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A vaíz de l a t e r m i n a c i ó n d e l a g u e r r a , F r a n c i a a p a r e c i ó c o m o e l m á s firme 
b a l u a r t e d e l s e n t i d o c o n s e r v a d o r . U n n a c i o n a l i s m o f e r v o r o s o , e x c i t a d o t o d a ­
v ía p o r e l d o l o r d e l a s h e r i d a s d e l a l u c h a , m a n t e n í a t e n s a s y c o m p a c t a s l a s 
e n e r g í a s n a c i o n a l e s . í í o y , e l h o r i z o n t e h a c a m b i a d o y p a r e c e q u e flota s o b r e 
¿I c o m o u n a i n t e r r o g a c i ó n , l a i n q u i e t u d d e i n c i e r t o s d e s t i n o s . 

' Y es d i g n o d e m e d i t a r s e q u e u n o d e l o s f o c o s d o n d e e l e s p í r i t u r e v o l u c i o ­
n a r i o a l i e n t a a m e n a z a d o r e s t á e n l a o r g a n i z a c i ó n s i n d i c a l d e l o s m a e s t r o s 
del E s t a d o . G r a n l e c c i ó n p a r a l o s E s t a d o s , q u e s i e n t a n l a t e n t a c i ó n d e s e c u ­
l a r i z a r . L a h i s t o r i a es c o n o c i d a . E l E s t a d o , c e l o s o d e l a i n f l u e n c i a e s p i r i t u a l 
de la I g l e s i a , q u i e r e a b a r c a r ó l s o l o l o s fines t r a n s c e n d e n t e s d e l h o m b r e . T o d o 
i n f l u j o d e l p o d e r i n e r m e , r e g u l a d o r d e l a v i d a m o r a l , l e m o l e s t a c o m o u n a 
i n t V u s i ó n y u n a t i r a n í a . Y c u a n d o t r a b a j a p o r e x p u l s a r l o o a n u l a r l o , l e p a ­
rece q u e r o b u s t e c e s u p o d e r . Y a es s u y a , s ó l o s u y a l a e n s e ñ a n z a ; s u d o m i ­
n a c i ó n se e x t e n d e r á a l a s a l m a s , a l a s a l m a s i n f a n t i l e s , q u e p o d r á m o d e l a r 

! a su g u s t o . 

P e r o e s b i e n f u n e s t a s u v i c t o r i a y es é L s u p r i m e r a v í c t i m a , p u e s c o n t r a é l 
se v u e l v e n l a s a r m a s q u e c r e í a h a b e r r e s c a t a d o e n s u p r o v e c h o . L o s m a e s t r o s 
l a i cos , l o s q u e e l E s t a d o p a g a , l o s q u e p a r e c e d e b í a n s e r s u m á s f u r t e s o s t é n , 
se v u e l v e n c o n t r a e l E s t a d o y a m e n a z a n s u s e g u r i d a d . E l E s t a d o , q u e se 
e m a n c i p a d e l o s p o d e r e s d i v i n o s , p r o n t o v a c i l a s o b r e s u s f u n d a m e n t o s r e s ­
q u e b r a j a d o s . 

N o h a y e n e s t o n a d a de e x t r a ñ o . E s e l c u m p l i m i e n t o d e u n a l e y g . e n e r a l . 
S ¡ D i o s es l a f u e n t e d e t o d a v i d a , l a v i d a q u e t r a b a j a p o r a l e j a r s e d e D i o s 

.ha de i r c o n t r a s í m i s m a . L o s c a m i n o s q u e a p a r t a n de D i o s c o n d u c e n n e c e ­
s a r i a m e n t e a l n i h i l i s m o . 

N u e s t r o s s u p e r f i c i a l e s s e c u l a r i z a n t e s n o q u i e r e n c o m p r e n d e r e s t o y v u e l ­
ven e l r o s t r o d e s p e c t i v o s . P a r a e l l o s t o d o s l o s p r o b l e m a s c o n s i s t e n e n a b a t i r 
b a r r e r a s , d e s t r u i r p r e j u i c i o s , c o n q u i s t a r i n d e p e n d e n c i a s , i r h a c i a l a p l e n a e x ­
p a n s i ó n d e l a v i d a . P e r o c u a n d o e l g r i t o de i n d e p e n d e n c i a h a s o n a d o , l a p l a n ­
ta h u m a n a , p r i v a d a d e l a s a v i a d i v i n a , se m u s t i a , se e n n e g r e c e y se g a n ­
g rena . S e d e s v a n e c e l a v i s i ó n d e l o s h e r a l d o s d e l i b e r t a d , p o r t a d o r e s d e a n ­
t o r c h a s , e m b r i a g a d o s e n l a g l o r i a d e c a r r e r a s t r i u n f a l e s , y p a s a n á s p e r o s y 
c e ñ u d o s l o s s e m b r a d o r e s d e r u i n a s . 

" S i l a m o r a l p i e r d e s u f u n d a m e n t o d i v i n o , n a d a q u e d a e n p i e . « L o s h o m b r e s 
en q u i e n e s l a c o n c i e n c i a m o r a l f a l t a o es c o n f u s a e i n t e r m i t e n t e — h a d i c h o 
B e n e d e t t o C r o c e e n s u . « F i l o s o f í a p r á c t i c a . . . » — p r o d u c e n p a v o r ; p a v o r p a r a 
n o s o t r o s , q u e d e b e m o s p o n e r n o s e n g u a r d i a y p r e v e n i r y e v i t a r s u s i n s i d i a s 
y o f e n s a s ; p a v o r p a r a e l l o s m i s m o s , l o s c u a l e s , s i n o e s t á n y a c a d u c o s , c ae ­
r á n , s i n d u d a , e n e l t e r r i b l e c a s t i g o q u e les e s p e r a . S o n c o m o g e n t e q u e b a i l a 

. i n c o n s c i e n t e m e n t e s o b r e u n s u e l o m i n a d o ; e l e s p e c t a d o r c o n s c i e n t e n o t i e m ­
b l a ; p e r o t a m b i é n , s i p o r f o r t u n a e s c a p a a l p e l i g r o , g u a r d a n d o s u r e c u e r d o , 
se e s p a n t a r á c o n l a i m a g i n a c i ó n . L a e m b r i a g u e z se e v w p o r a , y l o s c l a r o s c o n ­
t o r n o s d e l a r e a l i d a d r e a p a r e c e n ; m a s l o q u e d e v u e l v e l a f o r m a a e s o s c o n t o r ­
nos es l o e t e r n o , n o l o c o n t i n g e n t e ; l a m o r a l i d a d , n o e l a l b e d r í o . » 

Se v e e n e l f r e n o s o l a m e n t e u n a p r i v a c i ó n , e n v e z d e v e r u n a n o r m a l i b e r ­
t a d o r a y u n c a u c e p r o t e c t o r d e l a v i d a . E n l a é p o c a m o d e r n a se h a n s u c e d i d o i 
las c o n d e n a c i o n e s e c l e s i á s t i c a s s o b r e l o s m á s v a r i o s s i s t e m a s y e s c u e l a s . P o ­
d r í a c r e e r s e q u e esas c o n d e n a c i o n e s v a n e s t r e c h a n d o p r o g r e s i v a m e n t e e l 
c a m p o d e l p e n s a m i e n t o y d e l a a c c i ó n , p o n i e n d o v e t o s a n g u s t i o s o s , a c o r r a l a n - ¡ 

..do l a l i b e r t a d . P e r o ¿ q u é e s e n r e a l i d a d l o q u e se r e p r u e b a ? S o n l o s e x c U i - 1 
s i v i s m o s , l o s s i s t e m a s c e r r a d o s , e x t r e m i s t a s , u n i l a t e r a l e s , i n t r a n s i g e n t e s ; l o s 
que r o m p e n e l e q u i l i b r i o d e l as a l m a s y d e l a s s o c i e d a d e s , l o s q u e p r e t e n d e n 
c e r r a r h o r i z o n t e s y l e v a n t a r b a r r e r a s y e n c e r r a r t o d a l a v e r d a d e n u n a p a r ­
c i a l i d a d q u e l a d e f o r m a . T a l « L a A c c i ó n F r a n c e s a » , p o r e j e m p l o . Y b i e n ; c o n ­
dena r e x c l u s i v i s m o s n o es c e r r a r e l h o r i z o n t e , s i n o d e s p e j a r l o ; n o es l e v a n ­
t a r b a r r e r a s , s i n o a b a t i r l a s . D e s t r u i r u n a f a c c i ó n e s t r e c h a y a c a p a r a d o r a e s i 
d e f e n d e r e l p a t r i m o n i o d e l i b e r t a d y d e u n i v e r s a l i d a d , q u e l a I g l e s i a g u a r d a ' 
y q u e h a d e t r a s m i t i r s e a l a s g e n e r a c i o n e s v e n i d e r a s . 

E s d e e s p e r a r q u e l a h u m a n i d a d a p r e n d e r á e n e l d o l o r l o q u e n o q u i e r e j 
r e c i b i r d e a u g u s t o m a g i s t e r i o y q u e l a s g r a n d e s v e r d a d e s d e l m u n d o m o r a l 
c e r r a r á n e l c i c l o d e c u l t u r a e n q u e n o s m o v e m o s , i m p o n i é n d o s e a t o d o s l o s : 
ojos q u e q u i e r a n v e r c o n ese c a r á c t e r d e r i g o r i s m o c i e n t í f i c o y d e c o m p r o b a - 1 
c ión e x p e r i m e n t a l , q u e es p r o p i o d e l a s c o s a s v i v i d a s . 

S a l v a d o r M I N G U I J O N 
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Peregrinación de damas Las Trade Unions rompen 
españolas al Pilar con el comunismo 

o 

Para dar gracias por la terminación 
de la guerra de Marruecos y como 

homenaje al Ejército 

Se verificará el 1 2 de octubre, 
organizada por la Acción Ca­

tólica de la Mujer 
—o— 

Z A R A G O Z A , 7 . — P r o c e d e n t e d e M a ­
d r i d h a l l e g a d o a e s t a c i u d a d l a c o n d e s a 
d e G a v i a , p r e s i d e n t a d e l a J u n t a C e n t r a l 
d e l a A c c i ó n C a t ó l i c a d e l a M u j e r . H o y 
c e l e b r ó u n a e n t r e v i s t a c o n e l s e ñ o r A r z ­
o b i s p o y c o n e l g o b e r n a d o r c i v i l p a r a 
t r a t a r d e o r g a n i z a r u n a p e r e g r i n a c i ó n 
d e d a m a s e s p a ñ o l a s a l P i l a r e l d í a 12 
d e o c t u b r e , c o n c u y o a c t o se p r o p o n e n 
d a r g r a c i a s a D i o s p o r l a p a z q u e r e i n a 
en M a r r u e c o s y u n i r s e t a m b i é n a l h o ­
m e n a j e d e l E j é r c i t o q u e p a r a d i c h o d í a 
p r e p a r a e l G o b i e r n o . 

C a m b i a r o n i m p r e s i o n e s l o s r e u n i d o s 
r e s p e c t o a l o s a c t o s q u e se c e l e b r a r á n , 
y se c o n v i n o q u e se v e r i f i c a r a u n a m i s a 
d e c o m u n i ó n e n e l P i l a r y se c a n t a n 
u n T e d e u m . P r o b a b l e m e n t e p o r l a t a r d e 
d e l m i s m o d í a se o r g a n i z a r á u n a c t o d e 
c a r á c t e r p a t r i ó t i c o e n a l g ú n c e n t r o de 
l a c i u d a d . 

El canciller Marx se dirige a ios pa­
dres de familia invitándoles a la de­

fensa de la escuela 

Proceso de unos comunistas ale­
manes por delito de alta traición 

—o— 
D O R T M U N D , 7 . — D e s p u é s de l a c l a u ­

s u r a d e l C o n g r e s o c a t ó l i c o e n e s t a ca ­
p i t a l , se h a n r e u n i d o l o s p a d r e s de 
f a m i l i a . E n l a r e u n i ó n e l c a n c i l l e r M a r x ; T r a d e U n i o n s h a a p r o b a d o u n a r e s o l u -
p r o n u n c i ó u n e l o c u e n t e d i s c u r s o i n v l - c i ó n ' P r e s e n t a d a p o r e l C o n s e j o g e n e r a l . 

Un artículo del "Times" sobre el in­
cidente Rakowskí 

Bukarin anuncia en un informe 
próximos disturbios en Francia 

—o— 
L O N D R E S , 7 . — T r a t a n d o e l « T i m e s » 

d e l a s u n t o R a k o w s k i - B r i a n d , c a l i f i c a a l 
p r i m e r o de f a l t o d e t a c t o d i p l o m á t i c o , 
y c r o e q u e l a s e x p l i c a c i o n e s de C h i c h e -
r í n n o s e r á n s u f i c i e n t e s p a r a q u e e l Go­
b i e r n o f r a n c é s c r e a e n s u v e r a c i d a d , 
p u e s l a d i p l o m a c i a s o v i é t i c a n*o es m á s 
q u e u n i n s t r u m e n t o d e u n a c o n s p i r a ­
c i ó n p o t e n t e c u y o f i n es l a r e v o l u c i ó n 
m u n d i a l . 

E S T A D O R E V O L U C I O N A R I O 
L O N D R E S , 7 . — T e l e g r a m a s d e E s t o c o l -

m o h a c e n r e f e r e n c i a -.sa o t r o s de M o s c ú 
e n l o s q u e se p a r l i c L p a q u e e l s e ñ o r 
B u k a r i n h a p r e s e n t a d o u n i n f o r m e e n 
l a o f i c i n a p o l í t i c a d e s u p a r t i d o , d e c l a ­
r a n d o q u e E u r o p a e s t á e n p l e n o p e r i o ­
d o g e s t a t o r i o de l a r e v o l u c i ó n , q u e h a r 
b r á de c o m e n z a r e n F r a n c i a , p o r l o c u a l 
p i d e q u e se c o n c e n t r e l a a t e n c i ó n d e l 
p a r t i d o c o m u n i s t a e n este p a í s . 

B R I A N D , D E S M I E N T E 
P A R I S , 7 . — E l « P e t i t P a r i s i é n » d i c e , 

c o n r e l a c i ó n a l a s d e c l a r a c i o n e s q u e 
f u e r o n a t r i b u i d a s a l s e ñ o r B r i a n d e n 
u n a i n f o r m a c i ó n t e l e g r á f i c a d e G i n e b r a 
a l o s d i a r i o s a c e r c a d e l a s u n t o R a k o w s ­
k í , q u e e l m i n i s t r o d e N e g o c i o s E x t r a n ­
j e r o s f r a n c é s d e c l a r a q u e n o h a h e c h o 
l a s m a n i f e s t a c i o n e s q u e e n a q u e l l a i n ­
f o r m a c i ó n se l e a t r i b u y e n , n i t i e n e n a -
d a q u e a ñ a d i r a l ú l t i m o c o m u n i c a d o d e l 
G o b i e r n o f r a n c é s , e n e l q u e se d e f i n e 
s u a c t i t u d e n es te a s u n t o , d a n d o c u e n t a 
de l a r e c l a m a c i ó n h e c h a a n t e e l G o b i e r ­
n o d e M o s c ú y l a d e s a u t o r i z a c i ó n d e l 
s e ñ o r R a k o . w s k I p o r e l m i n i s t r o d e Ne­
g o c i o s E x t r a n j e r o s d e l G o b i e r n o de l o s 
s o v i e t s . 

L A S T R A D E U N I O N S R O M P E N C O N 
E L C O M U N I S M O . 

E D I M B U R G O , 7 - — E l C o n g r e s o de l as 

Coolidge hab la del El Congreso Eucaristico 

Dice que la dimisión de lord Ce-
cil da unidad al Gobierno insrlés 

y p o r c u y a s d i s p o s i c i o n e s q u e d a n o b l i ­
g a d o s l o s S i n d i c a t o s a d a r s e d e b a j a e n 
e l p a r t i d o c o m u n i s t a m i n o r i t a r i o . V o t a ­
r o n e n c o n t r a v a r i o s d e l e g a d o s . 

* * * 
E D I M B U R G O , 7 - — E l C o n g r e s o d e las 

T r a d e U n i o n s h a r e c h a z a d o u n a r e s o ­
l u c i ó n , a p o y a d a p o r l o s c o m u n i s t a s , p i ­
d i e n d o l a c r e a c i ó n d e u n C o m i t é e n c a r ­
g a d o d e e s t u d i a r u n p l a n f u t u r o d e d i ­
r e c c i ó n y c o n t r o l d e l m o v i m i e n t o t r a d e -
u n i o n i s t a . 

D E L COLOR DE MI CRISTAL 

S E R P 1 
-QEh 

En tono festivo se ha comentado mu-\ 
chas veces la costumbre periodística del 
inventar el hallazgo de un monstruo en\ 
cualquiera de los marea del mundo p a - j 
ra llenar el tedio de la estación vera­
niega, escasa siempre en temas r e p o r t e - j 
r i l e s . T o d o s i o s veranos se hablaba m - j 
evitablemente de la serpiente de m a r , 
describiéndola a gusto de la fantasía y\ 
"nredando a placer el cuento de sus fe-\ 
rocidades. Como ya la gente se reía de' 
esto, la serpiente desapareció de las 
columnas de los periódicos, únicos ma-

'res que habitaba. Y lo que son las co­
rsas : ahora que ya no se habla de ella es 
cuando realmente existe. ¿.Dónde está l 
m el Atlántico. ¿En qué parle de éll 
•Se ignora. ¿ C ó m o es? Tampoco se sa­
be, ios únicos que la han visto no nos 
la pueden describir porque han sido 
masticados por ella. Pero «e puede afir­
mar que existe y que su alimento favo-

•pto es la carne de aviador. 
i Seguramente el monstruo vivía a sus 
. anchas en el océano sin meter.se con na­
die. Yo creo que empleaba sus ocios en 
guardar un fabuloso tesoro. ¿ D e p e r -
p i ? Es posible. ¡ Y quién sabe si, c a ­
minadas por un técnico, se vendría en 
conocimiento de que eran falsa's y re­
sultarla que la serpiente había estado 
haciendo ei ridículo con su centinelai 
los monstruos de todas las épocas, ava-\ 
tientos guardadores de tesoros, han he­
cho a veces grandes planchas. 

Sin duda esta serpiente 110 estaba e n i 
'1 ruta de los barcos. Desde ellos nunca.\ 
se í a ha visto. Estaba en un paraje p o r j 
donde nadie había pasado y por donde: 
ella creía que nadie pasaría jamAs. N c -
rta, pues , alteraba su sosiego. En cslo.l 
Vaso U7i avión por sorpresa. Iban Ion' 
ie prisa que el monstruo no tuvo tiem-
Vo de acometerle. Lindbergh se salvo. 

.En seguida pasó, también inopinada­
mente, otro pájaro artificial. Entonces 
ta serpiente, enfurecida por este atre­
vimiento, se puso {parece que la estoy 
viendo) a arrojar llamas por los ojos y 
VOr la boca y 'di jo estas terribles pala-
oras. 
,—Se acabó. Por aquí ya no pasa na­
die. 

Desde aquel mámenlo, uno tras otro sa­
len ios aviadores a lomos de sus plíja-
ros de cuerda, se internan en el Atlán-
' ' co y nadie vuelve a saber de ellos. 
')0s jóvenes, y bellas mujeres han sido 
devoradas también. Acaso el mar no 
a''roje nunca sus cadáveres a la orilla. 
18 Vie están en la tripa de la serpiente. 

. iQué horrible habrá sido la lucha] 
° n o . ^ p u e d o imaginar sin vn estre-

cimiento de horror. Hay que acudir 
s ^Vendas antiguas de dragones pa-

"e , í r ' " " r algo parecido, y },ny que te-
r e í numen de los forjadoies de esas 

hahnrlas 'nn"x (íescrib'tr este espanto stn 
ú i s / 0 víst0- C(l™ e ü o s tampoco habían 
so T l0S qVe describían en prosa o ter-
bi'rin meinr es que renuncie a desert-
*ne ' Pern no Vue(l0 dejar de lamentar-
csa 1 f'?te es0,s hombres animosos y 
CT* ,)ravas mujeres que han inlenlado 
tno V^ }0s mares en uso del. perfenisi-

(t-ei'echo que tiene 'pero que par l " 

visto no se le reconoce) el rey de la 
creación a andar por la parte de su 
reino que se le antoje, hayan p e r e c i d o j 
misteriosamente en las fauces del t e r r i ­
b l e animal. 
• A estas horas, gran número de b a r ­
cos de guerra de las naciones interesa­
das recorren ansiosamente el Atlántico 
en busca de los aviadores perdidos. In-\ 
terrogan con avidez a las aguas y fas i 
aguas no les ofrecen rastro alguno. L a s ! 
o l a s , que lo han visto todo, guardan el', 
secreto y van y vienen tranquilas, c o m . o | 
s i no hubiera pasado nada. Temo que> 
no los encuentren y que haya que l i o -
r a r l o s muertos, pero no por eso se de-\ 
ben retirar los barcos armados. Hay 
otra cosa que hacer, muy importante, 
todavía. Hay otra cosa que buscar para 
que estos sucesos dolorosos no se re­
pitan: la serpiente. \Hay que buscar 
a la serpiente y matarla de una vez\ 

T i r s o M E D I N A 

t a n d o a l o s p a d r e s c a t ó l i c o s a n o t o l e r a r 
a l o s d i p u t a d o s d e l c e n t r o a d v e r s o s a 
l a n u e v a l e y t u t e l a r . A ñ a d i ó q u e n o 
se t r a t a d e u n p r o b l e m a p o l í t i c o , s i n o 
r e l i g i o s o , y q u e l o s O b i s p o s , a u t o r i d a d 
a l a c u a l t o d o s l o s c a t ó l i c o s d e b e m o s 
e s t a r s o m e t i d o s , se h a n p r o n u n c i a d o 
e n p r o de l a e s c u e l a c o n f e s i o n a l . 

T e r m i n ó s o l i c i t a n d o d e l o s r e u n i d o s 
q u e n o f a v o r e z c a n c o n sus v o t o s a l o s 
d i p u t a d o s a d v e r s o s a l a c i t a d a l e y . 

E s t a s p a l a b r a s , d i r i g i d a s p r i n c i p a l m e n ­
te c o n t r a e l d o c t o r W i r t h , f u e r o n o b ­
j e t o d e u n a e s t r u e n d o s a o v a c i ó n . 

A L T A T R A I C I O N 

B E R L I N , 7 . — H a d a d o c o m i e n z o e l p r o -
ceso p o r a b a t r a i c i ó n c o n t r a l o s c o m u ­
n i s t a s d e A l e m a n i a d e l S u r . A p a r a c e 
c o m o p r i n c i p a l c o m p l i c a d o W i l h e l m Sey -
f r i e d c o n o t r o s n u e v e e x t r e m i s t a s , a 
q u i e n e s se a c u s a d e a l t a t r a i c i ó n , t e n e n ­
c i a d e a r m a s y e x p l o s i v o s , e t c é t e r a . 

S e y f r i e d se h a l l a c o n f e s o d e h a b e r r o ­
b a d o e n C a r l s b a d d o s q u i n t a l e s de d i n a - j o 
m i t a , h a b i e n d o m a n i f e s t a d o q u e r e a l i z ó Proyecto de nacionalización de yaci-
l a s u s t r a c c i ó n p o r o r d e n d e l C o m i t é co- • . ,. w 1 A ..• 
n u m i s t a a l e m á n . mientos petrohferos en la Argentina 

D I S T U R B I O S E N B R E S L A U 
B E R L I N , 7 . — L a P o l i c í a i n t e n t ó d i s o l ­

v e r a u n g r u p o d e m a n i f e s t a n t e s , e n 
B r e s l a u . p e r o é s t o s h i c i e r o n f r e n t e a 

El jefe de los comunistas boli­
vianos ha recibido de Rusia un 

millón de francos 

L A P A Z , 7 . — E l G o b i e r n o h a d e p o s i t a ­
d o e n l a M e s a d e S e n a d o l o s d o c u m e n ­
tos q u e c o n t i e n e n l a s p r u e b a s c o n c l u -

^ c o . d u . I ^ ^ I L - Í . O y e n t e s d e l a c o m p l i c i d a d d e l o s S o v i e t s 
h ^ T l ^ 103 mecientes c o m p l o t s d i r i g i d o s c o n -

n f l c t ^ n L h i ^ n i WB. l a s e g u r i d a d d e l E s t a d o b o l i v i a n o . 
n i f e s t a n t e s h e r i d o s . d o c u m e n t o s se c o m p r u e b a 

q u e l o s S o v i e t s p a g a r á n a l s e ñ o r M a n u e l 
M a r t í n e z , j e f e de l o s c o m u n i s t a s de B o -
l i v i a , l a c a n t i d a d de u n m i l l ó n d e f r a n ­
cos . 

N A C I O N A L I Z A C I O N D E P E T R O L E O S 

B U E N O S A I R E S , 7. — P r o s i g u e e n l a 
C á m a r a l a d i s c u s i ó n d e l p r o y e c t o de n a ­
c i o n a l i z a c i ó n d e l o s p e t r ó l e o s . L a Co­
m i s i ó n de l a I n d u s t r i a h a a c o r d a d o d i ­
v i d i r e l i n f o r m e e n t r e s p r o y e c t o s , o t o r ­
g a n d o s u a p r o b a c i ó n a l r e f e r e n t e a l a 

Empieza en Leningrado el proceso 
de los acusados de espías por cuen­

ta de Inglaterra 
—o— 

L O N D R E S , 7 . — C o m u n i c a n d e R a p i d 
C i t y q u e e l p r e s i d e n t e C o o l i d g e , t r a ­
t a n d o de l a d i m i s i ó n p r e s e n t a d a p o r l o r d 
C e c i l , h a d e c l a r a d o q u e a h o r a t e n d r á e l 
G o b i e r n o b r i t á n i c o m á s u n i d a d q u e n u n ­
c a e n e l p r o b l e m a d e lo s a r m a m e n t o s 
n a v a l e s . 

E l p r e s i d e n t e c r e e q u e l o s E s t a d o s U n i ­
d o s e x p u s i e r o n e n G i n e b r a b i e n a l a s 
c l a r a s s u p u n t o d e v i s t a e n t a n m a g n o 
p r o b l e m a , p e r o q u e a l se r r e c h a z a d o p o r 
I n g l a t e r r a y J a p ó n , h a q u e d a d o c o m p l e ­
t a m e n t e d e s l i g a d o d e l c o m p r o m i s o e l 
¡ o b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o . A h o r a c u a l ­

q u i e r i n i c i a t i v a q u e se t o m a r a e n este 
a s p e c t o , t e n d r í a q u e p a r t i r de o t r o Go­
b i e r n o . 

E n l o s c í r c u l o s p e r i o d í s t i c o s se c o i n ­
c i d e c o n e l p r e s i d e n t e C o o l i d g e e n l a 
a p r e c i a c i ó n de e s t e a s u n t o , . 

P R p C E S O D E E S P I O N A J E 
L O N D R E S , 7 . — T e l e g r a f í a n de L e n i n ­

g r a d o q u e h a n c o m p a r e c i d o a n t e e l T r i ­
b u n a l e s p e c i a l c u a t r o m u j e r e s y d o s 
h o m b r e s , a c u s a d o s de e s p i o n a j e p o r 
c u e n t a de l a G r a n B r e t a ñ a . 

U n o d e l o s a c u s a d o s , l l a m a d o G o y e r , 
d e c l a r ó q u e h a b í a r e c i b i d o u n p a r t e se­
c r e t o d e I n g l a t e r r a o r d e n á n d o l e l a p e r ­
m a n e n c i a e n L e n i n g r a d o h a s t a fines d e 
1927, e n q u e s e r í a o c u p a d a l a c a p i t a l p o r 
las t r o p a s b r i t á n i c a s . 

E n e l p r o c e s o e s t á n r e p r e s e n t a d o s l o ­
dos l o s c o n s u l a d o s d e l o s p a í s e s l i m í t r o ­
fes a R u s i a . 

L a s a u t o r i d a d e s c r e e n q u e es ta o r g a ­
n i z a c i ó n de e s p i o n a j e f u é i n i c i a d a p o r 
el i n g l é s B o y c e , q u i e n a p r e c i o de o r o 
o b t u v o l a c o l a b o r a c i ó n d e v a r i o s i n g l e 
ses y r u s o s p e r t e n e c i e n t e s a l a n t i g u o 
r é g i m e n , e n t r e l o s q u e se e n c o n t r a b a n 
G o y e r , a n t i g u o o f i c i a l de l a M a r i n a za ­
r i s t a , y K l o p u c h i n e , c o n s i d e r a d o c o m o 
u n e s p í a p e l i g r o s o . 

P a r e c e s e r q u e G o y e r t e n í a c o m o p r i n ­
c i p a l m i s i ó n v i g i l a r e n l o s p u e r t o s d e l 
B á l t i c o l o s m o v i m i e n t o s d e l a fiota 
r u s a . 

R E P R E S A L I A C O M E R C I A L 
M O S C U , 7 . — E l G o b i e r n o r u s o h a de­

c i d i d o p r o h i b i r l a e x p o r t a c i ó n de p i e l e s 
a l a G r a n B r e t a ñ a e i n t e n s i f i c a r l o a l o s 
E s t a d o s U n i d o s y A l e m a n i a e n v i r t u d 
de q u e e l G o b i e r n o c o n s e r v a d o r b r i t á ­
n i c o s i g u e u n a p o l í t i c a a g r e s i v a c o n t r a 
l o s s o v i e t s . 

D E S O R D E N E S E N I R L A N D A 
D U B L I N , 7 . — E l c o r r e s p o n s a l d e l D a i l y 

M a i l e n e s t a c a p i t a l h a e n v i a d o a s u 
p e r i ó d i c o u n a i n f o r m a c i ó n q u e e s t á s i e n -
do o b j e t o de m u c h o s y v a r i a d o s co­
m e n t a r i o s , p u e s a f i r m a q ü e i o s e l e m e n ­
tos o b r e r o s r e a l i z a n u n a i n t e n s a p r o -
p a g a n d a e l e c t o r a l d u r a n t e l a q u e se h a n 
r e g i s t r a d o v i o l e n t a s escenas y d e s ó r d e ­
nes . 

P o r s u p a r t e l o s e l e m e n t o s « S i n - f e i -
n e r s » se m u e s t r a s o p t i m i s t a s a c e r c a d e l 

| r e s u l t a d o y a f i r m a n q u e D e V a l e r a o b -
i t e n d r á u n a m a y o r í a de 21 d i p u t a d o s 
s o b r e e l G o b i e r n o , p o r l o c u a l s e r á e le­
g i d o j e f e d e l E s t a d o l i b r e d e I r l a n d a . 

En algunos ramos se suspende 
al cuarenta por ciento de los 

funcionarios 

de Méjico 
Una señorita les cede su casa 

en Barcelona 

B A R C E L O N A , 7 . — L a C o m u n i d a d d e 
r e l i g i o s a s A d o r a t r i c e s d e l S a n t í s i m o Sa­
c r a m e n t o , e x p u l s a d a s d e M é j i c o y q u e 
e s t a b a n i n s t a l a d a s p r o v i s i o n a l m e n t e e n 
l a c a l l e d e S u i z a , s^ h a t r a s l a d a d o a 
u n a c a s a de l a c a l l é de P u i g C r e i g , d e 
l a b a r r i a d a de S a n G e r v a s i o , e n d o n d e 
u n a c a r i t a t i v a s e ñ o r i t a l e s h a c e d i d o 
u n p i s o d e s u c a s a . 

L a C o m u n i d a d se h a v i s t o m u y f a v o ­
r e c i d a p o r e l a p o y o c o n s t a n t e d© l o s 
fieles b a r c e l o n e s e s . 

L O N D R E S , 7 . — I n f o r m e s r e c i b i d o s d e 
R i g a d a n n u e v o s d e t a l l e s d e l p r o y e c t o , 
d e r e d u c c i ó n d e g a s t o s a p r o b a d o p o r e l j n a ' c i o n a l i z a c T ó n d e l o s y a c i m i e n t o s pe -
C o n s e j o d e c o m i s a r i o s d e l p u e b l o , y e n U r Q j f f e r o s 
v i r t u d d e l c u a l s e r á n r e d u c i d o s e n u n E n i a ' ú l t i m a s e s i ó n de l a C á m a r a , el 
40 p o r 100 l o s e m p l e a d o s d e l I n s t i t u t o i G o b i i e r n o s o m e t i ó a l a A s a m b l e a e l p f 3 -
d e o b r e r o s y c a m p e s i n o s , e n u n 36 l o s SUpUe6to g e n e r a l de l a R e p ú b l i c a p a r a 
d e l a C o m i s a r í a de H a c i e n d a , de u n 24 h g g ^ Se c a l c u l a n l o s g a s t o s e n l a c a n t l -
a u n 33 J o s d e l a B a n c a , e n u n 30 l a s dacl de G63.430.177 pesos , l o c u a l r e p r e -
o f i c i n a s d e l a M a r i n a m e r c a n t e y e n u n | s e n l a l i n a u m e n t o de 16.643.748 p e s o s so-
75 p o r 100 c i e r t o s t r u s t s o v i é t i c o s . , b r e ]os g a s t o s ¿ e l p r e s u p u e s t o a c t ú a ! . 

L a d e c i s i ó n h a p r o d u c i d o e l c o n s i - L o g i n g r e s o s se e v a l ú a n en 667.145.217 
g u í e n t e m a l e s t a r e n t r e l o s f u n c i o n a r i o s |p€S0S_ 
y o b r e r o s a q u i e n e s a f e c t a n e s t a s m e d i ­
das , q u e v e n a m e n a z a d a s u e s t a b i l i d a d 
e n m o m e n t o s d e u n a f o r m i d a b l e c r i s i s 
d e t r a b a j o . 

E l G o b i e r n o s o v i é t i c o , a u n c o n o c i e n d o 
l a v e r d a d . d e l a s i t u a c i ó n , se h a v i s t o 
o b l i g a d o a t o m a r e n é r g i c a s m e d i d a s , 
d a d a l a s i t u a c i ó n d e l T e s o r o . 

y 
Quince muertos y un centenar 

de heridos 
—o— 

L O N D R E S , 7 . — T e l e g r a f í a n d e N a g p u r 
( I n d i a i n g l e s a ) d a n d o c u e n t a de h a ­
b e r s e p r o d u c i d o n u e v o s d i s t u r b i o s e n t r e 
i n d o s t á n i c o s y m u s u l m a n e s , r e s u l t a n d o 
15 m u e r t o s y u n c e n t e n a r d e h e r i d o s . 

* * * 

B O M B A Y , 7.—Se h a p r o d u c i d o u n a 
r e b e l i ó n de c a r á c t e r s a n g r i e n t o e n N a g ­
p u r , h a c i e n d o f u e g o l o s r e v o l t o s o s y 
í e s u l t a n d o 15 m u e r t o s y u n c e n t e n a r d e 
H e r i d o s . E n t r e l o s p r i m e r o s se e n c u e n -
u a e l f a m o s o l u c h a d o r I s m a i l . 

H a l l e g a d o u n t r e n de t r o p a s , q u e 
r e s t a b l e c i e r o n e l o r d e n a c o s t a de g r a n ­
d e s e s f u e r z o s . N o o b s t a n t e , l o s n o t a b l e s 
d e l p a í s h a n e n v i a d o a s u s f a m i l i a r e s 
f n e r a de la c i u d a d . 

L A S C O M P A Ñ I A S Y A N Q U I S 
M E J I C O . 7 — L a « H u e s t a c a P e t r ó l e u m » 

y l a « M e x i c a n E a g l e » se o p o n e n a q u e 
l o s 200.000 p e s o s q u e h a b í a n s a t i s f e c h o 
a l E s t a d o d e V e r a c r u z e n c o n c e p t o de 
i m p u e s t o l o c a l s o b r e l a p r o d u c c i ó n pc-

j t r o l í f e r a s e a n r e m i t i d o s a l T e s o r o m e j i -
i c a n o , a p o y á n d o s e e n l a r e c i e n t e d i s p o s i -
¡ c i ó n q u e d e s a u t o r i z a a l o s G o b i e r n o s 
¡ d e l o s E s t a d o s p a r a p e r c i b i r i m p u e s t o s 
s o b r e l a p r o d u c c i ó n m i n e r a . 

C O M I T E C O N S E R V A D O R 
B U E N O S A I R E S , 7 .—Las d i s t i n t a s a g r u ­

p a c i o n e s de l a s d e r e c h a s h a n n o m b r a d o 
u n s o l o C o m i t é p a r a q u e d i r i j a t o d a s I.ag 
f u e r z a s p o l í t i c a s c o n s e r v a d o r a s . 

H a n s i d o e l e g i d o s p r e s i d e n ! d e d i c h o 
C o m i t é d o n J u l i o R o c a , y v i c e p r e s i d e n -

L A H A Y A , 7 . — H o y se h a h e c h o p ú - tes, l o s s e ñ o r e s J u a n R a m ó n V i d a l y 
b l i c a l a s e n t e n c i a d i c t a d a p o r e l T r i - R o d o l f o M o r e n o . 

b u n a l p e r m a n e n t e de J u s t i c i a i n t e r n a - D I R E C T O R D E L B A N C O N A C I O N A L 
c i o n a l e n e l a s u n t o d e l « L o t u s » . _ | B U E N O S A I R E S , 7 . — E l i n g e n i e r o L u i s 

E l T r i b u n a l c o n t e s t a d i r e c t a y e s t r í e - ' D i h a u h a n o m b n w i o d i r e c t o r d e l 
l a m e n t e a l a s p r e g u n t a s q u e se l e h i - B a n c o de ] a N a c i ó n . 
c i e r o n p o r m e d i o d e l l l a m a d o « c o m p r o - M I N I S T R O I N T E R I N O 
m i s o f r a n c o t u r c o » . D e c l a r a q u e T u r q u í a , : _ T M ^ ^ ™ I T I ^ , ^ , . . , 
a l t r a t a r de a p l i c a r u n a s a n c i ó n p e n a l S A N T I A G O D E C H I L E , 7 . - E 1 m i n i s t r o 
a l o f i c i a l q u e m a n d a b a el « L o t u s » e n e l ; d e l I n t e r i o r , d o n E n r i q u e B a l m a c e d a , se 
m o m e n t o e n q u e - é s t e e c h ó a p i q u e e l ; h a h e c h o c a r g o d e l o s a s u n t o s d e A g n -
b u q u e c a r b o n e r o t u r c o « B o z k u r t » , n o | c u l t u r a í n t e r i n n o se n o m b r e u n s u c e -
o b r ó e n o p o s i c i ó n c o n l o s p r i n c i p i o s d e l u s o r a l m i n i s t r o d o m i s i o n a r i o , s e ñ o r 
D e r e c h o i n t e r n a c i o n a l y q u e , e n s u con-1 A l e r a p a r t e . 
s e c u e n c i a , e l T r i b u n a l se n i e g a a con-1 A S A L T O A U N T R E N 
c e d e r a l t e n i e n t e D e m o n s (o sea el d i - ¡ L O N D R E S , 7 . — T e l e g r a f í a n de S a o P a u -

de! "Lotus" 
El Tribunal de La Haya da la 

razón a Turquía 

o sea el d i -
l a i n d e m n i z a c i ó n p e d i d a | l o ^ T'imel que" p a r t i d a f o r m a d a c h o o f i c i a l ) 

p o r é l . 
E s t a s e n t e n c i a f u é a p r o b a d a p o r el 

T r i b u n a l m e r c e d a l v o t o d e c a l i d a d d e l 
p r e s i d e n t e , p u e s h a b í a e m p a l e . V o t a r o n 
e n p r o , a d e m á s d e l p r e s i d e n t e , s e ñ o r 
H u b r ( S u i z a ) , l o s s e ñ o r e s B u s t a m a n t e 
( C u b a ) , O d a ( J a p ó n ) , A n f l e t i ( I t a l i a ) . 
P a e s e ( B r a s i l ) y D a i m ( T u r q u í a ) , y en 
c o n t r a , l o s s e ñ o r e s L o a e r ( H o l a n d a ) , 
l o r i l F i n l a y ( I n g l a t e r r a ) , N y b o l i n ( D i n a ­
m a r c a ) , A l t a m i r a ( E s p a ñ a ) , M o o r e (Es­
t a d o s U n i d o s ) y W o i s s ( F r a n c i a ) . 

p o r 40 b a n d o l e r o s a t a c ó u n t r e n , e n l a 
e s t a c i ó n d e Z a r a r a c a ( ? ) , d e s v a l i j a n d o 
a l o s v i a j e r o s e i n c e n d i a n d o e l m a t e r i a l . 

U N A N I V E R S A R I O P O L I T I C O 
B E L L O H O R I Z O N T E , 7 . — E n es ta c a p í 

t a l y e n l a m a y o r p a r t e de l a s e l u d a 
des d e l E s t a d o d e M i n a s Gerses h a n 
c o m e n z a d o l a s g r a n d e s fiestas en l a s 
q u e s é c o n m e m o r a e l p r i m e r a n i v e r s a ­
r i o d e l g o b i e r n o d e l p r e s i d e n t e , d o n 
A n t o n i o C a r l o s . 

I n d i c e - r e s u m e n 
—«o. -— 

P o r l a P r e n s a e x t r a n j e r a P á g . 2 
D e p o r t e s Pi*g- 4 
C i n e m a t ó g r a f o s y t e a t r o s P á g . 4 
L a v i d a en M a d r i d P á g . 4 
L a d a n z a desde e l r e y D a v i d 

h a s t a m o n s i e u r N i c o l á s , por 
J o a q u í n T u r i ñ a P á g . 4 

C r ó n i c a de soc iedad , po r « E l 
A b a t e P a r i a » P á g . 5 

I n v i e r n o en P r i m a v e r a ( fo l le ­
t í n ) , p o r « T i r s o M e d i n a » P á g . 5 

Co t i zac iones de B o l s a s P á g . 6 
L a p r o h i b i c i ó n de c o p i a r y fo­

t o g r a f i a r d o c u m e n t o s h i s t ó r i ­
cos, p o r A n t o n i o B e r m ú d e z 
C a ñ e t e P á g . 8 

C h i n i t a s , po r « V i e s m o » P á g . 8 
P a l i q u e s f e m e n i n o s , p o r « D I 

A m i g o T e d d y » P á g . 8 
C o l ó n y l a m o d e r n a c r i t i c a p o r ­

t u g u e s a , p o r F i d e l i n o do F i -
g u e i r e d o P á g . 8 

L a c o n f i d e n t e ( f o l l e t í n ) , po r 
E m m a n u e l Soy P á g . 8 

—«o»— 
M A D R I D . — S e e i ó n de la C o m i s i ó n m u ­
n i c i p a l permanente .—Se c r e a la Asoc i a ­
c i ó n de S i n h i l i s t a s e s p a ñ o l e s . — C u a t r o 
Campanas nuevas p a r a l a C a t e d r a l . — 
H a s ido d e t e n i d o e l f a l s i f i c a d o r de los 
b i l l e t e s de B a n c o de 100 pesetas, A n ­

d r é s A n t ó n ( p á g i n a s 4 y 5 ) . 
—«o»— 

P R O V I N C I A S . — S i g n e n las t o r m e n t a s 
e n N a v a r r a , C a t a l u ñ a y A r a g ó n . — E x ­
p l o s i ó n de u n a p i r o t e c n i a en G e r g a l 
( A l m e r í a ) y en O v i e d o ; en l a p r i m e r a 
h u b o u n m u e r t o y en . l a segunda dos 
y v a r i o s he r idos .—Las aguas de V a ­
l e n c i a . — L o s c e t u d i a u t e s i t a l i a n o s v i s i ­
t a r o n aye r T o l e d o . — D u r a n t e el mes de 
agos to e l pescado recog ido e n V i g o 
i m p o r t ó m á s de dos m i l l o n e s de pese­
t a s . — V a n a ser r e p a r a d a s l a s m u r a l l a s 
de C á d i z . — U n a p e r e g r i n a c i ó n de damas 
e s p a ñ o l a s a l P i l a r , en oc tub re .—Dos 
m u e r t o s en u n d e s p r e n d i m i e n t o de t i e ­

r r a s e n G r a n a d a ( p á g i n a s 1 y 3 ) . 
—«o»— 

E X T R A N J E R O . — En G i n e b r a los dele­
gados de a l g u n a s p e q u e ñ a s po tenc ias 
acusan a l Consejo de p a s i v i d a d y p r o ­
t e s t a n de q u e las grandes po tenc ia s 
q u i e r a n r e s o l v e r los p r o b l e m a s a es­
p a l d a s de l a Sociedad.—Sigue siendo 
o b j e t o de c o m e n t a r i o s e l i n c i d e n t e Ra-
k o w s k i . — E m p i e z a en L e n i n g r a d o el p r o ­
ceso de los acusados de espionaje p o r 
c u e n t a d e l a G r a n B r e t a ñ a . — C o n g r a n 
s o l e m n i d a d se c e l e b r a n los festejos 
i n a u g u r a l e s de l Congreso E u c a r i s t i c o 
de B o l o n i a . — E l a v i ó n « O í d G l o r y » , que 
v a de N u e v a Y o r k a Roma, «e h a l l a en 

p e l i g r o ( p á g i n a s 1 y 2) . 

Nombre siempre E L DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes 

El pueblo en masa participa en los 
festejos inaugurales 

Llegada del Legado pontificio 
— o — 

B O M A 7 .—Los f e s t e j o s d e l C o n g r e s o 
E u c a r i s t i c o d e B o l o n i a h a n c o m e n z a d o 
c o n e l m a g n í f i c o v i a j e t r i u n f a l d e l C a r ­
d e n a l B o g g i a n o , L e g a d o d e S u S a n t i d a d . 

E l v i a j e o f i c i a l se i n i c i ó e n P o r r e t t a , 
a d o n d e e l L e g a d o f u é r e c i b i d o p o r l a s 
a u t o r i d a d e s r e l i g i o s a s , c i v i l e s y m i l i t a ­
res y u n a g r a n m u l t i t u d . A l l í e l C a r d e ­
n a l c e l e b r ó u n a m i s a y d e s p u é s d i r i g i ó 
l a p a l a b r a a l p u e b l o . 

A l a s q u i n c e t r e i n t a s a l i ó e l t r e n es­
p e c i a l -pa ra B o l o n i a . E s p e r a b a a l P r e ­
l a d o e n t o d a s l a s e s t a c i o n e s u n a m u ­
c h e d u m b r e q u e d a b a v i v a s a l P o n t í f i c e . 

B o l o n i a a p a r e c e c o n v e r t i d a e n u n 
v a s t í s i m o t e m p l o . T o d o e l p u e b l o o c u p a 
los l u g a r e s q u e h a d e r e c o r r e r e l c o r ­
t e j o . L a p l a z a M a y o r p r e s e n t a u n so­
b e r b i o g o l p e de v i s t a . L a s b a n d e r a s t r i ­
c o l o r a l t e r n a n c o n d a m a s c o s , p r e c i o s o s 
b r o c a d o s y f e s t o n e s c o n l o s c o l o r e s d e 
t o d a s l a s c i u d a d e s de I t a l i a ; l ó s p a l a ­
c i o s e s t á n i l u m i n a d o s y e n l a p l a z a d e l 
20 d e s e p t i e m b r e se h a e r i g i d o u n g r a n ­
d i o s o a r c o t r i u n f a l . 

E l t r e n e s p e c i a l se d e t u v o d e l a n t e de 
l a s a l a r e a l , d o n d e e l L e g a d o p o n t i f i ­
c i o f u é r e c i b i d o p o r e l C a r d e n a l - A r z ­
o b i s p o N a s a l i B o c e a , ,por e l p r e f e c t o , e l 
p o d c s t á y e l c o m a n d a n t e d e l a A r m a ­
d a . A l a l l e g a d a d e l t r e n r e p i c a r o n t o ­
das l a s c a m p a n a s d e l a c i u d a d . 

E l C a r d e n a l B o g g i a n o d e s c e n d i ó d e l 
v a g ó n e n t r e f r e n é t i c o s a p l a u s o s y á l o s 
a c o r d e s d e l a M a r c h a R e a l . E l c o r t e j o , 

[ i m p o n e n t í s i m o , t r a í a a l a m e m o r i a e l 
r e c u e r d o d e u n a h i s t ó r i c a C a b a l g a t a m e ­
d i e v a l y d e s f i l ó e n t r e l a m u l t i t u d a r r o ­
d i l l a d a . 

L a b e r l i n a de g r a n g a l a , s e g ú n e l ce­
r e m o n i a l , s ó l o d e b í a n o c u p a r l a e l L e ­
g a d o y e l A r z o b i s p o ; p e r o e l C a r d e n a l 
U o g g i a n o , e n u n g e s t o n o b i l í s i m o , i n v i t ó 
t a m b i é n a l p r e f e c t o y a l p o d e s t á . E l 
r a s g o d e l L e g a d o f u é s a l u d a d o c o n a c l a -

i m a c i o n e s y p o t e n t e s v i v a s a C r i s t o R e y , 
I a l P a p a y a I t a l i a . 

E l c o r t e j o h i z o s n r e c o r r i d o e n t r e u n a 
; l l u v i a de f l o r e s , m i e n t r a s l a h i s t ó r i c a 
i c a m p a n a d e l a t o r r e d e l p o d e s t á s a l u d ó 
I a l L e g a d o c o n l e n t o s r e p i q u e s . 

L a c o m i t i v a l l e g ó a l A r z o b i s p a d o , d o u -
| d e se c e l e b r ó u n a r e c e p c i ó n y se h i c l e -
| r o n l a s p r e s e n t a c i o n e s o f i c i a l e s . 

P o r l a n o c h e t o d a B o l o n i a a p a r e c i ó 
e s p l é n d i d a m e n t e i l u m i n a d a . — D a / / m a . 

I O R G A N I Z A C I O N C I E N T I F I C A D E L 
T R A B A J O 

R O M A , 7 . — E n e l I n s t i t u t o I n t e r n a c i o ­
n a l d e A g r i c u l t u r a d e V i l a B o r g h e s e 
se h a n r e u n i d o d u r a n t e l a m a ñ a n a y 
l a t a r d e l a s c u a t r o s e c c i o n e s d e i n d u s ­
t r i a , a g r i c u l t u r a , s e r v i c i o s p ú b l i c o s y 
e c o n o m í a d e l C o n g r e s o I x j t é r n a c i o n a i 
de l a o r g a n i z a c i ó n c i e n t í f i c a d e l t r a ­
b a j o . 

Se l e y e r o n l o s t r a b a j o s p r e s e n t a d o s 
p o r d i c h a s s e c c i o n e s , a l g u n o s v e r d a -

¡ d e r a m e n t e n o t a b l e s . E n t r e e l l o s d e s t a -
j c a n l o s r e p o r t e s de lo s c o n g r e s i s t a s es­

p a ñ o l e s , e s p e c i a l m e n t e l o s l e í d o s p o r 
D o m i n g o B a r o , d e l e g a d o d e l a M a n c o -
n m n i d a d de F a b r i c a n t e s d e T e j i d o s d e 
A l g o d ó n , de C a t a l u ñ a , y p o r A n t o n i o 
R a t o , d e l e g a d o de l a C á m a r a N a c i o n a l 
d e I n d u s t r i a s Q u í m i c a s . 

T e r m i n a d a l a s e s i ó n de l a t a r d e , l o s 
c o n g r e s i s t a s ' , i n v i t a d o s p o r e l C o m i t é 
O r g a n i z a d o r d e l C o n g r e s o , y d i v i d i d o s 
e n g r u p o s , v i s i t a r o n l a F á b r i c a N a c i o ­
n a l d e A r m a s , l a F á b r i c a d e l Gas y 
E l e c t r i c i d a d y l a F á b r i c a de l a S o c i e d a d 
A n ó n i m a « S e d e V i s c o s a » , d o n d e f u e r o n 
o b s e q u i a d o s c o n u n e s p l é n d i d o lunch. 
' A l a s n u e v e d e l a n o c h e l o s c o n g r e ­
s i s t a s f u e r o n i n v i t a d o s a u n a s e s i ó n 
d e c i n e m a t ó g r a f o e n e l C o l e g i o R o m a n o , 
e n d o n d e se p r o y e c t a r o n p e l í c u l a s de ­
m o s t r a t i v a s d e l g r a n d e s a r r o l l o a d q u i ­
r i d o p o r l a s i n d u s t r i a s i t a l i a n a s d u r a n ­
te l o s c i n c o ú l t i m o s años.—Daffina. 

El "Oíd Glory" está 
en 

Varios barcos reciben radiogramas 
pidiendo socorro 

Courtney sale esta mañana, 
a las ocho 

Malversación de fondos en el minis­
terio de la Gobernación 

—o— 
B E L G R A D O , 7 . — E l s e ñ o r D a v i d o v i t c h , 

j e f e d e l p a r t i d o d e m ó c r a t a , p r o n u n c i ó e n 
u n a r e u n i ó n p o l í t i c a u n v io lent í s imD 
d i s c u r s o c o n t r a e l m i n i s t r o de l a G o b e r ­
nac ión , e s p e c i a l m e n t e , y c o n t r a e l G o ­
bierno en g e n e r a l , a f i r m a n d o q u e e n l a s 
provincias e l t e r r o r e l e c t o r a l es m u y 
i n t e n s o y e s p e r a q u e l a s p r ó x i m a s e l ec ­
c i o n e s t r a e r á n c o n s i g o l a c a í d a d e l M i ­
n i s t e r i o y l a d e s a p a r i c i ó n de l a e s c e n a 
pol í t ica d e l o s s e ñ o r e s V u k i s e v i t c h y 
M a x i m o v i t c h . 

L a r eun ión t e r m i n ó o v a c i o n a n d o c a ­
l u r o s a m e n t e l a c o n c u r r e n c i a a l o r a d o r . 
Se o y e r o n n u m e r o s o s m u e r a s a l o s p o ­
l í t icos ú l t i m a m e n t e c i t a d o s . 

L a s i t u a c i ó n de M a x i m o v i t c h es s u m a ­
m e n t e d e l i c a d a d e s p u é s d e l o s ú l t i m o s 
e s c á n d a l o s o c u r r i d o s e n s u m i n i s t e r i o , 
q u e t r a j e r o n c o m o c o n s e c u e n c i a e l q u e 
a y e r f u e r a d e t e n i d o e l c a j e r o d e l m i n i s ­
t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n , S i m ó n S t e p i c h . 
a q u i e n se a c u s a d e d e s f a l c a r 1.645.000 
d i n a r s . 

D i c h o , c a j e r o h a d e c l a r a d o q u e e s t á 
d i s p u e s t o a m o s t r a r f o t o g r a f í a s d e i a s 
ó r d e n e s e s c r i t a s y firmadas p o r M a x i ­
movitch, p e r o q u e s ó l o l o h a r á a n t e l o s 
T r i b u n a l e s . 

E l « P r i d e o f D e t r o i t » h a l l e g a d o 
a R a n g o o n 

—o— 
N U E V A Y O R K , 7 ( u r g e n t e ) . — A c a b a n 

de r e c i b i r s e r a d i o s de l o s v a p o r e s Ca r -
m a m a y Lapland, a n u n c i a n d o h a b e r 
r e c i b i d o p o r t e l e g r a f í a s i n h i l o s p e t i ­
c i ó n de s o c o r r o d e l a v i ó n O í d Glorg, 
q u e r e a l i z a e l v u e l o N u e v a Y o r k - R o m a , 
e n c u y o s m e n s a j e s n o se s e ñ a l a s u p o ­
s i c i ó n . 

P O S I C I O N P R O B A B L E 
N U E V A Y O R K , 7 . — T r e s p a q u e b o t e s en 

r u t a e n e l A t l á n t i c o a n u n c i a n h a b e r 
r e c i b i d o u n m e n s a j e S. O . S. d e l a v i ó n 
Oíd Glory, c u y a p o s i c i ó n p r o b a b l e a l 
p e d i r s o c o r r o i n m e d i a t o p a r e c e se r l a 
c o r r e s p o n d i e n t e a u n p u n t o s i t u a d o a 
l o s 45 g r a d o s 50 m i n u t o s de l a t i t u d N o r ­
te p o r 41 g r a d o s 15 m i n u t o s de l o n g i t u d 
Oes t e . 

P E S Q U I S A I N F R U C T U O S A 

N U E V A Y O R K , 7 . — M e n s a j e s de T . S. H . 
r e c i b i d o s d e l o s v a p o r e s Transilvania 
y Carmania d i c e n q u e h a n c o n t i n u a d o 
b u s c a n d o a l a v i ó n Oíd Glory, t e n i e n d o 
q u e l u c h a r c o n f u e r t e v i e n t o y g r a n m a ­
r e j a d a . 

U n n u e v o r a d i o r e c i b i d o d e l p r i m e r o 
d e l o s c i t a d o s v a p o r e s d i c e q u e p r o ­
s i g u e r e a l i z a n d o p e s q u i s a s p a r a e n c o n ­
t r a r r a s t r o d e l a p a r a t o , p e r o q u e h a s t a 
a h o r a , d e s g r a c i a d a m e n t e , n o h a o b t e ­
n i d o n i n g ú n r e s u l t a d o s a t i s f a c t o r i o . 

S O B R E C A B O B R E T O N 

H A L I F A p C , G.—El a v i ó n Oíd Glorg f u é 
v i s t o a l a s s i e t e de . l a t a r d e , h o r a a m e ­
r i c a n a , v o l a n d o c e r c a d e l c a b o B r e t ó n , 
c o n r u m b o a l S u r . 

S A N J U A N D E T E R R A N O V A 
N U E V A Y O R K , 7 . — U n « r a d i o » d e l v a -

j p o r « C a l i f o r n i a » a n u n c i a q u e e l a v i ó n 
' « O í d G l o r y » h a s i d o v i s t o a 350 m i l l a s a l 
' es te de S a n J u a n d e T e r r a n o v a , a 0,75, 
; h o r a de G r e e n w i c h . 

S I N N O V E D A D 

N U E V A Y O R K , 7 . — L a e s t a c i ó n r e c e p t o ­
r a de t e l e g r a f í a s i n h i l o s de S a n J o h n , 
e n N u e v a B r u s w i c h , h a r e c i b i d o a l a s ca­
t o r c e c i n c u e n t a y c i n c o u n r a d i o g r a m a 
¡e l « O í d G l o r y » d i c i e n d o : « C a m i n a m o s 

s i n n o v e d a d , a u n a v e l o c i d a d de 100 m i ­
l l a s p o r h o r a . T o d o v a p e r f e c t a m e n t e . 
H e m o s v o l a d o m u y b a j o s o b r e H a r b o r v i -
l l e ( N u e v a E s c o c i a ) , s a l u d a n d o a l o s h a -

| h i t a n t e s c o n l a m a n o , a l a s d i e z y seis 
¡ c u a r e n t a y c i n c o . 

B e r t a u d se p r o p o n e v o l a r s o b r e l a des­
e m b o c a d u r a de l G i r o n d a , t o m a n d o desd i -
a l l í l a l í n e a r e c t a a R o m a . 

E L A P A R A T O 
N U E V A Y O R K , 7 . — E l « O í d G l o r y » l l e v a 

s o b r e e l t i m ó n l a s i n i c i a l e s N . X . 703, a 
l a i z q u i e r d a , y a, l a d e r e c h a , l a figura 
d e N u e v a Y o r k c o n s u r a s c a c i e l o s . E n 
e l l a d o i z q u i e r d o d e l f u s e l a g e . l a figura 
d e R o m a , c o n l a B a s í l i c a d e S a n P e d r o , 
y l a i n s c r i p c i ó n e n l e t r a s b l a n c a s c o n file­
tes d o r a d o s « N u e v a Y o r k - R o m a » . E n 
el p l a n o i n f e r i o r l l e v a l a b a n d e r a a m e ­
r i c a n a . 

L o s t r i p u l a n t e s s o n p o r t a d o r e s d e u n 
r a m o de f l o r e s , e n c u y a s c i n t a s s e l e e ; 
«A N u n g e s s e r y C o l i . V o s o t r o s n o s en­
s e ñ a s t e i s e l c a m i n o . » D i c h o r a m o se de­
j a r á c a e r s o b r e e l O c é a n o , u n a v e z q u e 
°1 a v i ó n p a s e T e r r a n o v a . 

L O S A L I M E N T O S 
N U E V A Y O R K , 7 . — L a a J i m e n t a c i ó n - de 

l o s t r i p u l a n t e s se c o m p o n e d e s o p a de 
g u i s a n t e s , j u g o d e n a r a n j a s e s p a ñ o l a s , 
p a n de c e n t e n o , f o i g r a s , h u e v o s c o c i d o s , 
t a b l e t a s de c a c a o , « s a n d w i c h s » d e ca rne , -
f i a m b r e s de aves , g a l l e t a s y v a r i o s ter­
m o s c o n c a f é . 

Se e s p e r a t e n e r c o n s t a n t e s n o t i c i a s de 
l o s i n t r é p i d o s a v i a d o r e s , p u e s p a s a n de 
30 l o s b u q u e s , c o n e s t a c i ó n de T . S. H . , 
q u e s u r c a n l a r u t a d e l a v i ó n , e l c u a l es­
t á d o t a d o de e s t a c i ó n t r a n s m i s o r a , r e ­
c e p t o r a d e T . S. H . 

L o s t r i p u l a n t e s d e l « O í d G l o r y » l l e v a n 
c a r t a s de p e r s o n a l i d a d e s a m e r i c a n a s 
p a r a S u S a n t i d a d P í o X I , s u m a j e s t a d 
e l R e y de I t a l i a y p a r a e l p r e s i d e n t e 
M u s s o l i n i . 

COURTNEY 

General con 
en Varsovia 

V A R S O V I A , 7 . — E l g e n e r a l Z i m i e r s k i 
h a s i d o c o n d e n a d o a c i n c o a ñ o s d e p r i ­
s i ó n y s e p a r a c i ó n d e l s e r v i c i o p o r a b u ­
s o d e c o n f i a n z a . 

P E R I O D I S T A S E X P U L S A D O S 
D E L I T U A N I A 

K O W N O , 7 . — H a n s i d o e x p u l s a d o s d e l 
t e r r i t o r i o l i t u a n o t r e s p e r i o d i s t a s a l e ­
m a n e s q u e v e n í a n r e a l i z a n d o u n a c a m ­
p a ñ a c o n t r a l o s i n t e r e s e s d e l p a í s . 

S A L E H O Y 

C O R U N A , 7 .—Los a v i a d o r e s i n g l e s e s 
e m p r e n d e r á n e l v u e l o a l a s o c h o d e l a 
m a ñ a n a , c o n r u m b o a l a s A z o r e s , a d o n ­
d e s e p r o p o n e n l l e g a r a l a t a r d e c e r . 

H a n m a n i f e s t a d o q u e e n v i s t a de laT» 
e x c e l e n t e s c o n d i c i o n e s d e este p u e r t o 
p r o p o n d r á n q u e s e a e s c a l a e n l a l í n e a 
L o n d r e s , G i b r a l l a r y c o l o n i a s i n g l e s a s . 

E l c ó n s u l i n g l é s h a o b s e q u i a d o c o n 
u n a c e r n i d a a los a v i a d o r e s , a s i s t i e n d o 
t a m b i é n l a s a u t o r i d a d e s . 

E l a l c a l d e h i z o v o t o s p o r e l f e l i z t é r ­
m i n o d e l « r a i d » . L e c o n t e s t ó el c ó n s u l 
p a r a a g r a d e c e r l a s a t e n c i o n e s q u e e l p u e ­
b l o de C o r u ñ a h a b í a t e n i d o p a r a sus 
c o m p a t r i o t a s , l o s c u a l e s m a r c h a n e n c a n ­
t a d o s d© s u e s t a n c i a e n e s t a c a p i t a l . 

E L M E N S A J E D E C O R U Ñ A 

H e a q u í e l m e n s a j e q u e l l e v a r á n las 
a v i a d o r e s i n g l e s e s a l a l c a l d e d e N u e ­
v a Y o r k , y q u e l e e n v í a e l s e ñ o r C a s á s : 

« H o n o r a b l e s e ñ o r a l c a l d e de l a c i u ­
d a d ' d e N u e v a Y o r k : 

L a f e l i z c i r c u n s t a n c i a de h a b e r a r r i ­
b a d o a este p u e r t o e l h i d r o a v i ó n Wha-
te , q u e se d i r i g í a a e s a c a p i t a l e n v u e ­
l o d e s d e P l y m o u t h . t r i p u l a d o p o r e l 
a f a m a d o p i l o t o b r i t á n i c o C o u r t n e y , a 
q u i e n a c o m p a ñ a n l o s s e ñ o r e e D o w n é r , 
L i t l l e y H j s m e r , m e b r i n d a o c a s i ó n 

p r o p i c i a p a r a e n v i a r a l a p r o g r e s i v a 
u r b e n e o y o r q u i n a , en l a p e r s o n a de s u 
m á s a l t o r e g i d o r p o p u l a r , u n s a l u d o 
l l e n o d e c o r d i a l i d a d y u n a f r a n c a e x ­
p r e s i ó n de s i m p a t í a . 

F u é a u n h a c e m u y p o c o s meses , h o -
1 n o r a b l e s e ñ o r a l c a l d e , c u a n d o L a Co-
j r u ñ a , h a c i e n d o h o n o r a s u t r a d i c i ó n 
I h o s p i t a l a r i a y a c o g e d o r a , r e c i b í a c o n 

j ú b i l o i n t e n s o a l a e x c u r s i ó n n o r t e a m e ­
r i c a n a q u e a e s t a c i u d a d v i n o en e l 
« . r a n s a i l a n l i c o Manuel Arrias, en l a q u e 
figuraban e l e m e n t o s r e p r e s e n t a t i v o s "de 
l a i n t e l e c t u a l i d a d y d e t o d o s l o s esta­
m e n t o s s o c i a l e ; , d e s u n a c i ó n , y a u n 
e s t á n p a l p i t a n t e s e n l a m e m o r i a y e n e l 
c o r a z ó n de l o s c o r u ñ e s e s l o s a c t o s do 
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s i n c e r a c o n f r a t e r n i d a d e n t o n c e s c e l e r a ­
d o s , c o r n o v i v a s e s t a r á n t o d a v í a e n 
a q u e l l o s i l u s t r e s h i j o s de N o r t e a m é r i c a 
l a s e m o c i o r i e s r e c i b i d a s e n t o n c e s . 

R e c o r d a n d o a q u e l l o s ac too , l a s c a r t a s 
d e a f e c t o y g r a t i t u d d e io s e x c u r s i o n i s ­
t a s y l a s c r ó n i c a s p u b l i c a d a s e n l a 
P r e n s a de e s a c a p i t a l y p e n s a n d o , a l 
p r o p i o t i e m p o , q u e L a C o r u ñ a es e n 
e s t a ' p u n t a de E u r o p a q u e se l l a m a Ga­
l i c i a , e l p u e r t o m á s a v a n z a d o y m á s 
c e r c a n o a N u e v a Y o r k — p r o x i m i d a d de 
c u e r p o y de e s p í r i t u — . n o p u e d e m e n o s 
d e v e r e n es te a m a r a j e de C o u r t n e y y 
l o s s u y o s e n n u e s t r a b a h í a u n h e c h o 
p r o v i d e n c i a l q u e s e ñ a l a c o n c l a r i d a d 
q u e N u e v a Y o r k e n A m é r i c a y L a C o ­
r u ñ a e n E u r o p a h a n de ser e n u n p o r ­
v e n i r p r ó x i m o l a s d o s c a b e z a s de l í n e a 
d e l o s f u t u r o s v u e l o s r e g u l a r i z a d o s e n ­
t r e a m b o s c o n t i n e n t e s , l o s p u m o s de 
p a r t i d a y l l e g a d a de l o s a v i o n e s q u e 
e n e l m a ñ a n a s a l t e n d e a c e r a a a c e r a 
l a a n c h a a v e n i d a d e l A t l á n t i c o , s i g u i e n ­
d o p o r e l a i r e l a r u l a q u e e n e l m a r 
s e ñ a l a r o n l a s c a r a b e l a s de C o l ó n . 

S e ñ o r a l a a l d e : Y o s o m e t o va s u c o n ­
s i d e r a c i ó n e l f a u s t o suceso q u e m e p e r ­
m i t e e n v i a r l e este c a r i ñ o s o m e n s a j e y 
l e r u e g o q u e d é a c o n o c e r es tas e x p r e ­
s i o n e s a l a h e r m o s a y p r ó s p e r a c i u d a d 
q u e t i e n e l a f o r t u n a d e r e g e n t a r , p a r a 
q u e m i s a l u d o e m o c i o n a d o l l e g u e h a s t a 
e l l a y p a r a q u e e n e l p e n s a m i e n t o de t o ­
d o s l o s n e o y o r q u i n o s se f i j e e l n o m b r e 
d e L a C o r u ñ a c o m o e l de u n ¡ m i g o 
c o r d i a l q u e d e s d e e l o t r o l a d o d e l 
O c é a n o l e t i e n d e l a m a n o , s a l v a n d o l a s 
d i s t a n c i a s c o m o h o y l a s s a l v a el p á j a r o 
d e a c e r o d e C o u r t n e y y s u s b r a v o s 
a c o m p a ñ a n tes. 

L a C o r u ñ a , 5 de s e p t i e m b r e d e 1927.— 
E l a l c a l d e . M . C a s d s . » 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 
E S P A Ñ O L 

C o n m o t i v o d e l o s v u e l o s t r a n s a t l á n ­
t i c o s , l a O f i c i n a C e n t r a l d e M e t e o r o l o ­
g í a , s i g u i e n d o l a s i n s t r u c c i o n e s d e l e x -
c e l e n t í s m o s e ñ o r d i r e c t o r g e n e r a l , d o n 
J o s é de E l o l a , e s t á n e n r e l a c i ó n i n m e ­
d i a t a c o n l o s a v i a d o r e s , y p r i n c i p a l ­
m e n t e c o n e l i n g l é s C o u r t n e y , q u e es­
p e r a t i e m p o f a v o r a b l e e n L a C o r u ñ a 
p a r a p r o s e g u i r s u v i a j e a T e r r a n o v a 
y N u e v a Y o r k . E l j e f e de a q u e l O b s e r ­
v a t o r i o e s t á a l a d i s p o s i c i ó n d e l c é l e b r e 
a v i a d o r , y r e c i b e a d i a r i o i n s t r u c c i o n e s 
c o n c r e t a s desde M a d r i d . 

H o y e l I n f o r m e e n v i a d o e s : 
« E x i s t e h o y a n t i c i c l ó n e n t r e G a l i c i a y 

A z o r e s ; e n e s t a r u t a t i e m p o b u e n o , 
a u n q u e d e p o c a v i s i b i l i d a d d u r a n t e e l 
d í a ; v i e n t o s flojos de d i r e c c i ó n f a v o ­
r a b l e . C e r c a d e T e r r a n o v a , b o r r a s c a , 
q u e c a m i n a h a c i a e l N o r e s t e , y h o y 
p r o d u c e e n l a s e g u n d a m i t a d r u t a d 
A z o r e s - T e r r a n o v a , v i e n t o s c o n t r a r i o s 
a c h u b a s c a d o s . E s p r o b a b l e q u e a l des­
p l a z a r s e l a b o r r a s c a m e j o r e l a s i t u a ­
c i ó n , m a n t e n i é n d o s e l o s v i e n t o s d e c o m ­
p o n e n t e Oes te y de m e n o s f u e r z a . » 

•e a c u s a de p a s i v i d a d a l a S . de N . 
— 

Las pequeñas potencias protestan de que las grandes resuelvan 
los asuntos a espaldas del Consejo. Se dice que la propuesta po­

laca irá refrendada por otras naciones. 
¡ n a , , 

G I N E B R A , 7.—La A s a m b l e a d e ' l a So- , L a p r o p o s i c i ó n p o l a c a c o n s t a de d o s 
c i e d a d de N a c i o n e s h a c o n t i n u a d o e l e x a - | a r t í c u l o s s o l a m e n t e : E n e l p r i m e r o d e 
m e n de l a M e m o r i a g e n e r a l s o b r e l o s I r a - e l l o s se p r o h i b e t o d a d e c l a r a c i ó n de 
b a j o s d e l o s d i f e r e n t e s o r g a n i s m o s d e l a g u e r r a p a r a s o l u c i o n a r c o n f l i c t o e i n t e r ­

n a c i o n a l e s . 
E n e l s e g u n d o se d i c e q u e t o d a s l a s 

d i f e r e^nc ia s i n t e r n a c i o n a l e s d e b e n s e r 
r e s u e l t a s p a c i f i c a m e n t e . 

* * * 
L O N D R E S , 7 . — C o m e n t a n d o e l Daily 

Teiegraph l a s dec la i rac io .nes h e c h a s p o r 
des de l a S o c i e d a d de N a c i o n e s c o n s t U u - | S i r A u s t i n C b a m b e r l a i n a l a P r e n s a 
y e n u n p r o g r e s o c i e r t o d e l a c o o p e r a c i ó n a c e r c a d e l p r o y e c t o p o l a c o , d i c e q u e , 
o r g a n i z a d a e n t r e l o s p u e b l o s . c o n o c i e n d o l a p a r q u e d a d de e x p r e s i ó n 

E l s e ñ o r M o h a m e d A l í K h a n F u r u g h i q u e c a r a c t e r i z a a l m i n i s t r o d e N e g o c i o s 
Pe ' r s ia ) d e c l a r a q u e e l p u e b l o p e r s a de - E x t r a n j e r o s . b r i t á n i c o , s u s m a n i f e s t a c i o -

s e a ¿ o b r é l o d o m a n t e n e r l o s a r t í c u l o s ' n e s t i e n e n q u e r e v e s t i r e x t r a o r d i n a r i a 
d e l P a c t o q u e p e r m i t a n i n s t i t u i r ü n m e - i m p o r t á n Q l a . 

S o c i e d a d e n l o s doce ú l t i m o s m e s e s . 
E l s e ñ o r H a m a s w a m i A y y a r ( I n d i a ) 

d e c l a r a q u e l a a d h e s i ó n de s u p a í s , a l 
p a c t o s i g n i f i c a l a v o l u n t a d d e l a I n d i a 
i l e c o l a b o r a r c o n l a s o i r á s n a c i o n e s p a ­
r a h a c e r t r i u n f a r e l p r i n c i p i o de co­
l a b o r a c i ó n i n t e r n a c i o n a l . L a I n d i a t i e n e 
a S e g u r i d a d de q u e t o d a s l a s a c t i v i d a -

OTROS VUELOS 

E L « P R I D E O F D E T R O I T » 
E N R A N G O O N 

R A N G O O N ( B i r m a n i a , I n d i a I n g l e ­
s a ) , 7 . — E l Pride of Detroit h a a t e r r i ­
z a d o s i n n o v e d a d , p r o c e d e n t e de C a l ­
c u t a . 

S A L E E L « S I R J O I ^ N C A R L I N G » 
H A R B O U R G R A C E , 7 .—Es ta m a ñ a n a 

h a s a l i d o e l a v i ó n « S i r J o h n C a r l i n g » 
p a r a r e a n u d a r s u t e n i a t i v a de a t r a v e s a r 
e l A t l á n t i c o y l l e g a r a L o n d r e s . 

L E V I N E , P R E P A R A D O 
L O N D R E S , 7 . — E l a m e r i c a n o L e v i n e 

c o n t i n ú a p r e p a r a d o p a r a e m p r e n d e r e l 
v u e l o . 

E l c o m p o s i t o r i n g l é s L a w r e n c e W r i c h t 
h a r e g a l a d o a L e v i n e , e n c o n c e p t o de 
« m a s c o t a » s u ú l t i m a c o m p o s i c i ó n t i t u l a ­
d a « J u a n a y y o e n a e r o p l a n o » . E n e l 
c a s o d e q u e L e v i n e ' a t e r r i c e e n l a s t i e ­
r r a s a m e r i c a n a s , n o t a r d a r í a m u c h o 
t i e m p o e n h a c e r s e p b p n l a r l a l e t r a y 
m ú s i c a de l a « m a s c o t a » d e l « M i s s Co-
l u m b i a » . 

N A D A D E L « S A N R A F A E L » 

S A N J U A N D E T E R R A N O V A , 7 . — I n ­
f o r m e s r e c i b i d o s de v a r i o s b u q u e s y de 
l a s e s t a c i o n e s de T . S. H . d i c e n q u e n o 
h a y i n d i c i o n i r a s t r o a l g u n o a c e r c a d e l 
p a r a d e r o d e l « S a n R a f a e l » , a p e s a r de 
h a b e r s e r e a l i z a d o m i n u c i o s a s i n v e s t i g a ­
c i o n e s e n l o s a l r e d e d o r e s de l a s cos t a s 
d e l L a b r a d o r y T e r r a n o v a . P o r l o t a n t o , 

. p u e d e y a c o n s i d e r a r s e c o m o d e s a p a r e c i ­
d a t o d a e s p e r a n z a de e n c o n t r a r e l c i t a ­
d o a p a r a t o . 

E L « A F F A I R E » C A L L I Z O 

P A R I S , 7 . — E l « P a r í s M a t i n a l » d i c e q u e 
e l i n s p e c t o r g e n e r a l d e A e r o n á u t i c a se 
h a d i r i g i d o a l C o n s e j o de l a O r d e n de l a 
L e g i ó n d e H o n o r , p i d i e n d o l a e x c l u s i ó n 
d e l a v i a d o r C a l l i z o . 

En primera hlpoieca solre floto, 
en m m i 

V a l e 1.150.000 pesetas. A p a r t a d o 12.134. 

c a m s m o p o r e l c u a l , e n caso de a g r e ­
s i ó n , e l e s f u e r z o de t o d o s l o s m i e m b r o s 
de l a S o c i e d a d de N a c i o n e s c a e r á i n ­
m e d i a t a m e n t e sobrfe e l a g r e s o r . 

E l s e ñ o r B e e h a e u r s t V a n B l o l d a n d ( H o ­
l a n d a ) d i c e q u e l a l i m i t a c i ó n d e l o s a r ­
m a m e n t o s es u n a c u e s t i ó n v i t a l p a r a l a 
S o c i e d a d d e N a c i o n e s . E s t i m a q u e d e b e 
r e a n u d a r s e , en s u s g r a n d e s p r i n c i p i o s , 
;í e s t u d i o d e l p r o t o c o l o , y p r é s e n l a u n a 
p r o p o s i c i ó n t e n d i e n d o a r e a n u d a r e l e x a ­
m e n de l o s p r i n c i p i s b á s i c o s d e l P r o t o ­
c o l o de G i n e b r a y l a s c o n c l u s i o n e s d e Ja 
p o n e n c i a de l a C o m i s i ó n p r e p a r a t o r i a 
a l a o r g a n i z a c i ó n de a y u d a financiera a 
de l a C o n f e r e n c i a d e l d e s a r m e . 

E l s e ñ o r E r i c h ( F i n l a n d i a ) r e c u e r d a 
fa p r o p o s i c i ó n p r e s e n t a d a e l a ñ o p a s a d o 
p o r l a D e l e g a c i ó n de s u p a í s , r e l a t i v a 
a l a o r g a n i z a c i ó n de a y u d a financiera a 
los E s t a d o s v í c t i m a s de u n a a g r e s i ó n . 
Se a d h i e r e a l a p r o p o s i c i ó n h o l a n d e s a 
e n p r o de u n n u e v o e s t u d i o de l o s p r i n ­
c i p i o s d e l P r o t o c o l o d e G i n e b r a , 

E l s e ñ o r A k e l , m i n i s t r o de N e g o c i o s 
E x t r a n j e r o s de E s t o n i a , a g r a d e c e a l a 
S o c i e d a d de N a c i o n e s e l c o n c u r s o p r e s ­
t a d o a s u p a í s p a r a f a c i l i t a r l a r e f o r m a 
m o n e t a r i a y b a n c a r i a . 

E l s e ñ o r C i e l e n s , m i n i s t r o d e N e g o ­
c i o s E x t r a n j e r o s de L e t o n i a , l a m e n t a q u e 
e l P r o t o c o l o de G i n e b r a , q u e h a b í a i n ­
t e n t a d o r e s o l v e r e l p r o b l e m a d e l des­
a r m e s o b r e u n a b a s e p o s i t i v a y p r á c ­
t i c a , h a y a s i d o r e c h a z a d o . E n s u o p i ­
n i ó n , e l p r o b l e m a h a d a d o u n s a l t o 
a t r á s . P o r e l l o L e t o n i a , s i n d e j a r de 
p e r m a n e c e r e l a l p a c t o de G i n e b r a , ne ­
g o c i a a c t u a l m e n t e o t r o de n o a g r e s i ó n 
c o n s u v e c i n a d e l E s t e , 

H a c e o b s e r v a r e l o r a d o r q u e e l d e s a r ­
m e n o se h a l l e v a d o a c a b o t o d a v í a 
en E u r o p a , y q u e l o s g a s t o s m i l i t a r e s 
s o n e n l a a c t u a l i d a d c a s i t a n i m p o r t a n ­
tes c o m o e n 1913. 

A ñ a d e q u e es n e c e s a r i o h a c e r u n , es­
f u e r z o s i n c e r o p a r a p o n e r t é r m i n o a e s t a 
s i t u a c i ó n . 

E l m i n i s t r o de N e g o c i o s E x t r a n j e r o s 
de S u e c i a , s e ñ o r L o f g r e n , h a c e r e s a l t a r 
q u e l a M e m o r i a s o b r e l o s t r a b a j o s de 
l a S o c i e d a d de N a c i o n e s e n l o s d o c e 
m e s e s ú l t i m o s n o m e n c i o n a p a r a n a d a 
l a s m e d i d a s q u e p o d r í a n a d o p t a r s e p a ­
r a m a n t e n e r l a p a z m u n d i a l . L a m e n t a 
l a p a s i v i d a d o b s e r v a d a p o r e l C o n s e j o 
e n c i e r t o s a s u n t o s , l o q u e h a p r o d u c i d o 
u n ' s e n t i m i e n t o d e d e s i l u s i ó n e n l a o p l r 
n l ó n ¡ p ú b l i c a . 

E l C o n s e j o — d i c e — d e b e o r g a n i z a r " l a 
p a z d e l p o r v e n i r y d e b e p r e p a r a r u n a 
r e g l a m e n t a c i ó n m á s p r e c i s a de s u s p r o ­
c e d i m i e n t o s d e m e d i a c i ó n . 

P o n e de r e l i e v e , l a m e n t á n d o l o . l a t e n ­
d e n c i a a c t u a l de a l g u n o s m i e m b r o s d e l 
C o n s e j o a d i s c u t i r e n t r e e l l o s l o s p r o ­
b l e m a s ' q u e I n t e r e s a n a t o d o s l o s m i e i ñ -
b r o s d e l a S o c i e d a d de N a c i o n e s , t e n ­
d e n c i a q u e — d i c e — t e n d r á c o m o c o n s e ­
c u e n c i a q u e e l C o n s e j o p i e r d a l a d i r e c ­
c i ó n de l o s a s u n t o s . 

D e s n u é s d e i n s i s t i r en l a s v e n t a j a s de 
l o s T r a t a d o s de a r b i t r a j e , a f i r m a e l 
i n t e r é s e n s u p r i m i r b a r r e r a s a d u a n e r a s 
q u e d i f i c u l t a n e l c o m e r c i o I n t e r n a c i o ­
n a l , y r e c u e r d a q u e l a C á m a r a de Co­
m e r c i o I n t e r n a c i o n a l y e l C o n g r e s o de 
l a s A l i a n z a s C o o p e r a t i v a s I n t e r n a c i o n a ­
les , r e u n i d o s en E s t o c o l m o , h a n h e c h o 
r e s a l t a r l a n e c e s i d a d de l l e v a r a c a b o 
(as r e s o l n c i o n e s a d o n t n d a s ñ o r l a C o n ­
f e r e n c i a E c o n ó m i c a d e G i n e n r a . 

L A D E C L A R A C I O N P O L A C A 

G I N E B R A , 7 . — C o m o c o n s e c u e n c i a de 
l a s c o n v e r s a c i o n e s q u e h a n t e n i d o l u ­
g a r e n t r e l o s j e f e s d e l a s D e l e g a c i o n e s 
i n t e r e s a d a s , es p o s i b l e q u e l a p r o p o s i ­
c i ó n p o l a c a se c o n v i e r t a e n u n a d e c l a ­
r a c i ó n c o m ú n de P o l o n i a y l a s g r a n d e s 
p o t e n c i a s . 

L o s p e r i t o s j u r i s t a s d e F r a n c i a , A l e ­
m a n i a , I n g l a t e r r a , P o l o n i a e I t a l i a h a n 
r e c i b i d o e l e n c a r g o d e p r o c e d e r a l e x a ­
m e n de l a p r o p o s i c i ó n p o l a c a , c o n o b ­
j e t o d e p o n e r s e d e a c u e r d o a c e r c a d e l 
t e x t o c o m ú n de l a e x p r e s a d a d e c l a r a ­
c i ó n . 

A ñ a d e e l p e r i ó d i c o q u e e n . L o c a r n o 
l l e v ó l a G r a n . B r e t a ñ a a l l í m i t e e x t r e m o 
d e c o n c e s i o n e s , s i n q u e sea c o n v e n i e n t e 
m o d i f i c a r n i r a t i f i c a r a q u e l a c u e r d o . 

T E S I S E S C A N D I N A V A 
G I N E B R A , 7 . — L a D e l e g a c i ó n de B é l ­

g i c a h a r e c l a m a d o o f i c i a l m e n t e p a r a s u 
p a í s l a c a l i d a d d e Espado ' r e e l e g i b l e e n 
e l C o n s e j o d e l a S o c i e d a d de N a c i o n e s . 

L a A s a m b l e a c o n t i n u ó e s t a m a ñ a n a 
e l d e b a t e c o m e n z a d o a y e r . IXJS r e p r e ­
s e n t a n t e s d e l o s E s t a d o s e s c a n d i n a v o s 
y l o s E s t a d o s b á l t i c o s h a n e x p u e s t o es­
t a m a ñ a n a s u tes is , p o c o m e n o s q u e 
i d é n t i c a , e n f a v o r de u n a p o l í t i c a m á s 
a c t i v a de l a S o c i e d a d d e N a c i o n e s s o b r e 
l a base d e l p r o t o c o l o d e G i n e b r a , 

P o r c o n s e j o d e l o s s e ñ o r e s B r i a n d y . 
C b a m b e r l a i n , e l d e l e g a d o p o l a c o , s e ñ o r 
S o k a l , h a s o m e t i d o e s t a m a ñ a n a s u p r o ­
y e c t o d e p a c t o de n o a g r e s i ó n a l e x a ­
m e n d e l s e ñ o r S t r e s e m a n n . P o r o t r a 
p a r t e , l a D e l e g a c i ó n p o l a c a h a ce l e ­
b r a d o u n a e n t r e v i s t a , c o n l o s d e l e g a d o s 
d e l a s p o t e n c i a s de l a « P e t i t e E n t e n t e » 
y l o s E s t a d o s b á l t i c o s , p a r a p o n e r e n co­
n o c i m i e n t o d e e l l o s e l p r o y e c t o d e l se­
ñ o r S o k a l . . . 

I N T E R V E N C I O N D E C U B A 

G I N E B R A , 7 . — E n l a d i s o u s i ó n de l a | 
M e m o r i a g e n e r a l s o b r e l a a c t u a c i ó n d e 
l o s d i s t i n t o s o r g a n i s m o s q u e i n t e g r a n l a 
S o c i e d a d d e N a c i o n e s d u r a n t e l o s ú l t i ­
m o s d o c e meses , t a m b i é n i n t e r v i n o e l 
d e l e g a d o d e C u b a , d e f i n i e n d o e n es tos 
t é r m i n o s e l t r i p l e o b j e t o d e l a S o c i e ­
d a d d e N a c i o n e s ¡ P r e c i s a r e l D e r e c h o , 
a f i r m a r l a J u s t i c i a y a s e g u r a r l a P a z . 

H a b l ó t a m b i é n e l d e l e g a d o de D i n a ­
m a r c a , d i c i e n d o : q u e s u p a í s e s t á , d i s ­
p u e s t o a h a c e r t o d o s l o s s a c r i f i c i o s q u e 
p u e d a , e n a r a s de l a p a z . T e r m i n ó d i ­
c i e n d o q u e se a d h e r í a i n c o n d i c i o n a l -
m e n t e a l a p r o p o s i c i ó n h o l a n d e s a . 

L a A s a m b l e a v o l v e r á a r e u n i r s e e n se­
s i ó n p l e n a r i a m a ñ a n a , a l a s d i e z de l a 
m i s m a , y se d a p o r s e g u r o q u e e n esa 
r e u n i ó n p r o n u n c i a r á e l s e ñ o r S t r e se -
m a n n s u a n u n c i a d o i m p o r t a n t e d i s c u r s o . 

S T R E S E M A N N Y S O K A L 

G I N E B R A , 7 . — H a t e n i d o y a l u g a r l a 
e n t r e v i s t a p r e c o n i z a d a p o r e l s e ñ o r 
B r i a n d e n t r e e l p r e s i d e n t e i n t e r i n o d e 
l a D e l e g a c i ó a , - p O l a c a , : s c ñ o a > S.olval, y e l 
m i n i s t r o de N e g o c i o s E x t r a n j e r o s a l e ­
m á n , s e ñ o r S t r e s s e m á n n , a c e r c a de l a 
l l a m a d a s u g e r e n c i a - p o l a c á . ; -

E l s e ñ o r S o k a l h a s a c a d o de e l l a b u e ­
n a i m p r e s i ó n . 

E l s e ñ o r S t r e s s . e m a n n , p o r s u p a r t e , 
h a m a n i f e s t a d o q u e c o n s u l t a r á c o n s u 
G o b i e r n o a c e r c a de l o s e x t r e m o s d e q u e 
se o c u p a r o n e n d i c h a e n t r e v i s t a . 

E l m i n i s t r o de N e g o c i o s E x t r a n j e r o s 
b r i t á n i c o , s e ñ o r C b a m b e r l a i n , h a d i c h o 
a l s e ñ o r S o k a l q u e i r á a A i s L e s B a i n s 
p a r a c o n s u l t a r c o n e l p r i m e r m i n i s t r o 
d e s u p a í s , s e ñ o r B a l d w i n , q u e se e n ­
c u e n t r a e n d i c h a p o b l a c i ó n , a c e r c a d e l 
m i s m o a s u n t o . 

S T R E S S E M A N N N O I R A A B E R L I N 
B E R L I N , 7 . — E n l o s c í r c u l o s c o m p e t e n -

les d e e s t a c a p i t a l se d i c e q u e e l m i ­
n i s t r o de N e g o c i o s E x t r a n j e r o s a l e m á n , 
s e ñ o r S t r e s s e m á n n , a c a s o h a y a r e n u n ­
c i a d o a v e n i r d e s d e G i n e b r a a B e r l í n , 
p a r a a s i s t i r a u n C o n s e j o de m i n i s t r o s 
q u e r e v e s t i r á i m p o r t a n c i a , a c a u s a d e l 
d e s a r r o l l o de l o s a c o n t e c i m i e n t o s e n G i ­
n e b r a . 

* * * 
G I N E B R A , 7 . — E n l o s c í r c u l o s a u t o r i z a ­

d o s p a r e c e c o n f i r m a r s e l a o p i n i ó n de 
q u e e l s e ñ o r S t r e s s e m á n n p r o n u n c i a r á 
s u a n u n c i a d o d i s c u r s o e n l a s e s i ó n q u e 
h a de c e l e b r a r l a A s a m b l e a d e l a S o c i e ­
d a d d e N a c i o n e s m a ñ a n a . L a s e s i ó n co­
m e n z a r á a l a s d i e z y m e d i a 

C H A M B E R L A I N Y M U S S O L I N I 
L O N D R E S , 7.—Se a s e g u r a q u e a l r e ­

g r e s o d e G i n e b r a d e l s e ñ o r C b a m b e r ­
l a i n , y d u r a n t e s u c r u c e r o p o r e l M e ­
d i t e r r á n e o , l l e g a r á h a s t a G é n o v a , d o n d e 
es m u y p r o b a b l e q u e s e e n t o e v i s t e c o n 

L a s d i f i c u l t a d e s d e l G o b i e r n o i n g l é s 

Sar del gobierno 

fOBZOSO 

E L C O N T R I B U Y E N T E . — ¿ Q u é ? ¿ C u á n d o se e c h a n u s t e d e s a l a g u a ? 
L O S M I N I S T R O S . — ¡ H o m b r e ! ¡ A g u a r d e u s t e d a q u e pa se e l m a l t i e m p o ! 

( D e John Bull , L o n d r e s . ) 

e l j e f e d e l G o b i e r n o i t a l i a n o , B e n i t o 
M u s s o l i n i . v 

P O R T U G A L 
L I S B O A , 6 . — S e g ú n i n f o r m a c i o n e s de 

c a r á c t e r o f i c i o s o , P o r t u g a l n o p i e n s a en 
r e t i r a r s u c a n d i d a t u r a p a r a u n p u e s t o 
s n e l C o n s e j o de l a S o c i e d a d de N a ­
c i o n e s , 

F I N L A N D I A 
L O N D R E S , 7 . — C o m u n i c a n de B e r l í n 

q u e e l G o b i e r n o a l e m á n se o p o n d r á a 
l a c a n d i d a t u r a d e F i n l a n d i a p a r a q c u -
p a r u n p u e s t o p e r m a n e n t e e n l a S o c i e ­
d a d d e N a c i o n e s , c o n o b j e t o de n o des­
a g r a d a r a R u s i a , q u e v e r í a c o n d i s g u s ­
to t a l c o n c e s i ó n . 

* * * 
H E L S I N G F O R S , 7. — E l m i n i s t r o de 

N e g o c i o s E x t r a n j e r o s finlandés, a n t e s de 
s a l i r p a r a G i n e b r a , d e c l a r ó q u e F i n í a n -
d i a p r e s e n t a r á s u c a n d i d a t u r a p a r a e l 
C o n s e j o d e l a S o c i e d a d de N a c i o n e s y 
q u e c o n f í a e n se r e l e g i d a . 

R E N A N I A 
B E R L I N , . , 7 . — C o m u n i c a n d e G i n e b r a 

q u e l a s c o n v e r s a c i o n e s e n t r e l a s p o t e n ­
c i a s f i r m a n t e s d e L o c a r n o se r e a n u d a ­
r á n m u y e n b r e v e p a r a u l t i m a r l o s de­
t a l l e s s o b r e e l a s u n t o d e l a o c u p a c i ó n 
de R e n a n i a . A e s t a r e u n i ó n se c o n c e d e 
e x t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n c i a e n A l e m a n i a , 
c r e y é n d o s e q u e se t r a t a de s u p r i m i r e l 
c u a r t e l g e n e r a l de T r é v e r i s , c o n l o q u e 
q u e d a r á n r e d u c i d o s l o s c u a r t e l e s gene­
r a l e s a dos . 

E L T R A T A D O D E T I R A N A 
G I N E B R A , 7 .— E s t a m a ñ a n a l l e g ó a es­

t a c a p i t a l e l s u b s e c r e t a r i o d e N e g o c i o s 
E x t r a n j e r o s i t a l i a n o , s e ñ o r G r a n d i , q u i e n 
s e g u i d a m e n t e se e n t r e v i s t ó c o n C b a m ­
b e r l a i n . 

P a r e c e s e r q u e e n e l c u r s o de l a c o n ­
v e r s a c i ó n se t r a t ó d e l a s n e g o c i a c i o n e s 
c o n Y u g o e s l a v i a a c e r c a d e l T r a t a d o de 
T i r a n a . 

L A H A C I E N D A G R I E G A 
G I N E B R A , 7 — E l C o m i t é f i n a n c i e r o de 

l a S o c i e d a , d de N a c i o n e s y l o s r e p r e s e n ­
t a n t e s d ^ G r e c i a h a n f i r m a d o u n a c u e r ­
d o q u e t i e n e p o r o b j e t o ' r e s t a b l e c e r y 
r e s í a u t a r l a s • f i n a n z a s g r i e g a s , p o r -me7. 
d i o d e u n e m p r é s t i t o d e n u e v e m i l l o n e s 
de l i b r a s e s t e r l i n a s . 

L A C O N F E R E N C I A D E C O M E R C I O 
R I O D E J A N E I R O , 7 . — E l p r e s i d e n t e 

d e l a r e p ú b l i c a h a r e c i b i d o a l o s c o n ­
g r e s i s t a s de l a C o n f e r e n c i a I n t e r p a r l a ­
m e n t a r i a d e C o m e r c i o , h a b l a n d o c o n 
e l l o s e n t é r m i n o s de g r a n c o r d i a l i d a d . 

L a p r i m e r a C o m i s i ó n d e l a C o n f e r e n ­
c i a h a a c o r d a d o e l e x a m e n d e l a cues ­
t i ó n de l a i n m i g r a c i ó n . E l s e ñ o r P a v í a 
( I t a l i a ) r e c l a m a p a r a l o s i n m i g r a n t e s 
l a s i t u a c i ó n de c o l o n o s y g a r a n t í a s de 
t e r r e n o s , ' s a l u b r i d a d y m e d i o s d e v i d a , 
a s í c o m o e l d e r e c h o p a r a e l l o s y s u s 
d e s c e n d i e n t e s de h a b l a r s u l e n g u a n a ­
t i v a . D e s p u é s d e e x p o n e r l a s r a z o n e s 
e n q u e a p o y a s u i d e a , p r o p o n e l a c r e a ­
c i ó n de u n a o f i c i n a p e r m a n e n t e , i n t e ­
g r a d a p o r l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l o s s ie­
t e p a í s e s m á s d i r e c t a m e n t e i n t e r e s a d o s 
e n l a s c u e s t i o n e s d e I n m i g r a c i ó n y e m i ­
g r a c i ó n . 

E l d e l e g a d o i t a l i a n o es a p o y a d o en 
s u p r e t e n s i ó n p o r l o s s e ñ o r e s L i b i e n s -
k i ( P o l o n i a ) y P e t r i ( H u n g r í a ) , p e r o es 
o b j e t o d e u n a v i v a c r í t i c a p o r p a r t e d e l 
s e ñ o r F e r r a t t i ( U r u g u a y ) , q u i e n , m u y 
a p l a u d i d o p o r l a s D e l e g a c i o n e s s u d ­
a m e r i c a n a s , r e c h a z a l a s c o n c l u s i o n e s d e l 
s e ñ o r P a v í a y d e c l a r a q u e e l e s t a b l e ­
c i m i e n t o d e u n c o n t r o l e x t r a n j e r o e n e l 
a s u n t o d e l a i n m i g r a c i ó n es a b s o l u t a ­
m e n t e I n a d m i s i b l e . 

E l s e ñ o r A r a y a ( A r g e n t i n a ) , d e c l a r a 
q u e l a s c o n c l u s i o n e s d e l d e l e g a d o i t a ­
l i a n o c o n s t i t u y n l a m a n i f e s t a c i ó n de u n 
p e l i g r o s o i m p e r i a l i s m o , y a q u e l a c r e a -

P O R L A P R E N S A 

P A R I S , 7 . — E l Diario Ofcial p u b l i c a r a 
m a ñ a n a d í a 8 u n d e c r e t o a u t o r i z a n d o 
l a e m i s i ó n d e u n e m p r é s t i t o , c u y a c u a n ­
t í a es de 40 m i l l o n e s de f r a n c o s s u i z o s , 
a l 6 p o r 100, y c u y o i m p o r t e s e r á des­
t i n a d o a c u b r i r l a s n e c e s i d a d e s de l o s 
f e r r o c a r r i l e s de A l s a c i a y L o r e n a . 

L a s c a r g a s d o e s t a o p e r a c i ó n de c r é ­
d i t o s e r á n a s u m i d a s p o r e n t e r o p o r l a 
c i t a d a r e d f e r r o v i a r i a y , p o r l o t a n t o , 
e l e m p r é s t i t o n o a u m e n t a r á e n n a d a l a 
d e u d a p ú b l i c a f r a n c e s a . 

E X P O S I C I O N D E F U N D I C I O N 
P A R I S , 7 . — E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , 

s e ñ o r Q u e u i l l e t , q u e d e s e m p e ñ a i n t e r i ­
n a m e n t e l a c a r t e r a d e C o m e r c i o e I n ­
d u s t r i a p o r a u s e n c i a de s u t i t u l a r , se­
ñ o r B o k a n o w s k i , q u e se h a l l a e n m i ­
s i ó n e n l o s E s t a d o s U n i d o s , h a p r e s i ­
d i d o l a c e r e m o n i a d e i n a u g u r a c i ó n d e 
l a E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l de l a F u n ­
d i c i ó n , e n l a q u e p a r t i c i p a n 300 e x p o s i ­
t o r e s f r a n c e s e s y e x t r a n j e r o s . 

E l m i n i s t r o h a p r o n u n c i a d o u n d i s ­
c u r s o e l o g i a n d o l a s e s c u e l a s p o l i t é c n i ­
cas , q u e p r o p o r c i o n a n a l a i n d u s t r i a 
f r a n c e s a o b r e r o s y a p r e n d i c e s e s p e c i a l i ­
z a d o s p o r e s t u d i o s e s c o g i d o s . 

E n t r e l a s c u r i o s i d a d e s de l a E x p o s i ­
c i ó n figura u n a r e p r o d u c c i ó n e n p e q u e ­
ñ o d & u n a i n d u s t r i a m o d e r n a de f u n ­
d i c i ó n , e n p l e n o f u n c i o n a m i e n t o . 

E L A C C I D E N T E D E T O U R S 

P A R I S , 7 . — H a s i d o d e t e n i d o e n P a r -
t h e n a y u n s u j e t o a p e l l i d a d o L i e g e r , d e 
o f i c i o p e ó n d e a l b a ñ i l , q u e h a s u f r i d o 
y a v a r i a s c o n d e n a s . 

L a d e t e n c i ó n o b e d e c e a c r e e r s e q u e 
h a t e n i d o p a r t i c i p a c i ó n e n e l a t e n t a d o 
f e r r o v i a r i o c o m e t i d o e n l a s c e r c a n í a s 
de T o u r s l a n o c h e d e l 1 a l 2 d e l c o ­
r r i e n t e . 

I N D E S E A B L E S 
P A R I S , 7 . — L a P o l i c í a c o n t i n ú a r e a l i ­

z a n d o t r a b a j o s r é l a t i v o s a l o s e x t r a n ­
j e r o s q u e s o n c o n s i d e r a d o s p o c o desea ­
b l e s . 

I N C E N D I O S D E B O S Q U E S 
P A R I S , 7 . — T e l e g r a f í a n d e A j a c c i o q u e 

a c o n s e c u e n c i a d e l o s i n c e n d i o s de bos ­
q u e s h a q u e d a d o e n t e r a m e n t e d e s t r u i d o 
u n m a g n í f i c o h o t e l s i t u a d o e ñ e l bos ­
q u e d e V a l d o n i e l l o . 

E L L O C A R N O , D E L E S T E 

T o d o s l o s a r t í c u l o s q u e l a P r e n s a 
e x t r a n j e r a d e d i c a a l a a c t u a l r e u n i ó n 
d e l a S o c i e d a d d e l a s N a c i o n e i s a p a ­
r e c e n c o n u n a p n e o c u p a c i ó n f u n d a -
m c n l a l : l a de l a p r o p o s i c i ó n d e P o l o ­
n i a p a r a o r g a n i z a r u n a e s p e c i e d o L o ­
c a r n o d e l E s t e , q u e g a r a n t i z a s e l a 
p a z e n a q u e l l a r e g i ó n d e E u r o p a , 
s i e m p r o p r o p i c i a a i n c i d e n t e s d i f í c i l e s 
q u e p u e d e n s e r p r ó l o g o d e c o n t i e n ­
d a s . 

E l ( ( B o l e t í n d e l d í a » d e « L e T e m p s » 
e s t á d e d i c a d o a e s t a c u e s t i ó n , l a c u a l 
e x a m i n a , n o s ó l o d e s d e e l p u n t o de 
v i s t a f r a n c é s , s i n o t a m b i é n s e g ú n l a s 
o p i n i o n e s q u e c r e e p r e e m i n e n t e s e n 
A l e m a n i a y e n I n g l a t e r r a . L e p a r s c e 
a l p e r i ó d i c o q u e l a c u e s t i ó n e s s o b r e ­
m a n e r a d e l i c a d a , y q u e el. p r e s l i g i n 
d e l a S o c i e d a d de N a c i o n e s se h a l l a 
e n p e l i g r o , s i e s t o o r g a n i s m o n o de ­
m u e s t r a d e u n a v e z q u e es c a p a z d e 
H e n a r e f i c a z m e n t e l a s f u n c i o n e s p a c í ­
f i c a s p a r a q u e h a s i d o c r e a d o . H e a q u í 
l o q u e d i c e e l d i a r i o f r a n c é s : 

« L a c u e s t i ó n se p l a n t e a e n t é r m i n o s 
m u y d e l i c a d o s . E s t o n o s i g n i f i c a q u e 
s e a n e c e s a r i o r e n u n c i a r a e x a m i n a r de 
q u é m a n e r a y b a j o q u é f o r m a e s p o s i ­
b l e s a c a r p a r t i d o de e l l a p a r a l a c a u s a 
g e n e r a l d e l a r e c o n c i l i a c i ó n d e l o s p u e ­
b l o s . S i l a s e s i ó n a c t u a l d e G i n e b r a de­
be c r e a r l a i m p r e s i ó n de i m p o t e n c i a 
t o t a l de l a S o c i e d a d de l a s N a c i o n e s p a ­
r a r e p a r a r , e n c i e r t a m e d i d a , de u n a 
m a n e r a u o t r a , l o s f r a c a s o s s u f r i d o s 
h a s t a a q u í e n l a g r a n t a r e a de l a o r ­
g a n i z a c i ó n de u n a p a z d u r a d e r a , l a de­
c e p c i ó n s e r í a g r a n d e y l a c o n f i a n z a e n 
l a i n f l u e n c i a b i e n h e c h o r a d e l a i n s t i ­
t u c i ó n i n t e r n a c i o n a l d e G i n e b r a c o r r e ­
r í a e l r i e s g o de d e s v a n e c e r s e . N a d i e 
p u e d e d e s e a r l o . T o d o e l m u n d o t e n d r í a 
q u e t e m e r l a s c o n s e c u e n c i a s de e l l o . » 

L A L E G I O N A M E R I C A N A 

e l s e ñ o r V o l í i i , a s i s t i ó a u n 

d o s b o l c h e v i q u e s de nuestras08--^16*'1' 
g a m z a d o e n l a c a p i t a l p o r log 

l o s c u a l e s se d e d i c a r o n a l a n z a r ^ i 6 ' 
l e n t a s d i a t r i b a s c o n t r a l a A d m i n i s t r é 0 " 
f r a n c e s a . E l s e ñ o r V o l í n l o m ó n 

L a i n v e s t i g a c i ó n a b i e r t a dpa 
m o s t r ó q u e s u i n t e r v e n c i ó n h a b í a BÍT 
r e l a t i v a m e n t e m o d e r a d a . P e r o e l h h 
m i s m o d e h a b e r t o m a d o p a r t e en 
m e j a n t e r e u n i ó p p a r e c i ó i n to l e r ab l e66" 
G o b i e r n o f r a n c é s , e l c u a l se q u e i ó ^ 
M o s c ú . ( E l s e ñ o r B r i a n d e r a e n t o i o p í 
c o m o h o y , m i n i s t r o de Negoc ios Ext ran 
j e r o s . ) . 

R e s u l t a d o : c i n c o d í a s d e s p u é s , e l « 
ñ o r K r a s s i n , e n t o n c e s e m b a j a d o r ' de In" 
s o v i e t s e n P a r í s , e s c r i b i ó a l s e ñ o 
B r i a n d q u e , de o r d e n de M o s c ú e l § / 
ñ o r V o l í n h a b í a s i d o r e l e v a d o 'de sus 
f u n c i o n e s y v o l v í a a R u s i a . 

E l s e ñ o r V o l í n n o s a b a n d o n ó , e n efe 
í o . A p e n a s l l e g a d o a R i g a , e s c r i b i ó 5) 
« P r a v d a » p a r a d e c i r q u e s i h a b í a ask 
t i d o a u n a r e u n i ó n de r e v o l u c i o n a r i o s 
e n p l e n o P a r í s h a b í a s i d o p o r o r d e n del 
e m b a j a d o r , s e ñ o r K r a s s i n . . . » 

U N A L L U V I A C O M o 

D E P E R L A S 

9 ferroviario 

B R I S B A N E ( A u s t r a l i a ) , 6 .—Esta m a ñ a ­
n a h a • c o m e n z a d o a s e r e f e c t i v o e l 
« l o c k - o u t » d i c t a d o c o n t r a l o s f e r r o v i a ­
r i o s d e l Q u e e n s l a n d . 

E l G o b i e r n o h a a d o p t a d o l a s m e d i d a s 
n e c e s a r i a s p a r a h a c e r f r e n t e a l á s i ­
t u a c i ó n . 

c i ó n d e u n o r g a n i s m o d e c o n t r o l i n t e r ­
n a c i o n a l e n l a c u e s t i ó n q u e se d e b a t e 
e q i i i v a l d r í a a l a c r e a c i ó n d e u n E s t a ­
do d e n t r o d e l E s t a d o . 

E l d e l e g a d o a r g e n t i n o e x p o n e l a s 
a t e n c i o n e s y c u i d a d o s de q u e s o n o b ­
j e t o l o s i n m i g r a n t e s e n A m é r i c a , d o n ­
de e n s u i n m e n s a m a y o r í a r e c i b e n l a 
i n s t r u c o i ó n d e q u e c a r e c e n y « d i s f r u t a n 
de l a s v e n t a j a s y d e l a p r o t e c c i ó n d e 
l a l e g i s l a c i ó n e c o n ó m i c a , y t e r m i n a s u 
d i s c u r s o c r i t i c a n d o y r e c h a z a n d o l a p r o ­
p o s i c i ó n d e l d e l e g a d o i t a l i a n o . E l d e ­
b a t e q u e d a a p l a z a d o . 

U n o d e l o s a s u n t o s de a c t u a l i d a d e n 
F r a n c i a h o y es l a l l e g a d a a P a r í s d e 
l o s m i e m b r o s de l a L e g i ó n a m e r i c a ­
n a , a l o s q u e . se q u i e r e f e s t e j a r y a 
l o s q u e l a s c l a s e s c o n s e r v a d o r a s e i n ­
d u d a b l e m e n t e u n a g r a n p a r t e d e l 
p u e b l o r e n d i r á n h o m e n a j e p e n s a n d o 
e n l o s d í a s d e l a g u e r r a . 

A d q u i e r e i n t e r é s e s t e a c o n t e c i m i e n ­
t o p o r l a a c t i t u d d e a l g u n o s p e r i ó d i -
ODS de l a e x t r e m a i z q u i e r d a , q u e se 
m a n i f i e s t a n o p u e s t o s a q u e s e f e s t e j e 
a l a L e g i ó n a m e r i c a n a , a t r i b u y é n d o ­
le p r o p ó s i t o s n a c i o n a l i s t a s c o n t r a r i o s 
a l o s i d e a l e s q u e e s o s p e r i ó d i c o s de 
e x t r e m a i z q u i e r d a d i c e n d e f e n d e r . 

E l m a r i s c a l F o c h p u b l i c a e n l a « R e -
v u e d e s V i v a n t s » u n a r t í c u l o , q u e es 
u n a e s p e c i e d e p r o c l a m a p a r a e x c i t a r 
a t o d o s a q u e r i n d a n s u h o m e n a j e a 
l a L e g i ó n . D i c e : 

« H o y v u e l v e n de A m é r i c a l o s c o m b a ­
t i e n t e s d e a q u e l l a g r a n é p o c a . P o r p r i ­
m e r a v e z l a L e g i ó n a m e r i c a n a v a a 
c e l e b r a r s u A s a m b l e a n a c i o n a l f u e r a 
d e l t e r r i t o r i o d e l o s E s t a d o s U n i d o s , y 
v a a c e l e b r a r l a e n F r a n c i a . D e s p u é s 
de v a r i o s a ñ o s d e p a z , l o s d e f e n s o r e s 
d e l a j u s t a c a u s a h a n q u e r i d o r e v i v i r 
l o s r e c u e r d o s y l a s e m o c i o n e s de l a 
l u c h a , v o l v e r a v e r l o s l u g a r e s e n q u e 
h a n c o m b a t i d o y v e n c i d o , d e j a r f l o r e s 
e n l a s t u m b a s de s u s h e r m a n o s d e a r ­
m a s m u e r t o s e n e l c a m p o d e l h o n o r , e n 
l a t i e r r a f r a n c e s a r e g a d a c o n s a n g r e 
a m e r i c a n a . 

Es d i f í c i l c o n c e b i r m á s f i d e l i d a d a l 
p a s a d o , s o l i d e z e n l a f e , a d h e s i ó n a ese 
i d e a l c o m ú n a n u e s t r a s d o s n a c i o n e s 
q u e p e r s i g u e n u n a h u m a n i d a d m á s be ­
l l a p o r e l t r a b a j o e n l a p a z y e n l a 
l i b e r t a d . 

C o m o e n 1917, s a l u d e m o s c a l u r o s a m e n ­
t e a n u e s t r o s h e r m a n o s d e a r m a s a m e ­
r i c a n o s . U n a v e z m á s s e a n b i e n v e n i ­
d o s e n t r e n o s o t r t s . N u e s t r o c o r a z ó n l a ­
te a l u n í s o n o c o n e l s u y o . » 

E L A S U N T O R A K O W S K Y 

N o se t r a í a d e u n a l l u v i a , c a í d a con 
t a n t a o p o r t u n i d a d q u e p u e d a conside­
r a r s e s u l l e g a d a c o m o d e p e r l a s , sino 
d e u n a l l u v i a de t a n e s p e c i a l na tu ra le ­
z a q u e d e j ó s e m b r a d o de p e r l a s o co­
s a p a r e c i d a e l c a m p o e n q u e h a b í a 
c a í d o . 

A j u z g a r p o r l a i n f o r m a c i ó n del 
( ¡ D a i l y M a i l » , e d i c i ó n d e P a r í s , luego 
h a r e s u l t a d o q u e l a s p e r l a s n o eran 
p e r l a s , y q u e m u c h o s m i l e s de per­
s o n a s q u e h a b í a n a c u d i d o c o n intento 
d e h a c e r p r e c i o s a r e c o l e c c i ó n se en­
c o n t r a r o n g r a n d e m e n t e chasqueadas . -
L a s i l u s i o n e s d u r a n p o c o e n l a vida 
h u m a n a . 

E l s u c e s o h a o c u r r i d o c e r c a de Boiri . 
b a y . A n t e a y e r se d e s e n c a d e n ó de pron­
t o u n a l l u v i a t o r r e n c i a l , y a l despejar, 
se e l c i e l o c o r r i ó l a v o z de que una 
p r a d e r a c e r c a n a a l p u e b l o h a b í a que­
d a d o s e m b r a d a d e p e r l a s . 

U t i l i z a n d o l o s m á s d i v e r s o s medios 
d e l o c o m o c i ó n , d e s d e l a s p r o p i a s pier­
n a s h a s t a e l a u t o m ó v i l , p a s a n d o po r el 
c a b a l l o , l a b i c i c l e t a y l a mo toc i c l e t a , 
a c u d i e r o n m i l e s d e p e r s o n a s , recogie­
r o n l a s p r e c i o s a s b o l i t a s y se las lle­
v a r o n a c a s a , d o n d e l a s g u a r d a r o n con 
s u m o c u i d a d o . E n e s t o i n t e r v i n i e r o n 
l o s t é c n i c o s , q u e s o n m u c h a s veces 
l o s e n c a r g a d o s d e e c h a r a b a j o gran­
d e s i l u s i o n e s y d e c l a r a r o n q u e aque1 
Has b o l i t a s b l a n c a s , t a n s e m e j a n t e s a 
l a s p e r l a s p o r s u s i r i s a c i o n e s , n o eran 
m á s q u e h u e v e c i f o s d e u n a especie de 
i n s e c t o s . 

E l p e r i ó d i c o a f i r m a q u e a l g u n a s de 
l a s p e r s o n a s q u e r e c o g i e r o n l a s falsas 
p e r l a s v i v e n t a n a f e r r a d o s a s u ilu­
s i ó n , q u e a u n d e s p u é s d e l d i c t a m e n de 
l o s p e r i t o s g u a r d a n c e l o s a m e n t e la 
c o s e c h a . 

N O E S N U E V O 

C o n t i n ú a n l o s p e r i ó d i c o s de P a r í s 
m o s t r á n d o s e i n d i g n a d o s p o r q u e a l i n ­
c i d e n t e p r o v o c a d o p o r R a k o w s k y , e l 
e m b a j a d o r d e l o s s o v i e t s , n o se le h a ­
y a d a d o m á s s o l u c i ó n q u e e l de u n 
t r á m i t e f o r m u l a r i o s i n i m p o r t a n c i a 
n i n g u n a . « L e M a t i n » r e c u e r d a q u e n o 
s e t r a t a d e u n i n c i d e n t e n u e v o , de a l ­
g o q u e p u e d a c o n s i d e r a r s e c o m o u n 
h e c h o s a i s l a d o , s i n o q u e e n l a m i s m a 
E m b a j a d a ' d e P a r í s t i e n e s u s a n t e c e ­
d e n t e s . E l p e r i ó d i c o l o s r e l a t a de l a 
m a n e r a q u e s i g u e : 

« E n m a y o d e 1925, e l p r i m e r s e c r e t a ­
r i o d e l a E m b a j a d a s o v i e t i s t a e n P a r í s , 

Inundaciones y daños en Huesca 

Cae un rayo en el templo de la Sa­
grada Familia, de Barcelona 

— o — 
B A R C E L O N A , 7 . — D e d i v e r s o s puntos 

de l a c i i u d a d l l e g a n n o t i c i a s de los da­
ñ o s c a u s a d o s p o r l a t o r m e n t a de l a ma­
d r u g a d a d e a y e r . 

E n l a c a s a n ú m e r o 42 de l a ca l l e de 
R a m ó n A l b o c a y ó u n a c h i s p a e l é c t r i c a , 
y p r o d u j o q u e m a d u r a s de p r o n ó s t i c o 
g r a v e a l o b r e r o t r a n v i a r i o , q u e e n aquel 
m o m e n t o d e s c a n s a b a , J u a n C u e r d a ; otra 
c h i s p a c a y ó e n e l t e m p l o de l a Sagrada 
F a m i l i a , y d e s t r o z ó u n a d e l as bolas que 
r e m a t a n l a c ú p u l a . T a m b i é n e n l a ba­
r r i a d a d e H o r t a se h a n r e g i s t r a d o otras 
c h i s p a s e l é c t r i c a s , p e r o s i n consecuen­
c i a s d e s a g r a d a b l e s . 

I n u n d a c i o n e s e n H u e s c a 

H U E S C A , 7 . — S i g u e e l r é g i m e n de tor­
m e n t a s , c o n g r a n c a n t i d a d de piedra, 
r a y o s y a g u a . 

S e r e c i b e n n o t i c i a s d e l as tormentas 
d e s c a r g a d a s s o b r e L a c a s a , Monf lo r ides . 
A r g a v i e s o , P u e y o s d e P a y a n a s y otros 
p u e b l o s . E l r í o L a c a m b r e i n u n d ó las-
c a l l e s y g r a n n ú m e r o d e casas. E l pe­
d r i s c o a m o n t o n a d o e n e l s u e l o fonn* 
u n a c a p a d e d o s p a l m o s de a l t u r a , i-a 
p é r d i d a s , s o b r e t o d o en • las v i ñ a s , son 
m u y g r a n d e s . H o y h a n d e s c a r g a d o sobie 
l a c i u d a d d o s t o r m e n t a s , c o n g r a n can­
t i d a d d e a g u a y g r a n i z o . Se desconocen 
los d a ñ o s . 

—¿Qué precio me pondrían ustedes por una semana de estancia en 
este hotel? 

—Pues... ahora, de momento, no se lo puedo decir a usted. 
—¿Cómo? ¿No saben ustedes mismos sus precios? 
—Es que... aquí no ha parado nadie una semana. 

[Passiny S I ÍOW, L o n d r e s . ) 

—Nos miran con esa cara porque no Ies di propina. Con una 
que dé es suficiente. 

—¡Ah! Yo creí que les había dado usted. 
( P u n c h , L o n d r e s . ) 

m 

LA DONCELLA.—¡Ay, señorito! Un automóvil acaba de matar a un señor ya anciano, con g» as" 
E L PROFESOR.—¡Contra! ¡A ver si ha sido a mí! 

{Passing Show, Londres-
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EXPLOSION DE PIROTECNIAS EN G E R G A L (ALMERIA) Y OVIEDO; TRES MUERTOS Y 
VARIOS HERIDOS. INAUGURACION DE ESCU ELAS EN LLERENA. LOS ESTUDIANTES ITA­
LIANOS VISITARON TOLEDO. OBRAS DE REPARACION EN LAS MURALLAS DE CADIZ. 

i 
e n g o 

Explosión en una pirotecnia 
A L M E R I A , 7 . — D i c e n d e G é r g a l q u e 

uando los p i r o t é c n i c o s J o s é C a p e l C r u z 
C J o a q u í n G o n z á l e z p r e p a r a b a n e l cas -
í-jlo de f u e g o s a r t i f i c i a l e s q u e h a b í a de 
er q u e m a d o e n l a s p r ó x i m a s fiestas, 

Lzo e x p l o s i ó n l a p ó l v o r a , r e s u l t a n d o 
ambos h e r i d o s do s u m a g r a v e d a d . 

E l J o s é f a l l e c i ó e s t a n o c h e e n e l h o s -
i t a l , a d o n d e f u é c o n d u c i d o e n u n i ó n 

j e su c o m p a ñ e r o . 

Nueva iglesia en Las Palmas 
B A R C E L O N A , 7 . — M a ñ a n a , c o n m o t i v o 

j e l a f e s t i v i d a d de l a N a t i v i d a d , se ce l e ­
b r a r á e n l a b a r r i a d a de L a s P l a n a s , 
c a r r o q u i a de V a l l v i d r i e r a , l a b e n d i c i ó n 
de l a i p r i m e r a p i e d r a d e l a i g l e s i a y 
escuela q u e c o n l a a d v o c a c i ó n de N u e s ­
tra S e ñ o r a d e l a S a l u d , se c o n s t r u i r á n 
con l i m o s n a s r e c o g i d a s e n t r e l a s p e r s o ­
nas p i a d o s a s . E f e c t u a r á l a b e n d i c i ó n e l 
Obispo d e l a d i ó c e s i s , d o c t o r M i r a l l e s . 

—Ha s i d o n o m b r a d o R e c t o r d e l S e m i ­
nario c o n c i l i a r d e e s t a d i ó c e s i s e l d o c ­
tor d o n I n o c e n c i o C o l ó n . E l a n t e r i o r , 
don F e l i p e T e n a , b a s i d o d e s t i n a d o a l 
cargo de A d m i n i s t r a d o r g e n e r a l d e ope ­
rarios d i o c e s a n o s , c o n r e s i d e n c i a e n T o r -
tosa. 

Nuevo alumbrado eléctrico 
en Barcelona 

se a c o r d ó e s t a m a ñ a n a e n c a b e z a r l a 
s u s c r i p c i ó n a f a v o r d e l a s f a m i l i a s de 
l o s t r e s o b r e r o s f a l l e c i d o s e n e l a c c i ­
d e n t e o c u r r i d o e n l a A v e n i d a de B o r ­
b o l l a . 

Se a c o r d ó a c o m e t e r c o n c a r á c t e r de­
finitivo l a s o b r a s d e p a v i m e n t a c i ó n d e 
l a A v e n i d a M a r í a L u i s a y l a p l a z a d e 
l a P a l m e r a . 

R e s p e c t o a l a a d q u i s i c i ó n d e l l e í ; . - o 
S a n F e r n a n d o p o r e l A y u n t a m i e n t o , se 
a c o r d ó q u e se v e a e l m o d o d e l l e g a r 
a u n a a v e n e n c i a c o n i a p r o p i e d a d d e l 
t e a t r o a l o b j e t o d e q u e e l A y u n t a m i e n ­
to p u e d a c o n v e r t i r l o e n u n c o l i s e o ca ­
p a z p a r a l a s n e c e s i d a d e s d e S e v i l l a d u ­
r a n t e l a E x p o s i c i ó n I b e r o a m e r i c a n a . 

E l s e ñ o r C a r a v a c a i n t e r e s ó q u e e n e l 
p r ó x i m o p l e n o m u n i c i p a l se l l e v e e l 
a s u n t o d e l a m o n o p o l i z a c i ó n d e l a s 
a g u a s q u e a b a s t e c e n l a c i u d a d y se 
a c o r d ó d e s i g n a r u n a p o n e n c i a p a r a l a 
r e d a c c i ó n d e l o p o r t u n o e x p e d i e n t e . 

Ahogado en un pozo 
S E V I L L A , 7 . — E n A l c a l á de G u a d a i r a , 

e". m u c h a c h o d e t r e c e a ñ o s J o a q u í n P o n -
ce se h a l l a b a e n e l b r o c a l de u n p o z o 
s a c a n d o u n r u b ) de a g u a . F u é a r r a s ­
t r a d o p o r l a c u e r d a h a s t a e l f o n d o d e l 
p o z o y t u v o l a d e s g r a c i a d e f r a c ­
t u r a r s e l a b a s e d e l c r á n e o . F a l l e c i ó . 
L a m a d r e d e l d e s d i c h a d o m u c h a c h o sa-

B A R C E L O N A , 7 . — A n o c h e se i n a u g u r ó l i ó a l c o r r a l p a r a v e r a q u é o b e d e c í a 
ante l a p r e s e n c i a d e l g o b e r n a d o r , a l - l a t a r d a n z a d e s u h i j o , y c u a n d o s e 
calde, c o n c e j a l e s , d e l e g a d o d e O b r a s ! a s o m ó a l p o z o v i o a s u h i j o c a d á v e r . 
Dúblicas y o t r a s a u t o r i d a d e s , u n t r o z o 
del n u e v o s i s t e m a de a l u m b r a d o e l é c ­
trico e n l a A v e n i d a d e A l f o n s o X I I I . 
Las f a r o l a s i n s t a l a d a s t i e n e n u n a g r a n 
in tens idad l ú m i c a . 

Rasgo de honradez 
B A R C E L O N A , 7. — E l c o b r a d o r d e l 

t r a n v í a de l a l í n e a 29 l l a m a d o J o s é D e l ­
gado se e n c o n t r ó d e b a j o d e iun a s i e n t o 
una c a r t e r a q u e e n s u i n t e r i o r c o n t e n í a 
3.700 pese tas . E l t r a n v i a r i o h i z o e n t r e g a 
de l a c a r t e r a a sus j e f e s p a r a q u e l a 
devue lvan a s u d u e ñ o . H a s i d o m u y f e ­
l i c i t a d o e l t r a n v i a r i o p o r e s t e r a s g o d e 
honradez. 

—Es ta m a ñ a n a e s t u v o e n l a C o m a n ­
dancia de M a r i n a c o n e l fin d e de spe ­
dirse e l q u e h a s t a a h o r a m a n d ó e l b u ­
q u e - d e p ó s i t o « D é d a l o » , d o n J a c o b o R o ­
d r í g u e z S a n M a r t í n . T a m b i é n c u m p l i ­
m e n t ó a l a s a u t o r i d a d e s m a r i n a s e l n u e ­
vo c o m a n d a n t e d e d i c h o b a r c o , e l c a p i ­
t án de f r a g a t a d o n J u a n M u ñ o z D e l ­
gado. 

—Se h a c o n s t i t u i d o u n a C o m i s i ó n , q u e 
se e n c a r g a r á d e o r g a n i z a r m n h o m e n a j e 
en h o n o r d e l c o r o n e l d e l E j é r c i t o e s p a ­
ñol d o n J u a n S a n f e l í u C o d i n a , q u e p r e s ­
tó r e l e v a n t e s s e r v i c i o s e n l a p r i m e r a 
guer ra d e C u b a , a b f r e n t e d e l o s v o l u n ­
tarios c a t a l a n e s . 

Las murallas de Cádiz 
C A D I Z , 7.—Se h a n r e c i b i d o n o t i c i a s 

de. que p n b r e v e se c o n c e d e r á u n e r é -

Visita de cárceles 
S E V I L L A , 7 . — E s t a m a ñ a n a , y e n l a 

f o r m a a c o s t u m b r a d a , se h a v e r i f i c a d o 
l a v i s i t a a l a s c á r c e l e s . E l p r e s i d e n t e 
d e l a A u d i e n c i a , v a r i o s m a g i s t r a d o s , e l 
f i s c a l . y j u e z de i n s t r u c c i ó n r e c o r r i e r o n 
l a s d i v e r s a s c á r c e l e s , y e n c a d a u n a 
de e l l a s se l e y ó a l o s p r o c e s a d o s e l 
e s t a d o de s u s c a u s a s , y se o y e r o n l a s 
r e c l a m a c i o n e s q u e f o r m u l a r o n . 

E l c a p i t á n g e n e r a l . I n f a n t e d o n Ca r ­
l o s , c o n e l a u d i t o r d e l a r e g i ó n y e l j u e z 
p e r m a n e n t e d e c a u s a s , v i s i t ó t a m b i é n 
c o n e l m i s m o c e r e m a n i a l a l o s p r o c e ­
s a d o s d e l f u e r o m i l i t a r , 

— E n l a b a r r i a d a de T o r r e c i l l a d i s c u -
t í e r o n l o s n o v i o s J u a n R o d r í g u e z G a r c í a 
y M a r í a L u n a . E l h o m b r e , e x a s p e r a d o 
p o r l a a c t i t u d d e l a m u j e r , l a a g r e d i ó 
d e v a r i a s c u c h i l l a d a s . 

L?. h e r i d a f u é c o n d u c i d a a l a C a s a 
S o c o r r o , d o n d e l e a p r e c i a r o n l e s i o ­

n e s de p r o n ó s t i c o g r a v e . E l a g r e s o r f u é 
d e t e n i d o . 

A beneficio de un hospital 
T O L E D O 7 . — E n l a v i l l a de E s c a l o n a c a r s e a l a p e s c a c o n a p a r e j o s de a r r a s -

se c e l e b r a r á n l o s p r ó x i m o s d í a s 15, 1 6 j t r e f r e n t e a l a c o s t a p o r t u g u e s a . U n a 
y 17, v a r i o s f e s t e j o s y u n a f e r i a d e i v e z p a g a d a l a m u l t a , l o s b a r c o s f u e -
g a n a d o s , c o n o b j e t o d e a l l e g a r r e c u r s o s | r o n p u n t o s e n l i b e r t a d , d e s p u é s de 
p a r a r e c o n s t r u i r e l H o s p i t a l d e S a n A n - seT d e c o m i s a d o e l p e s c a d o e n c o n t r a d o 
d r é s de d i c h a v i l l a . E l A y u n t a m i e n t o i a b o r d o , q u e f u é v e n d i d o e n 7.000 pe -

L a E m p r e s a d e t r a n v í a s p u s o d o s co­
c h e s a d i s p o s i c i ó n d e l o s t u r i s t a s , a l ­
g u n o s de l o s c u a l e s m a r c h a r o n h a s t a 
B a y o n a . M á s d e d o s c i e n t o s a l q u i l a r o n 
a u t o m ó v i l e s y f u e r o n t a m b i é n a B a y o ­
n a , s i g u i e r o n a L a G u a r d i a y r e g r e s a ­
r o n d e s p u é s a V i g o p o r T ú y . 

E n V i g o r e c o r r i e r o n l a p o b l a c i ó n 
h i c i e r o n m u c h a s c o m p r a s e n l o s c o m e r ­
c i o s . 

D i j e r o n q u e d e t o d o s l o s p u e r t o s ^e-
c o r r i d o s é s t e es e l q u e m á s les h a g u s ­
t a d o p o r s u l i m p i e z a e i n c o m p a r a b l e 
b e l l e z a , a ñ a d i e n d o q u e i b a n e n c a n t a d o s 
de l o s p i n t o r e s c o s p a i s a j e s de e s t a r e ­
g i ó n , r e a l m e n t e e s p l e n d o r o s a . 

E l v a p o r « R a n c h i n » s a l i ó a l a s s i e t e 
d e l a t a r d e c o n d i r e c c i ó n a L o n d r e s . 

— D e s d e e l p a s a d o d o m i n g o e s t á n e n 
e s t o p u e r t o l a y o l a d a n e s a « W i k k i n g i » , 
e n . l a q u e u n o s d e p o r t i s t a s d i n a m a r ­
q u e s e s s e p r o p o n e n r e a l z a r u n v i a j e a 
r e m o d e s d e e l N o r t e d e . E u r o p a h a s t a 
l a I n d i a i n g l e s a . L a y o l a p e s a s o b r e 
u n o s 60 k i l o s y s u s t r i p u l a n t e s l l e v a n 
r e c o r r i d a s m á s d e 3.000 m i l l a s . E s t a 
t a r d e p e n s a b a n c o n t i n u a r e l v i a j e , p e ­
r o h u b i e r o n de d e s i s t i r p o r t e n e r v i e n ­
t o c o n t r a r i o . P r o b a b l e m e n t e s a l d r á n 
m a ñ a n a . 

Más de dos millones de pesetas 
en pescados 

V I G O , 7 . — D u r a n t e e l p a s a d o m e s fue-
r o n v e n d i d o s e n l a l o n j a B e r b é s k i l o ­
g r a m o s 923.980 de s a r d i n a s , q u e c o t i z a ­
d o s a u n p r o m e d i o d e 82 c é n t i m o s e l k i ­
l o , a r r o j a u n t o t a l d e 757.663 p e s e t a s . 

D e m e r l u z a se v e n d i e r o n 62.298 k i l o s , 
a u n p r o m e d i o de 2,50 pese tas , l o q u e 
r e p r e s e n t a u n p r o d u c t o d e 158.236 pese­
t a s . 

T a m b i é n d u r a n t e e l p a s a d o m e s , y 
a p e s a r de . n o s e r é s t a u n a de l a s 
t e m p o r a d a s m á s a b u n d a n t e s d e b o n i t o , 
f u e r o n v e n d i d o s e n e l c i t a d o e s t a b l e c i ­
m i e n t o m u n i c i p a l 16.195 k i l o s , c u y o v a ­
l o r a s c i e n d e a 24.130 p e s e t a s . 

E l t o t a l d e l a p e s c a v e n d i d a d u r a n t e 
e l c i t a d o m e s f u é de 2.818.685 k i l o s , c u ­
y o v a l o r a s c i e n d e a 2.149.153 p e s e t a s . 

Un muelle transatlántico en Vigo 
V I G O , 7 . — A n t e s de f i n d e m e s , s a l v o 

a l g u n a c i r c u n s t a n c i a i m p r e v i s t a , - s e r á 
c o l o c a d a l a p r i m e r a p i e d r a d e l m u e l l e 
t r a n s a t l á n t i c o d e es te p u e r t o . L a s o b r a s 
se h a r á n c o n t o d a a c t i v i d a d , a f i n d e 
q u e a l a v u e l t a d e p o c o s a ñ o s e l c i ­
t a d o m u e l l e p u e d a p r e s t a r s e r v i c i o . 

— L a s a u t o r i d a d e s de l a M a r i n a por ­
t u g u e s a h a n m u l t a d o c o n 2.500 pese­
t a s a c a d a u n a d e l a s t r a i n e r a s v i g u o -

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D Termina la Asamblea de la A. C. N. de P. 
-E1C3-

ELECCION D E L NUEVO CONSEJO DIRECTIVO 
- d í a ­

se p r e p a r a , d e b e i r s e c o n m u c h a l e n t i -A Z P E I T I A , 7 .—A l a s d i e z de l a m a ­
ñ a n a p r o s i g u i ó l a A s a m b l e a g e n e r a l d e 
l a A . C. N . de P . , b a j o l a p r e s i d e n c i a 
de l o s s e ñ o r e s H e r r e r a , I b a r r a ( d o n Ga- t e n i e n d o e n c u e n t a t o d o s i o s a s p e c i o ^ 

t u d , p a r c i a l m e n t e . 
L a r e f o r m a d e b e se r m u y l o c a l i s t a . 

b r i e l ) , A r i s t i z á b a l ( d o n J u a n . M a n u e l ) , 
O r e j a , E l ó s e g u i , F e r n á n d e z D i é g u e z y 
S a u t u . A c t u ó d e s e c r e t a r i o e l s e ñ o r S i s o . 

Se l e e l a M e m o r i a d e l v i o e s e c r e t a r i o 

n o s ó l o e l s o c i a l . N o d e b i e r a s e r u n a 
l a b o r e n q u e se b u s q u e i m e f e c t o r á ­
p i d o , u n e f e c t o t e a t r a l , s i n o u n a l a b o r 
b i e n m e d i t a d a , m u y c a u t e l o s a y , p o r 

g e n e r a l d e l a A s o c i a c i ó n , s e ñ o r T o r r e l o t a n t o , o b s c u r a y r u d a . H a y q u e p r o 
de R o d a s , q u e es a p r o b a d a . 

C o m o c o n c l u s i o n e s d e l C o n s e j o y J u n ­
t a d e g o b i e r n o s o b r e r é g i m e n i n t e r n o 
de l a A s o c i a c i ó n , se a c u e r d a n l a s fe­
c h a s de l a i m p o s i o i ó n d e i n s i g n i a s e n 
e l p r ó x i m o c u r s o y l a c r e a c i ó n d e l C e n ­
t r o R e g i o n a l d e B i l b a o . S e c o m u n i c a n 
l o s n o m b r e s d e l C o n s e j o d e l a A s o c i a ­
c i ó n y p a s a a l a p r e s i d e n c i a e l n u e v o 
c o n s e j e r o , s e ñ o r m a r q u é s de L o z o y a . 

Movimiento agrario 

c u r a r , s o b r e t o d o , q u e l a t i e r r a p r o ­
d u z c a t o d o l o p o s i b l e . P o r ú l t i m o , l a s 
r e f o r m a s a g r a r i a s r e a l i z a d a s e n s e ñ a n 
q u e l a ' s o c i a l i z a c i ó n de l a s t i e r r a s s ó l o 
c o n d u c e n a l f r a c a s o . P o r 10 t a n t o , l a s 
e n s e ñ a n z a s d e l a e x p e r i e n c i a p i d e n q u e 
se a u m e n t e e l n ú m e r o d e p e q u e ñ o s 
p r o p i e t a r i o s , c u m p l i e n d o a s í l a d o c t r i ­
n a i n m o r t a l de L e ó n X I I I . 

Las escuelas de periodismo 

E l s e ñ o r H e r r e r a v a a t r a t a r espe­
c i a l m e n t e d e l a E s c u e l a d e P e r i o d i s m o E l s e ñ o r A r i s t i z á b a l d a c u e n t a de l a 

. o b r a de l a C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l C a - l d e A l e m a n i a . 
t ó l i c a A g r a r i a e n e l p a s a d o a ñ o . Re - C o m o e n c a s i t o d o e l m u n d o l a s Es -
flere l a p r o p a g a n d a d e l a U n i ó n ca s t e -
l l a n o l e o n e s a d e l a s F e d e i r a c i o n e s c a t ó ­
l i c o a g r a r i a s p a r a o r g a n i z a r l a C o n f e ­
d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a d e l D u e r o , q u e 

c u e l a s e I n s t i t u c i o n e s s o b r e e l p e r i o d i s ­
m o e s t á n e n A l e m a n i a e n s u s c o m i e n ­
z o s , p e r o c r e o — d i c e . — q u e t i e n e n u n 
g r a n p o r v e n i r . L a i d e a de e s t u d i a r c i e n -

c u l m i n ó e n e l m i t á n de V a l l a d o l i d , a l | t í f i c a m e n t e e l p e r i o d á s m o n a c i ó d u r a n -
q u e a s i s t i e r o n v a r i o s m i n i s t r o s . R e l a t a 
l a S e m a n a s o c i a l a g r a r i a d e V i l l a l ó n y 
C a r r i ó n de l o s C o n d e s . D i c e q u e l a C o n ­

t é l a g u e r r a a l v e r l a e n o r m e i n f l u e n ­
c i a q u e l a p r o p a g a n d a d e t o d a s c l a s e s 
h a b í a e j e r c i d o , p u e s e n r e a l i d a d l a p o -

f e d e r a c i ó n e s t á f o r m a n d o u n a e s t a d í s t i - l l t i c a e x t e r i o r d e u n p a í s e s t á e n m a n o s 

Don Alberto Guani, delegado del Uruguay en la Asamblea de 
la Sociedad de Naciones 

El representante uruguayo que la Asamblea actual de Ginebra ha 
elegido para presidente es hombre de brillante carrera diplomática, li­
teraria y financiera. Con su actividad y su talento ha logrado conciliar 

en su persona términos, al parecer, tan contrarios como la Literatura y 
la Economía. Catedrático de Literatura y de Historia del Arte, perio­
dista, redactor de "El Siglo", diputado, economista, ministro plenipo­
tenciario en Bélgica, en Austria y en Suiza..., el señor Guani es una de 
las figuras sobresalientes de su patria. 

c a de l a s p a r c e l a c i o n e s y a r r e n d a m i e n ­
t o s c o l e c t i v o s r e a l i z a d o s p o r l o s S i n d i ­
c a t o s c a t ó l i c o s y q u e , a u n q u e n o e s t á 
u l t i m a d a , h a y d a t o s q u e h a c e n a scen-
d r a m á s de 20 m i l l o n e s de p e s e t a s el 
p r e c i o d e l a s a d q u á s i c i o n e s d e fincas 
p a r a esos fines. 

L a C o n f e d e r a c i ó n e s t u v o r e p r e s e n t a ­
d a e n e l C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l de 
A g r i c u l t u r a d e R o m a p o r e l s e ñ o r V á ­
r e l a de L i m i a , y e n e l C o n g r e s o I n ­
t e r n a c i o n a l d e S i n d i c a t o s A g r í c o l a s p o r 
e l s e ñ o r A z a r a . 

E x p u s o l o s p r o y e c t o s d e l a C o n f e d e ­
r a c i ó n e n o r d e n a l a f o r m a c i ó n d e p r o ­
p a g a n d i s t a s a g r a r i o s m e d i a n t e c u r s i l l o s 
y C í r c u l o s d e E s t u d i o s y f o m e n t o d e 
e s t u d i o s s o c i a l e s . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z P e r e i r o , d e L a Co-
r u ñ a , e x p o n e l a o b r a d e l a F e d e r a c i ó n 
C a t ó l i c o A g r a r i a de e s a p r o v i n c i a , e l 
g r a n p r e s t i g i o de q u e g o z a e n t r e l o s 
a g r i c u l t o r e s y l o s e l e m e n t o s o f i c i a l e s . 
E l l a c o p a l a s r e p r e s e n t a c i o n e s a g r a r i a s 
e n l a s e l e c c i o n e s p a r a l o s p u e s t o s d e 
l o s o r g a n i s m o s p ú b l i c o s y h a s t a l o s 
S i n d i c a t o s a j e n o s se d i s p u t a n s u i n g r e s o 
e n l a F e d e r a c i ó n . L a o b r a e s t á e n m a ­
n o s de p r o p a g a n d i s t a s , s u p r e s i d e n t e y 
d o s i n s p e c t o r e s y e l p r e s i d e n t e d e l C o n ­
s e j o d e V i g i l a n c i a s o n m i e m b r o s de l a 
A s o c i a c i ó n . 

E l s e ñ o r S a n z , d e S e v i l l a , r e f i e r e lo s 
e s p l é n d i d o s r e s u l t a d o s d e l a o b r a , q u e 
c u l m i n a e n B o l l u l l o s d e l C o n d a d o . 

Gestiones varias 

h a c e d i d o u n a d e h e s a b o y a l p a r a l a 
i n s t a l a c i ó n d e l g a n a d o , y l o s d i e s t r s s 

d f e d e '162 .000'pe ¡ ¡ ta7 p a r a r e p a r a r l a F u e n t e s B e j a r a ñ o , J o s e l i t o M a r t í n y M e -
' r a , m a t a r á n g r a t u i t a m e n t e u n n o v i l l o 

c a d a d í a . 

Los estudiantes italianos en Toledo 

se tas . 
—Se d a c o m o s e g u r o q u e a f i n e s d é l a 

p r ó x i m a s e m a n a l l e g a r á , a V i g o e l p r i m e r 
muralu S,ur. i c o n s t r u i r á n | r a , m a t a r á n g r a t u i t a m e n t e u n n o v i l l o j a v i ó n i n a u g u r a r á l a l í n e a a é r e a de 

L i s b o a - O p o r t o - V i g o - C o r u ñ a . L o s a v i o n e s 
d e e s t a l í n e a e n l a z a n e n L i s b o a c o n T o s 
de l a l í n e a M a d r i d - S e v i l l a - L i s b o a . 

defensas e n l a p l a y a d e P u n t a l e s . 

Pruebas del "Príncipe Alfonso" 
F E R R O L , 7 . — H a r e g r e s a d o a l p u e r t o 

d t e p u é s d e e f e c t u a r p r u e b a s d e A r t i 

s a t i s f e c h o de l a v i s i t a , 

T O L E D O , 7 . - E s t a m a ñ a n a l l e g a r o n 5 0 ^ ¡ndustria conSeívera de Galicia 
e x c u r s i o n i s t a s e s c o l a r e s p e r t e n e c i e n t e s a | 

Hería c o n e x c e l e n t e r e s u l t a d o , e l c r u - ; ] a U n i v e r s i d a d P o p u l a r de T r e v i s o (J ta-] V I G O , y . — E l d i r e c t o r g e n e r a l d e E c o -
cero P r í n c i p e Alfonso. S i n e l m e n o r en-1 l i a ) a c o m p a ñ a d o s d e v a r i o s p r o f e s o r e s 1 n o m í a N a c i o n a l , s e ñ o r C a s t e d o , v i s i t ó 
torpecimiento se h i c e r o n d o s d i s p a r o s , y d e l a g r e g a d o d e l a E m b a j a d a d e I t a - | a y e r l a s f á b r i c a s ^ e c o n s e r y a ^de B u e n , 
por p i e z a . A s í l e f u é c o m u n i c a d o a l ' 
m i n i s t r o d e M a r i n a p o r e l c o m a n d a n t e 
general d e l d e p a r t a m e n t o , q u e p r e s e n ­
ció a b o r d o l o s e n s a y o s . M a ñ a n a s a l ­
d r á el b u q u e f u e r a d e l p u e r t o p a r a r e a ­
l izar l a ú l t i m a p r u e b a d e m a q u i n a r i a , 
y d e s p u é s s e r á e n t r e g a d o a l a M a r i n a . 

l i a e n E s p a ñ a . ¡ s a l i e n d o m u y 
F u e r o n r e c i b i d o s , e n n o m b r e d e l A y u n - | P o r l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s q u e se e m -

t a m i e n t o , p o r l o s c o n c e j a l e s A g u i r r e y p l e a n p a r a l a c o n f e c c i ó n d e l a s c o n -
C a n t o s s e r v a s de p e s c a d o . D e s p u é s se t r a s l a -

E n a u t o m ó v i l e s se d i r i g i e r o n a l a p í a - ^ a S a n j e n j o d o n d e f u é o ^ e q m a d o 
. d e Z o c o d o v e r , v i s i t a n d o s e g u i d a m e n - c o n u n b a n ^ e f ^ a l o s p o s •/a. 

t e l a s i g l e s i a s d e S a n t a C r u z de M e n -
- U n g o l p e d e m a r a r r e b a t ó e n l a p í a - d o z a S a n t a M a r í a l a B l a n c a , S a n J u a n 

ya de D a ñ i n o s a C o n s t a n t i n o V e i r a ^ l o s Reye,Sj C r i s t o de l a v e g a y C r i s t o 
Doval . q u e se h a l l a b a p e s c a n d o . S u c a - j d e l a 
ctaver n o p u d o s e r r e c o g i d o . 

Desprendimiento de tierras 
G R A N A D A , 7 . — C u a n d o t r a b a j a b a n e n 

la e x t r a c c i ó n d e a r e n a e n e l c a u c e d e l 
ñ o B e i r o , l u g a r c e r c a n o a G r a n a d a , se 
d e s p r e n d i ó u n b l o q u e d e t i e r r a s , q u e 
s e p u l t ó a l o s o b r e r o s J o s é R a m í r e z C o -
telo y L u i s R o d r í g u e z T i r a n t e s . 

A m b o s f u e r o n s a c a d o s c a d á v e r e s . 

Inauguración de escuelas 
L L E R E N A , 7 . — H o y se h a v e r i f i c a d o 

el ac to i n a u g u r a l d e l a s e s c u e l a s c o n s ­
t ru idas p o r e l M u n i c i p i o d e H i g u e r a d e 
L l e r e n a c o n e l p r é s t a m o f a c i l i t a d o p o r 
el I n s t i t u t o N a c i o n a l d e P r e v i s i ó n , r e -
Presentado p o r l a C a j a c o l a b o r a d o r a e x ­
t r e m e ñ a . P r e s i d i ó e l g o b e r n a d o r c i v i l 
d é l a p r o v i n c i a , y a s i s t i e r o n l a s a u t o r i ­
dades d e l p a r t i d o j u d i c i a l , r e p r e s e n t a c i o ­
nes de los A y u n t a m i e n t o s d e l a c o m a r c a 
y n u m e r o s o p ú b l i c o . L a fiesta r e s u l t ó 
muy b r i l l a n t e . 

Dos muertos en una explosión 
O V I E D O , 7 . — E n . e l t a l l e r d e p i r o t e c -

n i a q u e e n S a m a p o s e e J u a n C u e v a s 
se p r o d u j o u n a f o r m i i d a b l e e x p l o s i ó n 
cuando se h a l l a b a n t r a b a j a n d o e n l a 
c o n s t r u c c i ó n d e u n c a s t i l l o d e f u e g o s 
a r t i f i c i a l e s . 

A c o n s e a u e n c i a d e l a e x p l o s i ó n , e l 
C i l i c i o h a q u e d a d o d e s t r u i d o y h a n 
resul tado m u e r t o s M a n u e l C u e v a s , d e 
aiez a ñ o s , h i j o d e l d u e ñ o d e l t a l l e r , y 
^ o p e r a r i o d e l m i s m o V a l e r i a n o F e r ­
nandez, y h e r i d o s g r a v í s i m o s J u a n y s u 
esPosa, D o l o r e s P a n g a . 

• ' g u a l m e n t e f u é e x t r a í d o d e e n t r e l o s 
scombros e n g r a v e e s t a d o A n t o n i o P a -

L ' clue t a m b i é n t r a b a j a b a e n l a p i r o - -
^ c n i a . 

^ujer muerta por un rayo 
p a ^ A ] V I P l - O N A , 7 . — H a d e s c a r g a d o u n a 
v ° r ° s a t o r m e n t a , a c o m p a ñ a d a d e u n a 
cari ^ e r a m a n f f a d e a g u a , q u e h a a l -

nzado a m u c h o s p u e b l o s d e l a p r o -

Cj -03 c u l t i v o s p e n d i e n t e s de r e c o l e c -
^ h a n s u f r i d o d a ñ o s i n m e n s o s . 

E n \ 1 l l a n c a í d o m u c h o s r a y o s , 
a u A r t o s q u i u n a c h i s p a e l é c t r i c a m a t ó 
con ^ m u j e r q u e r e g r e s a b a d e l c a m p o 

n c h r e c c i ó n a l p u e b l o . 

Una fiesta 
b l o 0 d ! T r V E D R A ' 7 — E n e l v e c i n o Pue-
Jemnp f d€Secla 6e ce^b1"0 h o y u n a so-
d Gils;nSIa e n h o n o r d e N u e s t r a S e ñ o r a 
n o rn?,3111?6' P a t r o n a de a q u e l t é r m i -
tode6A?1ClpaL D í 6 d e e s t a c i u d a d f u é a 
n i o v i i j c t Ur ia n u m e r o s a c a r a v a n a a u t o -

p 0 r l a a , c o n d i s t i n g u i d a s p e r s o n a s , 
qvuj ^ ¿ " d e s a l i ó l a p r o c e s i ó n , e n l a 
c i v i l e^ e s t a n d a r t e e l g o b e r n a d o r 

l ^ s e n o r R o d r í g u e z G ó m e z . 

Sívífr 8 víctimas de un suceso 
oíjV I L L A ^ 1- n • • . . , 

' . — E n l a s e s i ó n m u n i c i p a l 

regresara 
el 13 

Los Reyes en San 
Juan de Luz 

Se cree que traerá, firmado por el Mañana asistirán a un baile benéfico 
Rey, el decreto de convocatoria de 
la Asamblea y el mismo día reuni­

rá el Consejo de ministros 

El día 2 1 inaugurará el ferroca­
rril Vitoria-Estella 

S A N S E B A S T I A N , 7.—Se a s e g u r a q u e 
e l R e y ñ r m a r á e l d í a 12 e l d e c r e t o d e 

Don Juan y don Gonzalo felicita­
ron a la madre de Uzcudun 

S A N S E B A S T I A N , 7 . - - E l P r í n c i p e de 
A s t u r i a s y l o s I n f a n t e s • p a s e a r o n h o y 
p o r l a p o b l a c i n ó . L o s R e y e s f u e r o n p o r 
l a t a r d e a S a n J u a n d e L u z . M a ñ a n a 
p a r t i c i p a r á n e n l a s r e g a t a s i n t e r n a c i o -

de l a P r e n s a . 
L o s a l e m a n e s h a n q u e r i d o e m p r e n d e r 

e l e s t u d i o c i e n t í f i c o d e l p e r i o d i s m o p a r a 
d e t e r m i n a r l a n a t u r a l e z a , e l o r i g e n y 
ha ' s t a l a s l e y e s d e e s a I n s t i t u c i ó n . E m ­
p e z a r o n p o r l a H i s t o r i a , p e n s a n d o q u e 
s i l l e g a b a n a s a b e r e x a c t a m e n t e c ó m o 
n a c i ó y c ó m o s e d e s a r r o l l ó e l " p e r i ó d i c o 
t o d o l o d e m á s v e n d r í a p o r s í s ó l o . 

E n r e a l i d a d n o e x i s t e n e n A l e m a n i a 
F a c u l t a d e s o E s c u e l a s d e p e r i o d i s m o 
p r o p i a m e n t e d i c h a s . S o n S e m i n a r i o s de ­
d i c a d o s a i n v e s t i g a r s o b r e l a s cosa s de 
P r e n s a . T i e n e n p o c o s r e c u r s o s , q u i z á s 
p o r q u e h a s t a a h o r a e n l a s U n i v e r s i d a ­
des n o t i e n e n m u y d e b i d a ' c o n s i d e r a ­
c i ó n esos e s t u d i o s . P o r o t r a p a r t e , e l 
c a m p o es v a s t í s i m o , p e r o p o r a h o r a n o 
es p o s i b l e c o n c r e t a r . C r e e q u e ' e n e l 
p o r v e n i r e s tos e s t u d i o s t e n d r á n q u e s e r 
r e p a r t i d o s e n v a r i a s U n i v e r s i d a d e s , p u e s , 
p o r e j e m p l o , s o b r e e l p e r i o d i s m o c o n ­
t e m p o r á n e o n o t i e n e n t o d a v í a i n f o r m a ­
c i ó n s u f i c i e n t e . 

. S o b r e R u s i a , q u e es u n o d e l o s p a í s e s 
m á s i n t e r e s a n t e s e n e s t a m a t e r i a , n o 
e x i s t e a p e n a s d o c u m e n t a c i ó n . C i t a e l 
caso d e u n p e r i ó d i c o r u s o e n f o r m a de 
p a s q u í n , c o n f e c c i o n a d o a d i e z c o l u m ­
n a s e n f o r m a m u y s u g e s t i v a . E s t á I m ­
p r e s o s o b r e u n a t e l a i m p e r m e a b i l i z a d a , 
s u s c e p t i b l e d e r e s i s t i r a l o s a g e n t e s ex­
t e r i o r e s . E s o s p a s q u i n e s se fijan e n de­
t e r m i n a d o s l u g a r e s . 

A p e n a s s i s e p o d r í a h a c e r u n e s t u d i o 
c o m p l e t o d e l a P r e n s a a l e m a n a a c t u a l . 
E s t á n p r e p a r a n d o t o d o s l o s m a t e r i a l e s . 

¡ P o r e l l o h a y m u c h a s c o s a s d e i n t e r é s 
A c e r c a de l a c u e s t i ó n o b r e r a comuna-1 e n l o s s e m i n a r i o s a l e m a n e s , e s p e c i a l -

c a e l s e ñ o r S a u t u ( d o n J o a q u í n ) i n t e - men-te e i m a t e r i a l h i s t ó r i c o q u e h a n r e -
r e s a n t e s n o t i c i a s de l a s i t u a c i ó n o b r e r a i u n i ( i 0 6 i n n e c e s i d a d , c o m o h a c e n o t r o s . 
e n E s p a ñ a . 

D e a c c i ó n c a t ó l i c a e n g e n e r a l h a b l a n , 
p o r A s t u r i a s , l o s s e ñ o r e s C a r r e ñ o y N a ­
v a r r o ; p o r H u e s c a , e l s e ñ o r I r o i p e n . 

E l s e ñ o r I b a r r a ( d o n G a b r i e l ) e x p l i c a 
l a p a r t i c i p a c i ó n d e l o s p r o p a g a n d i s t a s 
e n e l c u r s i l l o c i e n t í f i c o q u e a c a b a de 
c e l e b r a r s e Qn e l R e f o r m a t o r i o d e l S a l ­
v a d o r , de A m u r r i o , y l o s s e ñ o r e s A r i s ­
t i z á b a l , P a l a l l e r o y E s p i n o s a a c l a r a n 
m a t e r i a s j u r í d i c a s , p e d a g ó g i c a s y m é ­
d i c a s . v 

E l s e ñ o r M a n z a n o h a a s i s t i d o c o m o 
r e p r e s e n t a n t e de l a J u v e n t u d C a t ó l i c a 
E s p a ñ o l a a 1a fiesta c e l e b r a d a e n I t a l i a 

n a l e s . A c a u s a d e l a l l u v i a s e s u s p e n - c o n o c a s i ó n d e l c e n t e n a r i o d e S a n L u i s 
c o n v o c a t o r i a de l a A s a m b l e a C o n s u l t i - d i e r o n l a s e l i m i n a t o r i a s d e l c o n c u r s o G o n z a g a , a l a r e u n i ó n d e l S e c r e t a r i a d o 
v a , y ese m i s m o d í a r e g r e s a r á a M a ­
d r i d e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , a d o n d e 
l l e g a r á e l 13 p o r l a m a ñ a n a . E l m i s m o 
d í a 13 se c e l e b r a r á e n M a d r i d C o n s e j o 

t r e s s u m á s d e c i d i d o a p o y o a l a s j u s ­
tas a s p i r a c i o n e s d e l a i n d u s t r i a c o n s e r ­
v e r a . E x h o r t ó a l o s c o n s e r v e r o s a q u e 
p r e s e n t e n u n p r o g r a m a c o m p l e t o y av-^e m i n i s t r o s , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l ge -
t i c u l a d o a l G o b i e r n o , p r o m e t i e n d o q u e I n e r a l P r i m o de R i v e r a , 
é l l o e s t u d i a r í a c o n c a r i ñ o y l o a p o ­
y a r í a c o n t o d a s i m p a t í a c e r c a d e l p r e - \ 
s i d e n t e d e l C o n s e j o . 

Médicos titulares de Zaragoza 
Z A R A G O Z A , 7 . - H a n t e r m i n a d o l a s i j , 

o p o s i c i o n e s p a r a c u b r i r l a s t r e s v a c a n - , d e l a c i u d a d ) & e ñ o r G a v i l á n , y g e n e r a l 
u n a C o m i s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o y p o r t ea d e m é d i c o de l a B e n e f i c e n c i a ^ u - j L o s a d a . M a ñ a n a , a l a s c i n c o y m e d i a 
n u m e r o s o p ú b l i c o , q u e v i t o r e ó a I t a l i a n i C i , p a l . H a n s i d o a d j u d i c a d a s l a s p l a - | d e ^ t a r d e , i r á ' a I r ú n p a r a i m p o n e r 
y E s p a ñ a . zas a l o s s e ñ o r e s L o r e n t e L a v e n t a n a , | l a M e d a i i a ¿ e l T r a b a j o a l s e ñ o r F . c h e a t i -

P i n o s y J o r d a n a d e P o z a s . Q a ] 
— E s t a t a r d e h a m a r c h a d o a V e r u e l a , £j sábado a Bilbao 

d o n d e s e c e l e b r a m a ñ a n a e l 50 a n i v e r - B I L B A O , 7 . - E 1 p r ó x i m o s á b a d o v e n -
s a n o d e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l a C o m p a - ^ . a e s t a c a p i t a l ) a c o m , p a ñ a n d o a u n a 

Se d i r i g i e r o n l u e g o a l a C a s a - M u s e o 
d e l G r e c o , d o n d e f u e r o n o b s e q u i a d o s p o r 
l a C o m i s a r í a r e g i a d e l T u r i s m o c o n u n 
lunch. D e s p u é s v i s i t a r o n l a C a t e d r a l y 
e l A l c á z a r . 

A l a s seis y m e d i a de l a t a r d e m a r ­
c h a r o n a M a d r i d , s i e n d o d e s p e d i d o s p o r 

El pantano de Tranco de Beas 

i n t e r n a c i o n a l de t e n n i s , e n q u e p a r t i c i ­
p a b a n l o s i n f a n t e s d o n J a i m e , d o ñ a B e a ­
t r i z y d o ñ a C r s í t i n a . 

E l b a i l e d e l C l u b C a n t á b r i c o a b e n e f i ­
c i o d e l a C r u z R o j a se c e l e b r a r á e l v i e r ­
nes p o r l a n o c h e . L a t ó m b o l a , c o n i g u a l 
fin, se v e r i f i c a r á e l 13 p o r l a t a r d e e n 
e l G r a n C a s i n o . A a m b a s fiestas a s i s t i -

S A N S E B A S T I A N , 7 . - E 1 p r e s i d e n t e se r á r i l o s R e y e s y l a r e i n a C r i s t i n a y se M á s ú e 50-000 P e r s o n a s figuraron e n l a 
m a n i f e s t a c i ó n . E l t e m a d e l C o n g r e s o f u é 
« L a f a m i l i a e n s u s r e l a c i o n e s c o n t o ­
d a s l a s m a n i f e s t a c i o n e s s o c i a l e s » , y f u e 

I n t e r n a c i o n a l d e l a J u v e n t u d C a t ó l i c a y 
a l C o n g r e s o de J u v e n t u d C a t ó l i c a b e l g a . 

S o b r e t o d o e l l o t r a e l a m e j o r i m p r e ­
s i ó n . L a fiesta e n h o n o r d e S a n L u i s 
G o n z a g a t u v o t o d a l a c o l a b o r a c i ó n d e l 
G o b i e r n o i t a l i a n o y r e s u l t ó - e s p l é n d i d a . 
E n c u a n t o a l C o n g r e s o d e l a J u v e n t u d 
C a t ó l i c a b e l g a t u v o u n é x i t o r o t u n d o . 

e n c e r r ó e s t a m a ñ a n a e n s u d e s p a c h o j e s - p e r á s e a n b r i l l a n t í s i m a s , 
p a r a t r a b a j a r . D e s p u é s r e c i b i ó a l e m b a - R e g r e s o a S a n S e b a s t i á n 

S A N S E B A S T I A N , y - — L o s R e y e s y e 

U B E D A , 7 . — P r e s i d i d a s p o r e l g o b e r ­
n a d o r , se r e u n i e r o n e n e l p a l a c i o de 
C a d e n a s l a s r e p r e s e n t a c i o n e s d e l a s zo­
n a s i n t e r e s a d a s e n l a c o n s t r u c c i ó n d e l 
p a n t a n o de T r a n c o de B e a s . F u é a p r o ­
b a d o e l r e g l a m e n t o d e l S i n d i c a t o de g o z a . 

ñ í a de J e s ú s e n a q u e l l a c i u d a d , e l C a r ­
d e n a l C a s a n o v a , a c o m p a ñ a d o d e l O b i s ­
p o de H u e s c a , q u e v i n o h o y a Z a r a - ^ ¡ - ¿ ^ 

P r í n c i p e a l m o r z a r o n e n S a n J u a n d e 
L u z , a b o r d o d e l y a t e p r o p i e d a d d e l d u ­
q u e d e S a n d b e r l a n d . P o r l a t a r d e t o m a ­
r o n e l t é e n c a s a d e l o s c o n d e s d e M o r a . 

R e g r e s a r o n a S a n S e b a s t i á n a l a s 
o c h o d e l a n o c h e . 

L o s i n f a n t e s d o n J a i m e , d o ñ a B e a t r i z 

de r e m o n t a r s e a g r i e g o s y a r ó m a n o s 
p a r a b u s c a r a n t e c e d e n t e s d e l p e r i o ­
d i s m o . 

B a s t a c i t a r l a d o c u m e n t a c i ó n q u e h a n 
r e a l i z a d o e n l a h o j a s v o l a n t e s p u b l i c a ­
d a s p o r l a B a n c a d e l s i g l o X V I c o n 
l a s n o t i c i a s d e i n t e r é s g e n e r a l y d e i n ­
t e r é s c o m e r c i a l q u e r e c i b í a n d e s u s c o ­
r r e s p o n s a l e s . E n a l g u n a s d e e l l a s h e ­
m o s p o d i d o v e r u n a c o n v e r s a c i ó n d e l 
c o r r e s p o n s a l e n G a n t e de F u g g e r c o n 
l o s c o n d e s d e E g m o n t y H o r n c u a n d o 
é s t o s e r a n c o n d u c i d o s a B r u s e l a s p o r 
o r d e n d e l d u q u e d e A l b a . D e l m i s m o 
m o d o h a n r e l a c i o n a d o m u l t i t u d de d o ­
c u m e n t o s h i s t ó r i c o s q u e p e r m i t i r á n de -
t e r m i i n a r e x a c t a m e n t e e l e s p í r i t u d e l o s 
p e r i ó d i c o s a l e m a n e s e n l a s d i v e r s a s 
é p o c a s . 

A h o r a m i s m o , p o r e j e m p l o , c a d a v e z 
es m e n o r e l e s p a c i o q u e s e d e d i c a a 
l o s a s u n t o s s e r i o s , a l o s a r t í c u l o s d o c ­
t r i n a l e s y m a y o r e l q u e se d e d i c a a l o s 
d e p o r t e s . A s í — d i c e — , p u d i e r a m u y b i e n 
o c u r r i r q u e u n G o b i e r n o l l e g a s ? a c o n ­
s i d e r a r c o n v e n i e n t e p a r a l a s a l u d i n t e ­
l e c t u a l d e u n p a í s l i m i t a r e l e s p a c i o 
d e d i c a d o a a l g u n a s i n f o r m a c i o n e s . 

O t r a c u e s t i ó n - q u e p r e o c u p a h o n d a -
t a n b i e n e s t u d i a d o , q u e s i n d u d a , l a s | A l e m a n i a es l a n e c e s i d a d d e 
a c t a s d e l C o n g r e s o s e r á n u n a c a n t e r a 1UCUL« c " , _ T ; „ . 1 . „ + „ 

y d o ñ a C r i s t i n a j u g a r o n l a e l i m i n a t o r i a 
h i j a s u y a , q u e p e r m a n e c e r á u n a . t e m - i d e l c o n c u r s o i n t e r n a c i o n a l , 
p e r a d a e n l a r e s i d e n c i a de l a v i u d a d e i n f a n t e s y U z c u d u n 

r e g a n t e s y n o m b r a d a l a J u n t a d e o b r a s 
d e l C a n a l . Se e l i g i ó p r e s i d e n t e a d o n 
L e o p o l d o S a r o . L o s d e m á s v o c a l e s r e ­
p r e s e n t a n a l o s p u e b l o s r e s p e c t i v o s . 

Las aguas de Valencia 
V A L E N C I A , 7 . — L a I n s p e c c i ó n p r o v i n ­

c i a l d e S a n i d a d h a r e d a c t a d o u n a c i r c u ­
l a r , e n l a q u e se l a m e n t a d e q u e V a ­
l e n c i a t e n g a u n a m o r t a l i d a d t í f i c a m a ­
y o r q u e M a d r i d y B a r c e l o n a . A ñ a d e q u e 
e l v e c i n d a r i o debe p r e o c u p a r s e d e l a g u a 
q u e u s a p a r a b e b e r y l i m p i e z a , y q u e 
m i e n t r a s t o d o s p u e d a n t e n e r a g u a s e n 
b u e n a s c o n d i c i o n e s , s e r e c o m i e n d a l a 
v a c u n a c i ó n a n t i t í f l e a . 

D o n M a n u e l S i m ó n B e r e n g i e r , c o m e r ­
c i a n t e , h a d e n u n c i a d o q u e e s t a m a ñ a ­
n a , a l b a j a r d e l t r a n v í a , n o t ó l a f a l t a 
d e u n f a j o de b i l l e t e s i m p o r t a n t e 7.900 
p e s e t a s q u e a c a b a b a de c o b r a r en e l 
B a n c o d e B i l b a o y de o t r a c a n t i d a d de 
22.250 p e s e t a s q u e h a b í a e x t r a í d o de s u 
c u e n t a c o r r i e n t e d e l B a n c o de V a l e n c i a . 
I g n o r a q u i é n s e a e l a u t o r d e l a sus­
t r a c c i ó n . 

— E n e l G o b i e r n o c i v i l se h a r e c i b i d o 
u n t e l e g r a m a d e l p r e s i d e n t e d e l Consa­
j o , e n e l q u e a n u n c i a q u e l o s f a b r i c a n ­
t e s d e a r r o p e y l o s p r o d u c t o r e s de h i g o s 
e s t á n s u j e t o s a l a l e y de V i n o s de 29 
d e a b r i l d e 1926 y q u e se p e r s e g u i r á 
e n é r g i c a m e n t e a l o s c o n t r a v e n t o r e s . 

— E s t a m a ñ a n a a l a s o n c e h a n m a r ­
c h a d o d e s d e e l a e r ó d r o m o d e l a p l a y a 
d e M a l v a r r o s a , e n d i r e c c i ó n a L o s A l c á ­
z a r e s , l o s a v i o n e s m i l i t a r e s q u e h a n 
p e r m a n e c i d o u n o s d í a s e n V a l e n c i a . 

C o n e l fin de q u e p u d i e r a n d e s p e g a r 
f á c i l m e n t e s i n p e l i g r o de a v e r í a , e l co­
m a n d a n t e d e M a r i n a o r d e n ó e l d e r r i b o 
d e v a r i o s m e r e n d e r o s s i t u a d o s j u n t o al 
a e r ó d r o m o . 

Turistas ingleses en Vigo 
V I G O , 7 . — P r o c e d e n t e d e T á n g e r e n 

t r ó e n e l p u e r t o e n l a s p r i m e r a s h o r a s 
d e h o y e l t r a n s a t l á n t i c o i n g l é s Ranchin, 
c o n 517 t u r i s t a s i n g l e s e s , e n t r e l o s c u a ­
l e s v i e n e n v a r i o s l o r e s . 

— C u a n d o t r a b a j a b a n e n l a c o n s t r u c ­
c i ó n d e l n u e v o p u e n t e s o b r e e l r í o G á -
l l e g o , u n o de l o s o b r e r o s , l l a m a d o A n ­
t o n i o O l i e t e V a l l e t , q u e c a y ó a u n a z a n ­
j a , r e s u l t ó c o n g r a v í s i m a s h e r i d a s . 

A R N I L L A S Y MATA L L A N A 
F a b r i e a n c o n s t a n t e s novedades en 

M E D A L L A S D ! S I S 
M A D R I D . C a l l e T o l e d o , 142 y 144. T .o 15.324 

a l m o r z a r á e n c a s a del c o n d e Casa M o n -
t a l v o , d o n d e p e r m a n M e r á h a s t a e l s n o -

S A N S E B A S T I A N , 7 . — H o y se h a sa­
b i d o q u e e l p a s a d o d o m i n g o , c u a n d o l o s 

- i n f a n t e s d o n J u a n y d o n G o n z a l o i b a n 
- „ r ^ X r . i - n ' i i _ TT„; c h e c e r , q u e c o n t i n u a r á s u v i a j e a l p u é - a Q ñ a t e p a r a v i s i t a r a q u e l l a U n i v e r s i -

b l o de V a l d e c i l l a . cia¿ii p a s a r o n p o r R é g i l , d o n d e se d e t u -

S A N 
El presidente en Eibar 
S E B A S T I A N , 7 . — E l p r e s i d e n t e 

v i e r o n a c o n v e r s a r c o n l a m a d r e d e P a u ­
l i n o U z c u d u n , a l a q u e a f a b l e m e n t e f e ­
l i c i t a r o n p o r l o s t r i u n f o s d e s u h i j o . 

o c o n e l v e -

(COMUNICADO DE ANOCHE) 
Sin novedad en todo el territorio. 
En el vapor correo de hoy ha salido 

de Ceuta para Algeciras, marcha repa-
triada, la compañía expedicionaria del 
regiminto de Covadonga, número 40. 

E l r e g i m i e n t o de A r a g ó n 
Z A R A G O Z A , 7 .—Esta m a d r u g a d a h a 

l l e g a d o a Z a r a g o z a l a c o m p a ñ í a e x p e -

, : . , , „ •, i i c i L i t r o n u u r ios t r n u n i o s 
m a r c h ó e s t a t a r d e a E i b a r , a c o m p a ñ a d o r w ^ > „ f . • ^ u , 

, . . , , •, T J , 1 D e s p u é s e s t u v i e r o n h a b l a n d 
de s u s h n a s y d e l g e n e r a l L o s a d a . E l • 1 • , - „ 1 * * 

i + n * -w 1 • c m d a n o , e n e l q u e c a u s o e x c e l e n t e e f e c -
m a r q u e s de E s t e l í a se t o c a b a c o n l a „ „ •, 1n , 

t o . y c a r i ñ o s o e n t u s i a s m o l a l l a n e z a de 
t r a t o y s i m p a t í a d e l o s a u g u s t o s n i ñ o s , 
l o s c u a l e s f u e r o n o b j e t o d e u n a e n s o r d e ­
c e d o r a o v a c i ó n a l a b a n d o n a r a q u e l p i n ­
t o r e s c o c a s e r í o . 

H a r e c i b i d o " las ú l t i m a s novedades en pe­
l e t e r í a . A L M I R A N T E , 15. 

Un chofer carbonizado 

c l á s i c a b o i n a . 
E n M á l z a g a f u é r e c i b i d o p o r u n a c a ­

r a v a n a d e 26 a u t o m ó v i l e s , q u e l e a c o m ­
p a ñ ó h a s t a E i b a r . 

E n este l u g a r f u é o b j e t o de u n r e c i ­
b i m i e n t o e n t u s i a s t a , e n e l q u e t o m ó 
p a r t e t o d o e l v e c i n d a r i o y l a s a u t o r i ­
d a d e s . 

E l g e n e r a l P r i m o de R i v e r a , a c o m p a ­
ñ a d o de l a J u n t a a r m e r a , v i s i t ó l a E x ­
p o s i c i ó n , q u e r e c o r r i ó d e t e n i d a m e n t e . 
D e s d e e l A y u n t a m i e n t o h a s t a d o n d e se 
h a l l a i n s t a l a d o e l c e r t a m e n se h a b í a n 
c o l o c a d o v a r i a s b a n d a s de m ú s i c a , q u e 
e j e c u t a b a n l a M a r c h a R e a l a l p a s o d e l 
p r e s i d e n t e , a l p r o p i o t i e m p o q u e e l 
p ú b l i c o p r o r r u m p í a e n d e l i r a n t e s o v a ­
c i o n e s . 

A l r e g r e s a r a l A y u n t a m i e n t o se v i ó 
o b l i g a d o a s a l i r a l b a l c ó n p a r a d i r i g i r 

m a g n i f i c a p a r a t o d o e l q u e q u i e r a es­
t u d i a r ese p r o b l e m a , q u e es de e x t r e m a 
i m p o r t a n c i a e n c a s i t o d a E u r o p a . 

P a s a a h a b l a r d e l a s i t u a c i ó n d e I t a ­
l i a . E m p i e z a e x p l i c a n d o l a o r g a n i z a c i ó n 
de l a A c c i ó n C a t ó l i c a I t a l i a n a , c o n s t i -

u n a l e y d e P r e n s a . D e s d e e l m o m e n t o 
e n q u e e m p e z a r o n e l e s t u d i o c i e n t í f i c o 
d e l p e r i o d i s m o , se d i e r o n c u e n t a d e q u e 
l a l e g i s l a c i ó n e r a m u y a t r a s a d a ; s i n 
d u d a a c a u s a de l a i d e o l o g í a d e l s i ­
g l o X I X , se c o n s i d e r a b a e l p e r i ó d i c o 

t u í d a p o r l a J u v e n t u d C a t ó l i c a m a s c u - COímo Yn S a n c t a - S a n t ó r u m . 
l i n a y f e m e n i n a y l o s E s t u d i a n t e s Ca­
t ó l i c o s y l a s F e d e r a c i o n e s d e A d u l t o s 
de a m b o s s e x o s . E n r e a l i d a d , l a s i t u a ­
c i ó n d e l a A c c i ó n C a t ó l i c a n o es t a n 
p r ó s p e r a c o m o p u d i e r a c r e e r s e . E l Go­
b i e r n o e x t r e m a e l r e s p e t o h a c i a l a s j e ­
r a r q u í a s e c l e s i á s t i c a s y l a s m a n i f e s t a ­
c i o n e s de p i e d a d , p e r o n o v e c o n t a n 
b u e n o s o j o s l a a c t i v i d a d c i u d a d a n a . Es -

E l a ñ o p a s a d o e l m i n i s t e r i o d e l I n t e ­
r i o r p r e s e n t ó u n p r o y e c t o de r e f o r m a 
q u e , n o p o r s e r i n a d m i s i b l e , d e j a d e 
t e n e r u n e x t r a o r d i n a r i o i n t e r é s . D i v i d e 
e l p e r i ó d i c o e n d o s p a r t e s . U n a , l a p u ­
b l i c i d a d . L o c o n s i d e r a d e . i n t e r é s p r i v a ­
d o , p r o p i e d a d d e l e d i t o r ; p é T o l a p a r t e 
i n f o r m a t i v a l a d i s t i n g u e c o m o de inte--
r é s p ú b l i c o y d a e n e l l a p r e e m i n e n c i a 

p e c i a l m e n t e l a m e n t a b l e f u é l o o c u r r i d o : a l a r e d a c c i ó n y n o a l p r o p i e t a r i o . E n 
c o n l o s e x p l o r a d o r e s c a t ó l i c o s , c u y a o r - e l d e s a r r o l l o de estos p r i n c i p i o s l l e g a b a 
g a n i z a c i ó n m u y floreciente y q u e d a b a 
l a s m á s r i s u e ñ a s e s p e r a n z a s , h a des ­
a p a r e c i d o e n t o d a s l a s c i u d a d e s d e v e i n ­
te m i l h a b i t a n t e s o m e n o s . A s í , m i e n ­
t r a s l a v i d a r e l i g i o s a es m u y i n t e n s a , 
l a a c c i ó n c a t ó l i c a n o r e s p o n d e a e s t a 
v i d a r e l i g i o s a . H a y q u e h a c e r n o t a r 
q u e s o n m u c h o s l o s c a t ó l i c o s q u e a l 
v e r e l r e s p e t o d e l G o b i e r n o a l a R e l i ­
g i ó n se c r e e n d i s p e n s a d o s d e t o d a ac- r r e n o . 

e l p r o y e c t o a u n a v e r d a d e r a e x p o l i a ­
c i ó n . 

L a t e n t a t i v a h a f r a c s a a d o , p e r o t o d o 
e l m u n d o e s t á . c o n f o r m e q u e u n a l e y 
d e P r e n s a es u n a v e r d a d e r a n e c e s i d a d . 

D i c e q u e , e n g e n e r a l , e l p r o y e c t o n o 
d a b a p r i o r i d a d a l c a ñ i p o p e r i o d í s t i c o , 
s i n o a l c a m p o j u r í d i c o . E l p r o b l e m a es­
t a b a e s t u d i a d o y p l a n t e a d o e n este fe-

t i v i d a d . J u z g a n p o r c o m p a r a c i ó n , y c o n ­
s i d e r a n d o e l e s t a d o a n t e r i o r a l f a s c i s ­
m o , n o o c u l t a n s u s a t i s f a c c i ó n . 

S i n d u d a e l f a s c i s m o h a p r o d u c i d o 

S o b r e A l e m a n i a e n g e n e r a l l a i m p r e ­
s i ó n es d e q u e e s t á e n p l e n o r e n a c i ­
m i e n t o y e n c a m i n o d e g r a n p r o s p e r i ­
d a d . N o p a r e c e u n p u e b l o v e n c i d o y e l 

d i c i o n a r i a d e l r e g i m i e n t o de A r a g ó n . ; l a p a l a b r a a l a m u c h e d u m b r e , a l a q u e 
F u é r e c i b i d a p o r l a s a u t o r i d a d e s , r e - ¡ a g r a d e c i ó e l r e c i b i m i e n t o q u e l e h a b í a 
p r e s e n t a n t e s d e l o s C u e r p o s d e l a g u a r - ¡ t r i b u t a d o , y l u e g o e n c o m i ó e l t r a b a j o y 

. los i t a l i a n o s t r a b a j a n c o n u n a a c t i v i -
Al hacer explosión el motor estarna-1 d a d e x t r a o r d i n a r i a e n t o d o s l o s ó r -
drugada en el paseo de San Vicente! d e n e s d e l a v i d ü . L a s e s f e r a s o f i c i a l e s 

— o — d a n e j e m p l o de e l l o . E l e s p í r i t u q u e 
E n l a C u e s t a de S a n V i c e n t e , y f r e n - les g u í a es , s o b r e t o d o , p a t r i ó t i c o ; l o 

t e a l A s i l o de L a v a n d e r a s d e l a c a l l e h a c e n p o r I t a l i a y l l e v a n es te e s p í r i t u 
d e A m a d e o , e n l a m a d r u g a d a ú l t i m a , h a s t a u n g r a d o q u i z á s e x c e s i v o , 
e l a u t o m ó v i l d e l s e r v i c i o p ú b l i c o , n ú - E l s e ñ o r M a r t í n S á n c h e z r e ñ e r e l o s 
m e r o 23.723, c o n d u c i d o p o r E m i l i o A n - ' d i s t i n t o s a s p e c t o s de l a v i d a de R u m a -

g r a n d e s b i e n e s ; n o p u e d e n e g a r s e q u e | s e c r e t o e s t á e n e l t r a b a j o . 

T e r m i n a s u d i s c u r s o f e l i c i t á n d o s e de] 
é x i t o de l a A s a m b l e a y r e c o m e n d a n d o 
l a l a b o r c o n s t a n t e y t e n a z , ú n i c a q u e 
p u e d e p r o d u c i r a l g ú n e f e c t o . 

Las conclusiones 

n u m e r o s o p ú b l i c o . F u e r o n j e l p r o g r e s o de l a i n d u s t r i a a r m e r a , a | to i í io MarC0' chocí contra una ^ 1 ^ | n i a ' ^ 0011(16 e s t u v o c i n c o ,meses 'Pen- B i l b a o , B 
1 c o l u m n a s q u e s o s t i e n e n l o s c a b l e s d e l ' s i o n a d o . 

m c i o n y 
o v a c i o n a d o s l o s s o l d a d o s q u e d u r a n t e j l a q u e o f r e c i ó l a p r o t e c c i ó n d e l G o -
el d í a de h o y r e c o r r i e r a n l a c i u d a d . , b i e r n o . 

A g a s a j o s e n Z a m o r a A :ias s i e t e s a l i 6 | Pa r a Z a r a ú z , d o n d e 

Z A M O R A , 7 . — L l e g ó l a c o m p a ñ í a e x ­
p e d i c i o n a r i a d e l r e g i m i e n t o de T o l e d o , 
q u e se h a l l a b a e n A f r i c a . F u é r e c i b i d a 
en l a e s t a c i ó n p o r t o d a s l a s a u t o r i d a ­
des y n u m e r o s o p ú b l i c o . L a s t r o p a s se 
d i r i g i e r o n . a l a ' i g l e s i a d e l T r á n s i t o , 
d o n d e se c a n t ó u n a s a l v e . E l O b i s p o d e 
l a d i ó c e s i s p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o d e 
b i e n v e n i d a de e l o c u e n t e s t o n o s p a t r i ó ­
t i c o s . 

E n e l c u a r t e l s e s i r v i ó a lo s s o l d a d o s 
u n r a n c h o e x t r a o r d i n a r i o . E l A y u n t a ­
m i e n t o y l a D i p u t a c i ó n l es o b s e q u i a r o n 
c o n h a b a n o s . 

c o m e r á e n c a s a d e l o s c o n d e s d e l o s 
A n d e s . 
* A l a s d i e z de l a n o c h e r e g r e s ó a S a n 
S e b a s t i á n , a c o m p a ñ a d o d e s u s h i j a s . 

E l ferrocarril Vitoria-Estella 
P A M P L O N A , 7 . — E l d í a 21 i r á e l j e f e 

d e l G o b i e r n o a V i t o r i a p a r a i n a u g u i a r 
e l f e r r o c a r r i l d e V i t o r i a a E s t e l l a . E l 
d í a 22 i r á p o r ! a m a ñ a n a a e s t a ú l t i m a 
c i u d a d , y a m e d i o d í a v e n d r á a P a m p l o ­
n a , c u y o A y u n t a m i e n t o l e o b s e q u i a r á 
c o n u n b a n q u e t e , y o t r o p o r l a n o c h e l a 
D i p u t a c i ó n . 

t r a n v í a . 
A c o n s e c u e n c i a d e l c h o q u e , e l m o t o r 

h i z o e x p l o s i ó n y l a g a s o l i n a r á p i d a m e n ­
t e se i n f l a m ó . E l c h o f e r m u r i ó c o m p l e ­
t a m e n t e c a r b o n i z a d o . 

L o s o c u p a n t e s d e l v e h í c u l o , F r a n c i s c o 
M o t a D o m í n g u e z , de c u a r e n t a y t r e s 
a ñ o s de e d a d , c o n d o m i c i l i o e n e l p a ­
seo d e S a n t a M a r í a de l a C a b e z a , n ú m e ­
r o 5, y J u a n P é r e : z S á n c h e z , d e t r e i n t a 
y c i n c o , h a b i t a n t e s e n l a c a l l e d e S a n -
t a I s a b e l , 34, r e s u l t a r o n c o n d i v e r s a s h e ­
r i d a s y c o n m o c i ó n c e r e b r a l . F u e r o n l l e ­
v a d o s r á p i d a m e n t e a l D i s p e n s a r i o de u r ­
g e n c i a d e l d i s t r i t o d e l C e n t r o . 

E l J u z g a d o d e g u a r d i a se p e r s o n ó e n 

E l d í a 23 v i s i t a r á e l V a l l e d e l R o n c a l , e l l u g a r d e l a c c i d e n t e . 

S e o c u p a de l a r e f o r m a a g r a r i a c o m o 
l a m á s r a d i c a l d e l a s r e a l i z a d a s d e s : 
p u é s d e l a g r a n g u e r r a . E l 46 p o r 100 
d e l t e r r i t o r i o n a c i o n a l e s t a b a e n m a n o s 
d e l 2 p o r 100 de l o s p r o p i e t a r i o s , m u ­
c h o s d e l o s c u a l e s n o se o c u p a b a n d e 
s u s p r o p i e d a d e s , e i n c l u s o l a p r o p i e ­
d a d p e r t e n e c í a ' a e x t r a n j e r o s . L a r e f o r ­
m a f u é t a n e n é r g i c a , q u e n o se d e j a r o t r 
e n u n a s o l a m a n o m á s d e 100 h e c t á r e a s . 
L o s e x p r o p i a d o s c o b r a r o n e n t í t u l o s d e 
l a r e n t a , c u y o v a l o r r e a l e r a é x t r a o r d l -
n a r i a m e n t e i n f e r i o r a s u v a l o r n o m i n a l . 
C o n s t i t u y e , p o r l o t a n t o , u h v e r a a d e r o 
d e s p o j o . 

E s t i m a q u e c u a n d o e n E s p a ñ a se rea ­
l i c e l a r e f o r m a a g r a r i a q u e p a r e c e q u e 

H a n e s t a d o r e p r e s e n t a d o s e n l a A s a m -
b l e a l o s s i g u i e n t e s C e n t r o s : 

L a C o r u ñ a , L e ó n , O v i e d o , S a n t a n d e r , 
" u r g o s , P a l e n c i a , S a l a m a n c a , 

V a l l a d o l i d , H u e s c a , Z a r a g o z a , V i c h , V a ­
l e n c i a , S e v i l l a , L o g r o ñ o , M a d r i d , M u r -
; i a y G r a n a d a . 

L a s c o n c l u s i o n e s a p r o b a d a s se r e f i e ­
r e n p r i n c i p a l m e n t e a l a o r g a n i z a c i ó n d e l 
C o n s e j o , q u e h a q u e d a d o c o n s t i t u i d o en 
l a s i g u i e n t e f o r m a : 

S e ñ o r e s F e r n á n d e z D i é g u e z , A r i s t i z á ­
b a l ( d o n J o s é M a n u e l ) , G ó m e z R o l d a n , 
I b a r r a ( d o n G a b r i e l ) , m a r q u é s de L o z o ­
y a , S a u t u , O r e j a y S a n c h o I z q u i e r d o . 

E n l a s c o n c l u s i o n e s a p r o b a d a s se h a 
p r o c u r a d o , m a n t e n e r í n t e g r o e l p r i n c i p i o 
d e l r e g l a m e n t o , q u e v e l a p o r l a i n d e p e n ­
d e n c i a d e l o s c o n s e j e r o s d e l a A s o c i a ­
c i ó n y d e l o s s g e r e í a r i o s , p a r a q u e n o 
figuren e n n i n g ú n g r u p o u o r g a n i z a ­
c i ó n p o l í t i c a . 
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primeros partidos. Esta noche combatirá Uzcudun contra Tom Hee-
ney. Una gran prueba ciclista en Cataluña. 

FOOTBALL 
C a m p e o n a t o d e E s p a ñ a 

Henos de nuevo en plena temporada 
fulbolística. Los tres meses de vacación 
oficial pasaron insensiblemente, debido 
a la indisciplina deportiva de varios 
Clubs, que siguieron jugando en plena 
canícula, atentando contra el espíritu 
o la finalidad de estas manifestaciones. 

Cantabria es la qüe se encarga de 
iniciar la gran serie. Es la primera que 
empieza y también la primera que 
acaba. 

Están señalados para el domingo los 
siguientes partidos: 

Primer sector (capital): 
Eclipse F. C. contra HACINO CLUB. 
Segiindo sector {pueblos): 
MV HIEDAS F. C.-C Deportiva, de 

Guarnlzo. 
REAL SOCIEDAD GIMNASTICA, de 

Torrelavega-Unión Club, de Astillero. 
Todos los partidos se celebrarán en 

los campos de los Clubs citados en pr i ­
mer lugar. Los nombres en mayúsculas 
indican los favoritos. 

* * * 
Sobre estos seis equipos, y como siem­

pre ocurre en las pruebas inaugurales, 
quedamos con sus valores del año pa­
sado. Afortunadamente, se han regis­
trado pocas transformaciones en los dis­
tas bandos, y de aquí que las aprecia­
ciones parecen presentarse muy fáciles. 
El MV HIEDAS y la GIMNASTICA tienen 
menores probabilidades como favoritos 
que el. HACINO; pero, en cambio, tie­
nen la ventaja de jugar en casa, que 
no es poca para conjuntos de poco más 
o menos. Se desconoce la f o r m a ; mas 
a estas alturas, todos suelen estar igual, 
medianamente de preparación. 

C o t i z a c i o n e s 
¿Cómo se juga rá el campeonato de 

España ! He aquí una pregunta a la que 
nadie seguramente podrá responder des­
pués de tantos lances surgidos. 

Ahora bien: que habrá campeonato de 
España, eliminación propia o interregio, 
nal de Clubs, no cabe la menor duda. 
Quedan seis Federaciones en pie, siete 
a lo mejor con Aragón, y esto ya es 
una garant ía . Antes de que desaparez­
ca el concurso nacional, hay que creer 
hasta en las cosas más raras y absur­
das. Por ejemplo. Que las seis Federa-
clones indicadas realicen un torneo es-
pedal y que los disidentes de ahora sean 
los que organicen con 'carácter oficial. 

No somos tan pesimistas, y si bien es 
verdad que los Clubs profesionales cita­
dos para la próxima Asamblea podían 
tener la sartén por el mango y desviar 
la corriente-, todavía esperamos que se 
arregle todo, que se juegue conforme a 
la fórmula adoptada en la Asamblea or­
dinaria, ya que para satisfacer estas 
necesidades o aspiraciones habrá otra 
clase de concursos. 

Con la supuesta armonía escribimos 
estos apreciaciones. 

Muchos directivos conservan aún la 
coquetería de reservarse algunos nom­
bres de jugadores que han de integrar 
su primer equipo. No obstante, los más 
ya se conocen. Con varios cambios, no 
encontramos, en términos generales, 
grandes transformaciones. Sentado este 
principio y hecho un análisis del siste­
ma de eliminación, si se nos diera el 
encargo de establecer las probabilida­
des, mejor dicho, la cotización de los 
ochenta y pico Clubs que integran el 
campeonato nacional, formaríamos, des­
de luego, la siguiente: 
Heal Unión, de I rún 2 a 1 
Athletic, de Bilbao-, Valencia 

F. C. y Sporting, de Gijón.... S a l 
F . C. Barcelona S a l 
Heal Madrid y Club Celta S a l 
Athletic, de Madrid; Heal So­

ciedad, Arenas, Español, de 
Barcelona, y Sevilla F. C 12 a 1 

Heal Oviedo, Deportivo, de Ld 
Coruña. Betls Balompié, Ha-
cing, de Santander, y Mur­
cia F. C 33 a 1 

Los restantes equipos 100 a 1 
No es preciso discutir estas cifras. A l 

menos, por el memento. 
E l v o t o p r o p o r c i o n a l 

Es posible que el voto proporcional 
no sea la causa verdadera del conflicto 
actual en el f o o t b a l l ; pero, al menos, 
ha sido, como ya lo saben todos los 
aficionados, la excusa, el origen de la 
declaración que han hecho algunas Fe­
deraciones para no tomar parte en el 
campeonato de España. Ya hemos indi­
cado en otras ocasiones que en el pro­
blema desempeña un papel muy impor­
tante el factor económico. 

¿No se rejolvería tal vez el asunto del 
voto proporcional pensando en las pe-
setasl En la creencia de que se trata 
de una fórmula m i n i m a l i e t a para impo­
ner a su gusto un reglamento en la 
próxima Asamblea extraordinaria, los 
m a x i m a l i s t a s no se han atrevido a apro­
barla o a admitir su inmediata regla­
mentación. 

Los Tninima]i6tas parece que concreta­
ron dos fórmulas : la vizcaína y la ca­
talana. 

Los m a x i m a l i s t a e , mejor dicho, las Fe­
deraciones fíe menor mérito, sin n ingún 
color determinado, las Federaciones m o ­
des ta s , empleando la terminología del 
representante de Castilla-León, pueden 

pensar en la compensación económica. 
Conforme al artículo 15 de los estatu­

tos de la Heal Federación Española de 
Football, las Federaciones regionales es­
tán obligadas a pagar una cuota anual. 

Los méritos y el historial que fijan 
el veto proporcional pueden, muy bien, 
establecer también la proporción de la 
cuota anual. 

Claro está, saben numerosas fórmulas. 
Vamos a indicar, por ejemplo, una, 
acaso ideal para los m o d e s t o s , pero exa­
gerada para los h i s t ó r i c o s . D6 buscar 
el término medio están llamados los in­
teresados. Hela a q u í : 
I.—Cuota por estar afiliada a 

la Federación Nacional x p e s e t a s . 
/ / . — P o r cada año en que la 

región haya ostentado el tí­
tulo de campeón de España. 2 x 

III.—Idem, ídem, el título de 

finalista 

IV.—Por cada partido inter­
nacional celebrado en la 

x 
región _ 

2 
F . — P o r cada partido final ce-

x 
lebrado en la región — 

4 
VI'—Por cada voto estipulado 

proporcionalmente x 
Se pueden exigir más o menos. 
Concretlm.os esas valoraciones, por 

ejemplo, con respecto a Vizcaya y Can­
tabria. 

Tendríamos que la Federación vizcaí­
na abonarla como cuota: x [cuota ge­
neral) + 22 x (11 veces campeón) + 5 x 

x 
(10 veces finalista) + — [partido contra 

2 
x 

Bélgica) + — (2 partidos finales) + 4 x 
2 

[voto proporcional) = 33 x . 
La Federación cántabra abonar ía con 

la misma fórmula : x [cuota general) 
+ 0 [ningún campeón) + 0 [ningún f i -

x 
nalista) + ~ [partido contra Suiza) 

2 
+ 0 [ninguna final) + 2 x [voto) = 3 1/2 x . 

Suponiendo que la cuota o valor de x 
sean 200 pesetas, resulta que 
Vizcaya pagarla 6.600 pesetas. 
Cantabria pagar ía . 750 pesetas. 

Estudie el representante cántabro si 
lo de las pesetas compensa lo del vo. 
to proporcional. A l hablar de Cantabria, 
se quiere indicar a todas las Federa-] 
dones modestas. 

Hay muchas ideas que tocar. 
Aquí lo que interesa es que todas las] 

Federaciones laboren en perfecta armo, 
nía en pro de un deporte de cuya uti­
lidad está todo el mundo plenamente 
convencido. 

E l S e v i l l a y e l B e t i s no se f u s i o n a n 
S E V I L L A , 7.—Se h a d e s m e n t i d o ro­

t u n d a m e n t e q u e e l S e v i l l a y e l B e t i s 
v a y a n a f u s i o n a r s e . P a r e c e s e r q u e e l 
r u m o r se l a n z ó e n M a d r i d ; p e r o n o t i e ­
n e n i n g ú n f u n d a m e n t o . 

B e t i s - R e a l S o c i e d a d 

S E V I L L A , 7 . — E l B e t i s h a c o n c e r t a d o 
d o s p a r t i d o s a m i s t o s o s , q u e se c e l e b r a ­
r á n e n b r e v e , c o n l a R e a l S o c i e d a d d ¿ 
S a n S e b a s t i á n , e n e l c a m p o d e l p r i m e ­
r o . P a r e c e se r q u e e l B e t i s e n t r a r á e n 
e l t o r n e o o r g a n i z a d o p o r l a L i g a de 
C a m p e o n e s p a r a d e s p u é s de l o s c a m ­
p e o n a t o s r e g i o n a l e s . 

PUGILATO 
P a u l i n o c o n t r a T o m H e e n e y 

E s t a n o c h e se c e l e b r a r á e n e l N a d i s o n 
Squar-3 G a r d e n l a r e v a n c h a d e l c a m p e ó n 
d e N u e v a Z e l a n d a , T o m H e e n e y , c o n 
P a u l i n o , q u e l e v e n c i ó h a c e m e s e s p o r 
p u n t o s , d e s p u é s d e a d j u d i c a r l e u n a f o r ­
m i d a b l e p a l i z a . 

P a u l i n o , q u o e n t o n c e s n o e s t a b a e n l a 
p l e n i t u d de s u s f a c u l t a d e s , p o r t e n e r l e ­
s i o n a d a l a . m a n o d e r e c h a , c o n s i g u i ó , 
s i n e m b a r g o , p o n e r e n u n b r e t e l a r e ­
s i s t e n c i a de H e e n e y , q u e p u d o a p r e c i a r ­
l o , u n a v e z t e r m i n a d o e l c o m b a t e . A h o ­
r a , c u a n d o P a u l i n o n o t i e n e í t v a l e n 
c a s i n i n g ú n p e s o f u e r t e d e l o s q u e 
p u l u l a n p o r l o s E s t a d o s U n i d o s , n o p o ­
d e m o s d u d a r d e q u e e l e n c u e n t r o d e 
e s t a n o c h e l e s e r v i r á d e a p e r i t i v o o 
c o s a p a r e c i d a , m i e n t r a s se l e p r e p a r a n 
o t r o s c o m b a t e s d e m á s i m p o i r t a n c i a . 
C r e e m o s , p u e s , a p e s a r d e l a d u r e z a 
q u e t i e n e H e e n e y p a r a r e c i b i r c a s t i g o , 
q u e n o s e r á m u y c o s t o s a l a e m p r e s a 
q u e t i e n e s o b r e s í e l c a m p e ó n d e E u r o ­
p a , a q u i e n l e h a n i m p u e s t o este c o m ­
b a t e p a r a j u s t i f i c a r n o s a b e m o s q u é 
r e t o s . 

E l C i n t u r ó n d e M a d r i d 
M a ñ a n a v i e r n e s , a l a s d i e z y m e d i a 

de l a n o c h e , se v e r i f i c a r á e n e l c a m p o 
d e d e p o r t e s de l a F e r r o v i a r i a , s i t o e n 
el p a s e o d e l a s D e l i c i a s , 137, l a s é p ­
t i m a s e s i ó n d e este i m p o r t a n t í s i m o t o r ­
n e o . 

Se d i s p u t a r á n s i e t e c o m b a t e s p o r e l 
s i g u i e n t e o r d e n : 

E u s e b i o C a n o c o n t r a P a s c u a l L a t o -
r r e , m o s c a s ; J u a n R u i z G a r c í a c o n t r a 
M a n u e l L ó p e z R o d a s , g a l l o s ; M a n u e l 
C a s a d o c o n t r a R a m ó n T o l o s a , m o s c a s ; 
J o s é J u a n M a t i e n z o c o n t r a S a n t i a g o 
B a l l e s t e r o s , g a l l o s ; L u i s G ó m e z N a v a s 

c o n t r a F e d e r i c o P e r n a s , m o s c a s ; C á n ­
d i d o C a m p o s c o n t r a A g a p i t o S a n z S a n z , 
p l u m a s ; A b e l a r d o P i l i c o n t r a M a n u e l 
R o d r í g u e z G a r c í a , l i g e r o s . 

S u p l e n t e s . — J e s ú s D a t a s G o n z á l e z c o n . 
t r a P e d r o H e r n á n d e z B r a v d , m o s c a s ; 
A n t o n i o G o n z á l e z P é r e z c o n t r a J o s é D o ­
m í n g u e z P a l a z u e l o s , m o s c a s ; M a r t í n 
M a r t í n M a j r t i n c o n t r a F r a n c i s c o R a m o s 
L o r o , m o s c a s ; H o r e n c i o C o q u e c o n t r a 
A d o l f o F e r n á n d e z , g a l l o s ; J o s é M a r t í n 
M a r u g á n ' c o n t r a B e n i t o V a r e a , g a l l o s ; 
J o a q u í n S e r r a n o C a s t i l l o c o n t r a J u a n 
R i c o . M u ñ o z , p l u m a s ; G e r a r d o P é r e z 
V á z q u e z c o n t r a C á n d i d o S e t i é n , p l u ­
m a s ; E m i l i o G ó m e z I z q u i e r d o c o n t r a 
T e o d o r o C a ñ e t e , l i g e r o s ; M a t e o B a l l e s ­
t e r o s c o n t r a L u i s V i l l á n A l d a v e , l i ­
g e r o s . 

T o d o s l o s b o x e a d o r e s i n d i c a d o s a n t e ­
r i o r m e n t e , t a n t o l o s t i t u l a r e s c o m o l o s 
s u p l e n t e s , d e b e r á n e n c o n t r a r s e e n e l 
c a m p o d e d e p o r t e s a n t e s d e l a s d i e z 
de l a n o c h e , p r e s e n t á n d o s e i n m e d i a t a ­
m e n t e d e s u l l e g a d a p a r a h a c e r c o n s ­
t a r s u c o m p a r e c e n c i a . 

E l « m a t c h » T u n n e y - D e m p s e y 
C H I C A G O , 7 .—No s e r e c u e r d a espec­

t á c u l o a l g u n o q u e h a y a d e s p e r t a d o t a n ­
t o i n t e r é s y t a n g r a n e x p e c t a c i ó n c o m o 
e l a n u n c i a d o « m a t c h » D e m p s e y - T u n n e y . 

L a P o l i c í a . t r a b a j a a c t i v a m e n t e de te ­
n i e n d o a g r a n n ú m e r o de e s p e c u l a d o r e s , 
q u e h a n a c a p a r a d o l a s l o c a l i d e d e s p r e ­
f e r e n t e s p a r a p r e s e n c i a r e l e n c u e n t r o y 
l a s r e v e n d e n a p r e c i o s v e r d a d e r a m e n t e 
a b u s i v o s , l l e g a n d o a l g u n o s casos a e le­
v a r l a s e n u n 500 p o r 100. L a s d i v e r s a s 
C o m p a ñ í a s n a c i o n a l e s de t r a n s p o r t e a é ­
r e o h a b i l i t a r á n m á s de 30 a v i o n e s d e p a ­
s a j e r o s p a r a c o n d u c i r a i n n u m e r a b l e s 
a f i c i o n a d o s a l l u g a r d e l e n c u e n t r o . 

U n a d a m a a m e r i c a n a h a a l q u i l a d o u n 
a v i ó n r e s t a u r a n t e p a r a t r a s b o r d a r a s u s 
i n v i t a d o s c o n e l fin de p r e s e n c i a r e l e n ­
c u e n t r o , c a l c u l á n d o s e q u e e l c o s t e d e l 
a v i ó n y l a s l o c a l i d a d e s p a s a r á de 17.000 
f r a n c o s . 

L a B a r b a a b a n d o n a s u t í t u l o 
N U E V A Y O R K , 7 . — E l b o x e a d o r L a 

B a r b a h a a b a n d o n a d o o f i c i a l m e n t e e l 
t í t u l o d e c a m p e ó n m u n d i a l de l a c a t e ­
g o r í a d e p e s o s m o s c a . 

E l t r o f e o « E s p a ñ a S p o r t i v a » 
L a s b a s e s d e e s t a c o m p e t i c i ó n ama­

teur s o n l a s s i g u i e n t e s : 
P o d r á n t o m a r p a r t e e n este c o n c u r s o 

a b s o l u t a m e n t e t o d o s l o s b o x e a d o r e s ama-
teurs, s i e m p r e q u e se h a l l e r T e n p o s e ­
s i ó n de s u l i c e n c i a . L a i n s c r i p c i ó n s e r á 
c o m p l e t a m e n t e g r a t u i t a . 

S e c o n c e d e r á n o c h o c o p a s , u n a a ca­
d a u n o d e l o s v e n c e d o r e s d e l a s o c h o 
c a t e g o r í a s , y o t r a s o c h o a l o s q u e 
q u e d e n e n s e g u n d o l u g a r , a c u y o efec­
t o p a r a c o n s e g u i r e l s e g u n d o p u e s t o se 
h a r á e n t r e t o d o s l o s e l i m i n a d o s u n a 
poule d e c o n s o l a c i ó n . 

L o s c o m b a t e s s e r á n a t r e s rounds de 
t r e s m i n u t o s , se e m p l e a r á n g u a n t e s d e 
o c h o o n z a s y se r e g i r á n p o r l o s r e g l a ­
m e n t o s de l a F e d e r a c i ó n , m á x i m a a u t o ­
r i d a d o f i c i a l e n este c o n c u r s o . 

D o s d í a s a n t e s de l a p r i m e r a r e u n i ó n 
de e s te t r o f e o s e r á n p e s a d o s y s o m e ­
t i d o s a e x a m e n m é d i c o t o d o s l o s b o ­
x e a d o r e s i n s c r i t o s . E n e s t a m i s m a r e ­
u n i ó n s e r á n h e c h a s l a s e l a s i ñ e a c i o n e s 
r e g l a m e n t a r i a s c o n a r r e g l o a l p e s o de 
l o s b o x e a d o r e s , a s í c o m o e l s o r t e o d e 
l o s c o m b a t e s , 

L a s i n s c r i p c i o n e s p o d r á n h a c e r s e en 
España Sportiva, T u d e s c o s , 9, l o s v i e r ­
n e s y s á b a d o s , de s i e t e a n u e v e d e l a 
n o c h e . 

L o s v e n c e d o r e s d e e s t e c o n c u r s o se­
r á n e n f r e n t a d o s a l o s c a m p e o n e s de 
o t r a s r e g i o n e s , p a r a d e e s t a f o r m a p u l ­
s a r l o s v a l o r e s y q u e d e p a s o s i r v a 
este t o r n e o c o m o b a s e de j u i c i o p a r a 
l a m e j o r f o r m a c i ó n d e l e q u i p o o l í m ­
p i c o . 

P a r a a c r e d i t a r l a c a l i d a d d e ama-
teurs es n e c e s a r i a l a p r e s e n t a c i ó n de» 
carnet d e l a F e d e r a c i ó n . 

O p o r t u n a m e n t e se f o r m a r á u n t r i b u ­
n a l , q u e s e r á e l l l a m a d o a r e s o l v e r l o s 
c a s o s n o p r e v i s t o s e n es t a s b a s e s y q u p 
n o a f e c t e n a l r e g l a m e n t o d e l r ing. 

Se h a c o n s e g u i d o d e l a F e d e r a c i ó n 
C e n t r o l a a d m i s i ó n d e t o d o s l o s b o x e a ­
d o r e s amateurs q u e se e n c o n t r a s e n des­
c a l i f i c a d o s h a s t a e l m o m e n t o de c e r r a r ­
se l a i n s c r i p c i ó n d e este c o n c u r s o . 

L a v e l a d a d e a n o c h e 
R e s u l t a d o s d e l a v e l a d a de a n o c h e e n 

e l G r a n C i n e m a : 
I G L E S I A S v e n c i ó a H e r n á n d e z ( m o s ­

c a s ) , p o r p u n t o s , e n c u a t r o a s a l t o s . 
C H I R I P A , a D o m i n g o ( e x t r a l i g e r o s \ 

p o r i n f e r i o r i d a d , e n e l c u a t r o a s a l t o . 
E N C I N A R , a C ó r c o l a s ( m o s c a s ) , po'" 

p u n t o s . 
L O L O , a B r i t o ( m o s c a s ) , p o r i n f e r i o r ) 

d a d , e n e l c u a r t o a s a l t o . 
B E L L A a M a r t í n ( e x t r a l i g e r o s ) , p o r 

d e s c a l i f i c a c i ó n , e n e l c u a r t o a s a l t o . 

NATACION 
L o s c a m p e o n a t o s e u r o p e o s 

L o s r e s u l t a d o s c o m p l e t o s d e l o s c a m ­
p e o n a t o s e u r o p e o s c e l e b r a d o e n l a p i s ­
c i n a d e l S t á d i u m L i t t o r i a l e d e B o l o n i a , 
h a n s i d o l o s s i g u i e n t e s : 

100 m e t r o s l i b r e : A r n e B o r g ( S u e c i a ) , 
1 m . 2 s. 

400 m e t r o s l i b r e : A r n é B o r g ( S u e c i a ) , 
5 m . 8 s. 2 /10 . 

1.500 m e t r o s l i b r e : A r n é B o r g ( S u e ­
c i a ) , 19 m . 8 s. 2/5 ( « r e c o r d » d e l m u n d o ) . 

200 m e t r o s b r a z a d e p e c h o : R a d e m a -
c h e r ( A l e m a n i a ) , 2 m . 55 s. 2/10. 

100 m e t r o s e s p a l d a : L u n d a l h ( S u e c i a ) , 
1 m . 17 s. 4/10. 

R e l e v o s 4 p o r 200 : A l e m a n i a , 9 m . 49 
s e g u n d o s 3 /5 . 

S a l t o s de p a l a n c a : D r . H u b e r t ( A l e -
m a n i a ) . 

D a m a s . — 1 0 0 m e t r o s l i b r e s : M a d a m e 
W i e r d a y ( H o l a n d a ) , 1 m . 15 s. 

400 m e t r o s l i b r e s : M m e . B r a u n ( H o ­
l a n d a ) , 6 kn. 11 s. 4/5. 

200 m e t r o s b r a z a : S c h a r a d e r ( A l e m a ­
n i a ) , 3 m . 20 s. 4/10. 

100 m e t r o s e s p a l d a : M m e . V a n T u r e k 
( H o l a n d a ) , 1 m . 24 s. 6/10. 

R e l e v o s 4 p o r 100 : 1, I n g l a t e r r a , 5 
m . 11 s. 

S a l t o s d e p a l a n c a : 1 , M m e . W h i t t e 
( I n g l a t e r r a ) . 

« W a t e r » p o l o : 1, H u n g r í a ; 2, F r a n ­
c i a ; 3, S u e c i a ; 4, A l e m a n i a ; 5, A u s ­
t r i a . H u n g r í a v e n c i ó e n l a f i n a l a F r a n ­
c i a p o r 4 - 1 . 

L a c l a s i í i c a c i ó n g e n e r a l se e s t a b l e c e 
a s . í : A l e m a n i a , 4 p u n t o s ; S u e c i a , 8 7 ; 
H u n g r í a , 6 0 ; I t a l i a , 2 1 ; B é l g i c a , 2 1 ; 
F r a n c i a , 1 7 ; C h e c o e s l o v a q u i a , 1 5 ; A u s ­
t r i a , 5. E s p a ñ a n o c o n s i g u i ó p u n t u a r e n 
n i n g u n a p r u e b a . 

C l a s i f i c a c i ó n f e m e n i n a f u e r a d e c o m -
p e t i c i ó n : H o l a n d a , 70 p u n t o s ; I n g l a ­
t e r r a , 6 4 ; A l e m a n i a , 5 8 ; A u s t r i a , 2 9 ; 
F r a n c i a , 1 4 ; S u e c i a , 8. 

L o s p r ó x i m o s c a m p e o n a t o s se c e l e b r a ­
r á n e n A u s t r i a . 

ATLETISMO 
¿ C r i s i s e n l a C o n f e d e r a c i ó n . E s p a ñ o l a ? 

U n b u e n a m i g o y n o t a b l e a t l e t a , 
m i e m b r o de l a R e a l C o n f e d e r a c i ó n Es ­
p a ñ o l a d e A t l e t i s m o , n o s d i r i g e u n a 
a t e n t a c a r t a , que , p o r j u z g a r l a i n t e n ­
s a n t e , l a t r a n s c r i b i m o s a c o n t i n u a c i ó n . 
D i c e a s í : 

« E n v a r i o s p e r i ó d i c o s d e M a d r i d l e o 
u n a n o t i c i a r e f e r e n t e a u n a s u p u e s t a 
c r i s i s e n e s t a R e a l C o n f e d e r a c i ó n , q u e , 
c o m o ú n i c o m i e m b r o a c t u a l m e n t e e n 
M a d r i d d e s u C o m i t é d i r e c t i v o , c r e o 
c o n v e n i e n t e r e c t i f i c a r , r o g á n d o l e p a r a 
e l l o l a p u b l i c a c i ó n d e e s t a c a r t a . 

L a n o t i c i a , q u e , a l p a r e c e r , p r o c e d e d e 
u n p e r i ó d i c o d e p r o v i n c i a , es a b s o l u t a ­
m e n t e i n f u n d a d a . E n t r e l o s m i e m b r o s 
de e s t e C o m i t é — d u q u e de H o r n a c h u e l o s , 
d o n E n r i q u e A . de L a r a y y o — c o n t i n ú a 
e x i s t i e n d o l a a b s o l u t a c o m p e n e t r a c i ó n 
d e i d e a s y p r o g r a m a q u e h a s i d o h a s t a 
a h o r a c a r a c t e r í s t i c a de n u e s t r a a c t u a ­
c i ó n d e p o r t i v a ; c r e e m o s s e g u i r c o n t a n ­
d o c o n e l a p o y o d e l a s F e d e r a c i o n e s r e ­
g i o n a l e s ; m a n t e n e m o s e x c e l e n t e s r e l a ­
c i o n e s c o n e l C o m i t é O l í m p i c o , y v a ­
m o s v i e n d o d e s e n v o l v e r s e n u e s t r a ac­
t u a c i ó n s i n o t r a s d i f i c u l t a d e s q u e l o s 
r e t r a s o s y e n t o r p e c i m i e n t o s q u e t o d o 
p r o g r a m a e n c u e n t r a a l i r s e c o n v i r t i e n ­
do e n r e a l i d a d . 

P o c o f a v o r n o s h a c e r e l a u t o r d e ' a 
n o t a e n c u e s t i ó n a l a p u n t a r e n e l l a q u e 
d i m i t i m o s a l t r o p e z a r c o n d i f i c u l t a d e s 
o c a s i o n a d a s p o r l a r e o r g a n i z a c i ó n d e l 
f o o t b a l l . N u n c a es m o m e n t o d e r e t i r a ­
d a g a l l a r d a e l de l a s d i f i c u l t a d e s , p e r o 
m e n o s a ú n l o s e r í a é s t e p a r a n o s o t r o s , 
y a q u e a l a c e p t a r e s to s p u e s t o s d e c l a r a ­
m o s a l o s d e l e g a d o s r e g i o n a l e s , q u e n o s 
h o n r a b a n c o n l a e l e c c i ó n , y p ú b l i c a ­
m e n t e d e s p u é s , q u e n u e s t r o p r o g r a m a 
e r a d a r a l a t l e t i s m o u n a o r g a n i z a c i ó n 
q u e lo i n d e p e n d i z a r a d e l a t u t e l a d e 
t o d o o t r o d e p o r t e y q u e l e p e r m i t i e r a 
d e s a r r o l l a r s e l i b r e d e l o s p e l i g r o s e n 
q u e o t r o s d e p o r t e s h a n c a í d o . 

A r e a l i z a r es te p r o g r a m a y a l c u i d a ­
d o , m á s u r g e n t e a u n q u e de m e n o r i m ­
p o r t a n c i a , de l a p r e p a r a c i ó n d e l e q u i p o 
q u e h a d e r e p r e s e n t a r a E s p a ñ a e l a ñ o 
p r ó x i m o e n l o s j u e g o s d e l a I X . O l i m ­
p í a d a , e n A m s t e r d a m , se e n c a m i n a 
n u e s t r a a c t u a c i ó n , q u e c e s a r á . D i o s m e ­
d i a n t e , c u a n d o u n o y o t r a q u e d e n u l t i ­
m a d o s » . 

* * * 
N. de la H.—Por l o q u e se r e f i e r e a l a 

p r o c e d e n c i a d e l a n o t i c i a , p o d e m o s de­
c i r q u e n o l a o b t u v i m o s de n i n g ú n p e ­
r i ó d i c o d e p r o v i n c i a s n i d e M a d r i d , y 
s i l a i n s e r t a m o s f u é p o r c r e e r v e n í a d e 
f u e n t e f i d e d i g n a , a u n q u e d e s d e l u e g o n o 
t e n e m o s n a d a q u e v e r c o n " l a s a s e v e r a ­
c i o n e s q u e c i t a n u e s t r o a m a b l e c o m u ­
n i c a n t e . 

REGATAS A L A V E L A 
P r u e b a s i n t e r n a c i o n a l e s e n S a n 

S e b a s t i á n 

S A N S E B A S T I A N , 7 . — M a ñ a n a c o m i e n ­
z a n l a s r e g a t a s i n t e r n a c i o n a l e s e n l a 
b a h í a de l a C o n c h a . A d e m á s d e l o s b a ­
l a n d r o s d e este C l u b h a n f o n d e a d o 12, 
p e r t e n e c i e n t e s a l R e y , P r í n c i p e de A s t u ­
r i a s . H o y e n t r ó e l y a t e « A i l e » , de m a -
d a m e H e n r i o t , c o n d o s b a l a n d r o s , y se 
e s p e r a n a d e m á s t r e s f r a n c e s e s y u n d a ­
n é s 

A N U N C I O O P I C I A L 

fué detenido ayer 
Estaba oculto en una casa del paseo 

de Extremadura 

Se había desfigurado afeitán­
d o s e la barba 

A l a s t r e s y m e d i a d e l a t a r d e d e 
a y e r , y e n l a c a s a n ú m e r o 31 d e l p a s e o 
d e E x t r e m a d u r a , f u é d e t e n i d o A n d r é s 
A n t ó n u n a d e l a s m á s i m , p o r t a n t e s figu­
r a s d e l a r e c i e n t e f a l s i f i c a c i ó n d e b i l l e ­
tes d e 100 pese ta s , y a l q u e se b u s c a b a 
h a c e m e s y m e d i o . 

L a ' d e t e n c i ó n h a s i d o f r u t o d e u n a 
s e r i e d e t r a b a j o s r e a l i z a d o s p o r e l j e f e 
s u p e r i o r d e P o l i c í a , d o n V a l e r i a n o d e l 
V a l l e , s e c u n d a d o p o r l a b r i g a d a d e ser ­
v i c i o s e s p e c i a l e s , a l a s ó r d e n e s d e l c o ­
m i s a r i o d o n S a m u e l M a r t í n . 

E s t o s t r a b a j o s d i e r o n p o r r e s u l t a d o 
a v e r i g u a r q u e u n s o b r i n o d e A n t ó n h a ­
b í a a l q u i l a d o u n p i s o e n l a c i t a d a c a s a 
d e l p a s e o d e E x t r e m a d u r a . C o m o a l a 
P o l i c í a n o l e c u p o d u d a d e q u e d i c h o 
s o b r i n o , l l a m a d o A c i s c l o M a n u e l P o z u e ­
l o P a l o m i n o , c o n o c í a e l p a r a d e r o d e l 
p e r s o n a j e b u s c a d o , n o p e r d i ó e s t a p i s t a , 
y l o s o m e t i ó a c o n s t a n t e s i n t e r r o g a t o ­
r i o s , q u e n o d i e r o n d e m o m e n t o r e s u l ­
t a d o p o s i t i v o a l g u n o . 

A l a l q i u i l a r e l A c i s c l o e l n u e v o p i s e 
m o n t ó l a P o l i c í a u n s e r v i c i o e s p e c i a l 
a l r e d e d o r d e l a casa , q u e h a d a d o p o r 
r e s u l t a d o l a d e t e n c i ó n d e A n t ó n . E s t e 
e s t a b a t o t a l m e n t e d e s f i g u r a d o , y a q u e 
se h a b í a a f e i t a d o l a b a r b a y p a r e c e c o m o 
q u e h u b i e s e e x t r a o r d i n a r i a m e n t e e n v e ­
j e c i d o d e s d e q u e se l e b u s c a . 

S e g ú n h a d e c l a r a d o , A c i s c l o M a n u e l 
o o u l t ó a s u t í o . e n s u d o m i c i l i o d u r a n t e 
l o s p r i m e r o s d í a s q u e s i g u i e r o n a l de s ­
c u b r i m i e n t o d e l a f a l s i f i c a c i ó n . D e s p u é s , 
p o r c o n s e j o d e A n t ó n , a l q u i l ó a s u n o m ­
b r e e l p i s o d e l p á s e o d e E x t r e m a d u r a , 
a d o n d e c o n s i g u i ó A n t ó n t r a s l a d a r s e 
u n a n o c h e , y e n e l q u e , c r e y e n d o q u a 
a s í a s e g u r a b a s u i m p u n i d a d , se a f e i t ó 
l a b a r b a a l o s d o s d í a s d e e s t a r e n é l , 
c o n u n a n a v a j a q u e a d q u i r i ó e n u n a d e 
sus e s c a p a t o r i a s . 

C o n v e n i e n t e m e n t e e s p o s a d o , f u é t r a s ­
l a d a d o a l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e S e g u ­
r i d a d A n d r é s A n t ó n . F u e r o n a s i m i s m o 
d e t e n i d o s y e n c e r r a d o s e n l o s c a l a b o z o s 
d e l a D i r e c c i ó n e l A c i s c l o M a n u e l y s u 
p a d r e , N e m e s i o P o z u e l o . 

E l j e f e s u p e r i o r d e P o l i c í a , s e ñ o r D e l 
V a l l e , s o m e t i ó a A n t ó n a u n e x t e n s o 
i n t e r r o g a t o r i o , d e l q u e g u a r d ó l a m a y o r 
r e s e r v a . 

OTROS SUCESOS 

C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O 
L A DANZA DESDE E L R E Y DA­

VID HASTA MR. NICOLAS 
E l r i t m o es l a b a s e e s e n c i a l d e l a 

d a n z a . D e s p u é s d e u n l a r g ó p e r í o d o d e 
m o n o t o n í a y d e c a d e n c i a e n e l s i g l o X I X , 
d e b i d a e n p a r t e a l a i n f l u e n c i a d e l b a i ­
l e c l á s i c o f r a n c é s s u r g i ó e n p o d e r o s a r e ­
a c c i ó n y c o n f u e r z a t a l , q u e p u d o l u c h a r 
v e n t a j o s a m e n t e c o n l a m ú s i c a d r a m á t i c a . 
L a d a n z a es t a n a n t i g u a c o m o e l h o m ­
b r e , y l o s d i v e r s o s d o c u m e n t o s , p a p i ­
r o s o b a j o r r e l i e v e s , d e m u e s t r a n s u g r a n 
i m p o r t a n c i a e n l a a n t i g ü e d a d . L o s e g i p ­
c i o s h i c i e r o n d e s u s d a n z a s a m o d o de 
J e r o g l í f i c o s e n a c c i ó n , e n l o s c u a l e s , l a s 
d i f e r e n t e s f i g u r a s e x p l i c a b a n l o s s a g r a ­
d o s m i s t e r i o s . E l m i s m o c a r á c t e r r e l i ­
g i o s o p a r e c e h a b e r t e n i d o e n A s i r l a , e n 
C a l d e a y e n P e r s i a . E n c u a n t o a l p u e b l o 
h e b r e o , e l A n t i g u o T e s t a m e n t o n o s -
m u e s t r a e n d i f e r e n t e s p a s a j e s s u cos ­
t u m b r e d e d a n z a r , p r e s e n t á n d o n o s ade­
m á s e l a s p e c t o p o p u l a r d e e s t a s d a n z a s , 
l o m i s m o c u a n d o l a s m u j e r e s de I s r a e l 
s a l i e r o n a l e n c u e n t r o d e D a v i d , d e s p u é s 
d e l c o m b a t e c o n G o l i a t h , q u e c u a n d o e l 
R e y C a n t o r m a r c h a b a d e t r á s d e l A r c a 
s a n t a . E n G r e c i a , e m p o r i o d e l a c u l t u ­
r a a n t i g u a , l a d a n z a e r a s u t i l y r e f i n a ­
d a , p u e s s u r i t m o s e g u í a l a c o m p l e j a 
m é t r i c a d e l a p o e s í a g r i e g a , f o r m a n d o 
u n a r t e d i s c i p l i n a d o o b i e n v u l g a r , p r o ­
c e d e n t e d e l a e s t é t i c a d e P i t á g o r a s y 
de P l a t ó n , q u e r e p o s a b a s o b r e l a s c o n ­
s o n a n c i a s f u n d a m e n t a l e s . A este ú l t i m o 
a s p e c t o i p e r t e n e c í a n l a s d a n z a s g u e r r e ­
r a s . 

L a E d a d M e d i a s u p o n e u n e n o r m e r e ­
t r o c e s o . L a d a n z a p i e r d e t o d a s u i m ­
p o r t a n c i a y q u e d a r e d u c i d a a l r e p e r t o ­
r i o d e j u g l a r e s y d e t r o v a d o r e s ; es l a 

E n t a l a l t u r a e s t a b a l a danza m 
d e s d e h a c e u n o s a ñ o s apareció 
h o r i z o n t e l a i n f l u e n c i a americana611 el 
m e r o , d e l a A r g e n t i n a , y no e i i n ^ 
y p o p u l a r Pericón, s i n o el tañan ^ 
p a u s a d o c o m o i d i o t a . Suponco mJan 
l e c t o r h a b r á v i s t o a l g u n a vez a l " el 
rebine «Vtion* K o i 1 o r-> « A**S 

1 
r e j a s t b i e n » b a i l a n d o u n tango; pa-

u n a l e n t i t u d d e s e s p e r a n t e , m e f l i f : , 0 ^ 
g r a v e m e n t e s o b r e s i d e b e n o n o d a í 0 
p a s o m á s , c o n l a s c a r a s m u y a l a r ¿ r t 
y c o n u n a s e r i e d a d t a l que p a r e c e n «ÍT' 
d e s c u b r i e n d o l a c u a d r a t u r a d e l c u f , 
c r e í a m o s l l e g a d a l a s u p r e m a r i d i r n i " 
de u n a r t e d e t a n b r i l l a n t e h i s 
S i n e m b a r g o , l o s a m e r i c a n o s nos K ' I 
e n v i a d o l a s d a n z a s d e n e g r o s o ai1 
m o s l o s c o m e n t a r i o s d e l c / t a n e s í ó n 1 1 1 ^ ; 
I r é o t r a s r a z o n e s , p o r c r e e r q u e l a S I 
d a d e t a n a n t i e s t é t i c o b a i l e n a s a r á •1 
p l a z o n o l e j a n o . a en 

P e r o a h o r a e l b a i l e sa p a s a con o . 
m a s y b a g a j e s a u n sport d e r e s k t S l 
c i a . P a r a p r e s e n c i a r t a n I m p o r t a n t e m 
d a n z a h e i d o a v e r b a i l a r a Cha-i 
N i c o l á s , e l c a m p e ó n d e l a s d o s c i e n í f j 
h o r a s . ¡ Q u é t r a g e d i a s a i n e t e s c a ! U n S I 
t r o a b a r r o i a d o d e p ú b l i c o , q u e c o m e r ™ 
a u n h o m b r e e n l a s e m i i n c o n s c i e n c i a V 
u n e n o r m e c a n s a n c i o ; q u e d a l a s e n s l l 
c i ó n d e q u e n i v e , n i o y e , n i e n t l e S ; 
n a d a de l o q u e p a s a a s u a l r e d e d o r - m 
d a v u e l t a s y v u e l t a s , . a veces 

c i e n d o a u n a s e ñ o r i t a , y o t r a s s S Í T 
c o n d u c i d o p o r l a s e ñ o r i t a ; r o d e a d o T 
j u e c e s y m é d i c o s , y c o n u n f a t a l 
q u e l e m a r c a l a s h o r a s c o n un S ' 
d i t o r e f i n a m i e n t o de c r u e l d a d Este ¿ 1 
l a r í n , q u e n o d u e r m e desde e l s á b a d 
c o m e d a n d o s a l t i t o s u n p l a t o d e ' s S 
c o n l a s e r v i l l e t a p r e n d i d a a l cue l lo £ 

é p o c a d e l a s « e s t a m p i d a s » y d e iae- pyjama, ú l t i m o u n i f o r m e q u e adora» 
n a - l e í a r t e d e l a d a n z a . E l e s p e c t á c u l o 

de u n a c o m i c i d a d t a n e x t r a ñ a , q u e S 
e s p e c t a d o r n o sabe s i r e í r o s í e c h a r á 
a l l o r a r . arse 

« d a n z a s r e a l e s » , q u e d a t a n , a p r o x i m a ­
d a m e n t e , d e 1300. H a c i a e l s i g l o X V I 
a p a r e c e n l o s p r i m e r o s « b a l l e t s » e n F r a n ­
c i a , d e s t i n a d o s a r e a l z a r e l b r i l l o d e 
l a s f i e s t a s p a l a c i e g a s , h a s t a l l e g a r a l 
« B a i l e d e C o r t e » , c o n t a l i m p o r t a n c i a , 
q u e e l m i s m o r e y L u i s X I I I t o m a b a 
p a r t e e n é l c o m o b a i l a r í n . G r a n d e s c o m ­
p o s i t o r e s , e n t r e e l l o s L u l l i , C a i m p r a y 
D e s t o u c h e s h i c i e r o n d i v e r s a s o b r a s b a i ­
l a b l e s , n c u a d r a n d o l a s d i f e r e n t e s p i e ­
zas e n p o m p o s o s p r ó l o g o s y e p í l o g o s , 
y f o r m a n d o t o d a u n a a r q u i t e c t u r a m u ­
s i c a l t a n i n t e r e s a n t e c o m o d e c o r a t i v a . 

E l s i g l o X I X t r a j o l a i n e v i t a b l e d e c a ­
d e n c i a d e l a d a n z a . L a ó p e r a d e g r a n 
e s p e c t á c u l o l l e v a b a c o m o e l e m e n t o i m ­
p r e s c i n d i b l e e l b a i l e c l á s i c o s i n e x p r e ­
s i ó n , c u y o ú n i c o fin e r a d e m o s t r a r l a 
d e s t r e z a d e u n a b a i l a r i n a , c a s i s i e m p r e 
e n p l e n a i g n o r a n c i a d e t o d o s e n t i m i e n ­
t o a r t í s t i c o . P o r e l l o f u e r o n t a n i n t e r e ­
s a n t e s l o s p r i m e r o s e s f u e r z o s . d e L o i e 
F u l l e r c o n s u s d a n z a s f a n t á s t i c a s , y l a s 

b r i l l a n t e s m a n i f e s t a c i o n e s d e I s a d u r a 
Atropellos.-cua.ndo a t r a v e s a b a e l p a - D u n i e n p a r a v o l v e r l a d a I l z a a 

seo d e S a n V i c e n t e l a a n c i a n a de o c h e n - L e x p r e 6 i ó n n a t u r a i d e l o s g r i e g o s , co­
t a y s i e t e a ñ o s . F e l i p a G a r c í a , f u é a l - i a b / l a 6 a c t i t u d e 6 y ] o é g e s t o s d e l a 6 
c a n z a d a p o r e l a u t o m ó v i l d e l a m a t r í c u - ¡ * 6 d e f r i b a j o r r e l i e v e s d e l o s 

CONCTTRSO P A R A L A E J E C U C I O S T D E 
V A R I A N T E D E L A C A R R E T E R A D E 
J A C A A S A N G Ü E S A . T R O Z O P R I M E R O 

A c o r d a d o este concu r so po r la J u n t a do 
g o b i e r n o , las c o n d i c i o n e s y m o d e l o de p r o ­
p o s i c i ó n h a n s ido p u b l i c a d a s en l a « G a ­
c e t a » d e l d í a 2 d e s e p t i e m b r e de 1927. 

l a de M a d r i d n ú m e r o 20.459, q u e c o n d u ­
c í a A n t o n i o B l a s c o F e r n á n d e z , c o n d o ­
m i c i l i o e n e l p a s e o de E x t r e m a d u r a , 32. 
L a a n c i a n a p a s ó a l e q u i p o q u i r ú r g i c o 
d e l C e n t r o , d o n d e l e f u e r o n a p r e c i a d a s 
m u y g r a v e s l e s i o n e s . E l c o n d u c t o r f u é 
d e t e n i d o y p u e s t o a d i s p o s i c i ó n d e l j u e z 
de g u a r d i a . 

— E n l a c a l l e d e A l c a l á f u é a t r o p e l l a d o 
e l j o r n a l e r o F e r n a n d o G ó m e z B e n i t o , d a 
c i n c u e n t a y c i n c o a ñ o s , d o m i c i l i a d o e n 
G o y a , 43, p o r l a m o t o c i c l e t a n ú m e r o 
20 .422-M. , q u e g u i a b a P e d r o A y a l a N a ­
v a r r o , d e v e i n t i ú n a ñ o s , h a b i t a n t e t n 
Q u i n t i l i a n o , 2 ( P r o s p e r i d a d ) . E l p r i m e r o 
p a s ó a l H o s p i t a l P r o v i n c i a l , c o n l e s i o ­
n e s d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o , y e l c o n ­
d u c t o r f u é d e t e n i d o . 

— E n l a c a l l e d e B r a v o M u r i l l o f u é 
a t r o p e l l a d a p o r u n t r a n v í a B r u n a A n ­
d r é s , de s e s e n t a y s i e t e a ñ o s , q u e v i v e 
e n e l c a l l e j ó n d e l M e l l i z o , n ú m e r o 1. 
S u f r e h e r i d a s d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

Accidentes del trabajo.—En l a C a s i 
de S o c o r r o d e l d i s t r i t o d e l C e n t r o f u é 
a s i s t i d o F r a n c i s c o G a r c í a , de c u a r e n t a y 
c u a t r o a ñ o s , r e s i d e n t e e n C a r a b a n c h e l 
B a j o , y a l q u e se l e a p r e c i a r o n h e r i d a s 
g r a v e s , q u e se p r o d u j o e n u n a o b r a de 
l a c a l l e d e l a A d u a n a . 

— E s t e b a n G a r c í a B u b i o , de c i n c u e n t a 
y s e i s a ñ o s , q u e h a b i t a e n M a r q u é s de 
P i n a r e s , 1 , s u f r e l e s i o n e s g r a v e s q u e se 
p r o d u j o p o r a c c i d e n t e e n l a o b r a de l a 
c a l l e d e H e r m o s i l l a , n ú m e r o 117. 

— E n o t r a o b r a d e l p a s e o de L a F l o r i ­
d a , 27, se p r o d u j o l e s i o n e s d e p r o n ó s ­
t i c o r e s e r v a d o e l o b r e r o D o m i n g o S a n t o s 
G o n z á l e z , de v e i n t i c i n c o a ñ o s , h a b i t a n t e 
e n l a c a r r e t e r a de E x t r e m a d u r a , 27. 

— E n u n a f á b r i c a de c a j a s de c a r t ó n 
d e l a c a l l e de N o b l e j a s , se p r o d u j o , 
c u a n d o t r a b a j a b a , h e r i d a s d e c a r á c t e r 
g r a v e , l a o p e r a r l a V i c t o r i a B u i z S e r r a ­
n o , d e d i e z y o c h o a ñ o s , d o m i c i l i a d a en 
l a B i b e r a d e C u r t i d o r e s , 33. E n l a Casa 
de S o c o r r o d e P a l a c i o f u é p r e c i s o a m p u ­
t a r l e d o s d e d o s de l a m a n o i z q u i e r d a . 

Sustracciones y estafas.—En u n a t i e n ­
d a d e u l t r a m a r i n o s , s i t a e n S a n t a H o r ­
t e n s i a , 12, p e n e t r a r o n l o s l a d r o n e s e n la 
n o c h e , ú l t i m a , d e s p u é s de f o r z a r e l c i e ­
r r e c o n u n a p a l a n q u e t a ; se l l e v a r o n e m ­
b u t i d o s p o r v a l o r d e 165 p e s e t a s y u m 
c a n t i d a d e n m e t á l i c o . L o s a u t o r e s de l a 
f e c h o r í a n o h a n s i d o h a b i d o s . 

— A F e d e r i c o M a r u e t a A z n a r , d e t r e i n t a 
y t r e s a ñ o s , c o n d o m i c i l i o e n B r a v o M u ­
r i l l o , 156, l e s u s t r a j e r o n , m i e n t r a s t r a ­
b a j a b a e,n u n a c a s a d e l a c a l l e d e l B a r ­
q u i l l o , l a a m e r i c a n a q u e h a b í a d e j a d o 
c o l g a d a y e n l a q u e t e n í a u n a c a r t e r a 
c o n 250 p e s e t a s . Se i g n o r a q u i é n s e a e l 
a u t o r , y se h a c n g e s t i o n e s p a r a d e s c u ­
b r i r l o . 

— P o r e l p r o c e d i m i e n t o d e l s o b r e rtofl 
d e s c o n o c i d o s , q u e se d i e r o n a l a f u g a , 
l i m a r o n e n l a C u e s t a d e l a V e g a 250 p e ­
s i a s a A v e l i n a S a n t o s S a n t o s , d e c i n -

m o n u m e n f o s d e G r e c i a ; s ó l o f a l t a b a h a ­
c e r u n a e s t é t i c a y u n a e s c u e l a d e t é c ­
n i c a ; f u é J a c q u e s D a l c r o z e e l c r e a d o r 
d e e s t a e s c u e l a , l l a m a d a Gimnástica rít­
mica, e n l a q u e se r e ú n e n l o s p r i n c i p i o s 
c i e n t í f i c o s y a r t í s t i c o s . 

U n s i m p á t i c o v i o l í n d e l sexteto me 
i n f o r m a . P o r é l s é q u e m o n s i e u r Nico­
l á s c o m e n z ó b a i l a n d o c u a r e n t a horas 
s e g u i d a s s i n d e s c a n s o , y q u e , por lo 
t a n t o , t i e n e m á s de c i e n t o t r e i n t a mi­
n u t o s a s u f a v o r , l o s c u a l e s l o s emplea 
e n e l m a s a j e , s i n e l c u a l l e s e r í a Im­
p o s i b l e c o n t i n u a r . « N o s m a r c h a m o s a 
l a s c u a t r o de l a m a d r u g a d a — m e dice-
y , s i n e m b a r g o , n u n c a f a l t a p ú b l i c o e J 
e l t e a t r o . » N i c o l á s p o d r á se r u n artistai 
p e r o m á s p a r e c e u n a j u s t i c i a d o ; y , so­
b r e t o d o , ¿ p a r a q u é s i r v e ese enorme 
e s f u e r z o ? 

J o a q u í n T U R I N A 

La compañía del Cómico 
M a ñ a n a i n a u g u r a n s u t e m p o r a d a las 

h u e s t e s d e L o r e t o y C h i c o t e . C o m o con; 
b u e n a t e m p o r a d a n o h a y disgus tos ni 
d e s p e d i d a s , v u e l v e n los m i s m o s que se 
f u e r o n . 

E n « L a s L a g a r t e r a n a s » , e s t r e n o inau­
g u r a l , t o m a n p a r t e , c o n l o s t i t u l a r e s d|Í 
l a c o m p a ñ í a , l a s s e ñ o r i t a s F e r n á n Gó­
m e z , M a r t í n , S o l í s , M e l c h o r , L ó p e z , Me-
d e r o , y l o s s e ñ o r e s C o s t a . G e r b e r i a , W\4 
ffares, C a s t r o , G a r c í a E s t e v e , A r i a s -y 
S a m p i e t r o . 

o 

V i l l a n u e v a G o n z á l e z , d e ' s e s e n t a , v e c i ­
n o s a m b o s de B u e n ( P o n t e v e d r a ) . 

— A g u s t í n G a r c í a S a n c h a , d e d i e z y 
s i e t e a ñ o s , c o n d o m i c i l i o e n P e ñ u e l a s , 
17, d e n u n c i ó a u n t a l T o m á s p o r sus ­
t r a c c i ó n d e u n a b i c i c l e t a v a l o r a d a e n 
c i e n p e s e t a s . E l h e c h o o c u r r i ó e n O r l e n 
te , 2 . 

— B a m ó n V a q u e r o G a r c í a , «ed P a l e t o » , 
d e t r e i n t a y o c h o a ñ o s , f u é d e t e n i d o 
c u a n d o e n l a p l a z a de l a C e b a d a s u s ­
t r a í a a L u i s B e d o n d o L a s t r a u n a b a n a s ­
t a d e u v a , v a l o r a d a e n 25 p e s e t a s . 

— D o n J o r g e de M e l l e n d o r f f , n a t u r a l 
d e L e n i n g r a d o y p r o f e s o r d e i d i o m a s e n 
l a R e s i d e n c i a d e E s t u d i a n t e s d e e s t a 
C o r t e , v i a j a b a e n e l t r e n - t r a n v í a de A v i ­
l a y , a l l l e g a r a l a e s t a c i ó n d e l N o r t e , 
n o t ó q u e d e l b o l s i l l o p o s t e r i o r d e l p a n ­
t a l ó n l e h a b í a n s u s t r a í d o u n a c a r t e r i t a 
e n l a q u e g u a r d a b a a l g u n o s d o c u m e n ­
tos y 450 p e s e t a s . 

— A M a u r i c i o E s t r a d a E s c o l a n o , d e 
t r e i n t a y u n a ñ o s , l e s u s t r a j e r o n e n s u 
d o m i c i l i o , M a l d o n a d o , 75, u n b i l l e t e de 
c i e n p e s e t a s . 

Herida par una puerta de cristales.— 
E n l a C a s a de S o c o r r o de B u e n a v i s t a 
f u é c u r a d a d e l e s i o n e s de p r o n ó s t i c o 
r e s e r v a d o l a j o v e n d e q u i n c e a ñ o s M a ­
r í a T e r s a F a b r a J i m é n e z . L a s h e r i d a s 
se l a s p r o d u j o a l c a e r l e e n c i m a u n a 
p u e t r a d e c r i s t a l e s q u e l i m p i a b a e n s u 
d o m i c i l i o , B e c o l e t o s . 6. 

Hiña por once pesetas.—Angel P é r e z 
B l á z q u e z , d u e ñ o d e u n a t a b e r n a d e l a 
c a l l e d e l F e r r o c a r r i l , c a u s ó a l c a ñ e r o 
G a b i n o P a c h e c o N i e t o , d e c u a r e n t a y 
u n a ñ o s , c o n d o m i c i l i o e n l a c a r r e t e r a 
de E x t r e m a d u r a , l e s i o n e s d e p r o n ó s t i c o 
r e s e r v a d o p o r q u e é s t e l e d e b e 11 pese ­
tas q u e , s e g ú n d e c l a r ó , n o p u e d e p a g a r . 

Al separar a dos contendientes.—Cunn-
do i n t e n t a b a s e p a r a r a d o s d e s c o n o c i d o s 
q u e r e ñ í a n e n l a c a l l e de A m a z o n a s , 
r e s u l t ó c o n l e s i o n e s d e p r o n ó s t i c o r e s e r ­
v a d o M a n u e l G ó m e z M a r i ñ o , d e t r e i n t a 
y c u a t r o a ñ o s . 

C a í d a s . — E n l a C a s a de S o c o r r o d e l a 
U n i v e r s i d a d f u é a s i s t i d o de c o n t u s i o n e s 
da p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o A n g e l B e n i t o 
G o n z á l e z , de d i e z y n u e v e a ñ o s , h a b i ­
t a n t e e n L a v a d e r o , 8 ( T e t u á n d e l a s 
V i c t o r i a s ) 

p r o d u j o , a l c a e r s e de u n a b i c i c l e t a q u e 
m o n t a b a , e n e l p a s e o d e l a D i r e c c i ó n . 

— P o r c a í d a c a s u a l e n e l pa seo de R o n ­
d a s u f r e l e s i o n e s d e p r o n ó s t i c o r e s e r ­
v a d o M a n u e l D í a z M o n d e , de v e i n t e 

P a r d i -

LOS DE HOV 

A P O L O ( A l c a l á , 49) . —Juevee de moda. 
A las 7, E l sobre ve rde .—A las 11, El¿ 
sobre v e r d e . E l é x i t o de m a y o r actual idai 
M a r í a Y u s t e y J a c k B r o n w and Pina, i 

P A V O N ( E m b a j a d o r e s , 11).—10,30, 
h o m b r e que v e n d i ó s u a l m a a l diablo. 

L A T I N A (Pza . de l a Cebada, 2).—Com-
p a ü í a E u g e n i o C a s á i s . — A las 5, L a calese­
r a , p o r P a q u i t a M o r a n t e y- L l c d ó . A las' 
7, E l h u é s p e d de l S e v i l l a n o , por Ju l i a Cas-
t r i l l o , C a s á i s y Sag i -Ba rba .—A las 11, El 
h u é s p e d d e l S e v i l l a n o , po r J u l i a Caftrillo, 
C a s á i s y S a g i - B a r b a . 

C I R C O D E P B I C E (Pza. del Bey).-A 
las 6,30, m a t i n é o i n f a n t i l . — N o c h e , a las 
10,30, t o d a l a g r a n c o m p a ñ í a de circo; 
R o b b í n s , e l d o m a d o r de b ic i c l e t a s , y Ctou-
t i e r c o n sus p e r r o s a l b a ñ i l e e . 

C I N E I D E A L ( D o c t o r Cortezo, 2).-6.30 
y 10,30. Como las fieras ( p o r E i c h a r d Dix)-
E s t r e n o : L a m u j e r y l a g a l l i n a . Estreno: 
E m o c i o n e s , pero no t an t a s (por Porothy 
D e v o r e ) . 

C I N E M A A R G Ü E L L E S ( M a r q u é s de ur-; 
q u i j o , 11 y 1 3 ) . — D e l i c i o s a temporada. W ' ' 
m e j o r e s p r o g r a m a s , 7 y 10,30. 

P L A Z A D E , T O R O S D E M A D R I » - - * 3 0 ' 
seis n o v i l l o s de clon A n d r é s Sánchez (an­
tes do C o q u i l l a ) p a r a A l f o n s o Gómez, 
n i t o » y J o s é P a s t o r . 

* * * 
( E l a n u n c i o de l a s o b r a s en esta cartelera 

no supone su a p r o b a c i ó n n i r ecomendac ión ) 

B I B L I O G R A F I A 

E l D í a d e l L i b r o 
se s o l e m n i z a en todas pa r t es , ^ " i í ' í t ó i 
l a i n c o m p a r a b l e O R T O G R A F I A ESFAr. 

ú t i l í s i m a a todo»-L A M A R T I N E Z M 1 E R , 

A n d r é s M e l l a d o , 32. N o t a de V ^ c l f \ ^ . 
a . c M ^ u , u V x v ~ ~ " - i m a ñ o 45 x 60, 20 p t a s . ; 45 x 30, 14 ' ' j , , ; ' : -
D i c h a s c o n t u s i o n e s se l a s 20 x 30, con c a r t u l i n a 25 x 30, l 1 ^ . 

a í i o s , d o m i c i l i a d o e n G e n e r a l 
c u e n t a a ñ o s , y a s u t í o p o l í t i c o , M a n u e l ñ a s , 113. 

Estos p r e c i o s se e n t i e n d e n con inarc0 , S,^ 
T a m b i é n se h a c e n a m p l i a c i o n e s a P _ . 

S U D O N í í ¿ S | 
Con lo! s seda, 4,75. Medias «cda . J' 

19 V 21 — A R E N A L — 19 V " 

N o m b r e y marca c t e p o y W d 
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V I D A E N M A D R I D 
Sesión de la Comisión 

municipal permanente 

- p r e s i d i d a p o r e l s e ñ o r S e m p r ú n , c e i e -
o a y e r s e s i ó n l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l 

p e r m a n e n t e . 
E l a l c a l d e e x p r e s o s u s o r p r e s a p o r l a s 
a n i f e s t a c i o n e 3 c lue e n ^a P a s a d a s e s i ó n 

* i z o e l e s p o n t í i n e o d o n M i g u e l A d o l f o 
• S á n c h e z c o n t r a e l c o n d e d e E l d a , y a ñ a -
¡ l i S q u e n o se e x p l i c a c ó m o e n e l a c t o 

o se t o m a r o n m e d i d a s c o n t r a e l d e n u n -
' ¿ i a n t e . P r o p o n e q u e se s a q u e t e s t i m o n i o 
de l o ' q u e c o n s t e e n a c t a , y p r o p o n e 

mfe e l A y u n t a m i o n t o se m u e s t r e p a r t e 
en e l p r o c e d i m i e n t o q u e se s i g a , s i e x i s ­
te m a t e r i a d e l i c t i v a . 

Se d a c u e n t a d e l o f i c i o d e l j t t e z q u e 
en t i ende e n e l s i u m a r i o r e l a t i v o a s u -
fliiestas i r r e g u l a r i d a d e s e n l a a d m i n i s -Iracion d e l a r b i t i r i o d e « p l u s v a l í a » . 
g 0 este o f i c i o se i n s t r u y e a l a C o r p o r a ­

c i ó n m u n i c i p a l d e l d e r e c h o q u e l e c o n ­
cede e l a r t í c u l o 109 d e l a l e y d e E n -

í ^ b i c i a m i e n t o c r i m i n a l p a r a m o s t r a r s e 
parte e n l a c a u s a . 

.. 'El a l c a l d e p r o p o n e , y a s í se a c u e r d a , 
< - e l A y u n t a m i e n t o h a g a u s o d e es te 
derecho; p o r l o t a n t o , se m o s t r a r á p a r ­
te en l a c a u s a . 

Se d i ó c u e n t a a l a P e r m a n e n t e d e l i n ­
f o r m e d e l c o n c e j a l i n t e r v e n t o r d e l e x -

^ " d i e n t e s e g u i d o p o r s u p u e s t a s i r r e g u -
Uar idades e n l a c o n c e s i ó n d e l p r i m e r 

q u i n q u e n i o a l o s m a e s t r o s d e l a s e scue -
| | | s m u n i c i p a l e s de s o s t e n i m i e n t o v o l u n ­

tar io . 1 
D e a c u e r d o c o n ese i n f o r m e , se a c u e r -

•da l a s e p a r a c i ó n d e l c a r g o d e l j e f e d e l 
N e g o c i a d o de E n s e ñ a n z a , s e ñ o r N o v o a , a l 
-'mismo t i e m p o q u e p a s a r á e l a s u n t o a l o s 
T r i b u n a l e s de j u s t i c i a . 

I Son a p r o b a d o s t r e s d e c r e t o s d e l a l c a l ­
de e n v i r t u d d e l o s c u a l e s se s u s p e n d e 
de e m p l e o y s u e l d o a u n r e v i s o r v e t e r i -

¡ñkño, a u n c e l a d o r y a u n i n s p e c t o r d e 
í á l c o h o l e s , a l o s q u e se s i g u e e x p e d i e n t e . 

A c o r d ó l a P e r m a n e n t e , a p r o p u . e s t a 
§}el a l c a l d e , l a c r e a c i ó n d e a m a p l a z a de 
l e t rado s e g u n d o . 

E l s e ñ o r S e m p r ú n h a c e u n e l o g i o d e l 
l e t r a d o m u n i c i p a l s e ñ o r R o d r í g u e z p o r 
su a c t u a c i ó n e n e l a s u n t o d e l a F u n d a ­
ción G o y e n e c h e . 

A ñ a d e q u e l a c r e a c i ó n d e e s t a p l a z a 
t iende a p r e m i a r l o s s e r v i c i o s d e l ci­
tado l e t r a d o . 

Q u e d ó s o b r e l a m e s a u n d i c t a m e n e n 
' q u e se p r o p o n e l a a p r o b a c i ó n d e u n 

p resupues to d e 6.410 p e s e t a s p a r a d e c o ­
rar y a m u e b l a r . l a p r i m e r a c a s a d e l 

|$tl&rto V i v e r o . E l a l c a l d e se o p o n e a su 
a p r o b a c i ó n , p o r e n t e n d e r q u e e s t e g a s t o , 
des t inado a u n s a l ó n - c o m e d o r p a r a c o n ­
cejales, es s u p e r f i n o . 

E n r u e g o s y p r e g u n t a s , e l s e ñ o r L a -
a to r r e d a l a s g r a c i a s a l a l c a l d e p o r l a 

rapidez c o n q iue a t e n d i ó l a d e n u n c i a f o r ­
m u l a d a c o n t r a u n p r o p i e t a r i o d e M a d r i d 
M o d e r n o . 

E n t i e n d e e l s e ñ o r B a r r a d o q u e h u b i e ­
ra s ido m á s l ó g i c o q u e esa d e n u n c i a se 
h u b i e r a f o r m u l a d o e n l a T e n e n c i a cíe 
A l c a l d í a c o r r e s p o n d i e n t e . 

E l s e ñ o r R u i z d e V e l a s c o p i d e q u e l a s 
au to r idades m u n i c i p a l e s c o o p e r e n a l a 
labor d e l a L i g a c o n t r a l a b l a s f e m i a . 

T e n í a n p e d i d o t u r n o c u a t r o e s p o n t á ­
neos, p e r o n o c o m p a r e c i ó n i n g u n o d e 
ellos. 

La Radio España 

e s p e c i a l e s ; l a s c o n f e r e n c i a s de c a d a u n o 
de e l l o s n o se c e l e b r a r á n s e g u i d a s . E n 
c u a n t o a l a e ' a r t í s t i c a s y l i t e r a r i a s , y a 
h a n c o m e n z a d o , y s e p r e p a r a n o t r a s 
p a r a d í a s p r ó x i m o s . 

R e s p e c t o a l a s r a d i a c i o n e s m u s i c a l e s 
se t i e n e n g r a n d e s p r o y e c t o s . . E n b r e v e 
se t r a n s m i t i r á n l a s « C a n t i g a s d e A l f o n ­
so X e l S a b i o » , c o n m ú s i c a d e u n p a ­
d r e j e s u í t a . S© d a r á a c o n o c e r e l a r t e 
l í r i c o e s p a ñ o l p o r m e d i o de I n t e r e s a n t e s 
o b r a s a n t i g u a s h o y o l v i d a d a s , s i n p r e s ­
c i n d i r d e l t e a t r o l í r i c o m o d e r n o q u © sea 
d i g n o . 

L o s c u a d r o s d e c a n t a n t e s d e l a R a d i o 
E s p a ñ a v a n a s e r a m p l i a d o s y m e j o r a ­
d o s . A d e m á s se e f e c t u a r á n r e t r a n s m i s i o ­
n e s d e r e p r e s e n t a c i o n e s t e a t r a l e s y m ú ­
s i c a d e c á m a r a . Se c u l t i v a r á l a m ú s i c a 
s a c r a , e n e s p e c i a l e n é p o c a s c o m o Se­
m a n a S a n t a , C u a r e s m a y N a v i d a d . Y 
se b u s c a r á , d e n t r o de l o s m e d i o s d e q u e 
s e d i s p o n g a , l a c o o p e r a c i ó n d e g r a n d e s 
a r t i s t a s . 

L a e s t a c i ó n t i e n e y a c r í t i c o s p a r a r a ­
d i a r c r ó n i c a s d e p o r t i v a s y t a u r i n a s , y 
t e n d r á e n b r e v e c r í t i c o t e a t r a l . Se t r a n s ­
m i t i r á n n o t i c i a s de ú l t i m a h o r a , u n a 
b r e v e h i s t o r i a d e l s a n t o d e l d í a , e t c . 

R e c i e n t e m e n t e h a c r e a d o l a R a d i o Es ­
p a ñ a u n a s c h a r l a s r e c r e a t i v a s y p e d a ­
g ó g i c a s p a r a n i ñ o s , q u © se c e l e b r a n l o s 
j u e v e s . E s t á n a c a r g o de l a A s o c i a c i ó n 
C a t ó l i c a N a c i o n a l de M a e s t r o s . L a s p r i ­
m e r a s c u a t r o c o n f e r e n c i a s l a s h a d e s a r r o ­
l l a d o d o n M i g u e l P é r e z M a r t í n ; p e r o 
d e s d e o c t u b r e a l t e r n a r á d i c h o s e ñ o r c o n 
l o s c o m p a ñ e r o s d e A s o c i a c i ó n . A l f i n a l 
d e l a s fcharlas se e x p o n e n a lo-s n i ñ o s 
p r o b l e m a s , c u y a s s o l u c i o n e s e n v í a n a 
l a s o f i c i n a s d e l a R a d i o E s p a ñ a . S e m a -
n a l m e n t © s e r e g a l a n d i e z p r e c i o s o s j u ­
g u e t e s , e x p u e s t o s e n e l e s c a p a r a t e d e 
l a s o f i c i n a s . S o n y a m u c h o s l o s n i ñ o s 
q u e e n v í a n s o l u c i o n e s . E s t a s e m a n a se 
h a r e c i b i d o l a c o n t e s t a c i ó n d e u n a n i ­
ñ a c i e g u e c i t a , q u e h a e s c r i t o c o n e l s i s ­
t e m a , p u n t e a d o e n r e l i e v e « H a m m o n d » , 
q u e u s a n l o s c i e g o s . O t r o n i ñ o p a r t i c i ­
p a a l m i s m o t i e m p o q u e e n v í a l a s so­
l u c i o n e s , q u © e s t u d i a c o n a h i n c o l o s 

p r o b l e m a s , p u e s a s p i r a a se r b a c h i l l e r , 
a u n q u e l o s m e d i o s d e q u e d i s p o n e s u 
f a m i l i a n o s a b e s i se l o p e r m i t i r á n . 

M á s a d e l a n t e q u i z á se a b r a n c o n c u r ­
s o s de c o m e d i a s y z a r z u e l a s . L a s p r e ­
m i a d a s s e r í a n l u e g o r a d i a d a s . 

Asociación de Sin-

hilistas Españoles 

A d m i t i d a d e f l n i t i v a m e n i e a l s e r v i c i o Ja 
_«Radio E s p a ñ a » y n o m b r a d o d o n L i s a r d o 
Díaz H e r n á n d e z , c e n s o r e c l e s i á s t i c o de 
l a m i s m a , h a c o m e n z a d o u n p e r í o d o de 
f o r m a c i ó n d.e p r o y e c t o s ; l a s m e j o r a s e m ­
p e z a r á n a n o t a r s e s e n s i b l e m e n t e desde 
p r i m e r o d e o c t u b r e . 

« R a d i o E s p a ñ a » f u n c i o n ó h a c © t i e m p o ; 
pero l u e g o h u b o d e d e c a e r y h a r á seis-
o siete m e s e s q u e f u é a d q u i r i d a p a r a 
atender a l a d e f e n s a y p r o p a g a n d a d e 
l a d o c t r i n a c a t ó l i c a , p r i n c i p a l m e n t e e n 
su aspecto s o c i a l . L o q u e s© a d q u i r i ó 
fué r e a l m e n t e t a n s ó l o l a c o n c e s i ó n , y a 
que se h a m o n t a d o u n a n u e v a e s t a c i ó n 
emisora. Se h a l o g r a d o es to m e d i a n t e l a 
c o o p e r a c i ó n d© v a r i a s p e r s o n a l i d a d e s , 
entre l a s q u e figuran e l f a l l e c i d o C a r ­
denal R e i g , e l C a r d e n a l A r z o b i s p o de 
T a r r a g o z a , e l A r z o b i s p o de Z a r a g o z a , el 

.Obispo d© M a d r i d , l o s m a r q u e s e s de C o ­
l i l l a s y A l d a m a , l o s c o n d e s de R o d r í ­
guez d e S a n P e d r o y de M i e r e s , e l se­
ñ o r V e g a s , p r e s i d e n t e d o l a J u n t a C e n ­
t r a l de A c c i ó n C a t ó l i c a , y o t r a s v a r i a s . 

Desde 1 de o c t u b r e s e p i e n s a r a d i a r 
| d i a ¿ i a m e n t € u n a c o n f e r e n c i a , m u c h a s de 
ellas de p r o p a g a n d a c a t ó l i c a ; m a s s i n 
descuidar l a de í n d o l e c i e n t í f i c a , l i t e ­
r a r i a , a r t í s t i c a , e tc . L a s d e p r o p a g a n d a 
c a t ó l i c a e m p e z a r á n e n d i c h a f e c h a , y 

¿ s e r e q u i e r e es tos d í a s l a c o o p e r a c i ó n de 
j l a s ^ A s o c i a c i o n e s c o m o l a I n s t i t u c i ó n Te-
| p » i a . n a . L i g a A n t i b l a s f e m a , A s o c i a c i ó n 

N a c i o n a l de P r o p a g a i i f l i s t r . s C a t ó l i c o s , 
L iga c o n t r a l a P ú b l i c a I n m o r a l i d a d , E s -

•.tudiantes C a t ó l i c o s , J u v e n t u d e s , U n i ó n 
de D a m a s , e tc . Se o r g a n i z a r á n c u r s i l l o s 

C o n o b j e t o d © c o o p e r a r a l a o b r a de 
l a e m i s o r a c a t ó l i c a , s e h a c o n s t i t u i d o 
l a A s o c i a c i ó n d e S i n h i l i s t a s E s p a ñ o l e s 
( A . S. E . ) , c u y o r e g l a m e n t o h a s i d o y a 
a p r o b a d o p o r l a D i r e c c i ó n d e S e g u r i d a d . 
D e s d e q u e h a c e d o s o t r e s d í a s e© h a b l ó 
d e e l l a e n e"! « B o l e t í n O f i c i a l d e l O b i s ­
p a d o » , s© h a n i n s c r i t o u n a s c i e n p e r s o ­
n a s . 

L o s s o c i o s n u m e r a r i o s p a g a r á n u n a p e ­
s e t a a l m e s y r e c i b i r á n u n « c a r n e t » . P a ­
r a l o s p r o t e c t o r e s n o h a y e s t i p u l a d o l í ­
m i t e e n l a c u o t a . T a n t o u n o s c o m o o t r o s 
t e n d r á n d e r e c h o a q u e s e l e s i n s t a l e y 
r e p a r e g r a t u i t a m e n t e — s a l v o e l m a t e ­
r i a l — a p a r a t o s de r a d i o . L a J u n t a d e l a 
A . S. E . s e ñ a l a r á a l m e s e l p r o g r a m a 
y e l e m e n t o s d e d o s t r a n s m i s i o n e s , q u e 
l a R a d i o E s p a ñ a s © e n c a r g a r á d e c u m ­
p l i r , c u a l q u i e r a q u e s e a s u i m p o r t e . 

H a n s i d o n o m b r a d o s i p r e s i d e n t e , d o n 

L u i s V e g a s , a r q u i t e c t o ; t e s o r e r o , d o n 
J o s é R o d r í g u e z S a n P e d r o , y s e c r e t a r i o , 
d o n E d u a r d o G ó m e z D e u s . 

L a e s t a c i ó n e m i s o r a R a d i o E s p a ñ a , 
E . A . J . 2, se h a c o n s t r u i d o c o n c a p i ­
t a l , t é c n i c o s y m a t e r i a l c o m p l e t a m e n t e 
e s p a ñ o l , c o s a q u e q u i z á s e a l á p r i m e r a 
v e z q u e o c u r r e e n E s p a ñ a . E s d e t r e s 
k i l o v a t i o s y t r a b a j a e n 400 m e t r o s de 
l o n g i t u d d e o n d a . 

L o s i n g e n i e r o s c o n s t r u c t o r e s d o n J u a n 
M a r í a T o r r e j a y d o n J o s é C a l v o n o s 
h a n f a c i l i t a d o l o s s i g u i e n t e s d a t o s so-
h r e l a i n s t a l a c i ó n . E l s i s t e m a o s c i l a n t e , 
t i p o H a r t l e y , c o n m o d i f i c a c i o n e s p r o d u ­
ce u n a o n d a d e a b s o l u t a f i j e z a y a g u d í ­
s i m a . 

L a m o d u l a c i ó n e m p l e a d a — e l c o n o c i d o 
« s n o c k s y s t e m » — u n i d o ad p o t e n t e a m p l i ­
f i c a d o r a r e s i s t e n c i a s p a r a l a c o m e n ­
t e m i c r o f ó n i c a , p r o d u c e u n a e m i s i ó n 
m u y p u r a e n c u a n t o se r e f i e r e s o b r e t o -
d o a l a d i s t o r s i ó n . T r e s de l o s t u b o s 
e m p l e a d o s t i e n e n e l s i s t e m a o s c i l a d o r y 
c u a t r o e l m o d u l a d o r . 

L a a n t e n a es t u b u l a r d e c i n c o h i l o s . 
U n e x t r e m o e s t á s o s t e n i d o e h l a t o r r e 
de l a C o n c e p c i ó n y o t r o e n u n p o s t e 
c o l o c a d o s o b r e e l e d i f i c i o de l a c a l l e d e 
V e l á z q u e z , 28, d o n d e se h a l l a i n s t a l a d a 
l a e s t a c i ó n . E l m i c r ó f o n o c a r e c e d e r e ­
s o n a n c i a s . 

L o s e s t u d i o s e s t á n b i e n i n s t a l a d o s . 
P o r a l g u n o s e l e m e n t o s se h a d i c h o 

q u e l a s e m i s i o n e s d e R a d i o E s p a ñ a n o 
se o y e n b i e n p e r o es l o c i e r t o q u e l a s 
c o n t e s t a c i o n e s d e l o s n i ñ o s a l o s p r o ­
b l e m a s , l a s c a r t a s q u e se r e c i b e n de 
t o d a s p a r t e s , a t e s t i g u a n l o c o n t r a r i o . 
L a s e m i s i o n e s h a n s i d o e s c u c h a d a s e n 
l a s e s t a c i o n e s o f i c i a l e s de E u r o p a , co­
m o P a r í s , L o n d r e s , R o m a , e t c . E l p e ­
r i ó d i c o i n g l é s Radio Woolf h a p u b l i ­
c a d o u n a l i s t a d e r a d i o e s c u c h a s i n g l e ­
ses q u © h a n p a r t i c i p a d o a l a A s o c i a c i ó n 
B r i t á n i c a d e R a d i o e s c u c h a s q u e h a n 
o í d o p e r f e c t a m e n t e a R a d i o E s p a ñ a . 

H a s t a a h o r a l a s h o r a s d e t r a n s m i s i ó n 
h a n s i d o l a s s i g u i e n t e s : d e c i n c o y m e ­
d i a a s i e t e d e l a t a r d e , y , a d e m á s , p o r 
l a n o c h e l o s l u n e s y j u e v e s . D e s d e e l 
p r i m e r o d e o c t u b r e v a r i a r á n l a s h o r a s ; 
y a q u e a l s e r a d m i t i d a d e f i n i t i v a m e n t e 
t i e n e , s e g ú n n o s c o m u n i c a n , i g u a l e s de­
r e c h o s q u e l a U n i ó n R a d i o . P r o b a b l e ­
m e n t e t e n d r á , p u e s , u n a e m i s i ó n d e d o s 
h o r a s p o r l a t a r d e , y l u e g o p o r l a n o ­
c h e c o n l a U n i ó n R a d i o . 

E l c a s o d e l l e g a r a l a s d o s e m i s i o n e s 
se t i e n e e l p r o y e c t o d e q u e u n a de 
e l l a s sea a l g o a s í c o m o l a t r a n s m i s i ó n 
d e u n p e r i ó d i c o : l a c o n f e r e n c i a d i a r i a 
— q u e s e r v i r í a d e a r t í c u l o d e f o n d o — , 
n o t i c i a s , c o m e n t a r i o s , a n u n c i o s , e t c é t e ­
r a t o d o o r d e n a d o a l m o d o de l o s p e ­
r i ó d i c o s . C l a r o q u e a l m o d o de u n pe ­
r i ó d i c o sui géneris, c o n i l u s t r a c i o n e s 
m u s i c a l e s . 

S e h a e m p e z a d o a o r g a n i z a r l a sec­
c i ó n d e a n u n c i o s p a r a c o m e n z a r a t r a n s ­
m i t i r l o s e n e l m e s p r ó x i m o . 

A c t ú a d e d i r e c t o r de l a e m i s o r a e l 
p e r i o d i s t a d o n L u c a s S á n c h e z C u e s t a . 

Donativo de cuatro 

t r o c a m p a n a s d e b r o n c e q u e f a l t a b a n 
e n l a t o r r e . 
. L a s c a m p a n a s f u e r o n i n s t a l a d a s a y e r 

e n l o s l u g a r e s q u e l e s c o r r e s p o n d e n e n 
l á t o r r e . 

E l m a r t e s f u e r o n b e n d e c i d a s l a s c a m ­
p a n a s p o r e l V i c a r i o g e n e r a l d e l O b i s ­
p a d o , s e ñ o r M o r á n . 

A c t u a r o n d e p a d r i n o s e n l a c e r e m o ­
n i a d© l a b e n d i c i ó n d o n S a l v a d o r Cues­
t a y d o ñ a M a r í a G a r r i g ó s . 

Las Jomadas Mé­

dicas de Madrid 
E s t á a c o r d a d a d e f i n i t i v a m e n t e l a ce ­

l e b r a c i ó n <le l a s J o r n a d a s M é d i c a s d e 
M a d r i d p a r a l o s d í a s d e l 18 a l 23 d e 
o c t u b r e . 

P r o n t o se p u b l i c a r á e l p r o g r a m a d e 
l a s m i s m a s , c o n los t e m a s d e l a s p o ­
n e n c i a s o f i c i a l e s , c o n f e r e n c i a s , t r a b a j o s 
c l í n i c o s , e t c . 

T o d o s a q u e l l o s q u e d e s e e n p r e s t a r s u 
c o l a b o r a c i ó n a l a s J o r n a d a s M é d i c a s d e 
M a d r i d , c o n d e m o s t r a c i o n e s c l í n i c a s , 
q u i r ú r g i c a s o d e l a b o r a t o r i o , e n sus s e r ­
v i c i o s h o s p i t a l a r i o s o p a r t i a u l a r e s , d e ­
b e n o f r e c e r l o l o m á s p r o n t o p o s i b l e a 
l a S e c r e t a r í a g e n e r a l d e l a s J o r n a d a s , 
L a g a s c a , 38, b a j o ; a p a r t a d o d e C o r r e o s 
n ú m e r o 1.220. 

Excavaciones arqueológicas 

P o r r e a l o r d e n d e l m i n i s t e r i o d e I n s ­
t r u c c i ó n p ú b l i c a h a s i d o a u t o r i z a d o e l 
a l c a l d e d e M a d r i d , e n l a r e p r e s e n t a c i ó n 
q u e o s t e n t a , p a r a q u e p r a c t i q u e e x c a ­
v a c i o n e s a r q u e o l ó g i c a s e n l o s y a c i m i e n ­
tos p r e h i s t ó r i c o s d e n o m i n a d o s « T e j a r de 
I n d a l e c i o » , « Q u i t a p e n a s » , « C a s a d e l M o ­
r e n o » , « T e j a r d e l S a s t r e » , « A r e n a l d e 
l a s M e r o d e e » , « A r e n a l d e l o s V a s c o 5 » , 
« A r e n a l d e P a c o A b a j o » , « A r e n a l d e l 
b a r r i o d e l o s l o c o s » , « A r e n a l e s d e l V e n ­
t o r r o d e l t í o B l a s » , « A r e n a l d e l p u e n t e 
d e V i l l a v e r d e » . « T e j a r d e d o n P e d r o » 
y « A l r e d e d o r e s d e l a e s t a c i ó n d e V i l l a -
v e r d e B a j o » , t o d o s s i t u a d o s e n e l t é r ­
m i n o m u n i c i p a l d e V i l l a v e r d e ( M a ­
d r i d ) . 

L a a u t o r i z a c i ó n s© h a c e s i n p e r j u i c i o 
d e l o s d e r e c h o s de l o s p r o p i e t a r i o s d e 
l a s fincas q u © h a y a n d e e x c a v a r s e . 

La represión de la blasfemia 
E l g o b e r n a d o r d e M a d r i d , p a r a c o n ­

t r i b u i r a l a l a b o r q u e r e a l i z a l a A s o ­
c i a c i ó n C a t ó l i c a d e R e p r e s i ó n d e l a 
B l a s f e m i a , h a c o n c e d i d o a l a c i t a d a o b r a 
e l « c a r n e t » , firmado p o r d i c h a p r i m e r a 
a u t o r i d a d d e l a p r o v i n c i a , p r e c e d i d o de 
u n p á r r a f o , e n e l q u e se r e c o m i e n d a a 
l a s a u t o r i d a d e s e l a u x i l i o e n l a v í a p ú ­
b l i c a a l o s a s o c i a d o s e n e l e j e r c i c i o d e 
su c o m e t i d o . 

E l p r ó x i m o d í a 11, a l a s c u a t r o d e l a 
t a r d e , c e l e b r a r á e s t a A s o c i a c i ó n j u n t a 
g e n e r a l e n e l r e a l o r a t o r i o d e l C a b a ­
l l e r o d e G r a c i a . 

Bibliotecas públicas de Madrid 

Corrida de feria en Huelva ¡DE S O C I E D A D 

campanas a la Catedral 

E ! p r o p i e t a r i o d o n E u g e n i o A l o n s o h a 
r e g a l a d o a l a C a t e d r a l d e M a d r i d c u a -
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L a satisfacción de estar bien servido 
E n c u e s t i ó n d e p a v i m e n t o s , c o m o 

e n o t r a s cosas , s i e m p r e h a y u n n o m ­
bre,- u n a m a r c a , qoje e n l a p ú b l i c a 
o p i n i ó n d e s c u e l l a s o b r e l o d e m á s . T a l 
r e p u t a c i ó n n o se c o n s i g u e e n u n d í a , 
n i es e l j u i c i o d e u n a s o l a p a r s o n a , 
s i n o q u e es e l r e s u m e n d e l c o m ú n 
s e n t i r d e i n f i n i d a d d e p e r s o n a s q u e 
e s t á n u t i l i z a n d o d i a r i a m e n t e a q u e l 
p a v i m e n t o a s u c o m p l e t a s a t i s f a c ­
c i ó n . E s e es e l c a s o d e l L I N O L E U M 
N A C I O N A L . A u n q u e u s t e d - n o a p r o ­
v e c h e a h o r a ' l a s v e n t a j a s d e e s t e 
h e r m o s o p a v i m e n t o , es l o c i e r t o q u e 
e s t á u s t e d f a m i l i a r i z a d o c o n l a m a r ­
c a L I N O L E U M N A C I O N A L , q u e a l 
h a b l a r d e p a v i m e n t o s es l o p r i m e r o 
q u e v i e n e a s u m e m o r i a , p o r q u e h a 
o í d o p o n d e r a r sais e x c e l e n t e s c u a l i ­
d a d e s a l o s m u c h o s q u e l o e s t á n 
u s a n d o . 

Y c u a n d o l a i n m e n s a m a y o r í a l o 
e m p l e a , n o d e b e u s t e d d u d a r . S i n o 

f u e r a u n p a v i m e n t o l i m p i o , h i g i é ­
n i c o , c ó m o d o , e c o n ó m i c o y d u r a d e ­
r o , n a d i e l o e l o g i a r í a ; y c u a n d o t a n ­
tos l o a l a b a n , p o r a l g u n a r a z ó n s e r á . 

P í d a n o s h o y e l i n t e r e s a n t e f o l l e t o 
« L a B e l l e z a y l a C o m o d i d a d d e s u 
H o g a r » , q u e l e e n v i a r e m o s g r a t u i t a ­
m e n t e . 

L I N O L E U M N A C I O N A L , S. A . 

A p a r t a d o 9 7 9 . — M a d r i d . 

S í r v a n s e e n v i a r m e g r a t i s e l f o l l e t o 

« L a B e l l e z a y l a C o m o d i d a d de s u 

H o g a r » . 

N o m b r e 

D i r e c c i ó n 

P u e b l o P r o v . 

S e r v i d a s p o r e l C u e r p o de A r c h i v e r o s 
s© e n c u e n t r a n a b i e r t a s t o d o s l o s d í a s 
l a b o r a b l e s l a s s i g u i e n t e s : 

BIBLIOTECAS POPULARES.- C h a m b e r í (Pa­
seo de Ronda, 2), d e 4 a 10. I n c l u s a 
(Ronda de Toledo, 9 ) , de 4 a 10. H o s ­
p i c i o ( S a n Opropio, 14), d e 6 a 10. B u e -
n a v i s t a ( D o n Ramón de la Cruz, 60), 
d e 6 a 10. L a t i n a {Mayor, 85), de 4 a 10. 
E n t o d a s e l l a s : d o m i n g o s , d e 10 a L 

C. DE ESTUDIOS HISTÓRICOS (Almagro, 
26), d e 9 a 1 y de 4 a 8. E n a g o s t o , ce­
r r a d o p o r d e d i c a r s e a l i m p i e z a . ESCUE­
LAS: DE ARQUITECTURA (Estudios, i ) , d e 
8 a 1. E n a g o s t o , c e r r a d a p o r d e d i c a r s e 
a l a l i m p i e z a . INDUSTRIAL ( S a n Mateo, 5) 
d e 8 a 2. D o m i n g o s , d e 10 a 12. VETERI. 
NARIA (Embajadores, 70), d e 8 a 2. Ce­
r r a d a l a s e g u n d a q u i n c e n a de a g o s t o . 

ACADEMIA ESPAÑOLA (Felipe IV, 2), de 
8 a 12. ACADEMIA DE LA HISTORIA (León, 
21), d e 3,30 a 7,30. ARCHIVO HISTÓRICO 
NACIONAL (Paseo de Recoletos, 20), d e 
8 a 2. BIBLIOTECA NACIONAL ( P a s e o de Re­
coletos, 20), d e 8 a 2. D o m i n g o s , de 
10 a 1. 

FACULTADES: DERECHO ( S a n Bernardo, 
59), d e 8 a 2. E n a g o s t o , de 8 a 1. D o ­
m i n g o s , de 10 a 12. FARMACIA (Farmacia, 
2). de 9 a 12 y d© 3 a 6. FILOSOFÍA Y LE­
TRAS (Toledo, 45), d© 9 a 3. D o m i n g o s , 
de 11 a 1. MEDICINA (Atocha, 104), de 8 
a 2. D o m i n g o s , d e 10 a 12. 

Boletín meteorológico 

E s t a d o g e n e r a l . — E n e l m a r d e l N o r t e 
se h a l l a e l n ú c l e o p r i n c i p a l d e p e r t u r ­
b a c i ó n a t m o s f é r i c a . S o b r e e i M e d i t e r r á ­
n e o se e n c u e n t r a o t r o m e n o s i m p o r ­
t a n t e . 

Otras notas 

L o s Centros Hispanomarroquíes .—Los 
C e n t r o s H i s p a n o m a r r o q u í e s a b r e n u n 
c o n c u r s o p a r a e s c r i t o r e s e s p a ñ o l e s , s o ­
b r e : 

P r i m e r o : H i s t o r i a d e l a a c c i ó n d e 
E s p a ñ a e n M a r r u e c o s d e s d e 1904 a 1027. 
S e g u n d o : G e o g r a f í a d e l a z o n a e spa ­
ñ o l a d e M a r r u e c o s . T e r c e r o : L a s a r t e s 

H U E L V A , 7.—Esta t a r d e se h a ce l e ­
b r a d o l a a n u n c i a d a n o v i l l a d a , ú n i c a d e 
f e r i a , c o n g a n a d o de C a m p o s V á r e l a , 
q u e r e s u l t a r o n m a l o s , s i e n d o de e l l o s 
f o g u e a d o e l s e x t o . 

A l t e r n a r o n l o s d i e s t r o s M a r i a n o R o d r í ­
g u e z , P e r l a c i a y C a r r e ñ o . 

A l t e r m i n a r l a l i d i a d e l s e g u n d o t o ­
r o , e l s e c r e t a r i o de l a A s o c i a c i ó n d © l a 
P r e n s a h i z o e n t r e g a a l d i e s t r o C a r r e r o 
d e l a o r e j a de p l a t a q u e se l e c o n c e ­
d i ó e n l a c o r r i d a d e l a P r e n s a c e l e b r a ­
d a e l d í a 14. 

M a r i a n o R o d r í g u e z , e n s u p r i m e r o es­
t u v o r e g u l a r e n l o s t r e s t e r c i o s , y e n 
s u s e g u n d o , s u p e r i O T c o n e l c a p o t e y l a 
m u l e t a , f i n i q u i t a n d o a l a r e s d e u n 
e s t o c o n a z o , p o r l o q u e se l e c o n c e d i ó 
l a o r e j a . • 

P e r l a c i a d e s p a c h ó a s u s d o s e n e m i ­
g o s c o n f a e n a s v a l i e n t e s y a r t í s t i c a s , 
s o b r e s a l i e n d o e n l o s q u i t e s . 

E n c u a n t o a l t e r c e r d i e s t r o , e s t u v o 
r e g u l a r e n e l p r i m e r o , r e c i b i e n d o u n 
p i t o n a z o e n l a p a r t e s u p e r i o r d e l a p i e r ­
n a i z q u i e r d a , q u e f u é c a l i f i c a d o de l e v e , 
y q u e l e i m p o s i b i l i t ó de s e g u i r l a l i ­
d i a . 

La^ h e r i d a q u e s u f r e este d i e s t r o t i e n e 
se i s c e n t í m e t r o s d e e x t e n s i ó n p o r d o s 
de p r o f u n d i d a d . 

E l p i c a d o r C h a c ó n , e n u n a c a í d a a l 
d e s c u b i e r t o , r e c i b i ó u n p u n t a z o l e v e e n 
l a f r e n t e . 

U N A B U E N A T A R D E D E A N D A L U Z 

V I L L A M A Y O R D E S A N T I A G O , 7.—Se 
c e l e b r ó l a c o r r i d a de f e r i a c o n g r a n 
a n i m a c i ó n . E l g a n a d o , de S a n z , s a l i ó 
m u y b r a v o , m e l A l v a r e z , A n d a l u z , 
a p r o v e c h ó l a s T u n d i c i o n e s de l o s t o r o s 
y a l c a n z ó u n é x i t o g r a n d e . 

C o n e l c a p o t e y l a m u l e t a t o r e ó l u c i ­
d a m e n t e , s i e n d o o v a c i o n a d o . 

M a t ó c o n d e c i s i ó n y f o r t u n a , c o r t a n ­
d o l a s o r e j a s d e l s e g u n d o y d e l t e r c e r o . 

E l s o b r e s a l i e n t e . C a s t o r E c h e v a r r í a , 
d e s p a c h ó e l ú l t i m o y f u é o v a c i o n a d o . 

L A S C O R R I D A S D E Z A R A G O Z A 
Z A R A G O Z A , 7 . — H a r e g r e s a d o d e M a 

d r i d l a E m p r e s a d e l a P l a z a de T o r o s . 
P a r e c e q u e e l d í a 25 de este m e s se 
d a r á u n a c o r r i d a e x t r a o r d i n a r i a , e n l a 
q u e se l i d i a r á n r e se s d e M u r u b e p o r 
l a s c u a d r i l l a s de L a l a n d a , C a g a n c h o y 
G i t a n i l l o cíe T r i a n a . 

L a s c o r r i d a s d e l P i l a r s e r á n c i n c o , 
y so c e l e b r a r á n l o s d í a s 13, 14, 15, 16 
y 23 d e o c t u b r e . 

B e l m o n t e , q u e f i g u r a b a e n e l c a r t e l , 
se h a n e g a d o e n a b s o l u t o a t o r e a r , a l e ­
g a n d o q u e s u s c o m p r o m i s o s c o n l a E m ­
p r e s a d e M é j i c o l e o b l i g a n a e m b a r c a r 
e n l o s p r i m e r o s d í a s d e o c t u b r e . 

T o r e a r á n M á r q u e z , M a r c i a l L a l a n d a , 
V i l l a l t a , B a r r e r a , N i ñ o de l a P a l m a , R a -
y i t o y , s i e s t á c u r a d o , G i t a n i l l o . 

L A C O R R I D A D E L A P R E N S A 
S E V I L L A , 7 . — H a q u e d a d o u l t i m a d o e i 

c a r t e l d e l a c o r r i d a d e l a P r e n s a , q u e 
se c e l e b r a r á e l s e g u n d o d í a d e l a f e r i a 
de S a n M i g u e l , 29 d e l c o r r i e n t e . 

Se l i d i a r á g a n a d o d e S á n c h e z R i c o , y 
a c t u a r á n B e l m o n t e , C h i c u e l o y N i ñ o do 
l a P a l m a . 

L A A L T E R N A T I V A D E B A R R E R A 

V A L E N C I A , 7 . — E l d í a 22 d e l a c t u a l t o ­
m a r á l a a l t e r n a t i v a e n V a l e n c i a e l n o ­
v i l l e r o V i c e n t e B a r r e r a , de m a n o s d e 
J u a n B e l m o n t e . C o n a m b o s a c t u a r á e l 
t o r e r o v a l e n c i a n o M a n o l o M a r t í n e z . 

E n r i q u e T o r r e s t o m a r á t a m b i é n l a a l ­
t e r n a t i v a e n e s t a p l a z a e l 29 d e l c o r r i e n ­
te , a p a d r i n á n d o l o t a m b i é n Jua.B B e l m o n ­
te . C o m p l e t a r á e l c a r t e l V i c e n t e B a r r e r a . 

E l d í a 2 de o c t u b r e t o r e a r á n e l N i ñ o 
d e l a P a l m a y B a r r e r a , m a n o a m a n o . 
E l d í a 9 de d i c h o m e s se c e l e b r a r á l a 
c o r r i d a d e l M o n t e p í o d e T o r e r o s . 

L A F E R I A D E O T O Ñ O E N C O R D O B A 
C O R D O B A , 7.—Se h a u l t i m a d o e l ca r ­

t e l d e l a s c o r r i d a s de l a f e r i a de o t o ñ o . 
E l 25 d e l a c t u a l a c t u a r á n B e l m o n t e , 

C a g a n c h o y B a r r e r a . 
H a b r á u n a n o v i l l a d a a base d e C a m a -

r á , P a l m e ñ o y o t r o . d i e s t r o c o r d o b é s . 

B o d a de p r í n c i p e s 
C o n f e r e n c i a d i p l o m i i t i c a 

E l e m b a j a d o r de A l e m a n i a , q u e h a 
L a P r e n s a de R o m a h a h e c h o p ú b l i - ^ ^ J a M a d r i ( l i p r o c e d e n t e de 
1 l a p r ó x i m a b o d a d e l d u q u e de P o u l - ^ s e b ¿ t i á n h a c e l e b r a d o u n a c e n ­c a i a . i ^ i u A i m c * , w u ^ o , u-v.* WVAVJVV. • — l e a n Sebau 

l i e s , h i j o d© l o s d u q u e s d© A o s t a c o n ¡ ̂  a c o ^ e - 6 e c - e t a r i , 0 g , ene ra l d e l m i -
l a p r i n c e s a A n a de F r a n c i a , h i j a de l o s n ¡ s t e r j 0 ^ E s t a d o , s e ñ o r A l m e i d a . 
d u q u e s d e G u i s a . 

L o s f u t u r o s e sposos s o n , c o m o es sa­
b i d o , p r i m o s h e r m a n o s , c o m o h i j o s de 
l a s p r i n c e s a s E l e n a e I s a b e l — d u q u e s a s 
d e A o s t a y G u i s a — , h e r m a n a s de l a 
r e i n a A m e l i a d e P o r t u g a l y de n u e s t r a 
i n f a n t a d o ñ a L u i s a y de l o s f a l l e c i d o s 
d u q u e s de O r l e á n s y d e M o n t p e n s i e r . 

L a n o v i a , q u e c u e n t a v e i n t i ú n a ñ o s , 
es l a t e r c e r a d© l a s h i j a s d e l m a t r i m o ­
n i o de l a p r i n c e s a I s a b e l de O r l e á n s c o n 
e l p r í n c i p e J u a n d e F r a n c i a , d u q u e de 
G u i s a , q u e , p o r s e r e l h i j o m a y o r d e l 

f e r e n c i 

n i L Í 1 m a n i r f e s i a d o ' ' é s t e a l o s p e r i o d i s t a s 
q u e e n e l m i n i s t e r i o d© E s t a d o n o h a y 
n o t i c i a s de q u e v a y a a ser n o m b r a d o , 
n o m o a s e g u r a a l g ú n p e r i ó d i c o , e m b a j a ­
d o r de I t a l i a e n E s p a ñ a e l a c t u a l m i ­
n i s t r o d e N e g o c i o s E x t r a n j e r o s # a q u e l 
p a í s . 

E l c e n t e n a r i o de F e l i p e I I 
U n a C o m i s i ó n d e E l E s c o r i a l i n v i t ó a l 

m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a a l a s 
f i e s t a s q u e se c e l e b r a r á n e l s á b a d o y 
d o m i n g o p r ó x i m o s e n d i c h o R e a l S i t i o , 

f a l l e c i d o d u q u e de C h a r t r e s — h e r m a n o ! c o n m o t i v o d e l c u a r t o c e n t e n a r i o d e l 
d e l c o n d e d e P a r í s , p a d r e d e l ú l t i m o d u - n a c i m i e n t o d e F e l i p e 11. 
q u © de O r l e á n s — , h a h e r e d a d o l o s d e r e ­
c h o s , t í t u l o s y h o n o r e s de l a j e f a t u r a de 
l a C a s a de F r a n c i a . 

L a p r i n c e s a A n a n a c i ó e n N o u v i o n , e n 
T i é r a c h e , y h a v i v i d o m u c h o s a ñ o s Con 
s u s p a d r e s y h e r m a n o s e n L a r a c h e , e n 
c u y a p o b l a c i ó n e s p a ñ o l a g o z a d e u n á n i ­
m e s s i m p a t í a s . 

S u p r o m e t i d o , e l d u q u e de P o u i l l e s , 
p r í n c i p e A m a d e o d e S a b o y a , es e l p r i -

P o r l o s m i n i s t e r i o s 
E l m i n i s t r o de l a G u e r r a , d e s p u é s de 

d e s p a c h a r c o n l o s j e f e s d e s e c c i ó n de 
s u d e p a r t a m e n t o , r e c i b i ó a l o s g e n e r a ­
l e s C a s a d e m u n t y M a y a n d i a , ' a d o n 
R a f a e l C o m e n g e , a l c o m a n d a n t e de Ca­
b a l l e r í a s e ñ o r A l b a c e t e y a l c a p i t á n m é ­
d i c o e e ñ o r G o n z á l e z P o n t s . 

— R e c i b i ó e l m i n i s t r o de F o m e n t o a l 

m o g é n i t o de l a p r i n c e s a A n a y d e l p r í n - i ( i e l e g a d o r € o i o a e l a B a n c a p r i v a d a . ^ 
c i p e M a n u e l F i l i b e r t o , d u q u e de A o s t a , ñ o r C o r r a l ; a l p r e s i d e n t e de l a C a m a i a 

M i n e r a d e C a r t a g e n a , y a l s e ñ o r D o -p r i m o h e r m a n o d e l r e y V í c t o r M a n u e l 
d e I t a l i a v c o m o h i j o d e l r e y A m a d e o 
de E s p a ñ a , h e r m a n o d e l f a l l e c i d o r e y 
H u m b e r t o . 

m i n e . 
— E l m i n i s t r o 1 de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

h a r e c i b i d o l a s ' s i g u i e n t e s v i s i t a s ; g o -
E l d u q u e de P o u i l l e s , q u e o s t e n t a es te h e r n a d o r c i v i l de S e g o v i a , d o n R u ^ 1 0 

t í t u l o h e r e d i t a r i o p o r r e a l d e c r e t o d e 
22 de s e p t i e m b r e d e 1904, n a c i ó e n T u -
r l n e n o c t u b r e d e 1898; es d o c t o r e n 
D e r e c h o , m i e m b r o d e l S e n a d o y t e n i e n ­
te c o r o n e l d e A r t i r i e r í a i t a l i a n a . N o 
t i e n e m á s q u e u n h e r m a n o , q u e , es o l 
í u q u e de S p o l e t o . T í o s c a r n a l e s s u y o s 
s o n e l c o n d e de T u r í n y e l d u q u e d e 
l o s A b r u z z o s . 

B o d a 
E l 25 d e o c t u b r e es e l d í a fijado p a r a 

e l m a t r i m o n i o d e l a l i n d a s e ñ o r i t a A n a 
D í a z T r e c h u e l o , h i j a d e l a m a r q u e s a 
v i u d a d e V i l l a v e l v i e s t r e , c o n e l i l u s t r a ­
d o j o v e n d o n A n t o n i o M u n u v e y T u r m o . 

S e n a d u r í a s v i t a l i c i a s v a c a n t e s 

C o n m o t i v o d e l a m u e r t e d e l s e ñ o r 
d o n A n d r é s G u t i é r r e z d e l a V e g a , s o n 
c u a r e n t a y u n a l a s q u e e x i s t e n e n l a 
a c t u a l i d a d . 

B a u t i z o 
D o n N i c o l á s D í a z h a b a u t i z a d o a l h i j o 

p r i m o g é n i t o d e l o s v i z c o n d e s d e V a l e ­
r i a , e n l a p a r r o q u i a d e S a n M a r c o s . 

A p a d r i n a r o n a l n e ó f i t o l a b e l l a s e ñ o r a 
d e d o n L u i s S a r t o r i u s y D í a z d e M e n ­
d o z a y e l c o n d e d e T o r e n o . 

S e l e h a i m p u e s t o e l n o m b r e d e F r a n ­
c i s c o d e B o r j a . 

B l a n c o ; d e c a n o d e l a F a c u l t a d d e D e ­
r e c h o d e l a U n i v e r s i d a d , C e n t r a l , m a r ­
q u é s de R e t o r t i l l o y c o n d e de C e d i l l o . 
T a m b i é n h a r e c i b i d o a u n a C o m i s i ó n 
d e l A y u n t a m i e n t o de S e s t a o ( V i z c a y a ) , 
q u e s o l i c i t ó l a c o n s t r u c c i ó n de l o c a l e s 
p a r a e s c u e l a s . 

L a s c a r r e t e r a s d e V i l l a v i c i o s a 
d e C ó r d o b a 

Se h a f a c i l i t a d o l a s i g u i e n t e n o t a o f i ­
c i o s a : 

« E l S o l » p u b l i c a l a s l a m e n t a c i o n e s d e l 
p u e b l o de V i l l a v i c i o s a d e C ó r d o b a p o r 
s u a i s l a m i e n t o d e c o m u n i c a c i o n e s , y 
c o n v i e n e h a c e r c o n s t a r q u e e l P o d e r p ú ­
b l i c o n o h a o l v i d a d o c u a n t o a es te e x ­
t r e m o se r e f i e r e y t i e n e a c o r d a d a y 
p r o y e c t a d a l a c o n s t r u c c i ó n d© l a s ca ­
r r e t e r a s q u e h a n d e . a s e g u r a r e l e n l a c e 
d e este p u e b l o c o n c u a n t o p u d i e r a i n t e ­
r e s a r l e . 

L a s c o m u n i c a c i o n e s a l u d i d a s s o n : Ca­
r r e t e r a d e C ó r d o b a a V i l l a v i c i o s a , p o r 
l o s A r e n a l e s ; d e V i l l a v i c i o s a a P o s a d a s ; 
A l b o n d i g u i l l a a e m p a l m a r c o n l a de 
C ó r d o b a a A l m a d é n , d a n d o a s í c o m u ­
n i c a c i ó n a V i l l a v i c i o s a , q u e y a l o e s t á 
c o n A l b o n d i g u i l l a . 

E l e s t a d o a c t u a l de c o n s t r u c c i ó n d e 
e s i a s c a r r e t e r a s es e l s i g u i e n t e : D e C ó r -

V i a j e r o s d o b a a V i l l a v i c i o s a , u n t r o z o h e c h o , u n o 
D o n S a l v a d o r E c h e a n d í a G a l m a r c h ó ¡ e n c o n s t r u c c i ó n y u n r e s t o de o c h o 

a n o c h e a I r ú n , d o n d e h o y l e s e r a i m - [ k i l ó m e t r o s a p r o b a d o s y c o m p r e n d i d o s 
p u e s t a p o r e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o l a e n e l p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o , p e n -
m e d a l l a de o r o d e l T r a b a j o . 

A d e s p e d i r a l s e ñ o r E c h e a n d í a G a l 
b a j a r o n a l a e s t a c i ó n t o d o e l p e r s o n a l 
d e s u f á b r i c a y n u m e r o s o s a m i g o s , q u e 
l e h i c i e r o n o b j e t o d e i n e q u í v o c a s p r u u -
bas i d e a f e c t o y s i m p a t í a . 

— H a n s a l i d o : p a r a C a b e z a d e l B u e y , 
n u e s t r o q u e r i d o a m i g o d o n F r a n c i s c o 
N a v e z o , s e c r e t a r i o e l e c t o de a q u e l A y u n -

d i e n t e s ó l o d e t r á m i t e s r e g l a m e n t a r i o s . 
D e V i l l a v i c i o s a a P o s a d a s : u n t r o z o 
c o n s t r u i d o , u n o e n c o n s t r u c c i ó n , y e l 
resto, d e 17,5 k i l ó m e t r o s , a p r o b a d o e n e l 
p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o , y p e n d i e n t e 
s ó l o d e t r á m i t e s r e g l a m e n t a r i o s . D e A l ­
b o n d i g u i l l a a l a c a r r e t e r a de C ó r d o b a a 
A l m a d é n es u n t r o z o d e s ó l o t r e s k i l ó ­
m e t r o s , q u e e s t á a p r o b a d o y c o m p r e n -

t a m i e n t o ; p a r a C h i p i o n a , l a d i s t i n g u i d a , d i d o en e l p l a n e x t r a o r d i n a r i o , p e n -
s e ñ o r a v i u d a d e B u s t o s , c o n o b j e t o ( ¡ r f i a n t e de l o s t r á m i t e s r e g l a m e n t a r i o s 

¡ a s i s t i r a l a p r i m e r a c o m u n i ó n d e s ü ' p a r a s a l i r a s u b a s t a . 
: h i j o , E u g e n i o M a n u e l B u s t o s G a r c e i á : R e s u l t a , p u e s , q u e e l G o b i e r n o s e h a -
¡ p a r a S a l a m a n c a , d o n R a m ó n G u e r r a ; ; b í a p r e 0 C U p a c i 0 a l h a c e r e l a c o p l a m i e n t o 
p a r a e l e x t r a n j e r o , d o n L u i s d e l C a s t i - | g e n e r a l d e o b r a s i n c o m p l e t a s d e l p l a n 
l i o y d i s t i n g u i d a e sposa ; p a r a A r n e d i l l o . ¡ ̂  toc ja E s p a ñ a , q u e q u e d a r á n es tas co-
d o n P a u l i n o C o r r a l e s ; p a r a P o r t u g a l , ¡ m u n i c a c i o n e s t e r m i n a d a s , y p a r a e l l o 

y o f i c i o s i n d í g e n a s e n l a z o n a e s p a ñ o l a 
d e M a r r u e c o s . 

P r e m i o s : P r i m e r o , m e d a l l a d e o r o ; 
s e g u n d o , m e d a l l a d e p l a t a , y t e r c e r o , 
m e d a l l a de b r o n c e d e l A f r i c a n i s m o es­
p a ñ o l . 

L o s t r a b a j o s s e r á n p a r a u s o d e l a s 
•escuelas p ú b l i c a s . 

Fallecimiento.—En e l v e c i n o p u e b l o d e 
G a l a p a g a r h a f a l l e c i d o c r i s t i a n a m e n t e , 
d e s p u é s de r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n ­
t o s , d o n A l e j a n d r o S á n c h e z R i c o , p a d r e 
d e l c o n s e r j e de este p e r i ó d i c o , d o n C l a u ­
d i o S á n c h e z . E l f i n a d o t e n í a s e t e n t a y 
d o s a ñ o s , y h a d e j a d o , a d e m á s d e l c i ­
t a d o , d o s h i j o s , l l a m a d o s J o s é y F e d e ­
r i c o . 

p « i r U c i p a m o s d e l s e n t i m i e n t o de l a 
f a m i l i a . 

— u — 

A n g i n a s l a s c u r a S t a n o f i l o l A l c o b i l l a 
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d o n F e r n a n d o P i c a t o s t o y f a m i l i a ; p a r a 
O r e n s e , d o n M á x i m o G ó m e z D i z y l i n d a 
h i j a C o n c e p c i ó n ; p a r a S a n S e b a s t i á n , 
d o n L u i s E s c r i v á d e R o m a n í y f a m i l i a : 
p a r a P a r í s , d o n S a n t i a g o P i d a l ; p a r a 
C á s t r e l o , l a s e ñ o r i t a D o l o r e s d e l V a l l e ; 
p a r a P a r í s , l o s d u q u e s d e A l b a ; p a r a 
S a n S e b a s t i á n , l o s m a r q u e s e s d e G u i -
r i o r ; p a r a T i u d e l a . l o s m a r q u e s e s d e 
M o n t a l v o ; p a r a C a r r a s c a l e j o de l a J a r a , 
d o n M a r c e l i n o Q u i r o g a ; p a r a V i l l a v e r ­
de d e P o n t o n e s , e l d o c t o r d o n C a y e t a n o 
V i l l a ; p a r a P a r e d e s d e N a v a , d o n P o d r o 
A p a r i c i o ; p a r a U t i e l , d o n R a f a e l M a r í n 
L á z a r o ; p a r a F u e n t e r r a b í a , l o s c o n d e s 
d e R a s c ó n , , y p a r a - L l u c h m a y o i ^ , d o n 
J u a n T h o m a s P u i g c e r v e r . 

R e g r e s o 
H a n l l e g a d o a M a d r i d : de S a l a m a n c a , 

d o n J u a n P i ñ a n a ; d e S a n t a n d e r , l o s d u ­
q u e s d e l a V i c t o r i a ; d e B i á r r i t z , d o n 
B e n i g n o F e r n á n d e z B o r d e s ; d e I r ú n , d o n 
M a n u e l O l a l l a ; d e P o n t e v e d r a , d o n B e ­
n i t o H e r m i d a ; d e S a n S e b a s t i á n , d o ñ a 
C o n c e p c i ó n F e r n á n d e z , v i u d a d e F e u , y 
los d u q u e s d e S e o d e U r g e l ; d e C a b o d e 
P a l o s , d o n G u i l l e r m o G a r c í a P a r r e ñ o ; 
d e C u b a , d o n M á x i m o F e r n á n d e z R o b l e s 
y f a m i l i a ; d e M i r a f l o r e s d e l a S i e r r a , 
d o n G r e g o r i o L ó p e z ; d e L a C a v a d a , l n 
s e ñ o r a v i u d a d e M o r a l e s ; d e S a n t a n d e r , 
d o n J o s é M e d i n a ; d e P a r í s , d o ñ a M a r í a 

a p r o b a d a s u c o n s t r u c c i ó n y sus . p r e s u ­
p u e s t o s , r e s p e c t i v o s . 

N o p u e d e h a c e r o t r a co sa , d e p e n d i e n ­
d o l o s r e t r a s o s de l a n e c e s i d a d de co 'm-
c i l i a r e l i n m e n s o t r a b a j o q u e s o b r e l o s 
I n g e n i e r o s h a r e c a í d o p a r a q u e se u l ­
t i m e n l o s p r o y e c t o s y se a n u n c i e n sus 
s u b a s t a s . » -

v i u d a d e . A 3 a i s o ; d e A v i l a , d o ñ a M a l v i n a 
M a r t í n e z ; d e F u e n t e r r a b í a , d o n F r a n ­
c i s c o T e r á n ; d e L o s M o l i n o s d e O c ó n , 
d o n D i o n i s i o M a r t í n e z , y do S u i z a , los 
m a r q u e s e s d e R i a l p . 

A n i v e r s a r i o 

M a ñ a n a d í a 9 se c u m p l e e l t e r c e r a n i ­
v e r s a r i o d e l f a l l e c i m i e n t o d e l a s e ñ o r i t a 
E l v i r a R a m o n e t y d e , G a b r i e l , h i j a de 
l o s c o n d e s d e V e n a d i t o . 

R e i t e r a m o s e l p é s a m e a l a f a m i l i a . • 

F a l l e c i m i e n t o 
H a d e j a d o d e e x i s t i r e l s e ñ o r d o n 

F r a n c i s c o J a v i e r B a r c á i z t e g u i y U h a -
g ó n . 

F u é p e r s o n a j u s t a m e n t e ' e s t i m a d a . 
A l o s p a d r e s d e l m a l o g r a d o j o v e n , 

m a r q u e s e s d e T a b a l o s o s ; a b u e l o , e l n i a r -
q u é § de L a u r e n c í n , y h e r m a n o s , d o ñ a 
M a r í a , d o ñ a M e r c e d e s , d o ñ a I s a b e l , d o n 
I ñ i g o y d o ñ a C a r m e n , y d e m á s d e u d o s 

E c h e v a r r í a ; d e N a v a s d e l M a r q u é s , d p ñ 1 e n v i a m o s s e n t i d o p é s a m e . 
J o a q u í n T e r e s a ; d e M a z a r r ó n , l a s e ñ o r a - E l A b a t e F A R I A 
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Ilustraciones por K-HITO 

' - • Y o t a m p o c o . . 

— A n o s e r q u e l a c o m e d i a r e s u l t e d r a m a . 

T o d o e s p o s i b l e , 

^• s í , b r e v e , c o r l a n l e , s i n e x p l i c a c i o n e s . Y o e s t a b a 

j u r a d í s i m o . 

H a b í a m o s q u e d a d o e n q u e l o d o se r e d u c i r í a a 
Unos m i n u l o s . 

. " — S í ; e n eso h a b í a m o s q u e d a d o . 

e n q u e e l l a se v o l v e r í a i n m e d i a l a m e n l e . 
—Sí, s í . 

¿ Y no se va? 

~"~Ya h e d i c h o q u e n o . 

—•Pues n o s é p o r d ó n d e v a m o s a s a l i r . ; 

— Y o t a m p o c o l o s é . 

' a f a r s a n o p u e d e p r o l o n g a r s e . U n r a t o y c a s i 

s c u r a s es p o s i b l e d a r l a i m p r e s i ó n d e l a v e j e z . 

^ l a r s a n o p u e d e p r o l o n g a r s e . U n r a t o y c 

Con SCUlas es P 0 s i b l e d a r l a i m p r e s i ó n d e l a v e j 

go Sl̂ ero P e l ' g r o s o r e p e t i r l a e s c e n a . E l l a n o t a r í a 
- j - A c a b a r í a p o r d e s c u b r i r l o . . . ¿ Y e n t o n c e s ? 
— - e r í a h o r r i b l e . 

— E n ese c a s o é i i a c e m o s ? 

• « o s é . 

ei"0--- ¿ d e c i d i d a m e n t e . . . se q u e d a ? 

— S e q u e d a . 

— N o q u i s o d e c i r m e m á s . Y s a l í d e l c u a r t o h a c i é n d o ­

m e c r u c e s . » 

Del conde de Ardariz a su cuñado 

« A r v e j a n a , a 30 de s e p t i e m b r e . 

P o r l o q u e s e r e f i e r e a l a p a r t e e x l e r n a , l a e n t r e ­

v i s t a f u é f e l i z , n o s o s p e c h ó n a d a . ¡ P e r o y o l o p a s é 

m u y m a l ! 

F i g ú r a t e q u e n o h i z o m á s q u e s e n t a r s e j u n t o a l a 

a b i e r t a r e n d i j a d e l a v e n t a n a c u a n d o l a r e c o n o c í . ¡ Q u é 

a c c i d e n t a d a es l a v i d a , q u e r i d o R i c a r d o ! ¡ Q u é s o r ­

p r e s a s n o s d a ! ¿ S a b e s q u i é n e r a l a m a r q u e s a d e 

B e l l a m o r a , s e n t a d a f r e n t e a m í ? ¡ L a d e s c o n o c i d a de 

R i n c o n a d a ! A q u e l l a q u e m e v i ó l l e g a r j i n e t e s o b r e 

e l p o l l i n o y t a n t o r i ó m i g r o t e s c a figura. A q u e l l a 

c o n q u i e n h a b l é p o r l a n o c h e y a q u i e n , a l d í a s i g u i e n ­

t e , a c e c h é c o m o u n t o n t o d e s d e u n a e s q u i n a d e l a 

c a l l e . . 

Y a te d i j e q u e m e h a b í a h e c h o i m p r e s i ó n e n t o n c e s 

y q u e p r e c i s a m e n t e p o r e s a i m p r e s i ó n h a b í a h u i d o r á ­

p i d a m e n t e , v o l v i e n d o a m i r e f u g i o d e e r m i t a ñ o . ¡ P e r o 

s e c o n o c e q u e es u n a d i a b ó l i c a t e n t a c i ó n q u e m e s i ­

g u e a l y e r m o ! 

¡ Y te d e c o n f e s a r q u e s o y m u y d é b i l a l a t e n t a ­

c i ó n ! 

V i é n d o l a t a n c e r c a , e n l a c o n f i a d a a c t i t u d d e q u i e n 

c r e í a e s t a r h a b l a n d o c o n u n p o b r e v i e j o m e g u s t ó 

m u c h o m á s . L e e n c o n t r é d e t a l l e s q u e a n t e s m e h a b í a n 

p a s a d o i n a d v e r t i d o s . Y m e e n t r a r o n d o p r o n t o u n a s 

g a n a s f e r o c e s d e q u i t a r m e los e m b e l e c o s q u e m e d e s f i ­

g u r a b a n y e c h a r m e a s u s p i e s p a r a d e c i r l o q u e l a 

q u e r í a : 

P o r f o r t u n a m e c o n t u v e . H i c e m i p a p e l a c o n c i e n ­

c i a , c o n u n t e r r i b l e m i e d o d e q u e d e s c u b r i e s e l a 

s u p e r c h e r í a . S a l í t r i u n f a n t e d e 

m e h e m e t i d o m á s e n e l e n r e d o y 

n i n g u n a p a r t e l a s a l i d a . 

l a s i t u a c i ó n , p e r o . . . 

y a n o e n c u e n t r o p o r 

H a b í a m o s p e n s a d o q u e , u n a v e z q u e se c o n v e n c i e s e 

p o r m i a s p e c t o d e q u e e s t o y i n s e r v i b l e , l a m a n d a r í a a 

v o s o t r o s c o n G a b i n o y s a l d r í a m o s d e l a p u r o d e f i n i t i ­

v a m e n t e . E s t o h u b i e r a h e c h o , p u n t o p o r p u n t o , c o n 

l a m a r q u e s a d e B e l l a m o r a s i é s t a n o h u b i e s e s i d o l a d e 

R i n c o n a d a . E s t o d e b i e r a h a b e r h e c h o d e t o d o s m o ­

d o s p o r m ú l t i p l e s r a z o n e s q u e se t e e s t á n o c u r i e n d o a 

t i y q u e n o q u i e r o q u e m e l a s d i g a s p o r q u e y o t a m ­

b i é n rae l a s s.^ d e m e m o r i a . E! c a s o e s q u e - n o l o h i c e . 

A r r a s t r a d o p o r m i p r o f u n d a i m p r e s i ó n , o l l a m é m o s ­

l o c o n c l a r i d a d , p o r m i e n a p i o r a m i e n t o , d e j é q u e s e 

q u e d a r a . ¿ P a r a q u é ? , p r e g u n t a r á s . P a r a c o n t e m p l a r ­

l a a m i s a b o r d u r a n t e u n o s d í a s y p a r a v e r s i e n -

t r o t a n t o s e m e o c u r r e a l g o q u e d e s e n r e d e e s t e o v i l l o ; 

P o r a h o r a n o s e m e o c u r r o . Y e s t o y d e s e s p e r a d o y 
a p u r a d í s i m o . 

T o d o e l d í a h e p a s a d o a c e c h á n d o l a d e s d e m i es­

c o n d i t e y l a h e v i s t o p a s e a r p o r e l p a r q u e c o n s u 

s e ñ o r a d e c o m p a ñ í a , s e g u r a m e n t e e n e l m a y o r a b u ­

r r i m i e n t o . Y o n o p u e d o a b a n d o n a r m i e n c i e r r o s i n 

p e l i g r o y h e t e n i d o q u e m a n d a r d e c i r q u e m e e n ­

c u e n t r o p e o r y q u e e s t o y e n l a c a m a . A s í n o i n t e n ­

t a r á v e r m e . 

E s v e r g o n z o s o q u e u n h o m b r e q u e h a s u f r i d o l a 

a m a r g u r a de u n a s i t u a c i ó n c o m o a q u e l l a e n q u e m e 

p u s o A n t o f i i t a , q u e h a b í a d e c i d i d o r e n u n c i a r a l m u n ­

d o y a l a m o r y q u e e s t a b a f i r m e m e n t e r e s u e l t o a 

a b o r r e c e r a t o d a s l a s m u j e r e e , n b h a y a p o d i d o p a s a r 

e i n e n a m o r a r s e d e l a p r i m e r a q u e h a v i s t o . E s v e r ­

g o n z o s o , p e r o f i « r : t p . Y c o n l o s h e c h o s n o se j u e g a . 

Y es t r i s t e q u e , y a q u e m e h a e n t r a d o e s t e a m o r , 

l a s c i r c u n s t a n c i a s h a y a n t e j i d o u n a r e d e n l a q u e 

m e r e v u e l v o s i n d a r c o n e l m o - ' c de r o m p e r l a . P o r ­

q u e s i e l l a m e h u b i e r a c o n o c i d o t a l c o m o s o y , t o d o 

se r e d u c í a a d e c l a r a r m e y e n p a z . ¿ Q u e p o d í a h a c e r 

o t r a v e z e l n d í c ü l o í B i e n ; p e r o l o d o q u e d a b a r e d u ­

c i d o 1 e s o . Y c o m e m i c h a s c o a n t e r i o r y a m e h a b í a 
h u n d i d o s o c i a l m e n t e , p o c o p o d í a i m p o r t a r m e . U n 
m u e r t o n o p u e d e y a v e r s e m á s m u e r t o de l o q u e 
e s t á . 

L o m á s d e s e s p e r a n t e es q u e n o h a r e c i b i d o l a c a r ­

t a q u e le e s c r i b í a C á d i z y q u e p o r l o t a n t o l a c o ­

m e d i a n o e r a o b l i g a d a . ¡ S i y o l o h u b i e r a s a b i d o ! ¿ P e r o 

q u é r e m e d i o c a b í a y a c u a n d o l o s u p e ? 

A ñ a d e a e s t o l a n a t u r a l p r e o c u p a c i ó n q u e m e p r o ­

d u c e e s t a s i t u a c i ó n a n ó m a l a e i n c o r r e c t a . E s l a so­

b r i n a d e m i p a d r i n o , q u i e n c o n t o d a c o n f i a n z a m e 

l a e n c o m e n d ó . H a v e n i d o i n g e n u a i n o i i t c e n b u s c a d e 

l a p r o t e c c i ó n e s p e r a d a , v i v e b a j o m i t e c h o e n l a 

c r e e n c i a d e q u e s o y u n a n c i a n o r e s p e t a b l e , ¡ y y o 

e s t o y f a l l a n d o a l a l e a l t a d y a t o d a s l a s c o n v e n i e n ­

c i a s c o n u n a f a r s a i n d i g n a ! 

E s t o , n o p u e d e p o r m e n o s d e c o n c l u i r m a l . O l a 

d e j o i r y q u e d o p a r a s i e m p r e e n • n ¡ r i r / ' ó n o a - a q u e 

m e r e c u e r d e c o m o u n v i e j o , o 1 ) d ' j se d e s - ^ d n e y 

t e n d r á d e r e c h o a d c s i p r e c i a r m e . » 

P e r o , a u n q u e l a d e j e i r , ¿ n o e s t o y e x p u e s t o a q u e 

d e s p u é s , c u a n d o v i v a e n M a d r i d , l o s q u e m e c o ­

n o c e n l e d i g a n q u i é n s o y ? 

N o m e r e c r i m i n e s , R i c a r d o . S i se te o c u r r e a l g u n a 

s o l u c i ó n , d í m e l a . P e r o n o m e r e c r i m i n e s , q u e h a r t o 

a p u r a d o e s t o y . N i a G a b i n o s e l e o c u r r e n a d a , a 

p e s a r d e q u e p a s a e l d í a a g u j e r e á n d o s e l a f r e n t e 

c o n o l í n d i c e . 

T r i s t e s e r á l a v e j e z de l o s v i e j o s , p e r o t a m b i é n e s 

t r i s t e l a m í a . T r i s t e es s i e m p r e l a v e j e z . H a c e u n 

r a t o m e m i r a b a a l e s p e j o y m e d e c í a : ¿ D e q u é m e 

s i r v e s e r j o v e n s i n o lo s o y p a r a e l l a ? » 

{Continuará.) 
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UCAQBXP 

4 P O R 100 I N T E R I O R . — S e r i e F (70,90), 
7 1 ; E (70,85), 7 1 ; D (70,90), 7 1 ; C (70,90), 
7 1 ; B (70,90), 7 1 ; A (70,90), 7 1 ; G y H 
(70 50), 7 1 . 

4 P O R 100 E X T E R I O R . — S e r i e F (86,10), 
86,10; D (86,35), 86,35; C (86,50). 86,65; 
B (86,65), 86,65; A (86,75), 86,75. 

4 P O R 100 A M O R T I Z A B L E . — S e r i e D 
(91), 90 ,50; A (91). 90,50. 

5 P O R 100 A M O R T I Z A B L E 1926.—Se­
r i e A (103,85), 103,95; B (103,85), 103,95; 
C (103,85), 103,95. 

5 P O R 100 A M O R T I Z A B L E 1927 ( c o n 
i m p u e s t o ) . - S e r i e F (91,90), 91 ,90; E 
(91,95), 91,90; D (91,95) , ' 91 ,90 ; C (91,95), 
91 ,90; B (91,95), 91 ,90 ; A (91.95), 91.90. 

5 P O R 100 A M O R T I Z A B L E 1927 ( s i n 
i m p u e s t o ) . - S e r i e F (104.75), 104,90; E 
(104,75), 104,90; D (104,75), 104,90; C 

' (104.75), 104,90; B (104,75), 104,00; A 
(104,75). 104,90. 

5 P O R 100 A M O R T I Z A B L E 1920.—Se­
r i e E (93,75), 93 ,50; C (93,85), 9 4 ; B 
(93,85). 9 4 ; A (93,85). 94. 

5 P O R 100 A M O R T I Z A B L E 1917.—Se­
r i e F (93,20), 93 ,40; C (93,20), 93 ,40; B 
(93,20), 93 ,40; A (93,20), 93,40. 

D E U D A F E B R O V I A R I A . — S e r i e A 
(103,25), 103,40; B (103,25), 103,40; C 
(103,25), 103,40. 

A Y U N T A M I E N T O S . — M a d r i d 1868 (99), 
9 9 ; V i l l a d© M a d r i d : 1918 (89) , 8 9 ; 
M e j o r a s U r b a n a s : 1923 (94,75), 94,75. 

V A L O R E S C O N G A R A N T I A D E L E S ­
T A D O . — T r a n s a t l á n t i c a : 1925, n o v i e m b r e 
(100,25), 100,25; 1926 (103,75), 104 ; T á n ­
g e r - F e z (101,80), 101,80. 

C E D U L A S H I P O T E C A R I A S . — B a n c o H i -
i p o f é c a r i o E s p a ñ o l : 4 p o r 100, 90, p a ­
p e l ; 5 p o r 100 (98,60), 98 ,50; 6 p o r 100 
(109,25), 109,30. 

E F E C T O S P U B L I C O S E X T R A N J E R O S . 
C é d u l a s a r g e n t i n a s (2,57), 2 ,56; M a r r u e ­
c o s (91), 9 1 ; E m p r é s t i t o a r g e n t i n o 
(102,60), 103. 

C R E D I T O L O C A L (100,60), 100,60. 
A C C I O N E S . — B a n c o de E s p a ñ a (633), 

628 ; E s p a ñ o l d é C r é d i t o , v i e j a s (220), 
2 3 5 ; n u e v a s (226), 230 ; C e n t r a l (127), 
132; T e l e f ó n i c a (100), 100; D u r o F e l g u e -
r a : c o n t a d o (60), , 6 0 , 7 5 ; ñ n . c o r r i e n t e . 
60 ,75; G u i n d o s (99,30), 9 9 ; T a b a c o s (200), 
2 0 1 ; M . Z . A . : c o n t a d o (527,50). 527 ; 
fin c o r r i e n t e . 527,50; N o r t e : c o n t a d o 
(541), 5 4 4 ; « M e t r o » (130), 1 3 1 ; T r a n v í a s : 
c o n t a d o (108,25), 108,25; fin c o r r i e n t e , 
108,50; A z u c a r e r a s p r e f e r e n t e s : c o n t a ­
d o (104), 104; A z u c a r e r a s o r d i n a r i a s : 
c o n t a d o (40,25), 40 ,50 ; E x p l o s i v o s , n u e ­
vas,- 475,50; fin c o r r i e n t e , 478. 

O B L I G A C I O N E S . — G a s , 6 p o r 100 (105), 
105 ; U n i ó n E l é c t r i c a , 5 p o r 100 (93), 
9 3 ; 6 p o r 100 (102,25), 102,50; C o n s t r u c ­
t o r a N a v a l , 6 p o r 100, 102; C o n s t r u c c i o ­
n e s M e t á l i c a s , 6 p o r 100 (80), 8 0 ; N o r ­
t e , p r i m e r a (74,85), 74 ,85; A s t u r i a s , p r i ­
m e r a (73,60), 73 ,50; s e g u n d a (73), 73 ,85; 
A u x i l i a r f e r r o c a r r i l e s (95), 9 5 ; N o r t e , 6 
p o r 100 (105,75), 105,85; V a l e n c i a n a s 
(102,25), 102,25; A l i c a n t e , p r i m e r a (335,50) 
335,75; M e t r o p o l i t a n o , 6 p o r 100 (105,25), 
105,25; 5 p o r 100 (87,50), 8 9 ; P e ñ a r r o y a 
P u e r t o l l a n o (101), 1 0 1 ; T r a n v í a s , 6 p o r 
100 (104,50), 105; A z u c a r e r a s , 5,50 p o r 100 
6 /c , 9 6 ; A s t u r i a n a , 1926 (102), 102. 

B O N O S . — C o n s t r u c t o r a N a v a l : 1917 
a02 ,75) , 102,75. 

P a r . M o n e d a s . P receden te . 3>ia 7 

1,00- 1 f r a n c o í r a n c . . . 0,2335 
5,00 1 b e l g a -0,825 
l , 0 ( f 1 f r a n c o s u i z o . . . *1,144 
1,00 1 l i r a 0,32 

25,22 1 l i b r a 28,80 
5,19 1 d ó l a r 5,925 

1,23 1 r e i c h s m a r k . . . . * 1,415 
1,39 1 c o r . s u e c a 1,79 
1,39 1 c o r . n o r u e g a . . . *1,56 
0,95 1 c o r . c h e c a "0,1775 
5,60 1 e s c u d o '0,295 

2,50 1 p e s o a r g e n t . . . . *2,535 

Nota.—Las c o t i z a c i o n e s p r e c e d í 
a s t e r i s c o n o s o n o f i c i a l e s . 

0,233 
*0,8265 
*1,145 
•0,322 
28,80 

5,93 
•1,415 

* 1,565 
•0,1775 
*0,295 
•2,53 

d a s de 

P r o g r a m a s p a r a e l d í a 8: 
M A D R I D , U n i ó n R a d i o ( E . A . J . 7, 375 

metros) .—11,45, S i n t o n í a . C a l e n d a r i o a s t r o ­
n ó m i c o . S a n t o r a l . I n f o r m a c i o n e s p r á c t i c a s . 
N o t a s d e l d í a . — 1 2 , C a m p a n a d a s de Gober ­
n a c i ó n . Co t i zac iones de B o l s a . I n t e r m e d i o . 
N o t i c i a s de P r e n s a . P r i m e r a s n o t i c i a s m e ­
t e o r o l ó g i c a s . — 1 2 , 1 5 , S e ñ a l e s h o r a r i a s . C ie ­
r r e . — D e 14 a 15,30, O r q u e s t a A r t y s : « L a s 
m u j e r e s d e L a c u e s t a » (pa sodob le ) . G u e r r e ­
r o ; « V a y a p o s t í n » ( c h o t i s ) , San M i g u e l ; 
« I n v a n o » ( s e r e n a t a ) , A m a d e i ; « G i g a n t e s y 
c a b e z u d o s » ( f a n t a s í a ) . C a b a l l e r o . B o l e t í n 
m e t e o r o l ó g i c o . I n f o r m a c i ó n t e a t r a l . A s u n ­
c i ó n C a m p s ( s o p r a n o ) : « P o r t u a m o r » ( ro ­
m a n z a ) , R i v a s ; « L o s de A r a g ó n » ( p a l ó m i -
ca a r agonesa ) . S e r r a n o ; « F l o r de u n d í a » 
( m i l o n g a ) , D í a z G i l e s . I n t e r m e d i o , p o r 
L u i s M e d i n a . L a o r q u e s t a : « l i u s t i c a n e l l a » 
( c a n c i ó n ) , C o r t o p a s s i ; « M a r u x a » ( f a n t a s í a ) . 
V i v e s . B o l s a de t r a b a j o . N o t i c i a s de P r e n ­
sa. L a o r q u e s t a : « L o s c o c i n e r o s » ( g a v o t a ) , 
V a l v e r d e . — 1 9 , O r q u e s t a A r t y s : « M a s q u e s 
e t B e r g a m a s q u e s » ( p r i m e r a y s egunda s u i -
t e s ) , F a u r é ; a) O b e r t u r a , b) M i n u e t o , c ) 
G a v o t a , d ) P a s t o r a l ; « C a n t o r u s o » ( l e n t o 
d e l c o n c i e r t o de v i o l í n ) , L a l o . I n t e r m e d i o . 
« E l m i s t i c i s m o en l a p o e s í a de R u b é n 
D a r í o » , c h a r l a p o r don J o s é E n r i q u e G i p -
p i n i . O r q u e s t a A r t y s : « H a n s e l y G r e t e l » 
( f a n t a s í a ) , H u m p e r d i n c k ; « N o c t u r n o », 
M a r t u c c i ; « E l r e y de las m o n t a ñ a s » ( f a n ­
t a s í a ) , Lehar .—20,30, F i n . — 2 2 , C a m p a n a ­
das de G o b e r n a c i ó n . S e ñ a l e s h o r a r i a s . U l ­
t i m a s co t i zac iones de B o l s a . Sex te to de l a 
e s t a c i ó n : « E l r e y p a s t o r » ( o b e r t u r a ) , M o -
z a r t ; « G a v o t a en « s í » b e m o l » , C o r e l l i ; 
« R o n d a l l a e s p a ñ o l a » , C a s a d ó ; M a r c h a 
t r i u n f a l de l a s u i t e « S i g u r d J o s a i f a r » , 
Grieg.—22,30, T r a n s m i s i ó n de l c o n c i e r t o 
q u e e j e c u t a r á en Rosa les l a B a n d a M u n i ­
c i p a l , d i r i g i d a pos e l m a e s t r o V i l l a . N o ­
t i c i a s de ú l t i m a hora.—0,30, C i e r r e . 

R a d i o E s p a ñ a ( E . A . J . 2, 400 m e t r o s ) . 
D e las 17,30 a las 19, « O b e r t u r a » , Suppe , 
p o r l a o r q u e s t a de l a e s t a c i ó n . E l san to 
d e l d í a . « M e f i s t ó f e l é s » , B o i t o , p o r e l s e ñ o r 
R a d e l a s s i ; « L o s d i a m a n t e s de l a c o r o n a » 
( r o m a n z a ) , B a r b i e r i , p o r l a s e ñ o r i t a G a l -
v a n i . E l d í a en M a d r i d . « C a v a t i n a » , R a f f , 
po r l a o r q u e s t a . C o n c u r s o i n f a n t i l . « L a 
c a n c i ó n d e l o l v i d o » . S e r r a n o , p o r l a s e ñ o ­
r i t a G a l v a n i ; « F i n a l de L u c í a » , D o n i z z e t -
t i , " p o r e l s e ñ o r R a d e l a s s i . N o t i c i a s de 
p r o v i n c i a s y d e l e x t r a n j e r o . « L a mesone­
r a de T o r d e s i l l a s » ( p a v a n a ) , T o r r o b a , ' p o r , 
l a o r q u e s t a ; « P i e r r o t a l a l u n a » . T a b e a ­
da , po r e l s e ñ o r R a d e l a s s i ; « L a gondo la -
n e r a » ( b a l l a t a ) , R a t o z , p o r l a s e ñ o r i t a 
G a l v a n i ; « ¡ O y e ! » ( t r o v a ) , p o r e l s e ñ o r 
R a d e l a s s i ; « M e f i s t ó f e l é s » ( f a n t a s í a ) , B o i ­
t o , p o r l a o r q u e s t a . 

B A R C E Z i O I f A ( E . A . J . 1, 3U m e t r o s ) . 
12, C a m p a n a d a s h o r a r i a s . S e r v i c i o meteo­
r o l ó g i c o . — 21 , C r ó n i c a d e p o r t i v a . — 21,15, 
Q u i n t e t o R a d i o : « H a u t les m a i n s » (one 
s t e p ) , D e m a r e t ; « L o s cadetes de l a R e i ­
n a » ( s e l e c c i ó n ) . L u n a ; « D a n s e des B a y a -
d e r e s » . ( b a l l a t ) , Sudessi.—21,30, A n t o n i o 
B i a r n é s ( t e n o r ) : « L o s g a v i l a n e s » ( c a n c i ó n 
de l a flor). G u e r r e r a ; « E l t r u s t de los te­
n o r i o s » ( r o m a n z a ) . Serrano.—21,45, R o s i n a 
Tasso ( s o p r a n o ) : «CanQÓ de B r e s s o l » , A l -
t i s e n t ; « M i n u e ' t t o » , A p e l e s Mest res .—22, 
C a m p a n a d a s h o r a r i a s . S e r v i c i o m e t e o r o l ó ­
gico.—22,05. E l s e ñ o r T o r e s k y r e c i t a r á : 
« U n e s d r ú j u l o » y « E l g r i l l o de las c e b a s » , 
de J. R o i g y L , M i l l á ; « E s a s e d a . . . » , de 
B u s c á ; « C o q u e t a » , a n ó n i m o , y « M a n o l i o » , 
de P . Godes. y « C o l o q u i o de a c t u a l i d a d » , 
de C i r i l i R e s o p ó . — 2 2 , 2 0 , A n t o n i o B i a r n é s : 
« C a n p ó de t a v e r n a » . Ape les M e s t r e s ; « G r a ­
n a d i n a s » . B a r r e r a y Calleja.—22,35. R o s i n a 
T a s s o : « P a ñ o m u r c i a n o » . N i u ; « M e l a n c o ­
l í a » ( c a n c i ó n p o p u l a r g a l l e g a ) . V i e i r a . — 
22,50, Q u i n t e t o R a d i o : « L a G i o c o n d a » 
( b a i l a b l e s ) , P o n c h i e l l i . — 2 3 , C i e r r e . 

o l e t í n e c o n ó m i c o m e n s u a 
Agosto de 1927 

Primera semana, 1 al 7 de agos­
to ; segunda semana, 8 al 14; 
tercera semana, 15 al 21, y 

cuarta semana, 21 al 28 

P r o b a d l o , es e x q u i s i t o . 

L a n o t a o f i c i a l f a c i l i t a d a h a c i a m e ­
d i a d o s de m e s s o b r e l a s i t u a c i ó n finan­
c i e r a e n g e n e r a l o f r e c e u n a p e r s p e c t i v a 
f r a n c a m e n t e o p t i m i s t a . U n a b a j a c o n ­
s i d e r a b l e de l o s g a s t o s e n l o s s i e t e m e ­
ses t r a n s c u r r i d o s y c o n r e f e r e n c i a a 
i g u a l p e r í o d o d e l a ñ o a n t e r i o r (—218,9 
m i l l o n e s ) , y u n a l z a e n g e n e r a l d e los 
i n g r e s o s , pese a l a c o n t r a c c i ó n d e d e t e r ­
m i n a d o s c o n c e p t o s ; d e s e m b a r a z a n l a T e ­
s o r e r í a , a m i n o r a n las n e c e s i d a d e s c r e ­
d i t i c i a s d e l a H a c i e n d a y , s o b r e t o d o , 
o r i e n t a n a é s t a p o r e l c a m i n o d e l a 
d e s e a d a n i v e l a c i ó n . A p e s a r d e q u e a 
e s t e e q u i l i b r i o c o o p e r a r a l a r e v i s i ó n d e l 
c u p o t r i b u t a r i o n a v a r r o , n o r a d i c a a q u í 
l a p r i n c i p a l s i g n i f i c a c i ó n d é d i c h a r e v i ­
s i ó n , s i n o f u n d a m e n t a l m e n t e e n l a m a ­
y o r j u s t i c i a t r i b u t a r i a q.ue v i e n e a r e a ­
l i z a r , t r i p l i c a n d o u n c u p o q u e , fijado e n 
e l a ñ o 1877, o f r e c í a a l a d e p r e s i ó n m o ­
n e t a r i a , a l a l z a d e l o s p r e c i o s a l i n c r e ­
m e n t o d e l a s n e c e s i d a d e s p ú b l i c a s , l a 
i n j u s t a p a r a d o j a d e s u i n m u t a b i l i d a d . 

M e n c i ó n e s p e c i a l m e r e c e e l e s t a t u t o 
c a r b o n e r o , c o n t e n i d o e n e l d e c r e t o - l e y 
d e 4 d e a g o s t o p a s a d o . R e s p o n d e e sen­
c i a l m e n t e a l a finalidad, d e p r o t e g e r a 
l a i n d u s t r i a c a r b o n e r a , m e d i a n t e u n a 
o r g a n i z a c i ó n i n s p i r a d a e n e l e s t a t u t o f e ­
r r o v i a r i o , a u n q u e l o s p r o b l e m a s a r e ­
m e d i a r n o p u e d e d e c i r s e q u e s e a n d e 
u n a n a t u r a l e z a m u y a n á l o g a . Moay r e s ­
p e t a b l e s s o n es tos i n t e r e s e s , m á x i m e 
c u a n d o t i e n e n u n a h o j a d e s e r v i c i o s t a n 
p a t r i ó t i c a c o m o l a q u t , t i e n e l a i n d u s ­
t r i a c a r b o n e r a ; m a s l a C o n f e r e n c i a e c o ­
n ó m i c a d e G i n e b r a c r e ó u n a c o n c i e n ­
c i a t a n c l a r a s o b r e e l e x a c e r b a d o n a ­
c i o n a l i s m o e c o n ó m i c o y e l p r o t e c c i o n i s ­
m o , s e c u e l a d e l m i s m o , q u e es m u y c o n ­
v e n i e n t e e l i r p e n s a n d o s i n o s e r á m e ­
j o r p a r a l a e c o n o m í a n a c i o n a l , e n s u 
o r g á n i c o c o n j u n t o c o n s i d e r a d a , e l i r 
e l i m i n a n d o a r t i f i c i o s o s i n t e r e s e s , s i q u i e ­
r a sea g r a d u a l m e n t e y d i f u n d i e n d o t o d o 
l o p o s i b l e e l s a c r i f i c i o , a n t e s q u e p r o ­
c u r a r s u d e f i n i t i v a o c a s i d e f i n i t i v a c o n ­
s o l i d a c i ó n . 

E l f e l i z t é r m i n o d e l a s n e g o c i a c i o n e s 
c o n P o r t u g a l s o b r e l o s S a l t o s d e l D u e r o 
h a s u g e r i d o l a i d e a d e u n a C o n f e r e n c i a 
l u s o h i s p a n a s o b r e c u e s t i o n e s e c o n ó m i ­
c a s : l a p e s c a d e s a r d i n a , l a i n d u s t r i a 
c o n s e r v e r a , l o s p r o d u c t o s c o l o n i a l e s y , 
s o b r e t o d o , e l c o n t r o l d e l m e r c a d o m u n ­
d i a l d e l c o r c h o , d a n a b u n d a n t e m a t e ­
r i a a l as c o n v e r s a c i o n e s , q u e s i e c o n ó ­
m i c a m e n t e p u e d e n se r f e c u n d a s , n o l o 
s e r á n m e n o s d e n t r o d e l a a c t u a l o r i e n ­
t a c i ó n i n t e r n a c i o n a l de E s p a ñ a . 

L a s e m a n a q u e finiquitó e l d í a 28 d e l 
p a s a d o o f r e c e , r e s p e c t o d e l a p r i m e r a 
s e m a n a d e l a ñ o , 312 m i l l o n e s m e n o s d e 
d i n e r o c i r c u l a n t e ; e l c r é d i t o c o n c e d i d o 
p o r e l B a n c o e m i s o r , l o s c a m b i o s e x ­
t r a n j e r o s y l o s p r e c i o s , s i g u i e n d o l a t e n ­
d e n c i a d e l d i n e r o a c o n t r a e r s e , se e s t i ­
m a n , r e s p e c t i v a m e n t e , e n 73,9, 91,37 y 
99,77 s o b r e 100 a c o m i e n z o s d e a ñ o . E n 
g e n e r a l , l a c o r r e l a c i ó n t e ó r i c a d e es tos 
c u a t r o f a c t o r e s se h a c u m p l i d o , si b i e i i 
e n : e l ú l t i m o t i m e s t e , a u n q u e l a d i s m i -
n - u c i ó n d e l d i n e r o y d e l c r é d i t o se h a 
a g u d i z a d o , e l c a m b i o e x t r a n j e r o y l o s 
m e r c a d o s o f r e c e n e n s u s s e r i e s d e n ú ­
m e r o s - í n d i c e s u n p r o c e s o d e a l z a , s i n 
l l e g a r a l a a l t u r a d e c o m i e n z o s d e a ñ o . 

P r e s c i n d i e n d o d e es to , y r e p a r a n d o e n 
l a m i n o r a c i ó n o b s e r v a d a e r s p e c t o d e l a 
p r i m e r a s e m a n a d e l a ñ o , t a l v e z p u d i é ­
r a m o s p e n s a r q u e se e s t á o p e r a n d o u n 

r e a j u s t e d e n t r o d e l c i c l o e c o n ó m i c o . 
D e s d e l u e g o , o b s é r v a s e l a f a v o r a b l e co­
t i z a c i ó n d e l a s a c c i o n e s , e x p o n e n t e ade­
c u a d o d e l a m a r c h a d e l o s n e g o c i o s . 

C I F R A S A B S O L U T A S 

1 D e u d a r e g u l a d o r a ( p r o m e d i o ) 
2 C é d u l a s h i p o t e c a r i a s , 5 p o r 100 ( i d ) . . . 
3 N o r t e s 3 p o r 100, 1.a h i p o t e c a ( i d . ) . . . 
é T i p o d e l descuen to 

5 O r o d e l B a n c o ( M i l l a r e s ) 
ti E n c a j e oro y p l a t a ( i d . ) 
7 B i l l e t e s c i r c u l a n t e s ( i d . ) . . . . . * 
8 V a r i a c i ó n d e l d i n e r o c i r c u l a n t e sobre 

s e m a n a a n t e r i o r ( i d . ) 
9 D e s c u e n t o s B a n c o ( i d . ) 

10 C u e n t a s c r é d i t o B a n c o ( i d . ) 
11 C u e n t a s c r é d i t o con g a r a n t í a . B a n ­

co ( i d . ) 
12 C o t i z a c i ó n B o l l a r ( p r o m e d i o ) 
13 C o t i z a c i ó n L i b r a ( i d . ) 
14 C o t i z a c i ó n F r a n c o ( i d . ) 

15 T o n e l a j e b r u t o e n t r a d o en e l p u e r t o de 
B a r c e l o n a . T . m 

16 C a r b ó n c r i b a d o a s t u r i a n o T . m . ( I n ­
d u s t r i a s l i b r e s ) 

17 H i e r r o s redondos 5 m / m , 100 k g 
18 T r i g o V a l l a d o l i d , fanega 
19 V a c u n o m a y o r . K g . c a n a l 
20 A c e i t e o l i v a c / t e . 100 kgs 
21 V i n o M a n c h a , b l a n c o , p o r g r a d o y h l . 
22, A l g o d ó n , S. G . M . 50 kgs 
23 L a n a m e r i n a e x t r a k g . l a v a d o 

24 A c c i o n e s B a n c o E s p a ñ a ( p r o m e d i o ) , . . 
25 B a n c o H i p o t e c a r i o ( i d . ) 
26 B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o ( í d e m ) . . , 
27 H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a ( i d e m ) 
28 Chade ( i d . ) 
29 T e l e f ó n i c a N a l . p r e f s . ( i d . ) 
30 A r r e n d a t a r i a Tabacos ( i d . ) 
31 M . Z . A . ( i d . ) . . * . 
32 N o r t e s ( i d . ) 
33 A l t o s H o r n o s ( i d . ) 
34 A z u c a r e r a G n a l . o r d i n a r i a s ( i d e í n ) . . . 

P r i m e r a 
S e m a n a 

69,90 
99,88 
73,49 
5 % 

2.486,882 
3.273,433 
4.203,057 

+67,465 
471,596 
115,068 

1.161,776 
5,881 

28,57 
23,10 

88,849 

65 
61,50 
20,50 

2,85 
286,95 

2,65 
157 
10,50 

Segunda 
S e m a n a 

70,09 
100,04 

73,50 
5 % 

2.486,520 
3.273,796 
4.184,186 

—19,234 
499,628 
113,380 

1.119,420 
5,902 

28,73 
23,22 

82,498 

66 
61,50 
20,25 

2,85 
286,95 

2,65 
146 
10,63 

650,40 
459.37 
187 
180 
660 ! 

99,87 
200 
528.20 
564 
163 

39,45 

652,25 
460 
187 ! 

180 l 
713,50 

99,91 
200 
513 
526,80 
160 

40,10 

T e r c e r a 
S e m a n a 

70,11 
100,93 

73,41 
5 % 

2.485,715 
3.275,661 
4.156,072 

—29,979 
486,736 
114,089 

1.135,782 
5,927 

28,77 
23,27 

87,011 

61,50 
20,25 

2,85 
286,95 

2,65 
162 

10,63 

650 
460 
190,66 
180,50 
717 ! 
100,37 

il99,25 
520,50 
535,50 
160 
40 

C u a r t a 
S e m a n a 

70,40 
101,14 

73,65 
5 % 

2.485,253 
3.278,296 
4.123,871 

—34,836 
527,238 
112,649 

1 073,911 
5,921 

28,73 
23,29 

109,949 

66 
61,50 
20,25 

2,85 
286,95 

2,65 
^64 

10,63 

650 
460,50 
191,50 
180 
700 
100,66 
200 
524.70 
540.06 
155,66 

40 

N O T A . — L a r . co t i zac iones son de l a B o l s a de M a d r i d . E l s i gno ! i n d i c a , que p o r no 
e x i s t i r c a m b i o d u r a n t e l a s e m a n a se t o m a e l p r e c e d e n t e . E n las ser ies sobre t o n & l a j e 
b r u t o e n t r a d o en e l p u e r t o de B a r c e l o n a se h a n r e a l i z a d o a l g u n a s i n t e r p o l a c i o n e s . 

C I F R A S R E L A T I V A S 
N U M E R O S I N D I C E S , 100. — P R I M E R A S E M A N A 1927. 

M E R C A D O D E L C A P I T A L 

V a l o r e s de r e n t a fija, n ú m e r o s í n d i c e s . . . 
T i p o d e l descuen to 

M E R C A D O D E L D I N E R O Y C R E D I T O 

O r o d e l B a n c o . V a r i a c i o n e s sobre l a 
p r i m e r a s emana de l a ñ o . M i l l a r e s . . . 

D i n e r o c i r c u l a n t e . V a r i a c i o n e s sobre l a 
p r i m e r a s e m a n a d e l a ñ o . M i l l o n e s . . . 

C r é d i t o s conced idos p o r e l B a n c o . N ú ­
m e r o s í n d i c e s 

C a m b i o de las m o n e d a s r e g u l a d o r a s . 
N ú m e r o s í n d i c e s 

M E R C A D O D E P R O D U C T O S 

T o n e l a j e b r u t o e n t r a d o p u e r t o B a r c e l o ­
n a . N ú m e r o s í n d i c e s 

C o t i z a c i o n e s de m e r c a d o s , N . 0 I n d i c e s . . . 

N E G O C I O S 

C o t i z a c i ó n acciones , n ú m e r o s í n d i c e s . . . 

P r i m e r a 
S e m a n a 

104 
5 % 

+5,150 

-228 

75,4 

. 90,76 

99 
98,50 

116,28 

Segunda 
S e m a n a 

104,1 
5 % 

+4,788 

-247 

74,7 

91,23 

92 
96,85 

116,32 

T e r c e r a 
S e m a n a ' 

104,5 
6 % 

+3,983 

-277 

74,9 

91,41 

97 
99,13 

116,99 

Notas a g r í c o l a s 
La ley de defensa del tabaco cubano 

E l C o n g r e s o d e l a R e p ú b l i c a d e C u b a 
h a v o t a d o r e c i e n t e m e n t e u n a l e y c r e a n ­
d o l a C o m i s i ó n N a c i o n a l d e P r o p a g a n ­
d a y D e f e n s a d e l T a b a c o c u b a n o , q u e 
se c o m p o n d r á d e l s e c r e t a r i o d e A g r i ­
c u l t u r a , q u e l a p r e s i d i r á ; d e d o s v o c a ­
les de r e c o n o c i d a c a p a c i d a d e n l a I n ­
d u s t r i a d e l t a b a c o y e n a s u n t o s eco­
n ó m i c o s y m e r c a n t i l e s , q u e s e r á n de ­
s i g n a d o s p o r e l E j e c u t i v o , d e o t r o s d o s , 
n o m b r a d o s p o x l a A s o c i a c i ó n d e A l m a ­
c e n i s t a s y C o s e c h e r o s d e T a b a c o d e 
C u b a ; d e d o s m á s , d e s i g n a d o s p o r l a 
U n i ó n de F a b r i c a n t e s d e T a b a c o s y C i ­
g a r r o s d e l a i s l a d e C u b a , y d e d o s 
o b r e r o s t a b a q u e r o s , n o m b r a d o s p o r l a 
F e d e r a c i ó n ' N a c i o n a l de T o r c e d e r o s . 

L a C o m i s i ó n t i e n e p o r o b j e t o : D i r i ­
g i r y h a c e r e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o 
u n a p r o p a g a n d a c o n s t a n t e y m e t ó d i c a 
d e l o s m é r i t o s d e l t á b a c o c u b a n o , de 
s u p r e c i o y f a c i l i d a d e s d e a d q u i s i c i ó n ; 
e s t u d i a r l o s a c t u a l e s m e r c a d o s , e x p o s i ­
c i o n e s p a r c i a l e s y u n i v e r s a l e s de m u e s ­
t r a s d e t o d o e l m u n d o p a r a u t i l i z a r d i ­
c h o s c o n o c i m i e n t o s e n p r o d e l t a b a c o 
c u b a n o y e x h i b i r l o ; r e c o m e n d a r a l G o ­
b i e r n e d e C u b a t o d a s a q u e l l a s m o d i f l * 
c a c i o n e s a r a n c e l a r i a s y c o n v e - n i o s q u e 
p u e d a n f a c i l i t a r l a e x p o r t a c i ó n d e a q u e l 
p r o d u c t o ; r e c o m e n d a r y e s t u d i a r l o s 
p r o c e d i m i e n t o s a g r í c o l a s q u e c o n t r i b u ­
y a n a m e j o r a r , a u m e n t a r y p e r f e c c i o ­
n a r l a c a l i d a d o l a c a n t i d a d de l a h o j a ; 
f o r m a r u n a e s t a d í s t i c a d e l c o n s u m o , 
p r o d u c c i ó n y c o m e r c i o d e l t a b a c o e n 
e l m u n d o ; e s t u d i a r y r e c o m e n d a r a lofc 
f a b r i c a n t e s l o s s i s t e m a s m á s a d e c u a d o s 
s e g ú n e l g u s t o d e l o s c o n s u m i d o r e s d e 
c a d a p a í s p a r a p r e s e n t a r l e s e l t a b a c o 
d e m a n e r a q u e s u c o n s u m o se f a c i l i t e ; 
c o n v o c a r c o n f e r e n c i a s n a c i o n a l e s ; p r o ­
c u r a r e l c o n s u m o d e l c i g a r r o n a c i o n a l 
e n l a r e p ú b l i c a a u m e n t a n d o l o s d e r e ­
c h o s d e i m p o r t a c i ó n d e l e l a b o r a d o en 
e l e x t r a n j e r o , y p r o p o n e r l a s m e d i d a s 
q u e s e a n n e c e s a r i a s p a r a i m p e d i r q u e 
c o n m a r c a s c o n o c i d a s se v e n d a e n e l 
e x t r a n j e r o t a b a c o q u e n o h a s i d o c u l t i ­
v a d o n i p r o c e d e d e C u b a . 

Mercado del café 
R I O D E J A N E I R O . 7 . — E l t i p o 4 se h a 

c o t i z a d o a 24.500 r e i s l o s 10 k i l o s . L a s 
v e n t a s f u e r o n d e 36.000 s a c o s . E n l o s 
stocks q u e d a n 997.698 s acos . 

Mercado argentino 
B U E N O S A I R E S , 7 . — E l t r i g o se h a co­

t i z a d o a 12,60; l a a v e n a a 8,70, y e l 
m a í z a 7,10. L a c a r n e se c o t i z ó a 35,80. 

C u a r t a 

104,8 
5 7 . 

+3 ,521 

—312 

73,9 

91,37 

123 
99,77 

116,65 

B A R C E L O N A 

I n t e r i o r , 7 1 ; E x t e r i o r , 86 ,35; A m o r t i -
z a b l e 5 p o r 100, 9 4 ; N o r t e s , 108,60; A l i ­
c a n t e s , 105,40; A n d a l u c e s , 70,90; O r e n -
ses, 30 ,60 ; . C o l o n i a l , 9 1 ; f r a n c o s , 23,30; 
l i b r a s , 28,82. 

B o l s í n 

N o r t e , 543,25; A l i c a n t e , 527. 

B I L B A O 

A l t o s H o r n o s , 154, d i n e r o ; E x p l o s i -
\ c s , 525 ; R e s i n e r a s , 106; B a n c o B i l ­
b a o , 1.990; C e n t r a l , 130. 

L O N D R E S 

P e s e t a s 28,77; f r a n c o s . 124,02; d ó ­
l a r e s , 4 ,8605; f r a n c o s s u i z o s , 25,2087 ;> 
l i r a s , 89,375; c o r o n a s n o r u e g a s , 18,46; 
d a n e s a s , 18,16; m a r c o s , 20,4362. 

( C i e r r e ) 

F r a n c o s , 124 ; d ó l a r e s , 4 ,860625; b e l ­
g a s , 3 4 , 9 1 ; f r a n c o s s u i z o s , 2 5 , 2 1 ; flori­
ne s , 12,12875; l i r a s , 89 ,40 ; m a r c o s , 20 ,43 ; 
c o r o n a s suecas , 1 8 , 1 1 ; í d e m d a n e s a s , 
18,16; n o r u e g a s , 18,45; c h e l i n e s a u s t r í a ­
cos , 34 ,48 ; c o r o n a s c h e c a s , 1 6 3 , 8 7 5 ; m a r ­
c o s finlandeses, 1 9 2 . 8 7 5 ; p e s e t a s , 28 ,78 ; . 
e s c u d o s i p o r t u g u e s e s , 2 ,4375; d r a o m a s , 
367,50; l e i s , 795,; m i l r e i s , 5 ,859375; "pe­
s o s a r g e n t i n o s , 47,984375; B o m b a y , 1 
c h e l í n 5,90625 p e n i q u e s ; C h a n g a ! , 2 c h e ­
l i n e s 6,75 p e n i q u e s ; H o n g k o n g , 1 c h e l í n 
11,50 p e n i q u e s ; Y o k o h a m a , 1 c h e l í n 
11,25 p e n i q u e s . 

E S T O C O L M O 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
D ó l a r e s , 3 ,73625; l i b r a s , 1 8 , 1 1 ; m a r c o s , 

8 8 , 6 5 ; f r a n c o s , 1 4 , 6 5 ; b e l g a s , 5 1 , 9 0 ; flo­
r i n e s , 149 ,35 ; c o r o n a s d a n e s a s , 9 9 , 7 7 5 ; 
í d e m n o r u e g a s , 98,05. 

N O T A S I N F O R M A T I V A S 

P e s e t a s n o m i n a l e s n e g o c i a d a s : 
I n t e r i o r , 252.000; E x t e r i o r , 84.000; 4 

p o r 100 a m o r t i z a b l e , 14.500; 5 p o r 1011 
a m o r t i z a b l e , 1920, 111.000; 1917, 90.000; 
1926, 145.000; 1927, s i n i m p u e s t o s , 356.000; 
1927, c o n i m p u e s t o s , 125.000; d e u d a | e -
r r o v i a r i a , 205.000; o b l i g a c i o n e s m u n i c i ­
p a l e s , 1868, 800 ; V i l l a M a d r i d , 1918. 
5.000; 1923, 3.000; T r a n s a t l á n t i c a , 1925, 
n o v i e m b r e , 29.000; 1926, 10.000 ; T á n g e r 
a F e z , 7.000; c é d u l a s H i p o t e c a r i o , 5 p o r 
100, 98 .500; 6 p o r 100, 113.000 ; C r é d i t o 
L o c a l , 99.000; c é d u l a s a r g e n t i n a s , 500 p e ­
s o s ; e m p r é s t i t o a r g e n t i n o , 2 .500 ; M a ­
r r u e c o s , 1.000; B a n c o d e E s p a ñ a , 5.000; 
C e n t r a l , 22.500; E s p a ñ o l d e C r é d i t o , 
5.000; n u e v a s , 5 .000; T e l e f ó n i c a , 12.500; 
F e l g u e r a , 3.500; f i n c o r r i e n t e , 12.500; 
L o s G u i n d o s , 1.500; T a b a c o s , 2 .000 ; A l i ­
c a n t e , 50 a c c i o n e s ; f i n c o r r i e n t e , 50 
a c c i o n e s ; M e t r o p o l i t a n o , 41.000; N o r t e , 
10 a c c i o n e s ; T r a n v í a s , 12.500; f i n co­
r r i e n t e , 12.500; A z u c a r e r a s p r e f e r e n t e s , 
44.500; o r d i n a r i a s , 12.500; Gas M a d r i d , 
2.000; U n : . ó n E l é c t r i c a , 5 p o r 100, 4.500; 
6 p o r 100, 31.000; C o n s t r u c c i ó n N a v a l , 
6 p o r 100, 3.000; b o n o s , 1917, 1.500 ; N o r ­
t e , p r i m e r a , 3.500; A s t u r i a s , p r i m e r a , 
20 .000; s e g u n d a , 12.500; N o r t e , 6 p o r 100, 
11.500 ; V a l e n c i a n a s N o r t e , 5 .500; M . Z . A'. 
p r i m e r a , d o s o b l i g a c i o n e s ; a u x i l i a r de 
I e r r o c a r r i l e 6 . ; 4.000; M e t r o p o l i t a n o , 6 p o r 

SE VENDE A TODA PRUEBA 
LA ROTATIVA, DE EXCE­
LENTE MARCA, EN QUE 
SE IMPRIMIA ESTE DIARIO 
HASTA LA ADQUISICION DE 
LA NUEVA MAQUINARIA 

Puede verse: Colegiata. 7 

100, 500 ; 5 p o r 100, 7 .000; P e ñ a r r o y a y 
P u e r t o l l a n o , 5.000; T r a n v í a s , 11.000; A z u ­
c a r e r a s , 5,50 p o r 100, 13.500; c o n s t r u c ­
c i o n e s m e t á l i c a s , 6 p o r 100, 4.000; As ­
t u r i a n a , 1926, 4.500. 

« « =¡5 

L a s e s i ó n de a y e r , a u n q u e p o c o a n i ­
m a d a , o f r e c e m á s i n t e r é s q u e l a s ce l e ­
b r a d a s e n díafe a n t e r i o r e s . D e s t a c a n d e l 
c o n j u n t o l o s v a l o r e s d e c r é d i t o , e n c u y o 
g r u p o se o b s e r v a n b a s t a n t e s a l t e r a c i o ­
nes c o n t r a p u e s t a s : e l B a n c o cTe E s p a ñ a 
a c e n t ú a s u b a j a , e n t a n t o q u e l o s B a n ­
cos E s p a ñ o l de C r é d i t o y C e n t r a l se 
m u e s t r a n e n c o n s t a n t e m a r c h a ascen­
d e n t e . 

E l I n t e r i o r s u b e 10 c é n t i m o s , 20 e l 5 
p o r 100 A m o r t i z a b l e d e 1917, 10 e l de 
1926 y 15 e l de 1927 s i n i m p u e s t o s ; 
q u e d a n s o s t e n i d o s e l E x t e r i o r y 4 p o r 
100 A m o r t i z a b l e , y c e d e n 15 c é n t i m o s 
e l 5 pOT 100 d e 1920 y 5 e l de 1927 c o n 
i m p u e s t o s . 

E n e l d e p a r t a m e n t o de c r é d i t o a b a n ­
d o n a c i n c o d u r o s e l B a n c o de E s p a ñ a 
y m e j o r a n c i n c o e n t e r o s e l C e n t r a l y 
15 e l E s p a ñ o l de C r é d i t o e n s u s a c c i o ­
n e s v i e j a s y c u a t r o e n l a s n u e v a s . 

' E l g r u p o i n d u s t r i a l c o t i z a e n a l z a 
F e l g u e r a s , T a b a c o s y A z u c a r e r a s o r d i ­

n a r i a s ; e n b a j a l o s G u i n d o s y s i n v a ­
r i a c i ó n T e l e f ó n i c a y A z u c a r e r a s p r e f e ­
r e n t e s . E n c u a n t o a l o s f e r r o c a r r i l e s 
s u b e n l o s N o r t e s t r e s p e s e t a s a l c o r n a ­
d o y c e d e n 50 c é n t i m o s l o s A l i c a n t e s . 

E n e l c o r r o i n t e r n a c i o n a l g a n a n 15 
c é n t i m o s l o s f r a n c o s s u i z o s y m e d i o l o s 
d ó l a r e s , d e s m e r e c e n c i n c o los f r a n c o s y 
r e p i t e n c a m b i o l a s l i b r a s . 

* * * 
M o n e d a e x t r a n j e r a : 
F r a n c o s : 25.000 a 23,30. 
F r a n c o s s u i z o s : 25.000 a 114,50. 
L i b r a s : 4.000 a 28,73 y 2.000' a 28,80. 

C a m b i o m e d i o , 28,753. 
D ó l a r e s : 2.500 a 5,93. 

w * * 
A m á s d e u n c a m b i o se c o t i z a n : 
5 p o r 100 A m o r t i z a b l e de 1926. C . a 

103,95, 104 y 103,95; C r é d i t o l o c a l a 100 50 
y 100,60 y o b l i g a c i o n e s T r a n v í a s 6 p t r 
100 a 104,50 y 105. 

I . A S E S I O N E N B I L B A O 

B I L B A O . 7 .—Las a c c i o n e s v i e j a s de 
E x p l o s i v o s se c o t i z a r o n h o y a 525 pese­
tas , q u a d a n d o c o n s o l i d a d a s a es te p r e ­
c i o . L a s n u e v a s l o f u e r o n a 475 h a ­
b i e n d o d e m a n d a s a es te t i p o y o f e r t a s 
a 480. L a s de A l t o s H o r n o s n o se c o t i ­
z a r o n p e r o h u b o d e m a n d a s a 154 d u ­
r o s y o f e r t a s a 157. E n l o s N o r t e s h u b o 
o f e r t a s a 545 p e s e t a s c o t i z á n d o s e a este 
p r e c i o , y l o s A l i c a n t e s s e o f r e c i e r o n a 
528,50, h a b i e n d o d e m a n d a s a 525. 
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C H A M P A G N E V E U V E P O N S A B D X N R E I M S 
F i e l a su t r a d i c i ó n s ecu l a r , e s ta Casa s i r v e s i e m p r e los de l ic iosos v i n o s de e u s ¡ 

a f amados v i ñ e d o s de l a C h a m p a g n e . 

V I N O S S E L E C T O S 
P A R A 

T O D A S L A S M E S A S 

A T O C H 4 , 139 
T¿:LEF. 16.611 

A N T E S D E Q U E S E A C A B E íñ¡^ 
A P R O V E C H E U S T E D 

í a e x c e p c i o n a l o c a s i ó n de a d q u i r i r , P01' 95 c é n t i m o s , u n a c a j a con 25 ca r t a s y so­
bres de e x c e l e n t í s i m o p a p e l m a r f i l de V i e n a e n enea do A S I N , P R E C I A D O S , 23, 

M A D R I D . P a r a e n v í o c e r t i f i c a d o , a g r e g a d 0,50. 

H o t e l I m p e r i a l 
M A D R I D . — M O N T E R A , 2 2 . 

El más cómodo y confortable 
P e n s i ó n c o m p l e t a , 18 a 23 pesetas. 

D i r e c t o r - p r o p i e t a r i o , 
S A T U R N I N O A R E N I L L A S 

M u e b l e s de l u j o y e c o n o m i 
eos. C o n s t a n i l l a AngeJ t s . 15 

D I A 8 .—Jueves .—La N a t i v i d a d de N . S ra . 
Stos . A d r i á n , T i m o t e o , F a u s t o , N é s t o r , 

L u s e b i o , N é s t a b o , Z e n ó n , T e ó f i l o , A n m ó n 
y N e o t o r i o , m r s . ; C o r b i n i a n o , O b . 

L a m i s a y o f i c i o d i v i n o so>n de l a N a ­
t i v i d a d de l a S m a . V i r g e n c o n r i t o dob l e 
de s egunda c lase con o c t a v a y c o l o r b l a n c o . 

A . N o c t u r n a . — C o e n a D o m i n i . 
A v e M a r í a . — 1 1 , m i s a , r o s a r i o y c o m i d a 

a 72 m u j e r e s pobres , costeada p o r l a Con­
g r e g a c i ó n . 

40 H o r a s . — C o v a d o n g a . 
C o r t e de M a r í a . — C o n c e p c i ó n , e n su pa­

r r o q u i a . ( P . ) , S. A n t o n i o de l a F l o r i d a 
( P . ) , S. J o s é , S. M a r c o s , S a n t i a g o ( P . ) , 
b . M i l l á n , S t a . C r u z y Stos . J u s t o y Pas­
t o r , Ca la t ravas1 , C a p u c h i n a s , p r i m e r m o ­
n a s t e r i o de Salesas ( P . ) , S. P e d r o (P . ) y 
S. C o r a z ó n y S. F r a n c i s c o de B o r j a ; M e ­
d a l l a M i l a g r o s a , en S. G i n é s ( P . ) ; Esca­
p u l a r i o a z u l ce les te , e n S. P a s c u a l . ' 

P a r r o q u i a de l as A n g u s t i a s . — 8, m i s a 
p e r p e t u a en s u f r a g i o de los b i e n h e c h o r M 
de l a p a r r o q u i a . 

P a r r o q u i a de l a A l m u d e n a . — O c t a v a r i o a 
su T i t u l a r . 8,30, c o m u n i ó n g e n e r a l ; 9,30, 
m i s a p o r los f a l l e c i d o s en M a r r u e c o s ; 
10,30, m i s a m a y o r y s e r m ó n , s e ñ o r Q u i -
x a l ; 6 t . , e j e r c i c i o , s e r m ó n , s e ñ o r Q u i x a l ; 
r e s e r v a y s a l v e . 

P a r r o q u i a de C o v a d o n g a (40 H o r a s ) . — N o ­
v e n a a s u T i t u l a r . 8, E x p o s i c i ó n y co­
m u n i ó n g e n e r a l ; 10, m i s a s o l e m n » ; 5,30 t . , 
v í s p e r a s s o l e m n e s ; e s t a c i ó n , r o s a r i o , ser­
m ó n , P . S e c u n d i n o , M a r t í n , O. P . ; e j e r c i ­
c i o , r e s e r v a , l e t a n í a y sa lve . 

P a r r o q u i a de S ta . Teresa.—8, c o m u n i ó n 
p a r a los asoc iados de l a M e d a l l a M i l a ­
g ro sa ; 7,30 t . , f u n c i ó n s o l e m n e con ser­
m ó n , s e ñ o r J a é n . 

A . S. J o s é de l a M o n t a ñ a (Caracas , 15) . 
3 t . , E x p o s i c i ó n de S. D . M . : 5,30, r o s a r i o 

y e j e r c i c i o . 
B u e n Suceso .—Novena a su T i t u l a r . 10. 

m i s a s o l e m n e y E x p o s i c i ó n ; 7 t . , m a n i f i e s ­
t o , r o s a r i o , s e r m ó n , P . L a g u n a , e s c o l a p i o ; 
e j e r c i c i o , r e s e r v a y s a lve . 

C a p u c h i n a s (C. de T o r e n o ) . — F i e s t a a N . 
Sra.. de C a s t a ñ a r . 10, m i s a s o l e m n e . E x ­
p o s i c i ó n y p a n e g í r i c o , s e ñ o r , S e r r a n o ; s a l ­
ve en e l a l t a r de l a V i r g e n y r e s e r v a . 

M a r í a I n m a c u l a d a ( F u e n c a r r a l , 111) . -
10,30 m . y 6,30 t . . E x p o s i c i ó n de Su D i v i -
na M a j e s t a d . 

N . S ra . de l a C o n s o l a c i ó n . — E m p i e z a e l 
t r i d u o a S. N i c o l á s de T o l e n t i n o . 5,30 t . . 
e j e r c i c i o c o n s e r m ó n y r e s e r v a . 

N . S ra . de A t o c h a . — 7 , 8, 9 y 10. m i s a s ; 
6 t . . E x p o s i c i ó n m e n o r y r o s a r i o . 

O . d e l C a b a l l e r o de tíracia.—De 5 a 8 t . . 
E x p o s i c i ó n de S. D . M . 

S e r v i t a s (S. N i c o l á s . 10).—8, 8,30. 9 y 
9,30, m i s a s ; 6 t . . E x p o s i c i ó n . 

S i e r v a s de M a r í a . — N o v e n a a N t r a . Sra , 
de la S a l u d . 7 t . . E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , ro ­
s a r i o , s e r m ó n , P . Q u i r o g a , S. J . : r e s e r v a 
y sa lve . . 

S t a . M a r í a M a g d a l e n a . ~ T r i d u o a l a V i r ­
gen de las M i s e r i c o r d i a s . 6 t . , e s t a c i ó n , ro ­
s a r i o , s e r m ó n , P . B a r r i o ; e j e r c i c i o , sa lve 
y d e s p e d i d a . 

H O R A S A N T A 
P a r r o q u i a s . — A l m u d e n a : P o r l a t a r d e , 

con m a n i f i e s t o . — E l S a l v a d o r y S. N i c o l á s : 
11 m . , con E x p o s i c i ó n . — C . de M a r í a : 8 m 
S. L o r e n z o : 7 t . , con E x p o s i c i ó n . 

I g l e s i a s . — B u e n a D i c h a : 7,30 t . — C a p u c h i ­
nos (Conde de T o r e n o ) : 6 t . . E x p o s i c i ó n y 
s e r m ó n . — C o m e n d a d o r a s de S a n t i a g o : 8,30 
m , con E x p o s i c i ó n . — E s c l a v a s d e l S. Co-
r - i z ó n : r t . — F r a n c i s c a n o s de S. A n t o n i o : 
8 t . , con E x p o s i c i ó n y p l á t i c a . — H o s p i t a l 
de S > T a n c i s c o de P a u l a : 5 t . , s e r m ó n . — 
J e s ü 1 ; : 7 t . , — N . Sra . de L o u r d e s : 5,30 t — 
P o n t i f i c i a : 6 t . , p o r e l P . San t i ago .—Repa­
r a d o r a s : 5 t . , S. M a n u e l y S. B e n i t o : 6 1. 
S e r v i t a s (S . N i c o l á s ) : 4,30 t .—S. V i c e n t e 
de P a ú l : 7 t . 

C U L T O S D E L O S V I E R N E S 

P a r r o q u i a s . — A l m u d e n a : 8, m i s a de co­
m u n i ó n p a r a e l A . de l a O r a c i ó n . E l Sal ­
v a d o r y S. N i c o l á s : A l t oque de o rac io ­
nes, e x p l i c a c i ó n de u n p u n t o de l a D o c t r i ­
na C r i s t i a n a . — D o l o r e s : A l anochece r , r o ­
sa r io y v í a c r u c i s s o l e m n e . 

I g l e s i a s . — C a l a t r a v a s : 8.30, c o m u n i ó n pa ­
r a l a C. de N . S ra . de lo s D o l o r e s ; 7 t . , 
E x p o s i c i ó n , c o r o n a , s e r m ó n , s e ñ o r B é j a r , 
y r e s e r v a . — J e s ú s : 10, m i s a so l emne , ser­
m ó n p o r u n P . c a p u c h i n o , c o n E x p o s i ­
c i ó n h a s t a l a m i s a de 12 y a d o r a c i ó n d e 
N t r o . P . J e s ú s ; 6 t . . E x p o s i c i ó n , s e r m ó n 
po r u n P- c a p u c h i n o , r e s e r v a y a d o r a c i ó n . 
S. V i c e n t e de P a ú l : 7,15 t . . v í a c r u c i s . 
E x p o s i c i ó n y r e s e r v a . — S e r v i t a s (S. N i c o ­
l á s ) : fi,30 t í , v í a c r u c i s . — V . O . T . (S. Bue­
n a v e n t u r a ) : 6 t . . E x p o s i c i ó n , v í a s r u c i s , 
s e r m ó n y ^ reserva . 

* » * 
( E s t e p e r i ó d i c o se p u b l i c a con c e n s i i r a 

e c l e s i á s t i c a . ) 

S U M A R I O D E L D I A 7 

—O— 

G u e r r a . R . O. c i r c u l a r a u t o r i z a d , 
agregado m i l i t a r en L o n d r e s y T 
nes de S u e c i a y D i n a m a r c a , t e n i e í f ^ 1 0 " 
r o n e l de I n f a n t e r í a d o n F e r m í n EsuV0" 
gas , p a r a q u e a s i s t a a las maniobras 
l i t a r e s de Suec i a a fines de l present ^ 

H a c i e n d a . — R . O. a u t o r i z a n d o a 
r e c c i ó n de l a F á b r i c a de l a Moneda n 
l a a d q u i s i c i ó n de m a t e r i a l e s ; conced ien^ 
u n mes p o r e n f e r m o a don Severino I 
m a s , abogado d e l E s t a d o . 

G o b e r n a c i ó n . — R ; O. concediendo lic6nci 
p o r e n f e r m o s a f u n c i o n a r i o s de T e l ' 
i o s ; d e c l a r a n d o s u p e r n u m e r a r i o a der1" 
A n a M a r í a G o n z á l e z y G a r c í a , a u x i l i a ^ f 1 1 
m e n i n o de T e l é g r a f o s . ' ' ' 

I . p ú b l i o a . — R . O. a u t o r i z a n d o a l alcal 
de M a d r i d , e n l a r e p r e s e n t a c i ó n que o 
t e n t a , p a r a p r a c t i c a r excavaciones arqueo" 
l ó g i c a s ; conced i endo u n mes de p r ó r r o 
p o r e n f e r m o a d o n H i g i n i o L e ó n O s é ^ 
o f i c i a l de A d m i n i s t r a c i ó n do l a Facultad 
de M e d i c i n a de C á d i z . 

« D I A R I O O F I C I A L » D E L D I A ? 

Des t inos .—Cesa en e l ca rgo de ayudan-
te de c a m p o d e l conse jero togado del Con", 
sejo d e l S u p r e m o de G u e r r a y M a r i n a don" 
E n r i q u e de A l c o c e r y R o d r í g u e z Vaamoa-
de e l a u d i t o r de b r i g a d a don Crietóbal 
O c h o a y T o r r e s de N a v a r r a y se nombra 
p a r a s u s t i t u i r l e a l de i g u a l empleo don 
C i r i l o G e n o v é s A m o r ó s . 

O r d e n de S a n H e r m e n e g i l d o Se les Jij 
c o m e d i d o p e n s i ó n de p l a c a o c r u z r!© 
o r d e n de San H e r m e n e g i l d o a l teniente^ 
g e n e r a l d o n E n r i q u e M a r z o Ba laguer y a 
los genera les de b r i g a d a e n s i t u a c i ó n de 
s egunda r e s e r v a don S a l o m ó n J i m é n e z Ca. 
denas , d o n M a x i m i n o Cadarso G r e ñ o , don 
F r a n c i s c o D í a z - G u i j a r r o y de Espinosa 
d o n M á x i m o C a t u r l a G u i m b o u y don Ra-
f a e l B e r t o l o t y R u i z . 

^ D i r e c c i ó n de P r e p a r a c i ó n de c a m p a ñ a . - . 
Se l e h a conced ido r e a l l i c e n c i a para con­
t r a e r m a t r i m o n i o a l c a p i t á n de Estado 
M a y o r d o n J o s é P o v e d a P a g a n . 

D i r e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n y A d m i n i s t r a , 
c i ó n . — L e s h a n s ido concedidos quince y 
v e i n t i o c h o d í a s de l i c e n c i a , respectiva­
m e n t e , a l cabo de l a G u a i ' d i a c i v i l Lean-' 
d r o L ó p e z L u n a y a l c a r a b i n e r o Santiago 
G a r c í a R a m o s . 

— E l e s c r i b i e n t e de p r i m e r a clase del 
C u e r p o de O f i c i n a s m i l i t a r e s don Salvador 
P i c ó I z q u i e r d o h a s ido au to r i zado para 
e d i t a r p o r s u c u e n t a u n f o l l e t o compren­
s i v o de l as escalas de complemen to y ofi. 
c í a l e s h o n o r a r i o s d e l E j é r c i t o , adicionado 
con an t eceden te s sobre l e g i s l a c i ó n relati­
v a a todo e l p e r s o n a l de d ichas escalas. 

I n f a n t e r í a . — S e h a d i spues to que las an­
t i g ü e d a d e s q u e h a n de d i s f r u t a r en el em­
pleo de c o m a n d a n t e s los capi tanes de la 
escala a c t i v a ascendidos po r r e a l orden de 
30 de agos to ú l t i m o sean las siguientes: 
d o n J o s é C a ñ a d a P e r a , 2 de agosto de 1927; 
d o n G e r m á n M a d r o ñ e r o L ó p e z , 6 de agoe- . 
to de 1927; d o n A l f r e d o P radas Arruevo, 
27 de agosto de 1927; don L u i s Vicente 
R i p o l l , y d o n J o a q u í n Camare ro Ar r i e t a , 
30 de agosto de 1927. 

— Q u e d a n e n l a s i t u a c i ó n de «Al servi­
c io d e l P r o t e c t o r a d o » los comandantes don 
M i g u e l R o d r í g u e z Fonseca , don J u l i o Bai­
l ó P a t i n o y d o n J o s é R o d r í g u e z V á l d é s % 
e l t e n i e n t e ( E . R . ) d o n L u i s D í a z Masso. 

— H a n s ido des t inados a l g r u p o de Re­
g u l a r e s i n d í g e n a s do L a r a c h e los capita­
nes d o n F é l i x P i n e d a M o n t o y a y don Luis 
O t e r o F e r n á n d e z . 

—Se p u b l i c a u n a e x t e n s a r e l a c i ó n de 
of ic ia les de c o m p l e m e n t o que causan ba­
j a e n los Cue rpos a c t i v o s a que actualmen­
t e se h a l l a n afectos y a l t a en reserva, en 
l as zonas d e r e c l u t a m i e n t o . 

A r t i l l e r í a . — H a s ido des t inado a la fá­
b r i c a d e T r u b i a e l c a p i t á n don César 
P o m b o C o r t i g u e r a . 

I n t e n d e n c i a . — H a n s ido dest inados a las 
I n t e r v e n c i o n e s m i l i t a r e s de M e l i l l a , como 
e s c r i b i e n t e , e l so ldado B e r n a r d o López 
M u r c i a , y c o m o o rdenanzas , los soldados-
J u l i á n G o n z á l e z C i sne ros , D o m i n g o Bra­
v o B r a v o y J o s é M a r í a A r i c a L o n g o r i t á ; 
a l a m e h a l l a j a l i f i a n a de M e l i l l a , Ricardo 
R a m o s V i d a l y A n t o n i o P i ñ a P é r e z , como 
e s c r i b i e n t e s , y a l a m e h a l l a j a l i f i ana de 
T e t u á n , e l e s c r i b i e n t e P a b l o B o r i Pi juan 
y e l o r d e n a n z a T o m á s B l a n c o Espinar. 

S a n i d a d M i l i t a r . — L e s ha sido concedido 
e l emp leo de s u b o f i c i a l en propuesta or­
d i n a r i a de ascensos a los sargentos don 
A u r e l i o R u i z Z o r r i l l n J i m é n e z y don.Cruz 
O c a ñ a L o z a n o . , 

— E l t e n i e n t e c o r o n e l m é d i c o don José 
S e c c h i de A n g e l í y e l c a p i t á n ! médico 
d o n R a f a e l Cas te lo E l g u e r o h a n sido au­
t o r i z a d o s p a r a u s a r sobre e l un i fo rme la 

c r u z de l a o r d e n m i l i t a r de A v i s , ae 
P o r t u g a l , y l a m e d a l l a de oro de l a Cruz 
R o j a , r e s p e c t i v a m e n t e . 

— H a s ido d e s t i n a d o a l T e r c i o en plaza 
de c a p i t á n e l t e n i e n t e m é d i c o don Carlos 
B r e t ó n E s t é v e z . . . 

—Pasa a l a s i t u a c i ó n de « A l servicio 
d e l P r o t e c t o r a d o » e l v e t e r i n a r i o segunü 
d o n M i g u e l S á e n z de P i p a ó n y González 
de San P e d r o . 

—Se le h a concedido e l d i s t i n t i v o crea­
do p o r r e a l o r d e n c i r c u l a r de 26 de no 
v i e m b r e de 1923, a d i c i o n a d o con dos D " 
r r r a s ro j a s , a l t e n i e n t e m é d i c o don 
g e l E n c i s o E n c i s o . 

— H a o b t e n i d o r e a l l i c e n c i a pa ra e 
t r a e r m a t r i m o n i o e l v e t e r i n a r i o p r i » 
d o n E n r i q u e Estebam M a r t í n e z . 

- H a n s ido n o m b r a d o s p r a c t i c a n t e s » 
l i t a r e s y d e s t i n a d o s a las JefaturaS. 
S a n i d a d de C e u t a y L a r a c h e , resPeCtdon 
m e n t e , d o n R a m ó n A r b o n é s A l e n t a y 
P o m p i l i o S á e n z S á n c h e z . -QQ 

—Se b a acep tado e l d e p ó s i t o d© - - | 
pesetas n o m i n a l e s c o n s t i t u i d o po r . . j ^ , 
t(>s y o f i c i ab e que en e l mes ^ ^ i n . 
b r e de 1926 p e r t e n e c í a n a l d i sue l t o q 
t o . r e g i m i e n t o de S a n i d a d M i l i t a r 
i n s t i t u i r J p i e m i o « P u r í s i m a Con^pC1' ú 
aue se o t o r g a r á a n u a l m e n t e al s ó i d a ' 
S a n i d a d M i l i t a r que h a y a demos t rado * | 
y o r e s v i r t u d e s m i l i t a r e s e n t r e ^ ^ 0_ 
p r e s t a r o n sus s e r v i c i o s en el cua r 
en e l H o s p : L a i M i l i t a r de Zaragoza-

Nombre siempre E L DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes 

S ó l i d a c o n s t r u c c i ó n . A l t o r e n d i m i e u o-
P rec ios s in c o m p e t e n c i a . 

PBBIO Z E ! I H E I M a r i a S . S 

RRIENTE ALTERNA 

18 y 28 pesetas 
A u t o E l e c t r i c i d a d , S a n A g u s t í n , 3-
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CIOS POPItlARES 
Hasia io paianras. o.so pesetas I 

Cada palabra mas, o,io pesetas i 

in. anuncio» BB reciben 
** ! A&miniBtrMión de E L 

5 A T E - Colegiata. 7; 
511 soo ^ E L D E B A T E , ca-
511 de Alcalá, frente a las 
Itravasr ^ io.oo de Glo-
CS ¿e Bilbao, esquina a 

iLoarrali Quiosco de la 
ae tavapiés , quiosco 

huerta de Atocha, quios-
d' . ! . i „ /lo Ino fina. 

tro 

la, glorieta de los Cua-
Caminos, frente al nú-

j . quiosco de la calle 
f'gerrano, esquina a Go-

quiosco de la glorieta de 
Bernardo, quiosco de la 

d9 Atocha, frente al 
mero 68, V E N TODAS 

^ A O E N C I A S D E P U -
^ B L I C I D A D . 

ALMONEDAS 
-íMA colchón y almoha-
r T f l pesetas; colchones, 

M a m a r i o s luna. 90; ro-
90; aparadores, 11D; 

U a ¡ cometlor, 19; cama 
^«Ha. 125. Plaza Santa 

l ; Estrella, 8 y 10. 
pasos Ancha: Mate-

Doce 

¡TMONEDA. Muchos mue-
todas clases precioe 

Lómicos marcados, vmi-
lai Palafox, lo. 
r^czOS, sñscripcionee, 
Roelas con grandes des-
5 U s , para J " ^ . '01s 
reriódicos. L a Publicidad. 

Í c ¡ a . León 2ü. Carre­
tas, 3, continental. 
¿ Ó Ñ i D A T ^ ñ ñ a r i o s , BI-
Uería, niiichos muebles. Uor-

ftf^M^Jl^ 

ALQUILERES 
EXTEBIOB Mediodía, ba-

ító ascensor, teléfono, e in­
terior baratísimos. Hermo-
íilla, 51. 

ALQUILA gabinete ex­
terior, principal, preciosas 

'riitas, a señora honorable, 
ten: Santa Engracia, 04, 
quinto. Eazón: Doña Car-

¡m, viuda de Vil lar. Por 
las tardes. 

económico, teléfono, 
Rermosiíón, baño, calefac-
Mn ínoluída. Alborto Agui-
p a , 11. 

EXTEEIOUES nueve habi-
tacionee, 28-30 duros. Hor-
moeilla, 90. Tranvía "Ventas. 
HERMOSO cuarto interior, 

pídnros. Claudio Cocllo, 6^ 
CEDO habitaciones exterio-
las, teléfono, oficina, con­
sulta, único huésped. San 
Eoque, 1. principal. 
PLANTA baja para taller 
o almacén. Oso, 4. 
ALQUILARSE exteriores, 
desde 22 duros; azotea, 20. 
Goya, 123 moderno. 
SE ALQUILA gabinete ex­
terior principal, procionas 
vistas, a señora honorable. 
Barón: Santa Engracia, 64, 
íninto. Razón: Doña Car-
fflín, viuda de Vil lar. Por 
ias tardes. 

AUTOMOVILES 
TIC, Vallehennoso, 7. Auto-
ttííilee ocasirtn, garantiza­
dos, todos modelos y mar­
cas. Contado y plazo» (12 
ceses). 

AHüNCIANTES. Descuen-
ks máximos. Presunuestos, 
iibnjos, gratis. Star. Mon-

' w«i 15. Teléfono 12.52ü. 
^ T o i t o v i L E s 3o peeetas 

pnacia. Escuela Chofers, 
¡grato. Menéndez Vakiés, 28. 
D A C I O N , economía en­
contrará reparando sus neu-

|náticos. Bravo Murillo, 55. 
Wefono 33.096. 
ESCUELA chofers, prácti-
caa conducción mecánica 
,5 «Sispano», «Citroen», 
word», otras marcas, moto-
«detae, bicicletas. Talle-
t(«: Santa Engracia, 4, 
j ^ J P ^ z a Santa Bárbara. 
AKTES de comprar vues-

accesorios para el au-
, 6vil, consultad los pre-
os do Emilio Po/,o. Sa-

JARAGi^Oliva , General 
ôraer 33. Vendo «Dodge» 

I^™^11» baratos. 
ACCESORIOS. Compre una 
f^f,,^ «Notoria», Manu-

t̂uras Caucho, S. A. Cora-
S .6iemPre inmejorables 
í ^ o ^ s v e n t a . Goya, 65. 

CALZADOS 
SSZAD? Sran duración, 
V a E ^ 1 6 ' solamente lie-
t W Sí?e,a cromo «^on 

| « x ¿ í g Í d l a - Apartad0 
^ i Z A B ^ i - B i T m a n , pisos 

^ Sr.gairrtizacl03 un 
« id? l?9 ted Para 8U cal-
Ha> pe,Iaf. tacones «Victo-

COa' € , e S a n ^ y 

Sz ídn í f1^2 , en6a(ncha el 
2. TanJerda<i- SaB Onofro, 

COMADRONAS 
í S e f o í ? Practicante 

Ga"'1do. Pensión. 

í1 Isabel eilíbarAazadas- San-
^ Í O R ^ D " 77" 
Whica. ' ^ ^ e l i a Santos de 
jadas Lorisulta embara-
"̂•eate ¿ esPecialista. San 

' - ^ S ? ral' 107' ^ " i -

lllilll¡lllllllll!lil!lilll¡l!lil!l'ililllllllllilllilllilll 

«UNION Joyera». Pago mu­
chís imo por alhajas, perlas, 
brillantes, eemoroldas, objo-
tos de plata, papeletas Mon­
te Piedad; compramos mo­
biliario» completos, Cruz, 1, 
entresuelos. Despachos re­
servados. Teléfono 15.402. 

S i Q U I E R E mucho dinero 
por alhajaa, mantones de 
Manila y papeletas del Mon­
te, el Centro de Compra paga 
más que nadie. Éspoz y 
Mina, 3) entresuelo. 

COMPSO dentaduras artlñ* 
cíales , alhajas. Taller com­
posturas. Plaza Mayor, 23, 
esquina Ciudad Rodrigo. 
COMPRO papeletas Monte 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7, platería. Te­
léfono 10.706. 
ANTIGÜEDADES. Compra 
y venta. Prado, 5, tienda. 
Esquina a Echegaray. 
COMPIIO, vendo, cambio al­
hajas, aparatos fotográficos, 
máquinas escribir, pianos, 
pañuelos Manila, telas, en­
cajes, abanicos, antigüeda­
des y papeletas del Monte. 
Al Todo de Ocasión. Fuen-
carral, 45. 

S E R N A . Hortaleza, 9. Paga 
b i e n alhajas, papeletas 
Monte, objetos viejos, oro, 
plata, damascos, telas, aba­
nicos, joyas, cosas aoitiguas, 
máquinas escribir, aparatos 
fotográficos, «cines», pris­
máticos , pianos, escopetas, 
bicicletas, objetos valor. 

CONSULTAS 
A L V A R E Z Gutiérrez. Con­
sulta víaa urinarias, riñón. 
Preciados, 9. Diez-una, sie­
te-nueve. Provincias carta. 

ENSEÑANZAS 
O P O S I C I O N E S a la Dipu­
tación, Banco de España, 
secretarios Ayuntamientos, 
Radiotelegrafía, Telégrafos, 
Estadíst ica, Pol ic ía , Adua­
nas, Hacienda, Correos, Ta-
quigraf í a . Contestaciones 
programas o preparación . 
Instituto R e u s . Precia^ 
dos, 23̂  
A D O M I C I L I O comercio, ba­
chillerato, primaria, hono­
rarios módicos. Romanones, 
2, Academia. 
A C A D E M I A mercantil. Con­
tabilidad, cálculos , taqui­
grafía, mecanografía, fran­
cés, inglés. Atocha, 41. 
C O L E G I O Bispano. Inter­
nado dirigido por sacerdotes 
para alumnos de Facultad 
y otras preparaciones, vigi­
lados dentro y fuera del 
establecimiento. Plazas li­
mitadas. Correspondencia al 
director. San Marcos, 3, 
Madrid. Apartado 485. Te­
legramas y telefonemas a 
teléfono 11.331. 
F R A N C E S , profesor diplo­
mado ofrécese para leccio­
nes particulares. Escribir a 
ni'rmero 12.179, Apartado 911. 
E C O L E Saint _ Pairi, e ñ 
Angulema, colegio católico 
framcés, dirigido por pro­
fesores sacerdotes diocesa­
nos, regidos por i lus tr í s imo 
señor Obispo, admite niños 
de distinguidas familias 
con buenos antecedentes pa­
ra practicar francés y otras 
asignaturas. Confortable vi­
da familiar. Boni t í s imo si­
tio, sanís imo. Dirigirse: 
Supérieur Ecole Saint. Paul , 
Angouléme (Francia). 
P R A N C A I S par dame di-
plómée, 10 pesetas. Rivaton, 
San Bernardo, 73. 
A C A D E M I A Amglada. Pre­
paraciones prácticas Bancos, 
escritorios, cálculos, conta­
bilidad, caligrafía, idiomas, 
taquigrafía. Señoritas , va­
rones. Leganitos, 8. 
C O L E G I O - Academia Mer­
cantil : Primaria, bachille­
rato, mecanografía, taqui­
grafía, ortografía, cálciiios, 
contabilidad, francés, in­
glés, alemán. Alvarez Cas­
tro, 16. 

ESPECIFICOS 
ESTOMAGOS cúranse con 
Bicarbonato Carminativo. 
Bote, una peseta. Victoria, 
farmacia. 
F U M A D O R E S : Hurol mez­
clado con tabaco destruye 
la nicotina. Victoria, 8. 
R E U M A : Cúrase con Arena-
ria Rubra; paquete, 1 pese­
ta. Victoria, farmacia. 

FILATELIA 
P A Q U E T E S sellos diferen­
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz. 1. Madrid. 
S E L L O S antiguos España 
úrgenos comprar. Peletería 
Francesa. Carmen, 4. 

FINCAS 
C o m p r a - v e n t a 

F I N C A S rústicas, urbanas, 
solares compra y venta. 
«Hispania». Oficina la más 
importante y acreditada. 
Alcalá , 16 (Palacio Banco 
Bilbao). 

V E N D O seis hoteles des­
de 5.000 pesetas. Esparteros, 
20, sastre. . 
V E N D O , cambio por casas, 
solares barrio Salamanca. 
Esparteros, 20, sastre. 
L O C A L propio industria, 
nueva plaza toros, vendo. 
Esparteros, 20, sastre. 
V E N D O casa paseo Extre­
madura. Razón: Palma, 56 
(vinos). 

FOTOGRAFOS 
R E T R A T O S para «carnets», 
kilométricos, etcétera, entre­
gados en 24 horas, tres pe­
setas. Terol. Bola. 12, plan­
ta baja. 

1 BODAS I Retratos, siempre 
Casa Roca. Tetuán, 20. ¡El 
mejor fotógrafo I 

HUESPEDES 
NUEVO^ Restaurant Hotel 
Cantábrico. Él más reco­
mendable, céntrico, econó­
mico. Pensiones, cubiertos, 
abonos, carta, habitaciones 
con y sin pensión. On par­
le franjáis , Cruz, 3. 

I D E A L Pens ión. Reapertura 
todo nuevo, pensión com­
pleta, baño, habitaciones 
amuebladas. Jardines, 5, 
principal. 
P E N S I O N Canalejas. Mon­
tera, 20. Espléndidas habi­
taciones, t o d o «confort», 
buen trato. 
A L Q U I L A S E gabinete ca­
ballero estable. Monteleón, 
7, segundo derecha. 
P A R A matrimonio persona 
honorable, sacerdote, con­
sulta exteriores con mue­
bles, o sin ellos. Puebla, 
16, segundo. 
P E N S I O N Romero, teléfono 
16.194, completa, 6 pesetas. 
Fuencarral, 56, segundo. 
F A M I L I A honorable cede 
gabinete p a r a caballero. 
Chinchilla, 8, segundo iz­
quierda (frente Madrid-Pa-
rí s ) . 
P E N S I O N Gómez. Todas 
habitaciones exteriores. Pre­
cios especiales a estables. 
Cocina esmerada. R.eaerva-
mos habitaciones dirigién­
dose por correspondencia a 
Mayor, 63. 

E S T A B L E S , en familia, pen­
s ión 5 pesetas. Momera, 12, 
tercero izquierda. • 
P A R T I C U L A R cede espa­
ciosa habitación. Fúcar, 22, 
tercero dferecha. 
A L Q U I L O bonito 
exterior, sin. Jesús del V a ­
lle, VL y 13, tercero derecha. 

MAQUINAS 
M A Q U I N A S escribir. Repa­
raciones, abonos. Alcocer, 
ex jefe talleres Yost y Bar­
lóele. Calle Santa Bárbara, 
10. Teléfono 13.071. 
M A Q U I N A S escribir oca­
sión todas marcas; no com­
prar sin ver precios. Le­
ganitos, 1. Veguillas. 

OPTICA 
C A R R E T A S , 3, óptico. Com­
pre sus gafas, gemelos, re­
galo práctico. Siempre fan­
tasías . 
L E N T E S , gafas, imperti­
nentes ; ú l t imos modelos. 
V a r a y López. Príncipe, 5. 

PERFUMERIAS 
A G U A Oriental. Lo mejor 
para teñir el pelo sin man­
char la piel. Superior a to­
das las conocidas hasta el 
día. E n Perfumerías y Car­
men, 2. 

RADIOTELEFONIA 
V I S I T E la Exposición apa­
ratos radiotelefonía ameri­
canos. Tele • Audión. Are­
nal, 3. 
R A D I O , material america­
no y europeo, cascos a 10 
pesetas, auriculares 4,5(1, 
eliminadores térmicos, los 
únicos sin ruidos. C. N. fi. 
Fuentes, 12. 

SASTRERIAS 
S A S T R E ; hechura traje con 
forros, 30 pesetas. Vuelvo 
trajes y gabanes, 20. Santa 
Engracia, 141. 
A T R E I N T A pesetas se l i ­
quidan todos los trajes he­
chos frescos en la sastrería 
«El Dandy». Barquillo, 30. 

TRABAJO 
O f e r t a s 
C O L O C A C I O N E S de todas 
clases. Escr ib ir : Centro 
Católico. Colón, 14. Madrid. 

D e m a n d a s 
S E O F R E C E señora viuda 
para señora compañía, ama 
de casa, que sean católicos. 
Bolsa. 6. 
M E C A N I C O «chauíeur» se 
ofrece casa particular o 
industria. Apartado 12.075. 
I N G E N I E R O industrial se 
ofrece. Colocación o clases 
particulares, matemáticas . 
Apartado 12.075. 
V I A J A N T E competentís imo 
todos art ículos , económi­
co, inmejorables referen­
cias, ofrécese para Cuba, 
Méjico, que conoce perfec­
tamente. Señor Luque, es­
tanco frente teatro L a r a , 
Madrid. 

T A Q U I - M E C A N O G R A F A , 
ofrécese tardes, siete a nue­
ve. Escribid: «Mecanógra-

fa». Apartado 219. 
J O V E N 24 años ofrécese 
mozo almacén, ordenanza, 
cosa análoga. Escr ib ir : San­
ta Juliana, 14, primero. 
Cuatro Caminos. 
P A R A administrador, cargo 
análogo desempeñar horas 
libres, ofrécese caballero ins­
truido, mediana edad, ejer^ 
ciendo actualmente cargo 
comercia.1. Detalles: L O B T E -
GA. Apartado 760. Madrid. 

TRASPASOS 
S E T R A S P A S A magnífico 
piso con huéspedes. Razón: 
Montera, 19, anuncios. 
T R A S P A S A rápidamente es­
tablecimientos L a America­
na. P i Margall, 9. No cobra 
comisión anticipada. 

VARIOS 
ABOGADO. Consulta econó­
mica, divorcios eclesiásti­
cos, tes tamentarías , consul­
tas, asuntos judiciales. Prín­
cipe, 14. 
E L M E J O R vino mesa Val­
depeñas. Morales. Lagasca, 
50. Teléfono 15.044. 
j O R D A N A . Condecoraciones. 
Banderas. Espadas. Galones. 
Cordones y Bordados de uni­
formes. Príncipe, 9. Madrid. 
M A N T E Q U E R I A y com os-
tibles. Vinos, licores, galle­
tas y productos de régimen. 
Sobrinos de Rivas García. 
Montera, 23; teléfono 15.943. 
Madrid. 

. A L T A R E S , esculturas reli­
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 8, Valencia. Teléfono 
interurbano 907. 
P A R A imágenes, altares, 
Tudanca y Compañía. San­
ta Engracia, 21. Dibujos, 
presupuestos gratis. 
S O M B R E R O S caballero, se­
ñora, lleformo, limpio, tiño. 
Valverde, 3. Velarde, 10. 
S O M B R E R O S señora, caba­
llero, reforma, limpieza, te­
ñido económico. Hortaleza, 
46, primero. 
A R I A S , buen ebanista, car­
pintero, barnizador. Hago 
trabajos económicos. Teso-
ro, g4. 
CAMISAS, corbatas, pija­
mas. ¡ Imposible mejorar 
nuestro surtido y precios! 
«El Fénix». Mayor, 87. 
R E P A R A C I O N E S , abonos, 
limpieza máquinas escribir. 
Trust Mecanográfico. Ave­
nida Peñalver. 16, ontre-
suelos. Teléfono 16.010. 
C O L O N I A S , 2,50 litro. Esen-
cias, una peseta onza. Arro­
yo, Barquillo, 9. 
C A R B O N E S baratos. Pal-
ma, 3. Cardenal Cisneros, 
86. Teléfono 32.386. Vegetal, 
2,50 diez kilos; antracita, 
3,60 cuarenta; astillas, a 
neseta saco. 

M A R I N E L L I , dentista. Hor­
taleza, 14. 
A B A N I Q U E R O , casa espe­
c ia l , composturas de aba­
nicos, sombrillas,-paraguas. 
Campomanes, 11. 
R E L O J E S , pulseras, caba­
llero, despertadores y pa^ 
red de las mejores marcas. 
Modernos talleres de com­
posturas, garant ía seria. Is­
mael Guerrero. León, 35 
(casi esquina Antón Mar­

tín; . Descuento diez por 100 
a suscriptores presenten 
anuncio. 

ABOGADO, consulta econó­
mica especial. Cava Baja, 
16; tardes. 
F E K I X . Consultorio jurídi­
co administrativo, informes, 
a-v.ntos en general. Are-
nai, 26. 
C O P I A S : Trust Mecanográ-
fico. Avenida Peñalver, 16, 
entresuelos. Teléfono 16.010. 
COMPRO, cobro créditos, 
letras cambio. Rodríguez. 
Princesa, 75; cinco-seis. 

VENTAS 
PIANOS buenos alquiler, 15. 
Plazos, 50. Autopíanos, co­
las, armoniums Mustel. Ro­
dríguez. Ventura Vega, 3. 
CUADROS y molduras. Ca­
sa Roca, Colegiata, 11. L a 
más surtida. 
SEÑORAS: Antes de com­
prar vuestros sombreros de 
otoño, vean la exposición 
que presenta la fábrica L a -
.horra. Fuencarral, 26, pri-
mf IO 

L E G U M B R E S mondadas , 
exijan los envasados en sa-
quitos higiénicos de la Agrí­
cola Segoviana por mayor. 
Rodríguez Mesa, Segovia. 
E L E C T R O M O T O R E S . L im­
pieza, conservación, repara­
ción. Compraventa Mósto-
les. Cabestreros, 5. Teléfo­
no 12.710. 
V I G I L A N C I A S , informacio­
nes secretas. Adillo, ex je­
fe investigaciones Guardia 
civi l . Espoz y Mina, 5, se­
gundo derecha. Tel . 12.615. 

CASA Jiménez. Mantones de 
Manila. Mantillas españolas. 
Aparatos fotográficos, todas 
marcas. Facilidades pago. 
Precios l imi tadís imos; pída­
nos condiciones. Calatrava, 
9. Preciados, 60, 
S E V E N D E N tablas de 1,95 
metros de alto por 0,10 y 
0,20 de ancho. Razón: Co­
legiata, 7. Madrid. 
CAMA dorada, 115 pesetas; 
matrimonio, 200; bronce, 
175; somiers acero patenta­
do. Valverde, 1 cuadrupli­
cado, fábrica. 
A P L A Z O S , precios de con­
tado, toda clase de artícu­
los, reformas de estableci­
mientos y portadas. Consor­
cio Comercial, S. A. Mayor, 
4, primero, B. 
S E V E N D E un gabinete 
con espejo hermoso; de tres 
a seis. Velázquez, 107, prin­
cipal izquierda; por las tar­
des. 

P A R A R R A Y O S " J U P I T E R , , 
Unico eficaz para protección de edificios 

L . R A M I R E Z . — 3 . Coloreros, 8, MADRID.—Tel . 10.115 

F r u í a s 
de las que abunden más según la temporada: 

Cerezas, Ciruelas, Melocotones, 
Peras, Manzanas, etc. 

Después de mondadas se cortan 
en pedazos, despojándolas de los 
huesos o pepitas, y sin añadirles 
azúcar, háganse hervir durante 
15 o 20 minutos dentro de un vo­
lumen de agua que sobrepase li­
geramente el de las frutas. 

Una vez enfriada la compota asi 
obtenida, se le añade en cantidad 
apropiada al gusto de cada cual, 
leche condensada marca 

" L A L E C H E R A " 
sin diluir, tal como sale del bote 

E s un plato exquisito, sano y extraordinaria­
mente nutritivo, muy apropósito en verano, 
como desayunó, postre, merienda o cena. 
Económico y fácil de preparar, constituye una 
receta ideal para los niños fallos de apetito. 

L E C H E C O N • E N S A O A 

LA LECHERA 
G A R A N T I Z A D A S I N D E S N A T A R 

P R O D U C T O N A C I O N A L 

Los lectores de , 
E L D E B A T E 

que e n v í e n el recorte de este 
anuncio a 

SOCIEDAD NESTLÉ 
A n ó n i m a E s p a ñ o l a de Produc­

tos Al imentic ios 
Z O R R I L L A , 27, M A D R I D 

r e c i b i r á n gratuitamente la in ­
teresante obrita del D r . V i d a l , 
«Consejo de un m é d i c o a las 
madres jóvenes» , junto con un 
bote muestra de la leche con­
densada m a r c a L A L E C H E R A . 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 

SERVICIOS REGULARES 
L I N E A N O R T E D E E S P A N A - C U B A - M E X I C O 

Jüi vapor «Cristóbal Colón» saldrá de Bilbao en septiembre, de Santander el 21 
para Uijón y de Coruña el 23. 

L I N E A M E D I T E R R A N E O - A R G E N T I N A 
M vapor «Infanta Isabel de Borbón» saldrá de Barcelona el d ía 20 de septiembre 

para Málaga y de Cádiz el 23 para Santa Cruz de Tenerife, Río de Janeiro, Monte­
video y Buenos Aires. 

L I N E A M E D I T E R R A N E O - V E N E Z U E L A - C O L O M B I A - P A C I P I C O 
1̂1 vapor «León XIII» saldrá de Barcelona el d í a 15 de septiembre para Valencia 

y Málaga y de Cádiz el 20. 
L I N E A M E D I T E R R A N E O - C U B A - M E X I C O 

Jül vapor «Manuel Calvo» saldrá de Barcelona el día 7 de septiembre para Va­
lencia y Málaga y de Cádiz el 13. 

JKl vapor «Antonio López» saldrá de Barcelona el d ía 29 de septiembre para V a ­
lencia y Málaga y de Cádiz el 5 de octubre. 

L I N E A F E R N A N D O POO 
t i l vapor «Is la de Panay» saldrá de Barcelona el día 15 de septiembre para Va­

lencia y Alicante y de Cádiz el 20. 
L I N E A P E N I N S U L A - N E W - Y O R K 

±a vapor «Manuel Arnús» saldrá dentro de la tercera decena de septiembre de 
Bilbao y Santander para New-York. 

Servicio tipo Uran Hotel, 'IV S. H . , radiotelefonía, capilla, orquesta, etcétera. 
Las comodidades y trato de que disfruta el pasaje se mantienen a la altura tra­

dicional de la Compañía. 
También tiene establecida esta Compañía una red de servicios combinados para los 

principales puertos del mundo, servidos por líneas regulares. 
Para informes, en las oficinas de la Compañía, Plaza de Medinacell, 8, Barcelona, 

y en la Agencia en Madrid, Alcalá., 43. 

A R T E S G R A F I C A S 

A L B U R Q U E R Q U E , 1 2 

T E L E F O N O 3 0 . 4 3 8 

Impresos para toda clase de industrias, oficinas y co­
mercios, revistas ilustradas, obras de lujo, catálogos. 

Las terribles molestias de los pies, callos y 
durezas desaparecen completamente usan­

do sólo tres días el patentado C a l l o s 
U N G Ü E N T O 

te 

s.' 

M A G I C O 

No falla en un solo 
caso. P r e g u n t e a 
cuantos l e han 
usado y o irá usted 

maravillas 
Pídalo en farmacias g 
flrognenas, i(ao. — pot 

correo, 2 pesetas. 

Farikiacia Puerto 
PLAZA D E SAN I L ­
DEFONSO, 4. MADRID 

A R C A S I N V I S I B L E S 
Empotrada el arca en la 
pared, é s ta queda lisa y 
sin salientes. L a caja se 
puede tapar con el papel 
o la pintura del decorado 
y colocar encima un 
cuadro. As í quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
cajas en muchos tama­
ñ o s . Precios m ó d i c o s . 

^ Pedid catá logo á 

M A T t H S . G R U B E R 
Apartado 185, Bilbao 

H E R N I A D O S 

OtSOt Ou! OSO ti JJgl 
VENDAJE BARRERE ^ ¿ j 

H E R N I A S s 
SOr HOMSOÍ Vlfl T toíDO ...f 1 1 
varia CMO ANra \\'¡ \ ' 

(ajasmpdius rfltliifnvcMí 
OJ'J 4fñ<íi4y (¿MllffOJ 
illldnlctt?. "UDDiO 

C U E N T E / 

10/ ,DEBO 
A LA UNICA 

Y/IN RIVAL 

DIP10MA Ot HONOR W U UPO/ICKXX JES" 

Pabricante: D. Diez. Madrid 

E L D E B A T E 
Colegiata, 7 

V I N O S Y C O Ñ A C 

Casa fundada en el 
año 1730 

P R O P I E T A R I A 
de dos tercios del pago de 

Macharnudo, v i ñ e d o el m á s renom­
brado de la reg ión . 

D i r e c c i ó n : P E D R O D O M E C Q Y C I A , Jerez de la F r o n t e r a 

C a r r e r a d e C o m e r c i o . - E n s e ñ a n z a s m e r c a n t i l e s . 
.La muy acreditada Academia de Calderón de la Barca abre la matr ícula para el 

próximo curso de 1927 a 1928 para toda clase de alumnos que cursen estas enseñanzas, 
bien con carácter oficial en la üscue la de Altos IJetudios Mercantiles o bien óon ca­
rácter privado. Preparación para las próximas oposiciones al Banco de España. Ense­
ñanzas teórico-prácticas para .Bancos, Casas de Comercio, Empresas particulares, et­
cétera, etc. E L MAS H l ü l E i N l C ü INTEK.NADO CON E S P L E N D I D O J A R D I N P A R A 
KÜUKEO D E SUS A L U M N O S . Numeroso y competent ís imo profesorado con sus respe<v 
tivoe t í tu los . P ídanse reglamentos y detalíes al señor secretario. ABADA, 11. M A D R I D . 

A N U N C I O " 

1 L 
Habiéndose extraviado el extracto de inscripción nú­

mero 139.708, comprensivo de cuatro acciones del Banco 
de E«paña, números 193.é91 al 493 y 249.129, por pesetas 
nominales 2.000, expedido por el Centro en marzo de 
1906, a favor de «Presidenta de la Junta de Señoras del 
Santo Hospital civi l de Castro TJrdiales», se anuncia al 
público, por segunda vez, para que el que se crea con 
derecho a reclamar lo verifique dentro del plazo de 
un mes, a contar desde la fecha de la publicación de 
este anuncio en la «Gaceta de Madrid», y de la primera 
inserción del mismo en los diarios EL DEBATE, do Ma­
drid, y «Ll Pueblo Vasco», de Bilbao, de acuerdo con 
lo que disponen los artículos 4 y 41 del vigente Regla­
mento del Banco de España, advirtiéndose que, trans­
currido dicho plazo sin reclamación alguna, se expedirá 
duplicado de dicho resguardo, anulándose el primitivo 
y quedando el Banco exento de toda responsabilidad. 

Bilbao, 7 de septiembre de 1927.—El secretario, J . Val -
cárcel-Rios. 

C H A V A R R I . - A l m a c e n i s t a d e c a r b o n e s 
Casa fundada en 1860. Carbones minerales para aplicacio­
nes industriales y usos domésticos. Agencia exclusiva 
para la venta del cok metalúrgico de Figaredo. Servicio 

a domicilio. Exportación a provincias. 
Oficinas: SAN M A T E O , 6. Teléfonos 15.263 y 11.318. 

ABOGADOS, NOTA­
RIOS, PROCURADO­
RES Y HOMBRES DE 

NEGOCIOS 
interesa conocer nuestros 
muebles de escritorio ame­
ricanos. Ventas a plazos. 
Se precisan representantes. 
F A B R I C A N T E S : L a Hispa-
no Alemana. Airosas, 5, 

Toledo. 

B o m b a s 

c e n t r í f u g a s 
E l mayor «stocks de Es ­
paña. MORENO Y C.a 
C. SAN J E R O N I M O , 44, 

M A D R Z D 

s i e m p r e 

a n u n c i a n t e s 

Reina de las de mesa por lo digestiva, higiénica y agrá-
dable. Estómago, ríñones e iníecolones grastrolntestinales 

(tifoideas). 

compite con todas en calidad, elegancia y precio. 

V A L V E R D E , 1 c u a d r u p l i c a d o 

T rxfcMMCí \ ( \ •Plftza *e Santa Cruz, 2 .—MADRID 
• L i U l C l l c l , I O Su administradora, doña Felisa Ortega, 
remite billetes de Navidad, Ciudad Universitaria y espe­
cial Cruz Roja, 11 octubre, a 25' pesetas décimo, y de 
todos los sorteos, remitiendo su importe. 

H E R N I A S 
Bragueros cien-
tíficaiaente. 

J . CampoU 
único M E D I C O 
O R T O P E D I C O 

de M A D R I D 
: Hagnsto Fijueraa 8 

S U S C R I P C I O N E S a 

E L D E B A T E 
se reciben en: 

Quiosco de E L D E B A T E 
C a l l e de A l c a l á , frente 

a las Cala travas 

del ESTOMAGO? 
O M E (Chorro) 

Y T E R M I N A R A N SUS S U F R I M I E N T O S 
VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERIAS 

C A J A , 3 P E S E T A S 

Exigid la leoítiaia DIGSSTOllfl (Cíieppo). 6paa pfgjnioy 
i f l i a li\mk de í t l p l c i i e flg \ M m 
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y la por K - H I T O 

Cuando esta tarde S á n c h e z Albornoz 
me e n s e ñ ó l a copia de la real orden 
yo no lo quer ía creer. Ahora, con ella 
aiite la vista, si no puedo dudar de su 
realidad, sí 'ifie decido a disculpar su 
pub l i cac ión . E l ministro de Ins trucc ión 
públ ica , catedrát ico y hombre de estu­
dio, no ha podido—en el amontona­
miento de sus quehaceres—darse cabal ¡ 
cuenta de tal d i spo s i c ió n . E l amor exa­
gerado de a l g ú n funcionario o grupo j 
de funcionarios por los tesoros de nues­
tra historia puede haber inspirado esa 
real orden, que,, en nombre de la cul­
tura y de la i n v e s t i g a c i ó n , rogamos y i 
suplicamos que se derogue. Nuestro mi-j 
nistro, bueno y sabio, no puede con­
sentir que esa medida pase a la pu-; 
blicidad entre los estudiosos europeos. 

Porque esa real orden, lector, prohibe 
«en absoluto obtener copias y fotoco­
pias en serie de documentos existentes 
en los archivos o en cualquiera otros 
establecimientos del Estado». Y s ó l o 
autoriza—^previa solicitud—la o b t e n c i ó n 
«de copias o fotocopias de un docu­
mento determinado o de parte del 
mi smo» . 

E s decir, que en nuestra Patr ia , don­
de la inmensa m a y o r í a de la investi­
g a c i ó n en los archivoe es tá por reali­
zar, donde la p u b l i c a c i ó n de «series de 
documentos» es tá en absoluto interrum­
pida d e s p u é s de aquellos b e n e m é r i t o s 
intentos del siglo pasado (p iénsese en 
l a «Colección de Documentos I n é d i t o s 
p a r a la Historia de España» , o en la 
«Nueva Colecc ión de Zabalburu y S á n ­
chez Rayón» , e tcétera) , viene u n a dis­
p o s i c i ó n oficial, no a estimular esa pu­
b l i cac ión y estudio, sino a dificultarla 
o imposibilitarla. . . 

Todo el que con estudios de erudi­
c i ó n o historia tiene el menor contacto, 
sabe perfectamente c ó m o se real izan 
éstos . E l estudioso que prepara una 
i n v e s t i g a c i ó n vis ita los archivos, donde 
piensa que h a de hal lar las fuentes 
necesarias. S i las encuentra y dispone 
de los medios e c o n ó m i c o s necesarios, 
ordena la fotocopia de los documentos 
interesantes. E l l a le permite después , 
en , el sosiego de su estudio, el cotejo 
h i s t ó r i c o , filológico o pa leográf l co , que 
hacen posible y fruct í fera toda inves­
t i g a c i ó n h i s t ó r i c a o l iteraria. 

M á s a ú n , en la m a y o r í a de los ar­
chivos europeos basta. con escribir, in-
t e r e s á a d o s e por fuentes sobre tal o cual 
materia, para que a poco reciba el in­
teresado nota sucinta de los documen-l 
tos que pueden interesarle, y si lo pide 
y paga, copia de ellos. E n nuestra Pa-1 

tria, por desgracia, no en todos los 
archivos se encuentra la necesaria so­
licitud. 

Recuerdo que el a ñ o pasado un bene­
dictino amigo m í o que trabajaba aquí 
en Munich sobre el Antipapa L u n a , 
hubo de necesitar noticias sobre un ma­
nuscrito existente en maravilloso Mo­
nasterio, no lejos ^de nuestra Corte. E s ­
cribió al bibliotecario, confiado en l a 
pronta respuesta. Pasaban los meses y 
no la obten ía . V o l v i ó a escribir; tam­
poco. Vino a mí , que r o g u é y a m e n a c é , 
inúti l . Acudimos a un ilustre j e s u í t a 
e s p a ñ o l ; nada. L a i n f o r m a c i ó n , ni aun 
por caridad cristiana, pudo obtenerse. 

Otro d ía fui yo, en estas Navidades 
luminosas y fraternas de m í s t i c a anda­
luza, al Archivo de la Canc i l l er ía de 
Granada. E r a n las once de l a m a ñ a n a , 
d ía de trabajo por supuesto. E l Archivo 
estaba cerrado. Me a c o m p a ñ a b a un 
amigo archivero. E l sabe los informes 
que nos dieron sobre la o r g a n i z a c i ó n 
y actividad de tan interesante y her­
mét i co Centro. 

Otra vez, al llegar a mi pueblo—rico 
y blanco, entre Córdoba y J a é n — y pa­
sar por la p laza de abastos, o b s e r v é 
a un «tejeringuero», que l iaba churros 
en viejos papeles con admirable letra 
cortesana. P r e g u n t é . «Zeñorito, ez el 
notario que mos h a v e n d i ó estos pape­
les.» 

Esos tres casos, de los que en menos 
de dos a ñ o s yo, viviendo en el ex­
tranjero, he sido testigo, prueban—bien 
claramente—que en nuestra Patr ia no 
es precisamente en evitar que se conoz­
can nuestros documentos en lo que debe 
esforzarse un ministro. Hasta por e g o í s ­
mo o por orgullo debe hacer todo lo 
posible por que. nuestros archivos se 
saquen a l a luz. S i hay algo bueno en 
E s p a ñ a es eso, la historia. Hoy , d ía , 
queramos reconocerlo o no, estamos 
atrasados en' muchas cosas. E n la é p o c a 
de S é n e c a o A b d e r r a m á n , de Carlos o 
de Felipe, E s p a ñ a , si no la pr imera , 
era la segunda... 

Por amor a la cultura y por amor 
a nosotros mismos, abramos nuestros 
archivos tanto como se pueda a l ex­
tranjero. ¡Las reproducciones de lo que 
ellos guardan es nuestra mayor g loria! 
Si yo soy pesimista es por eso, porque 
vi d ó n d e e s t á b a m o s y sé d ó n d e esta­
mos. S e ñ o r ministro: a los extranje­
ros que hablan mal de E s p a ñ a es con 
copias de «series de documentos» con 
lo que hemos de contestarles. 

Antonio B E R M U D E Z C A Ñ E T E 
E n Munich, el 26 de agosto. 

— ¿ H a visto usted? ¡Un hombre que lleva doscientas horas bailando! 
— ¿ Y por qué no va a que lo vea un buen médico? 

A L I O U E S F E M E N I 

A un mismo tiempo se celebran en 
Europa las siguientes reuniones; • 

«Conferencia Internacional Interparla­
mentar ia .» 

«VII Congreso Democrát i co de l a Paz.» 
«Congreso Internacional de Organiza­

c ión c ient í f ica del Trabajo.» 
«El Congreso de las Trade-Unions .» 
«Conferencia Internacional de- Quí­

mica.» 
«Congreso Internacional de Zoología .» 
E s admirable c ó m o -han ido adquirien­

do visos y nombres especiales lo que 
antes se l lamaban «una escapadita por 
ahí», «unos d ías de seryilleta prendida» 
o «una canita a l aire». 

Canita q u í m i c a , canita zoo lóg ica , ca­
nita democrát ica . . . , y a s í subversiva, 
mentei 

] * * * 
«Después de rectificar l a longitud, se 

h a procedido a una prueba de e m i s i ó n 
y recepc ión , que h a dado completa sa­
tisfacción.» 

E l aviador Tarascón , montado en su 
a v i ó n , rea l izó una a s c e n s i ó n , dando 
pruebas de un tesón para el que no 
hay g a l a r d ó n en suficiente proporc ión , 
pues no se l imi tó en su a c t u a c i ó n a 
dejar bien puesto el p a b e l l ó n Tarascón , 
sino que puso gallardo a irón en lo •'nás 
alto de la a v i a c i ó n de su n a c i ó n , ovn-
que la e m u l a c i ó n de baja c o n d i c i ó n pre­
tenda oponer alguna objec ión , etcél ' ia , 
etcétera. 

* * * 
D e s p u é s de dedicar u n arlicullMa 

buena copia de elogios fúnebres al pro­
hombre republicano que acaba de ta­
llecer, pregunta e x t r a ñ a d o : 

«¿Por qué siendo as í M e n é n d e z Pa-
Uarés se retrajo de l a lucha pol í t ica?» 

Pero ¿con q u i é n iba'!, ¿no andaba 
con sus correligionarios'! Pues en cuan­
to los conoc ió , a casa, naturalmente. 

E s la diferencia entre la soledad y las 
malas compafdas. 

* * * 
TJn diario, que dedica ín tegra u n a de 

sus numerosas p á g i n a s {y siempre es 
una menos) a contar la vida de un fa­
moso c ó m i c o de cine, confiesa que sus 
lectores le están poniendo tibio por co­
rreo ; pero el diario se defiende del va­
puleo, a s í : 

«No se trata s ó l o de una figura de 
fulgor mundial—huyamos de las com­
paraciones—sino de u n hombre a quien 
se p o d r í a sepultar en u n a p i r á m i d e he­
cha con fibras transidas de corazones 
de mujer. ¿Por qué se enfadan nues­
tros lectores?» 

Pues por eso. 
Porque V^o- defender u n a p á g i n a lie. 

na de ridiculas exaltaciones de un hé-
roe de fol let ín cursi, hay que escribir, 
por fuerza, todo eso del fulgor mun­
dial, y el sepulcro piramidal de fibras 
transidas... 

Por eso... ¿ n o se van a enfadar'! 
V I E S M O 

Numerosos eruditos, que consiguen 
con dificultad alejarse del torbellino de 
la po l í t i ca , se dedican a la rev i s ión de 
los valores h i s t ó r i c o s de Portugal, «pa­
ra olvidar las m e l a n c o l í a s de la hora 
presente»—escr ibe Oliveirs L i m a — . Yo 
he procurado t a m b i é n colaborar en e s í 
movimiento, pensaalo que y a pres+H 
a l g ú n servicio quien no,pudiendo acre­
centar l a historia con 'hechos nuevos, 
exalta los hechos consumados. 

Naturalmente, 1 o s descubrimientos 
g e o g r á f i c o s de los siglos X V y X V I , en 
que h a b í a tantas lagunas o tanta ma­
teria de controversia, han sido uno de 
los temas predilectos de« la erud ic ión 
c o n t e m p o r á n e a . Continuando la tradi­
c ión in ic iada por el segundo vizconde 
de Santarem, una p l é y a d e de estudio­
sos desc i f ró gran parte del misterio 
que. e n v o l v í a toda esa iniciat iva marí t i ­
ma de los portugueses, y a en su direc­
c ión p o l í t i c a central, que fué una y 
persistente, y a en el contenido c ient í ­
fico de ella, que fué rico en creaciones. 

No vale la pena de recapitular las 
ideas modernas a ese respecto, porque 
el p ú b l i c o culto de E s p a ñ a las conoce 
y creo que yo mismo he dado en este 
lugar u n a p e q u e ñ a s í n t e s i s de ellas. 
Solo quiero hoy hacer un comentario 
a lo que l l a m a r é , la filosofía de la 
c o l o n i z a c i ó n portuguesa de Amér ica . 
Oriente y el Africa es tán de •nomemo ol­
vidados, al contrario de lo que antes 
suced ía . Nuestra h i s t o r i o g r a f í a colonial 
es principalmente orientalista y el cen­
tenario del descubrimiento del camino 
m a r í t i m o para la India, d e t e r m i n ó un 
i n t e n s í s i m o movimiento de i n v e s t i g a c i ó n 
en torno de las navegaciones, conquis­
tas y exploraciones portuguesas en Asia. 

L a filosofía de la c o l o n i z a c i ó n portu­
guesa de A m é r i c a c o m p ó n a s e de algu-, 
ñ a s ideas generales en las que no e n t r a j P ^ d e dejar de ser inducido a error 
nada de hispanofobia y sí el propósi ' .o | quien nu considera la gran unidad fe 
impl í c i to de l imitar en cuanto sea p o - , l a empresa, descubnmieno y coloniza.-

des h i s t ó r i c a s ? Establecer el ^ 
geográf ico del Brasi l . P r i m i t i v a S ? ^ 
Brasi l , s e g ú n las delimitaciones H " 61-I 
m á t i c a s de 1494 y la cosmografía ^ ^ 
centista, estaba limitado al Nort r 
el río Amazonas y no comprendíP?r I 
región que va desde este río al A i 
poc, y ese Bras i l así limitado n a ñ \ I f 
v is i tó antes de 1500. u'e • 

E s t a a r g u m e n t a c i ó n me parece s r I 
tica. B r a s i l es una designación 2 1 
por los portugueses a la tierra d ^ r l 
cortaban el palo brasil para su us i 
negocio. L a des ignac ión de base ecoiill 
m i c a s u s t i t u y ó poco a poco a la T 
origen religioso, Veracruz o Santacntl 
a pesar de ser el palo brasil enlonrS' 
un art ículo pobre porque los español -1 
lo t e n í a n con mucha abundancia en i • 
A m é r i c a Central. F u é la caña de ¿ M 
car, trasplantada de Madera, nuestíl" 
primer art ículo rico en la exploración' 
del Bras i l . Los territorios designadoJ 
con ese nombre de Brasi l fueron ere I 
ciendo, y el nombre fuése extendiendo"' 
cuando esos territorios pertenecían a 
Portugal. No se comprende,-pues, ,por!. 
qué se rechaza la co laboración española-
en el reconocimiento de la costa que' 
vino a ser s e ñ o r e a d a por los portugue.: 
ses. Esos navegantes e spaño le s no visi. 
taron el Bras i l primitivo dibujado en m 
mapa de Alberto Cantino de 1502, pero' 
visitaron puntos de l a costa sudameri­
cana comprendidos en los límites de m 
que iba a ser el gran imperio pórtif 
g u é s del Bras i l . T a m b i é n algunos por­
tugueses colaboraron en el descubrim¡en.:: 
to de la costa meridional, por ejemplo 
Juan de Lisboa y Juan Díaz de Solís, 

E l argumento sof íst ico que hemos di­
cho antes, ¿de dónde procede? De la. 
unilateralidad del punto de vista. No. 

E s interesante el siguiente trozo de \ ten el trasnoche placentero. Y cosa pa. 
u n a consulta, que nos h a dirigido no recida ocurre en P a r í s , donde el gran 

Se ha organizado como consecuencia 
del primer Congreso mundial de la 
población, celebrado en Ginebra 

Don Severino Aznar representa a 
España en el Comité ejecutivo 

E n estos d ías se h a celebrado en Gine­
bra el primer Congreso mundial de Po­
b lac ión . S u ce lebrac ión e s t á patentemen 
te justificada por la importancia vital y 
por l a universal idad de los problemas 
c ient í f icos y sociales a que responde. 
Pero c o n s t i t u í a un peligro para la fami­
lia y p a r a l a p o s i c i ó n ca tó l i ca respecto 
a ella, porque al menos varios de sus 
organizadores, casi exclusivamente an­
glosajones, se inspiraban en el neomal-
tusianismo. Vis lumbraban ese peligro ca­
tó l icos de varios p a í s e s , y acudieron al 
Congreso, entre ellos, el catedrát ico de 
S o c i o l b g í a de la Universidad de Madrid 
y vocal de la Junta Central de Acc ión 
Catól ica , don Severino Aznar, que pre­
s e n t ó un trabajo sobre los coeficientes 
diferenciales de la famil ia e s p a ñ o l a , 
que se p u b l i c a r á en la revista que m á s 
ha contribuido a l a o r g a n i z a c i ó n del 

¡Congreso. Pero su a c t u a c i ó n principal 
leu el Congreso, como l a de los d e m á s 
I cató l icos de Inglaterra, Italia, F r a n c i a 
y Suiza—unos treinta—que han acudi­
do de otros p a í s e s , h a sido especialmen­
te dedicada a rectáficar l a o r i e n t a c i ó n 
inicial del Congreso y a cuidar de que 
esta labor cientí f ica no dé lugar a u n a 
po l í t i ca social funesta. 

A d e m á s de la a c t u a c i ó n dentro de es­
tos Congresos, los catóMcos reunidos 

icón esta o c a s i ó n en Ginebra h a n orga­
nizado para este mismo fin u n a Inter­
nacional Catól ica, qu^ se t i tu lará «Pour 
la vie et la famil le» , que estará alerta 
contra el peligro indicado. 

E n esta labor internacional se han 

ha mucho, «Una m a é r e de fami l ia» . Re­
za a s í : «La vida de noche, que antes 
la h a c í a n unas cuantas personas sola-
mentef y que hoy tanto se ha generali­
zado [me refiero a Madrid) , es un 
lujo, un verdadero lujo, que supone una 
carga m á s , y abrumadora, en el presu­
puesto, siempre limitado, de la clase 
media. Hablo por experiencia. L a no­
che, cadu noche, de «cine» o de teatro, 
cuesta u n a p o r c i ó n de pesetas, que al 
mes se convierten en u n a p o r c i ó n de 
duros, hasta el extremo de que tal ca­
p í t u l o , frustra las ecor íomías logradas 
a fuerza de orden y de trabajo. 

Sal ir de noche una vez por semana, 
aún, a ú n . Pero resulta que se ha con­
vertido en necesidad) el hacerlo todas 
las noches o casi todas, y el gasto que 
eso supone, aparte lo que desorganiza 
la vida d o m é s t i c a , es muy grande. Tras­
nochando, a c o s t á n d o s e a las dos de la 
madrugada, es imposible levantarse 
temprano, y no h a c i é n d o l o , las cosas 
tienen que andar manga por hombro, 
como vulgarmente se dice, y con todos 
les quehaceres retrasados. 

Nada de lo dicho reza, huelga mani­
festarlo, con los que disponen de co­
piosa servidumbre y d<e medios en abun­
dancia, pero no es ése el caso de los 
miles y miles de familias modestas, en 
cuyos hogares no se dispone de tales 
recursos, sino que se vive con arreglo 
a ingresos limitados, que es preciso «es­
tirar», porque no alcanzan, casi nunca. 

P a r a esas familias, la costumbre mo. 
derna, de no quedarse en casa ninguna 
noche, es una costumbre demasiado cara, 
que diesnivela los presupuestos domés­
ticos-.' es un lujo, repito, que no pode­
mos permitirnos, aunque resulte agrada­
ble divertirse a diario. Cierto que la 
culpa la tiene el poco amor que el hogar 
inspira, el aburrirse en él, en vez de 
hallarlo grato, y la tendencia, cada día 
m á s marcada, al zancajeo y callejeo, y 
a considerar la casa propia y la vida 
de familia, como algo m o n ó t o m o , vul­
gar e inaguantable, con lo que se tran­
sige a duras penas unas horas, las me. 
nos posibles... Por eso se l lenan de 

p ú b l i c o n o c t á m b u l o que se divierte sin 
tregua y sostiene las «grandes noches 
frivolas» de la gran ciudad, lo forman 
una m i n o r í a opulenta, y u n a 'pobla­
c ión flotante y abigarrada de extran­
jeros^ que para vivir esas famosas no­
ches 'acuden a P a r í s . 

F.n cambio, las familias modestas, el 
P a r í s que trabaja y vive honestamente, 
hace vida de hogar, sobre todo de no­
che, durante la semana. Como en Roma 
es el ó o m i n g o o los sábados , cuando 
esas familias van al «cine» o a i teatro 

sible el papel de Colón, su participa­
c ión c ient í f i ca y hasta su iniciativa. E n 
la a r g u m e n t a c i ó n , a veces m á s d ia léc ­
tica que documental, pero muy plausi­
ble, de f i éndese la prioridad de los por­
tugueses en el conocimiento de las tie­
rras occidentales y en l a concepc ión 
de la continentalidad de Amér ica . Con 
ese motivo se d e s e c h ó toda J a - c u r a d a 
a r g u m e n t a c i ó n de Henry Vignau contra 
la autenticidad de la correspondencia 
de Toscanell i con Fernando Mart íns , 
consejero de Alfonso V , que, en 1474. 
ya pensaba en esa e x p l o r a c i ó n hacia 
el oeste. Fué necesario poner otra vez 
en pie la h i p ó t e s i s de Uziel l i , que 

De donde se deduce que la costum- identif icó a ese Fernando Mart íns con 
bre m a d r i l e ñ a de trasnochar a diario 
no se funda en el ejemplo de otros pal. 
ses, n i equivale a un detalle de elegan­
cia y de moderniao.d. E s , sencillamente, 
una ma la ccstuin.hre, perjudicial y eos. 
U s a , s e g ú n la calif ica con justeza «una 
n odre de f'-miliu», cuya o p i n i ó n acer­
ca de eso, acabamos de glosar. 

E l Amigo T E D D Y 

Fernando Roriz, el cual p r i v ó de he­
cho con Toscanell i . Y como de esa co­
rrespondencia se h a b í a enviado una co­
pia a Colón, de ah í arranca l a iniciati 
va de Co lón l imitada al recibimiento 
de u n a s u g e s t i ó n del sabio florentino y 
la in terpre tac ión de un secreto portu­
gués . D e s p u é s , contrastando todo el 
contenido de leyendas y f a n t a s í a s geo-

de 

c ión de los continentes americanos.por 
los pueblos peninsulares. L a división^ 
p o l í t i c a de los territorios descubiertos-' 
no destruye su unidad geográfica, que. 
es u n a realidad anterior e independien­
te de los prejuicios e incertidumbres-
del descubrimiento. Lo que debe hacera 
se es estudiar todas las colaboraciones, 
s i tuarlas en su lugar y en su tiempll 
como hizo Henri Harrisse, modelo M 
imparcial idad, tai vez por no ser espa-5 
ñol ni p o r t u g u é s , y que distribuyó equí-; 
tativamenle a franceses, portugueses^ 
e s p a ñ o l e s e ingleses la parte que a cada 
pueblo c a b í a en el descubrimiento deji 
la A m é r i c a del Norte. 

Ol ive ira L i m a , que es un gran his­
toriador, pero también un espíritu rea­
lista, templado con sonriente escepücia 
mo, no cree en l a eficacia de cierías-, 
revisiones para modificar esencialmeiita. 
el concepto c o m ú n de. la Historia. Y de-i 
c lara s i n rebozo: 

«Una rev i s ión completa de la Hislo-; 
ria, aparte de l a revis ión geográfica qufr:: 
las guerras y los Tratados subsiguiera 
tes imponen de año en año, uniría una-gráf icas que poblaba ©i cerebro 

Colón con la segura ciencia que dir ig ía c o n f u s i ó n m á s a las muchas que ya 
a los portugueses y poniendo de relieve! existen en el dominio intelectual y pp 
el e n g a ñ o en que pers i s t i ó el navegante, | utico, s i n beneficio sensible para la Hu-í 
que c r e í a haber hallado tierras de| manidad, cuya frran masa anónima debe 

E l príncipe Carol nombra un 
procurador 

B U C A R E S T , 7 .—El p r í n c i p e Carol h a 
designado un procurador especial p a r a 
representarle en el acto del reparto de 
los bienes de su padre, el rey Fer­
nando. 

aceptado varias sugestmnes del s e ñ o r noc/ie ios «cines», los cafés , los tran-
A z n a r : la de que se persigan fines e x - U t o i íos teatros; todas las noches y el 
elusivamente científ ico, excluyendo l a a ñ o entero, mientras las gavetas se que-

L O N D R E S , 7.—En vista del éx i to do 
l a t e l ev i s i ón , e l Gobierno h a reconocido 
oficialmente este invento, y una potente 
Empresa financiera se propone explo­

tarlo dentro de breve plazo. 

p o l í t i c a ; que en el Comité h a y a cate­
drát icos de S o c i o l o g í a pura; que los 
países de lengua e s p a ñ o l a tengan T-e-
p r e s e n t a c i ó n , y que se den normas di­
rectivas para unificar las e s tad í s t i cas , 
las encuestas y d e m á s investigaciones. 

E l s e ñ o r Aznar h a sido nombrado 
miembro del Comité internacional, a 
propuesta de dos profesores, uno de 
Baltimore y otro de Roma. 

A l efectuar sus compras, 

haga referencia a los anun­

cios leídos en E L D E B A T E 

dan v a c í a s y los apuros y conflictos 
e c o n ó m i c o s se amontonan . . . » 

Perfectamente observado y razonado. 
L a v ida de noche, a t í tu lo de costum­
bre, es y será siempre un lujo para las 
gentes que no son ricas, o sea para la 
inmensa m a y o r í a de las gentes. Pero, 
a d e m á s , la clase media, y hoy sobre 
todo en otras ciudades, que no son 
¡Madrid, no viven a diario de noche. 
E n Roma, por ejemplo, pudimos obser­
var personalmente, en «cines», teatros, 
circos, c a f é s , etcétera, e tcétera, la ausen­
cia, los dias de trabajo, de ese públ i ­
co de la clase media, que só lo los do. 
mingos y v í speras de fiestas se permi-

Las tripulaban 43 hombres 

Asia, el hecho del descubridor queda 
relegado al campo de l a aventura y de 
las casualidades felices. D i r í a s e que e! 
despecho amargo de don Juan I I fué 
perfilado e intelectualizado por l a mo­
derna e r u d i c i ó n portuguesa. 

E n correspondencia, trátase de buscar; |as revisiones h is tór icas sobre la masa 
la prueba de que el descubrimiento deL g g ^ a ^ no puede dejarse de aconsejar 
B r a s i l no fué casual, y esta vez sobran le l uso de esa débil arma a dos pueblos 

representar el primer papel en las pre­
ocupaciones de los historiadores, más 
sensibles en general a las glorias per­
sonales. No me exceptúo yo mismo de 
esa culpa.» • 

S i se puede dudar de la influencia ' 

argumentos positivos. A los argumentos 
de t é c n i c a m a r í t i m a reunidos en 1892 

de los m á s calumniados por el júíc^ 
h i s tór i co : E s p a ñ a y Portugal. Y el prô . 

h a sido un poderoso reformador de jui­
cios h i s tór i cos . 

F idel ino D E FIGUEÍREDO 

por Baldaque da Si lva , ahora confirma-;pio o i ive ira L i m a , con su escepticismo 
dos por l a seguridad de los m é t o d o s de 
n a v e g a c i ó n portuguesa en ese tiempo, 
se a ñ a d e u n a fuerte r a z ó n nueva: el 
viaje clandestino a l Bras i l realizado en 
1498 por Duarte Pacheco Pereira, pe - ¡ , 
rito nava l , que lo confiesa en su Esme­
r a d o . Pacheco s i g u i ó en l a armada de 
Alvares Carra l dos a ñ o s después , pero 
e n gran secreto, porque siempre se hizo 
gran misterio de esas navegaciones oc­
cidentales- a causa de l a competencia 
e s p a ñ o l a . E l conocimiento o sospecha 
fundada de la existencia de ese conl i - | 
nente s e r í a uno de los motivos para l a i r n b u n e » , interrogada la m 

r la C u r i a r o n sobre si acceder ía a presentar 

NUEVA Y O R K , 7.—Según la «Chicago 
viuda de WU? 

en las 

H A L I F A X , 7.—Entre l a p o b l a c i ó n ma­
r í t ima reina gran Mnquietud sobre la 
suerte que h a n podido correr tres go- enmienda a lo dispuesto po i- .n(1idatlira . la Vir,einre.sidencia 
letas que salieron de este puerto el d ía romana en la d i v i s i ó n de tierras P 0 1 1 ^ ^ 
24 ríe ao-nsto v debieron cefiresar v a descubrir, enmienda que se consumo p r ó x i m a s e ecc on'eB' ^ ^ ' ^ / ' ^ c i ó n 
44 ae agosto y aemeron cegiesar ya. > Trntirin ÍIP Tnrdesil las mente, poniendo como ú n i c a conuiwu , 

Como durante los ú l t i m o s -días l i a n l « n 1494 'Por el l r a t a ü 0 üe iomes iuab 
reinado fuertes huracanes, se teme que i en un sentido m á s p r ó x i m o a lo que 
hayan perecido los cuarenta y tres 
hombres que c o m p o n í a n aquellas tripu­
laciones. 

I N C E N D I O D E U N V A P O R 

l \ á o n Juan I I quer ía . Pero hay m á s . E s a 
nueva filosofía del descubrimiento de 
A m é r i c a , no afirma s ó l o l a intenciona­
lidad del hallazgo del Bras i l , sino que 
repudia t a m b i é n toda la co laborac ión 

L O N D R E S . 7.—Se h a incendiado el va- e s p a ñ o l a en el descubrimiento del B r a -
por Grenadier, que real izaba su serví-1 s i l . Hay , s in embargo, hechos positivos, 
cío en el río Clyde. H a n perecido tres j Hay los viajes de Alonso de Hojeda, 
personas, entre ellas el c a p i t á n del bar-1 anterior a Cabral , y los de Y á ñ e z P i u ­
co, que t e n í a setenta y cinco años , y j z ó n , Diego López y Alfonso Vélez de 
h a n resultado heridas otras diez y ocho. IMendoza. ¿Qué hacer ante esas realida-

que se la preste el apoyo necesario pa­
ra luchar dignamente. 

O L E R M O NT - F E R R A N D , 7-—Ha 
do a V i c h v el ex su l tán de M a r r u j | 
Muley Ilaíkl . T a m b i é n ha l legad° Mf 
citada capital Si Kabur Ben ^ | 
ministro plenipotenciario. 
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da el c o r a z ó n que v a usted a ser r ica ! . . . A lo mejor 
le toca el premio m a y o r de la l o t e r í a . . . , o suben 
como l a e spuma los valores p ú b l i c o s en que tiene 
usted invertidos sus ahorros, y se encuentra usted 

• convertida de la noche a la m a ñ a n a en u n a opulenta 
rent is ta . . . ¡ V a y a usted a saber! 

— ¡ V a m o s , y a ! L o que tú deseas, por lo que v é o , 
es tener u n a t ía a quien heredar, ¿no es eso?—con­
t e s t ó de buen humor Andrea . 

— ¡ P o r Dios! . . . ¡ Q u é cosas dice u s t e d ! — p r o t e s t ó 
con absoluta seriedad l a sobrina. 

—Pues m i r a , s i he de decirte la verdad—prosi­
g u i ó siempre en broma la s e ñ o r i t a de V i a r d — , hubie­
r a preferido que en vez de riquezas me predijese la 
d icha que te h a pronosticado a ti; las cosas c iaras . 

— ¿ P e r o es que le h a dicho a usted que no vaya 
a s e r feliz, tan feliz como yo?. . . Al contrario, An­
drea. . . 

— ¿ Y a ti, R a i m u n d a , que te a n u n c i ó la pitonisa?— 
i n f e r r u m p i ó Andrea , cas i s in darse cuenta de lo que 
preguntaba, y a quien se lo preguntaba, como si 
obedeciera a un impulso superior- a sri voluntad 

R a i m u n d a F a v c r e t s o n r i ó de una m a n e r a extra­
ñ a , s i n t r a d u c c i ó n posible; m á s que sonr i sa , f-jé ana 
mueca s a r c á s t i c a , i n f i n i l a m é n t e a m a r g a , lo que 
dibujaron sus labios finos y trasparentes. 

— ¡Oh! . . . , la g i tana p a r e c í a m u y a p u r a d a para leer 
e n las r a y a s de m i mano. . . De buena gana no me 
hubiera hecho p r e d i c c i ó n a lguna. . . Por fin, y para 
s a l i r del paso, • se l imi tó a decirme que si- bien es 
cierto que h a y en el mundo muchas gentes infini­
tamente m á s dichosas que yo, las >ay samhien, y 
no en p e q u e ñ o n ú m e r o , infinitamente m á s desgra­
ciadas, tan desgraciadas, que e n v i d i a r í a n m i s i n ; 
te... Como veis, no le fué m u y difícil conmigo la 
p r o f e c í a . . . P a r a decirme lo que ella dijo, que es lo 
que en su caso h a b r í a dicho cualquiera, no vale la 
pena de ser pitonisa. . . y de no lavarse l a c a r a . 
¿ T e n g o o no tengo r a z ó n ? 

— ¡Eh!. ¡Mirad q u i é n viene a nuestro encuentro!— 
e x c l a m ó A n d r e a poniendo fin a una char la que co­
menzaba a tomar m a l cariz , y extendiendo su bra­
zo en d i r e c c i ó n opuesta a la que ellas h a b í a n tra ído . 

L a s muchachas volvieron la cabeza y no tardaron 
en d iv i sar a s u h e r m a n o Clemente. 

E l joven a v a n z a b a a grandes pasos, y su presen­
cia, cuando l l egó a l grupo, fué acogida con alb >rozo, 
pues la a l egr ía del mozo, que e r a excesivamente con­
tagiosa, t en ía la v irtud de desarrugar todos los ce­
ñ o s , por hoscos que fueran. 

L a s mujeres , s i n cas i dejarle tiempo para resp irar , 
le atosigaron a preguntas, i n t e r r o g á n d o l e sobre lo 
que hab ía hecho, sobre las cosas nuevas que hubie­
r a aprendido aquella tarde, sobro lo que' hubiera 
o ído decir, y sobre cien cosas m á s , en un pugilato 
de curios.dades, en el quo cada una de ellas pare-
"•ía querer sa l ir vencedora. 

Clemente F a v e r e t a g u a n t ó imperturbable la ro­
c iada de preguntas, y entre otras cosas, dijo: 

— ¿ S a b é i s de q u i é n he o ído hablar , de u n a mane­
r a , por cierto, que me h a divertido extraordinar ia­
mente?. . . O s lo diré, y a que no lo a d i v i n á i s : del 
s e ñ o r Auberlot, hijo; del joven don Juan de Auberlot . . . 

— ¡ A h ! ¿Se l l a m a J u a n el hijo del s e ñ o r Auber­
lot?.. . E s un nombre m u y bonito... A mí me gusta 
m u c h í s i m o — o p i n ó M a r í a de las Nieves. 

—Perfectamente. . . Pues cuida de que no te ocurra 
lo m i s m o con la persona que lo l l e v a — r e s p o n d i ó con 
c ó m i c a gravedad Clemente—. E s un consejo que me 
creo obligado a darte, hermani ta ; que te doy, enca­
r e c i é n d o t e , a l propio tiempo, la conveniencia de que 
no lo olvides. 

— ¿ P e r o h a b é i s o ído a este f a n t o c h e ? — c o n t e s t ó eno­
jada la m u c h a c h a — . ¿Es que me tomas por u n a pa­
v a ? . . . ¡ N o , hijo! Hablo, e n t i é n d e l o bien, de un nom­
bre y no de un s e ñ o r a quien, por otra parte, ni 
s iquiera conozco personalmente. 

— P e í dona, h e r m a n i t a — r e s p o n d i ó z u m b ó n Clemen­
t e - , la cosa no es para que te enfades conmigo de 
esa m a n e r a . S i n duda, me h a s entendido m a l , acaso 
porque no me he expresado bien; pero ahora mismo 
vas a comprender lo que he dicho, o, al menos, lo 
que he querido decir. Pros igo . . . : Como no i g n o r á i s , 
he estado esta tarde en Oyonax, de donde regreso 
en este instante. Pues bien, cuando me hal laba es­
perando a mi amigo el s e ñ o r V e r c R e r e , a la sa l ida 
de las oficinas de la f á b r i c a , a d v e r t í un grupo de 
dos o tres mujeres paradas en la puerta, que char­
laban animadamente con e! portero de los tal leres. . . 
S in pretenderlo me e n t e r é de la c o n v e r s a c i ó n ; habla-
han de una boda que juzgaban, por lo que pude oír, 
m u y interesante: l a de un fabricante de mediana im­
portancia , que ha elegido para hacer la su esposa, a 

una de los obreras de su fábr ica . E l l a , la novia, es 
joven y bella. E l futuro marido es viejo, pero e s t á 
rico, porque con su negocio h a hecho u n a no despre­
ciable fortuna. 

(¡¡Se da u n tono porque v a a ser s e ñ o r a ! . . . ¡ S i e m ­
pre h a sido, m u y orgulloso, como si creyese que va­
lía m á s que sus c o m p a ñ e r a s ; pero lo que es ahora, 
h i ja m í a , e s t á insoportable de lodo punto!... ¡Uf, 
cualquiera l a res i s t e ! ) )—dec ía una de las mujeres . 

A lo que contestaba otra: ( (¿Sabes lo que te digo? 
Pues que, d e s p u é s de todo, hace m u y requete­
b ién . Debe ser una cosa m u y agradable poder man­
d a r a paseo al trabajo, p a r a dedicarse a v iv ir como 
una encopetada dama, con cr iadas que se "lo h a g a n a 
u n a todo, h a s t a ponerle los zapatos. . . De m í te diré 
con toda s incer idad que envidio su suerte y estoy 
segura de que h a y en las f á b r i c a s m á s de u n a y 
m á s de dos obreras que se c a s a r í a n de muy buena 
gana con sus patronos, aunque fuera un viejo 
loco, como é s e de que hablas , a quien tuvieran que 
soportar toda la vida. ¡Ahí es nada , l legar a ser la 
d u e ñ a » ! 

—((Y s i es joven , mucho mejor; ¡mie l sobre ho­
juelas!—intervino una tercera mujer—. ¿Croéis que 
entre nuestras m i s m a s c o m p a ñ e r a s de trabajo no hay 
v a r i a s que h a n mariposeado y mar iposean en torno 
del s e ñ o r Auberlot hijo, desplegando todos los re­
cursos de la c o q u e t e r í a femenil, para ver si logran 
aprisionarlo en las redes de sus atract ivos f í s icos?» 

Aquí , a l Llegar a este punto la c o n v e r s a c i ó n , la 
mujer que h a b í a hablado primero b a j ó la voz, como 
si temiera quo la oyesen, y r e s p o n d i ó , dando a sus 
palabras uu marcado acento b u r l ó n : . 

— ¡Oh, y a lo creo!... Sino que me parece que en 
esta . o c a s i ó n se toman un trabajo inúti l , porque el 
s e ñ o r Auberlot. hijo no parece m u y dispuesto a de­

jarse cazar, por h á b i l e s y disimuhuios que sean ^ 
lazos que so ln liomian. Y mi será, porqno 110 ^ 
d ó n d e escoger: cuando baja a inspeccionar la a y 
que se hace en los talleres, puede contemplar 
gusto caras de tez b lanca o morena, ojos neg^ ̂  
azules , cabel leras doradas como las mazorcas '0 
trigales, u obscuras como el é b a n o , y puede 
sechando sonrisas y miradas a cada cual mas 
nuantes \ encantadoras. . . Pero hasta ahora na ^ 
nadie ha logrado conmover el, por lo visto, ^ 
movible c o r a z ó n de nuestro joven patrón , fjc1 ^ n 
Auberlot hijo. . . L a m i s m a Marcela , ya sabéis q 

de los-: 
o-

os digo, esa joven rubia , de tez fresca y ros 
tipo gentil, que es, q u i z á s , la muchacha más 

bella; 

de la r e g i ó n , la m i s m a M a r c e l a , rePito' con dg noj 
tanto, h a perdido el tiempo en baldo, a pesar" 
ser parca en coqueteos, y lo que es peor, ha ici0. 

i que renunciar , bien que a la fuerza, a_SU^^HN COD. 

e s t á dispuesta, y d á n d o s e con mi canto cn e d e s ; 
a casarse con Julio, a q u i e n » t a n t a s veces 

sos s u e ñ o s , a las i lusiones que se h a b í a nec < 
demasiada l igereza. S e g ú n he o ído , hoy Vo 

un poco truhanescos, hizo una pausa, y una j 
sa sonrisa f lorec ió en sus labios. María de la 

p r e c i a d o . » . 
Clemente F a v e r e t , que h a b í a Icimlo gran -

de ir subrayando s u relato con apicarados ;g 

ves s i n t i ó , repentinamente, que se despertaba | J | 
fondo de su e s p í r i t u , en lo m á s secreto de su r | 
un vago deseo de intenlar lo que en vano m ^ 
tentado la r u b i a y b e l l í s i m a Marce la . L a mu 
a l z ó la cabeza que ten ía rec l inada sobre el P, - | | 
p a s á n d o s e una mano por la frente, se cIueGÜ 
do la inmensidad azul del ciclo, con ojos abs 

{Conü^ará-\ 


